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Tempo
No Rio e em Niterói,
encoberto com pan-
cadas de chuvas oca-
sionais e trovoadas
isoladas. Períodos
de melhoria. Tempe-
ratura estável. Máx.:
28.0, em Santa Cruz;
min.: 16.8, no Alto da
Boa Vista. Foto do
satélite e tempo no
mundo, página 16.

Loteria
Extração 2.197. Io-
66.072; 2o: 45.101; 3o:
37.990; 4o: 29.529 e 5o:
01.795. (Página 16)

Falecimento
Rock Hudson, 59,
ator, morreu em Be-
verly Hills. Foi a pri-meira vítima da
AIDS entre os sup-
erstars de Holly-
wood.(Caderno B)

Riocentro
Embora só vá oficia-
lizar a decisão na
próxima semana, o
Procurador-Geral da
Justiça Militar deve-
rá pedir o desarqui-
vamento do inquéri-
to do Riocentro. (Pá-
gina 5 editorial)

Pouca água
A Cedae reduz hoje
em até 80% o abas-
tecimento a 25 bair-
ros das Zonas Sul
e Oeste e em Santa
Teresa. Recomen-
da racionamento.
(Página 13)

Eleição
O TRE proibiu os
candidatos Jorge
Leite (PMDB) e Ru-
bem Medina (PFL)
de atacar o Governa-
dor Brizola no hora-
rio gratuito da tele-
visão. (Página 12)

Cassados
Um grupo de oficiais
cassados pediu a
Ulysses apoio para a
extensão da anistia
a 7 mil 487 militares.
O Governo quer quea emenda da Consti-
tuinte seja votada
dia 20, para evitar a
pressão dos descon-
tentes com o resulta-
do das eleições nas
capitais. (Página 3)

Metalúrgicos
Metalúrgicos do Rio
decidiram em as-
sembléia continuar
a greve. (Página 27)

Gorbachev
Gorbachev critica o
projeto Guerra nas
Estrelas na chegada
a Paris e ouve de
Mitterrand uma con-
denação à política
de blocos das super-
potências. (Pág. 14)

Fluminense
O Fluminense ven-
ceu a Portuguesa por2 a 0e só precisa do
empate com o Améri-
ca para ser campeão
da Taça Guanabara,
já que o Vasco empa-
tou (1 x 1) com o Ame-
ricano. (Página 30)

Execuções
Muçulmanos execu-
taram o diplomata
Arkady Katkov, um
dos quatro soviéti-
cos seqüestrados na
segunda-feira em
Beirute. (Página 15)

Cotações
Dólar ontem: Cr$
7.840 (compra) e Cr$
7.880 (venda); hoje:
Cr$ 7.870 e Cr$ 7.910;
no paralelo: Cr$
9.900 e Cr$ 10.200.
ORTN de outubro:
Cr$ 58.300,20. UPC:
Cr$ 58.300,20. MVR:
Cr$ 167.106,70. UNIF
e UFERJ: Cr$
136.190 (para efeito
de cálculo do IPTU,
a UNIF mantém-se
em Cr$ 107.220 até
dezembro). Salário
mínimo: Cr$ 333.120.
(Página 20)

EUA já náo acham
que foi legítimo
o ataque a Túnis

O apoio do Governo norte-americano ao
ataque efetuado por aviões israelenses contra a
sede da OLP em Túnis, na terça-feira, causou
ontem uma tempestade de reações, embora a
Casa Branca já não diga que o bombardeio foi"legítimo". O Presidente Ronald Reagan en-
viou mensagem de condolências ao Presidente
Habib Bourgiba, pelas vítimas tunisinas.

Funcionários do Governo e a imprensa da
Tunísia acusaram os Estados Unidos de
cumplicidade no ataque, afirmando que é
impossível que os aviões israelenses pudes-sem voar três horas através do Mediterrâ-
neo e fossem reabastecidos no ar sem serem
detectados pelos navios da 6a Frota ameri-
cana, pelos aviões-radares e pelos satélites.
(Página 15 e editorial Conversa de Surdos)

Polila afirma que
sofreu atentado a
tiros no Flamengo

O bailarino Cláudio Werner Polila, tes-
temunha do caso Baumgarten, queixou-se à
9a Delegacia de atentado praticado por dois
homens num Volkswagen azul, que tenta-
ram atropelá-lo, de madrugada, na Rua do
Russel e, em seguida, fizeram disparos de
revólver em sua direção, nos fundos do
Palácio do Catete, quando fugia para abri-
gar-se no Hotel Regina, um quarteirãoadiante.

Polila disse que um PM chegou a atirar
contra o Volkswagen, mas o policial nega. A
perícia encontrou marcas de pneus no gelo-baiano que divide as pistas na Rua do
Russel, onde Polila disse que o carro ficou
preso nos blocos de cimento, mas não achou
furos de balas no muro do Palácio. (Pág. 17)

Suicida cearense
atende multidão
em coro: "pula"

Ouvindo o coro de mais de três mil pessoas
que gritavam "pula, 

pula, pula", um rapaz de uns
25 anos, ainda não identificado, matou-se da
plataforma mais alta da torre de transmissão da
TV-Cidade, em Fortaleza. Quando se jogou, as
crianças de um colégio vizinho pediam a Deus,
com a professora, que impedisse sua queda.

Antes de escalar a torre, o rapaz pediuemprego na emissora; depois, a 100 metros de
altura, passou a jogar pedras e barras de ferro nos
carros, nas casas e nas pessoas. Ficou na torre das
2h às 8h30m; às 7h a multidão iniciou o coro de
incentivo ao suicídio, estimulada por um grupode estudantes, cujo líder gritava: "Salta logo, queminha aula começa às sete e quinze." (Página 7)

Rio escurece na
primavera com
temporal de verão

O intenso calor durante a manhã e a
elevada umidade do ar (cerca de 90%) provo-caram a brusca mudança do tempo no início da
tarde, com chuvas fortes, granizo e ventos de
até 8ükm/h no Parque do Flamengo, segundo o
Instituto Nacional de Meteorologia. Se a popu-lação se assustou com o prematuro anoitecer, o
temporal de verão (mas que acontece também
na primavera) foi rápido e acabou causando
menos problemas do que ameaçou. (Página 17)

Policiais roubam
de ladrão cigarros
e objetos roubados

Dez detetives usando carros da políciae outros homens que seriam também policiaisinvadiram na madrugada do dia 27 passado uma
casa em Sepetiba, roubando Cr$ 2 milhões em
pacotes de cigarros, um televisor, um rádio eoutros objetos. A casa é do pedreiro Wagner
Lyra Borgeth, mas a mercadoria pertencia ao
assaltante Agenor Teófilo Delfino, amante da
mãe do operário e que foi misteriosamente as-
sassinado em Nova Iguaçu no dia 29. (Página 17)

Exemplor de Assinante
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Depois (ie jogar pedras na platéia, o rapaz se atirou da torre

Acordo dá mais
Cr$ 7 trilhões
aos municípios

Os prefeitos desistiram de receber vários
impostos, ficando apenas com a Taxa Rodo-
viária Única e o Imposto sobre Transportes
Rodoviários. O Governo cedeu mais 1 % do
Fundo de Participação dos Municípios. Com
isso, as duas partes conseguiram um acordo
que fica a meio caminho do que pretendiaminicialmente.

O entendimento foi concluído uma hora
antes de começar, no Congresso, a votação
da emenda Aírton Sandoval (PMDB-SP),
que previa a transferência de CrS 57 trilhões
da União para os municípios. Por enquanto,
os municípios conseguiram uma receita adi-
cional de Cr$ 7 trilhões 700 bilhões. O
restante será discutido numa segunda etapa,
quando o Governo examinará também a'
necessidade de aumentar impostos para for-
necer mais recursos aos municípios.

De acordo com políticos e técnicos do
Governo, ao mesmo tempo em que repre-
sentou ganho financeiro para o Tesouro, o
acordo provocou forte desgaste para o Pala-
cio do Planalto. Nos dias que antecederam a
negociação, funcionários do Governo consi-
deravam inegociável a concessão de mais
1% na distribuição do Fundo.

O Ministro João Sayad apoiou a so-
Iução mas continua preocupado com as
conseqüências do aumento da distribui-
ção de recursos sobre o déficit público.Sayad, de acordo com assessores, julgainevitável aumentar a carga tributária paraobter equilíbrio das finanças. (Página 18)

Ministro acha que
acordo só anda com
trimestralidade

Depois dos primeiros contatos com líderes
sindicais, o Ministro do Trabalho, Almir Paz-
zianotto, concluiu que o entendimento entre
Governo, empresários e trabalhadores só será
viável se, para início de conversa, o Palácio do
Planalto fizer uma concessão: permitir reajus-
tes trimestrais dc salários.

CUT e Conclat, as duas centrais de traba-
lhadores, caminham os primeiros passos jun-tas, acertando para o dia 23 manifestações
contra o pagamento da dívida externa. O
Governador Leonel Brizola disse ao Presiden-
te José Sarney que nenhum pacto social se
sustentará sem ampla reforma político-institucional. (Página 2 e Coluna do Castello)

Foto de Gilson Barreto
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INVESTIARTE
Compramos: Krajc-
berg, Weissmann,
Camargo, B.Giorgi,
I.Saldanha, Lygia
Clark. Av. Atlântica,
4.240 ssl 101. Tel.
521-1442.

O GRANDE LEILÃO
DE OUTUBRO É NA
GALERIA BORGHE-
SE — A partir do dia
19. Catálogo aberto
até dia 10. Para avaliar
sua peça chame hoje
pelo 274-3245

ARTE PRESENTE
DE NATAL Anun
cie aqui para ven-
der melhor e mais
rápido. 1a página,
à 41s, 5as e Do-
mingos: (021)
234-8594

GUIGNARD GALE-
RIA DE ARTE — Di
versificado acervo in-
cluindo primorosas
obras de pintores bra-
sileiros. Av. Princesa
Izabel. 186 Loja E de
3a à sábado das 15 às
22h Tel. 275-3895

LEONE LEONE LEO-
NE- Quadros. Tapetes,
Jóias, Móveis de Épo-
ca, Pratas, Porcelanas.
Chame Leone para
vender no 30° GRAN-
DE LEILÀO — 287-
4547 e 287-4497.

ERNÂNI — Tradi-
ção 79 anos. Os lei-
lões NOITES ÚNI-
CAS em outubro
serão entre os dias
14 e 19. PALÁCIO
DOS LEILÕES. Tel.
286-3246

WAY GALERIA DE
ARTE — Coletiva. Ar-
mando Vianna, Orthof
Wim Van Dijk. Rescá-
Ia, Inimá de Paula. Ca-lasans Neto, M. L.
Mattor,, L. Verri. !ta-
mar Espinheira, Can-
none e outros. Av. Ar-
mando Lombardi 33
Barr? 399-4218/2570

GALERIA CONTORNO
GRAVURAS 8> MÚLTl-
PLOS — De 120 dife-
rentes artistas, para
presente de Natal. Pa-
ga-nento facilitado.
Contorno Artes —
Shopping da Gávea, loja
261. Tel 274-3832.

LEILÃO NA SOMBRA
— Objetos de Arte —
Dias 18 e 19/10,. às
21 hs. Exposição: de
12 a 17/10, das 10 às
22hs — Espaço
Cultural Sombra, na
Barra. Inf. Leiloeiro
MURILO CHAVES
Tel 205-4545

PAULO BRAME FAZ
LEILÃO — A partir do
dia 21 de outubro Ga-
leria Hamadan convi-
da Avaliações na
Rua João de Barros.

47 '— Leblon —
294-4499
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Entre Sarney
e Brizola

O 
longo encontro do Governador Leonel
Brizola com o Presidente José Sarney

ofereceu a ambos oportunidade de um exame
conjunto da serie de problemas institucionais,
políticos e de relacionamento do governo fede-
ral com o governo estadual de que se mostrava
carente o chefe do Executivo do Rio de
Janeiro.

A ênfase do Presidente na conversa foi
dada pela necessidade de respaldar com o
pacto social a evolução do seu governo no
combate à inflação, no reaquecimento da eco-
nomia e na gradual institucionalização do regi-
me democrático. O governador não tem reslri-
ções à negociação com os sindicatos, mas sua
ênfase continua a ser a do abreviamento do
prazo da eleição do presidente da República.

O argumento em que centra o governador
sua tese é que só com eleição presidencial os
partidos ganham consistência e se consolidam.
Citou, a propósito, o precedente de 1945,
quando a UDN, para lançar-se como partido,
postulou a eleição direta e apresentou a candi-
datura do Brigadeiro Eduardo Gomes e os
interventores federais donos das máquinas po-
líticas dos estados se aglutinaram sob a legenda
do PSD e lançaram a candidatura do General
Eurico Dutra. Naquela época o PTB era ape-
nas um projeto, sustentado por uma pequena
base, tanto que elegeu somente 16 deputados
federais.

Para que o PTB surgisse como um partido
real foi necessário o lançamento da candidatu-
ra de Getúlio Vargas em 1950. Só aí a legenda
trabalhista ganhou consistência e afirmou-se,
chegando a ter, em 1964, a maior bancada da
Câmara dos Deputados. Sem um candidato à
Presidência, que expresse uma liderança, não é
possível estruturar grandes partidos. As frentes
partidárias de que dispomos estão desmoro-
nando. O PDS já se foi e o PMDB está sob
ameaça já na eleição municipal de novembro,
já numa mera eleição para governadores em
1986.

Não se opõe o Sr Leonel Brizola à idéia de
que o Presidente José Sarney organize seu
próprio partido e dispute a Presidência num
pleito popular. Ele acha que tudo depende de
um gesto de coragem, de um afirmação de
liderança, de um grito de audácia do Sr José
Sarney para que cm torno dele sc aglutinassem
as forças em dispersão que o apoiam. O
presidente da República, no entanto, perma-
nece insensível à pregação do Sr Leonel Brizo-
la e fiel ao cronograma traçado, sob a liderança

« de Tancredo Neves, pela Aliança Democra-
tica.

Naquele mesmo dia ele havia recomenda-
do aos seus líderes que lutassem pela integrida-
de da emenda de convocação do Congresso-
Constituinte que enviou ao Congresso, onde
ela foi cair nas mãos de um relator que é
adversário das posições de governo. O gover-nador não está interessado nem na emenda
nem nas propostas de modificação em curso na
Câmara. Para ele a única proposta válida seria
aquela que conduzisse à eleição direta o mais
cedo possível.

Aos seus argumentos habituais ele acres-
centa suas apreensões com a crise social que se
avoluma, na contradição entre as reivindica-
ções dos sindicatos e a política econômica do
governo. Mas o Sr Sarney entende que com a
negociação de que se incumbem preferencial-mente os Ministros Dilson Funaro e Almir
Pazzianotto ele poderá complementar seu pro-
jeto e dar consistência à redução da inflação,
ao aquecimento industrial e à queda dos juroscom os quais se oferecem aos operários condi-
ções mais efetivas de reposição salarial do quecom aumentos trimestrais que contribuam paraestimular a inflação.

As negociações prosseguem e a orientação
do governo é não limitar a agenda, aceitando
discutir todas as reivindicações, na expectativa
de que se possa chegar a um entendimento que
afaste a ameaça de greves que poderiam abalar
a política econômica, com efeitos internos e
externos da maior gravidade. O presidente
confia principalmente na capacidade de con-
vencimento do Ministro Funaro e na sua flexi-
bilidade para encontrar fórmulas que conciliem
posições aparentemente adversas.

O governador do Rio levou ao presidente
também reivindicações do seu estado e queixas
quanto a não atendimento de pleitos fluminen-
ses. Mas o objetivo principal do encontro foi a
ampla troca de idéias sobre os problemas
institucionais e políticos, desejada pelo gover-
nador e propiciada pelo presidente, empenha-
do em obter algum apoio, fora da sua área,
para a negociação do pacto social.

Ulysses supre as lideranças

O presidente do PMDB, que não quisnegociar o pacto social, está empenhado em
suprir as falhas da liderança do seu partido na
condução da emenda de convocação do Con-
gresso-Constituinte. Ele já admite a conve-
niência de negociar alguns itens, hipótese ain-
da afastada pelo Sr Sarney.

Os políticos de Minas

Na Venezuela, o Presidente Lusinschi per-
guntou ao Presidente Sarney por que os políti-
cos brasileiros oriundos de Minas Gerais costu-
mavam ser os melhores. Sarney enumerou
algumas qualidades dos mineiros, como pa-
ciência, equilíbrio, flexibilidade, mas de repen-
te interrompeu a enumeração e esclareceu- "É
verdade que um dos grandes políticos de
Minas, meu amigo José Aparecido, governa-
dor de Brasília, foge a esse figurino".

Carlos Castello Branco

Brasília — Após os contatos que manteve com lideranças
sindicais em São Paulo, na terça-feira, o Ministro do Trabalho,
Almir Pazzianotto. concluiu que o entendimento entre Governo'
empresários e trabalhadores só será viável se o Palácio dr
Planalto ceder, para começar o diálogo, a trimestralidade nos
reajustes salariais.

Ciente da importância dessa reivindicação para os emprega-
dos, o presidente da Confederação Nacional da Indústria, Sena-
dor Albano Franco (PFL-SE). anunciou ao ministro a disposição
dos empresários de participar do pacto social e admitiu:

— Os trabalhadores têm muito pouco a ceder.
Na sua opinião, o pacto deve ser uma trégua, de quatro a

seis meses, em que haverá sacrifícios, embora ache que a classe
empresarial também já está muito sacrificada. Pazzianotto con-
versou na segunda-feira com o Presidente José Sarney. que fez
reparos às suas recentes entrevistas, principalmente quanto a dois
pontos: as críticas do ministro do desgaste sofrido pela palavra
pacto e a extrema simpatia com a qual referiu-se à concessão da
trimestralidade.

Albano Franco anunciou que os empresários estabelecem
como condição para participarem das negociações uma redução"mais sensível" na taxa de juros. "É louvável que os juros tenham
caído sete pontos cm setembro, mas a queda tem que ser bem
maior". Franco disse que, em princípio, náo é contra a concessão
de resjustes trimestrais aos trabalhadores, mas no momento
defende a antecipação salarial.

No Palácio do Planalto, assessores do Presidente Sarney
consideram que a principal dificuldade para pôr cm prática as
negociações é a ausência de um coordenador. Ninguém aceita a
tarefa, na opinião deles, porque a iniciativa pode náo dar certo. E
ninguém deseja pagar esse preço político às vésperas da eleiçáo
para a Constituinte. Como Presidente da República, em virtude
desse mesmo problema, Sarney seria a última pessoa indicada
para liderar ostensivamente o entendimento.

Um dos assessores de Sarney argumenta que a moldura do
pacto deve ser o reconhecimento recíproco de erros por parte do
Governo e dos empresários, e o estabelecimento de um mecanis-
mo de cobranças de mão dupla. Na sua opinião, os trabalhadores
não podem ser mais cobrados porque já pagam impostos. O
Ministro da Indústria e do Comércio, Roberto Gusmão, obser-
vou, entretanto, que 

"num tom de antagonismo e de confronto é
difícil fazer o pacto social". Ele defendeu uma discussão "patrióti-
ca e sincera" que leve em conta todos os problemas criticos que o
país atravessa no momento: desde as reivindicações salariais ao
recrudescimento da inflação.

Meneguelli não abdica
do direito de greve

Sáo Paulo — O presidente da Central Única de Trabalhado-
res (CUT), Jair Meneguelli, disse que jamais foi contra o diálogo
com o Governo, e sim contra o pacto social. "Pacto significa
trocar algo por algo e a CUT não abre mão do direito de greve",explicou.

O diálogo com o Governo já começou, segundo Meneguelli.
No dia 12 de setembro último, em reunião com os ministros do
Trabalho, Almir Pazzianotto, e da Fazenda, Dilson Funaro, a
CUT acertou encontros mensais com os dois.

A CUT não abre mão de alguns pontos, como o direito de
greve para todas as categorias, incluindo os empregados em
serviços essenciais. Não abdica da trimestralidade, ou da anteci-
pação baseada no INPC integral do trimestre.

Aceita discutir a gradualidade da reposição salarial e a
redução da jornada de trabalho. "Temos uma meta de 40 horas
por semana, mas na última greve dos metalúrgicos do ABC
fechamos acordos com 44 horas", lembrou Meneguelli.

Dc uma forma geral a CUT concorda com quase todas as
premissas expostas pelo Governo para alinhavar o entendimento
com os trabalhadores: crescimento econômico dc 5%; aumento
real dos salários de 15% e mais emprego; menos inflação; quedados juros e redução do déficit público.

Empresários querem"espíritos desarmados"
São Paulo — Os empresários paulistas consideram "válida e

necessária" a idéia do pacto social proposto pelo Presidente José
Sarney, mas acham difícil sua concretização a curto prazo. O
pacto só será possível, segundo eles, quando o Governo resolver
questões básicas, como o combate à inflação, o crescimento da
economia e a redução do déficit. Entendem ainda ser indispensá-
vel "o desarmamento dos espíritos".

O presidente da Associação Brasileira de Supermercados,
João Carlos Paes Mendonça, acha que o pacto é uma medida de
curta duração, sendo assim incapaz de contribuir decisivamente
para resolver os principais problemas do país. Essa opinião é
compartilhada pelo vice-presidente da Federação das Indústrias
do Estado de Sâo Paulo (FIESP), Mário Amato, que prefere "paz
social e náo pacto social".

Amato reconhece que a propota de Sarney é interessante,
mas "enquanto o Governo fala em pacto, os trabalhadores falam
em greve". Por isso recomenda que, antes de qualquer coisa, os"espíritos se desarmem".

Para o presidente do Conselho Nacional do Café, Roberto
de Abreu Sodré. que faz parte do grupo seleto de amigos pessoaisdo Presidente Sarney. a proposta do chefe da nação "tem tudo
para se tornar realidade". Ela é. na sua opinião, condição básica
para que o país consiga resolver a crise provocada pelos seus dois
principais problemas: a dívida interna e a dívida externa.

Nova central sindical
quer adesão de 4 mil
entidades independentes

São Paulo — Presidentes de cinco federações de trabalhado-
res elaboraram ontem os estatutos e o regimento interno daUnião Sindical Independente (USI), entidade criada para concor-
rer com a CUT e a Conclat. Antônio Magaldi, presidente daFederação dos Empregados no Comércio e um dos articuladores
da nova central, disse que quatro mil sindicatos e federações
poderão filiar-se à entidade. Segundo ele, a USI não'tem ligações
politico-partidárias e é favorável ao pacto social do Presidente
José Sarney, "desde 

que o Governo formalize um pacto queimpeça aumento de preços e dos serviços públicos".
Antônio Magaldi, 70 anos, nasceu no antigo Estado do Rio.

Mora em São Paulo desde os 15 anos e há 25 é o presidente da
Federação dos Empregados no Comércio do Estado, que congre-
ga 1 milhão 600 mil trabalhadores em 33 sindicatos filiados. Foi
juiz classista do Tribunal Regional do Trabalho durante 20 anos.

Os demais integrantes da União Sindical Independente são:
Wilber Bezerra, presidente da Federação dos Trabalhadores do
Setor de Saúde e juiz classista do TRT; Afonso Teixeira,
presidente da Federação dos Transportes Rodoviários e ex-juiz
classista do TRT; Wilson Sandoli, presidente da Federação dos
Músicos e juiz classista do TRT; Geraldo Mugayar, presidente da
Federação dos Empregados em Estabelecimentos de Ensino do
Estado.

Vá e volte de avião.

.—Ipatinga e Gov. Valadares
Saidas do Rio (Santos Dumont) às 2as, 4as e 6as. I

—Porto Seguro e Itabuna—
Saídas do Rio (Santos Dumont) às 2as 4as e 6as,e

de Vitoria (ES) as 3as sas sábados e domingos

Consulte seu agente de viagens ou a
?Aproveite as nossas tarifas¦i promocionais 50% de des-

conto para mulheres de qual-
_r_> _*__**. _**_,*-__ x_~c-_._n,___,_puer idade, para menores•J¥0/?J3,á:S?j$F de21 anM oara pessoasr£_fA_r__VJL<CJÊ^OárJUCi com mais de 60 anos es./P/?f*K» AFtiEAS aposentados. E para

Rto. (AeroportoSantosUumont) eKSoS' i(021) 220-4366 e 262-2237 bu redesconto na volta, 
jSâo Pauto - (011) 241-8397 Vitoria-ES (027) 225-6812. J

São Paulo — Foto de Ariovaldo dos Sanlos
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CUT e Conclat se unem contra dívida
São Paulo — Em dez minutos, a CUT e a Conclat

acertaram a realização no dia 23, de atos públicos conjuntos
contra o pagamento da dívida externa. Esse acerto de posições— parte do processo de aproximação entre as duas centrais —
poderá, porém, resultar em um racha dentro da Conclat.

O presidente da Conclat, Joaquim dos Santos Andrade, o
Joaquinzão, não compareceu ao encontro de ontem e. depois de
1 hora e 35 minutos do horário marcado para o início da
reunião, enviou como seu emissário o vice-presidente do
Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo. Luís Antônio Meclei-
ros. Por pouco, a reunião não se realizou. Impaciente com a
demora, o presidente da CUT, Jair Meneguelli. estava disposto
a deixar a conversa para outro dia, mas acabou aceitando a
justificativa transmitida por Medeiros.

Joaquinzão alegou que não pôde comparecer à reunião porestar envolvido, na qualidade de presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos de São Paulo, nas negociações salariais com a
Fiesp, e empenhado em acompanhar a greve dos metalúrgicos
do Rio. Mesmo sem Joaquim, CUT e Conclat decidiram
convocar o ato público, elaborar cartazes unitários e garantir a
divisão igualitária de forças entre as duas centrais no ato
público, sem a hegemonia de nenhuma delas.

A aproximação com a CUT. que pode rachar a Conclat foigerada pelos sindicalistas do Partido Comunista Brasileiroligados a Conclat.
A linha do PCB, que predominou no último congresso da

Conclat. foi de lutar pela unidade do movimento, traduzida pelacriação de uma central única. Ela chegou a ser defendida porJoaquinzão que, ainda ontem pela manhã, falava no sonho do
movimento sindical de formar uma central de unidade.

Para a CUT. essa é uma alternativa impossível. "Não há a
mínima possibilidade dc unificação orgânica do movimento
sindical por enquanto. Não é apenas uma questão de divergèn-
cias. Há propostas antagônicas", considerou o presidenle da
CUT, Jair Meneguelli. A Conclat, por exemplo, não subscreve
a convenção S7 da Organização Internacional do Trabalho quedetermina o desatrelamento dos sindicatos aos Estados — o
que. no Brasil, implica na liberdade e autonomia sindical e no
fim do imposlo sindical. Segundo Meneguelli, a Conclat tem
pressionado o Senado para não aprovar emenda nesse sentido.
o que contraria frontalmente a posição da CUT.

A greve dos metalúrgicos do Rio está na pág. 27

Os negociadores
A discussão dn pacto (ou entendimento) social proposto

pelo Governo mobiliza, por enquanto, quatro personagens, dois
de cada lado. São eles:

Jair Meneguelli
Fcrramentciro licenciado da Ford. Jair Antônio Mcneguel-

li, 38 anos, é sucessor de Lifís Ignácio da Silva na presidência do
Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo do Campo e
Diadema e o primeiro presidente da CUT. À frente da
entidade, ele representa cerca de 1 mil entidades sindicais.
envolvendo perto de 12 milhões de trabalhadores.

Em 1981 Meneguelli assumiu o primeiro mandato do
sindicato, apôs a suspensão da intervenção decretada peloMinistério do Trabalho, mas foi cassado em 1983. Em agosto do
ano passado, reelegeu-se para a presidência do sindicato e
liderou, ao lado de Lula, a mais longa greve da história, em abril
e maio deste ano, que durou 50 dias.

Joaquim dos Santos Andrade
A ascensão de Joaquim dos Sanlos

Andrade, o Joaquinzão. remonta a 1964,
auando foi nomeado interventor do Sin-
dicato dos Metalúrgicos de Guarulhos,
em São Paulo, beneficiado com as cassa-
ções de líderes trabalhistas promovidas
pelo golpe militar. No ano seguinte se
elegeria presidente do Sindicato dos Me-

.„ ...„ ._ talúrgicos de São Paulo, o maior dacategoria em toda a América Latina, representando cerca de250 mil trabalhadores.
Adotando uma política assistencialista, nunca mais perdeuo comando sobre a categoria. Em novembro de 1983, Joaquin-zao patrocinou a fundação da Conclat, central sindical quecongrega as correntes do PMDB, PCB e PC do B, mas nãoatingiu ainda o nível de organização da rival CUT sob ainfluência do PT.
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Almir Pazzianotto
Ex-advogado trabalhista e identifi-

cado com o movimento dos metalúrgicos
do ABC, o ministro do Trabalho. Almir
Pazzianotto, já aderiu, no íntimo, à con-
cessão de reajustes trimestrais. Em públi-co. entretanto, preserva a posição de
adversário da idéia, a pedido do Presi-
dente José Sarney.

Na greve dos bancários, ele foi con-
siderado "em 

processo de dornelizaçáo". Ou seja, um colabora-
dor do Governo que está à procura de uma boa desculpa paraabandonar o barco e cuidar de sua candidatura a senador peloPT, em São Paulo. Pazzianotto é um negociador franco, poucoacatado pelo Planalto e que já deu vários indícios de quedesafina propositadamente do resto do ministério.

Dilson Funaro
Ao contrário de Pazzianotto, o Mi-

nistro da Fazenda. Dilson Funarn. que
participa em Seul da reunião do FMI,
acredita no Pacto e veta a concessão da
trimestralidade. Outra diferença funda-
mental cm relação ao Ministro do Traba-
lho: Funaro é acatadíssimo no Palácio do
Planalto, onde é identificado também
como um homem de sorte — no primeiro

mês de trabalho, ele puxou a taxa de inflação de 14% para 9%.
Assim que foi mobilizado pelo Presidente Sarnev para partici-
par das negociações, chamou para um almoço o presidente da
Confederação Nacional da Indústria, Senador Albano Franco, e
mais 22 presidentes de federações. Funaro, além do apoio do
empresariado, conta com a confiança do presidente do PMDB,
Deputado Ulysses Guimarães.
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Brizola só apoia entendimento
se Sarney fizer reforma geral

ntrucci/Palâcio Guanabara

Brizola nâo se entusiasma com o pacto

O Governador Leonel Brizola está disposto a participar de'
todas as discussões com vistas ao pacto social, mas considera
que o acordo será ineficaz se não estiver inserido numa
reavaliação global do quadro político-institucional. Brizols
revelou que aproveitou seu encontro com o Presidente José
Sarney para enfatizar a necessidade de. juntamente com a
Constituinte, convocar eleições presidenciais,"sem as quais nào
há possibilidade de consolidação dos partidos políticos".

Embora tenha dissertado com eloqüência sobre os temas
políticos de sua audiência com Sarney. o Governador relutou
em abordar as questões administrativas e econômicas que foram
tratadas. Admitiu apenas que expôs seu pensamento teórico
sobre o reajuste trimestral dos salários. Segundo Brizola. "se â-
inflação voltar a crescer, a trimestralidade será inevitável poruma questão de justiça".

Em entrevista coletiva, Brizola afirmou que confia em
Sarney como "a única força capaz de fazer com que os rumos
coerentes para o Brasil sejam retomados, uma vez que a Nova
República está aí carente de boas soluções para o País". O
Governador disse que saiu do jantar convencido de que Sarney
ouviu e considerou suas ponderações sobre a questão institu-j
cional.

Na opinião de Brizola. o Presidente Sarney está vivendo;
um momento de reflexão, no qual avalia as obras da Nova-;;
República e sua capacidade construtiva. Para o Governador,^ :
possivelmente após as eleições municipais, o Presidente deverá-
abrir uma ampla discussão sobre os lemas institucionais. Brizolar
acha que 

"os 
quadros da Nova República demonstram ainda'

estar um pouco perdidos nesse mar de problemas decorrentes:,
da crise econômica". Ele acredita, no entanto, que tudo isso-
decorre do fato "de a Nova República não ter assumido seu
papel de transição".

O Governador do Estado do Rio saiu do encontro com a.,
promessa dc Sarney de que não scra admitida qualquer atitude
discriminatória da administração federal para com os fluminense .
ses. Brizola disse lambem que Sarney lhe garantiu que examina-
rá pessoalmente os problemas que o Rio tem pendentes junto
ao Governo Federal e que lhe comunicara diretamente o
encaminhamento de iodas as soluções.

"Foi uma avaliação conjunta dos problemas brasileiros.'7 *
Assim o Presidente José Sarnev resumiu para o seu Secretario,
de Imprensa Fernando (esar Mesquita a conversa de trés
horas e meia que manteve com o Governado! Leonel Bn/ola.
Na versão de Mesquita. Brizola prometeu ao Presidenle. na_
condição de Governador de um dos maiores Estados da
Federação, colaborar para o grande entendimento nacional
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Ex-militar pede apoio a Ul
Brasilia — A Assembléia Nacional Consti-

tuinte não pode ser instalada "enfraquecida e
desacreditada". A advertência é do presidente
da Câmara e do PMDB. Deputado Ulysses
Guimarães, e foi feita no seu gabinete, duran-
te conversa com 12 ex-oficiais, líderes do
movimento pela ampliação da anistia, aos 7
mil 4S7 militares cassados. O porta-voz do
grupo. Paulo Henrique Ferro Costa, saiu oti-
mista do encontro, do qual participou o Depu-
tado Jacques Dornellas (PDT-RJ). também
ex-militar cassado.

— O Deputado Ulysses Guimarães nos
informou que está buscando um caminho que
concilie os diversos interesses da sociedade
dentro da emenda de convocação da Consti-
tuinte e. nesse contexto, incluiu a proposta de
anistia, à qual garantiu dar apoio. Assegurou
lambem que a ampliação da anistia lem sido
objeto de conversações com os ministros mili-
tares — relatou Ferro Cosia.

Embora o Governo já tenha decidido que
os líderes da Aliança Democrática não devem
apoiar a ampliação da anistia, os militares
cassados estão trabalhando no Congresso Na-
cional para arregimentar votos para a propôs-
ta. Eles entraram no gabinete de Ulysses pela
manhã, de terno e gravata, munidos de inúme-
ros panfletos e cobraram do PMDB o compro-
misso dc anistia "ampla, 

geral e irrestrita" que
o partido assumiu em 1979.

A esperança dos militares cassados é a
aprovação da emenda do Deputado Jorge
Uequccl (PMDB-RS), acoplada à emenda do
Presidente José Sarney que convoca a Assem-
bléia Nacional Constituinte. Para sensibilizar a
sociedade a seu favor, eles formaram um
mutirão pela anistia c visitarão todas as entida-
des dc classe, enviarão panfletos aos prefeitos,
vereadores, deputados estaduais e federais.
Pensam até em subir a rampa do Palácio do
Planalto para uma audiência com o Presidente
José Sarney, que é taxativamente contrário ao
encaminhamento que vem sendo dado à
questão.

O tenenle-coronel aviador Paulo Malta
Rezende, ft? anos, é um dos mais empolgados:"Eles (os ministros militares) afirmam que não
estamos preparados para retornar ao serviço
ativo, mas quem está mais próximo da socieda-
de — nós, que sofremos os desmandos da
ditadura, ou aqueles que serviram a ela?"

Ele critica a intromissão dos militares em
questões como a reforma agrária e as greves e
acha que o Congresso Nacional precisa apro-
var a anistia, tornando-se um poder desvincu-
lado das Forças Armadas e digno representan-
te da sociedade civil. A verba exíra de CrS 3
trilhões que o governo afirma ser necessária
para pagar reposição salarial aos cassados
representa, segundo Rezende, "a comprova-
ção de que houve assalto aos nossos ganhos
que serão repassados às nossas famílias".

O segundo-tenente da Marinha, Paulo
Henrique Ferro Costa, mostra o contra-
cheque e comprova que seu soldo é de CrS
1.402.310 mensais para sustentar família de
três filhos. A complementação consegue exer-
cendo a função de professor dc matemática. Se
fosse reintegrado à ativa, com as promoções,
seria capitão-de-fragata e ganharia, hoje, en-
tre CrS 8 e 9 milhões mensais.

— Fui cassado por causa do meu sobreno-
me — conta outro integrante do grupo, o
capitão de artilharia de Exército, Irani Brizola
Rotta. de 53 anos. É sobrinho do Governador
do Rio, Leonel Brizola. A "arbitrariedade do
governo militar" como diz, ainda o impede de
fazer qualquer reclamação, pois o artigo 181
da Constituição lhes nega o direito de recorrer
à Justiça para reaver ou solicitar revisões nos
seus processos de cassação.

Além dos casos mais conhecidos, como o
do capitão Sérgio Carvalho (Sérgio Macaco),
da Brigada Pára-quedista do Rio, citam o do
oficial Dalmo Honaiser, cassado por decreto
assinado pelo então Presidente Costa e Silva,
quando este já não podia escrever. A újnica
saída, segundo eles, é a pressão para que os
parlamentares lhes dêem a anistia.

ysses para ampliar anistia
Brasília — Foto de Luciano Andrade

Aval da comissão é esperado
Brasília — Dos 22 componentes da Comis-

são Mista do Congresso encarregada de anali-
sar a emenda do Presidente José Sarney que
convoca a Assembléia Constituinte, pelo me-
nos 15 podem votar a favor do substitutivo que
o relator. Deputado Flávio Bierrembach
(PMDB-SP), pretende apresentar, incluindo a
subemenda que amplia a anistia. O líder do
movimento pela aplicação da anistia, Paulo
Henrique Ferro Costa, revelou esse balanço.

A expectativa de Ferro Costa é fundamen-
tada no passado oposicionista dc integrantes
da comissão, na qual há dois ex-cassados —
Deputados Milton Reis (PMDB-MG) e Nilton
Alves (PDT-RS); um ex-preso político, Depu-
tado Luiz Henrique (PMDB-RN); o presiden-
te da comissão da anistia do PMDB, Senador
Hélio Gueiros (PMDB-PA); e outro nome
dessa comissão; Senador José Inácio (PMDB-
ES).

Ele incluiu o relator Bierrembach como
partidário da subemenda e. ainda, os Senado-
res Alfredo Campos (PMDB-MG), Alcides
Saldanha (PMDB-RS), Aloísio Chaves (PDS-
PA), e Octávio Cardoso (PDS-RS). "Os dc-

mais do PDS são oposição ao Governo",
imagina, acrescentando à lista dos votos a
favor da ampliação da anistia os Deputados
Siqueira Campos (PDS-GO); Gorgônio Neto
(PDS-BA) e Bonifácio Andrada (PDS-MG).

No PMDB, Ferro Costa acredita que terá
o apoio do Deputado Joáo Gilberto (RS) e, no
PFL, o do Senador Marcondes Gadelha (PB),
que pertenceu ao grupo autêntico do extinto
MDB.

Como indefinidos ou contrários estáo os
Deputados Joáo Agripino (PMDB-PB), Oscar
Corrêa (PFL-MG) e Israel Pinheiro Filho
(PFL-MG), alem dos Senadores Lenoir Var-
gas (PDS-SC), Aderbal Jurema (PFL-PE) e
Nivaldo Machado (PFL-PE). O presidente da
Comissão Mista, Senador Helvídio Nunes
(PDS-PI), só volará em caso dc empate.

Os integrantes do movimento da anistia
estão pedindo que a população envie cartas
pressionando os integrantes da comissão, num
bem acabado panficto, no qual consta o nome
de todos esses parlamentares e até o número
do gabinete.
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Reágreen assina contrato
com o Plaza Shopping

O Plaza Shopping tem como
âncoras a Mesbla, a C&A e a
Sears, o que garante ao Shopping
um público adicional de milhares'de consumidores diariamente.

Por isso, também, a Redgreen
está no Plaza Shopping.
Na foto da assinatura
do contrato vemos, da __
esquerda para a
direita, osr.
.Armando .—„,
Sabóia F!>. O U,_=
pelo Píaza II .!<__Üi-_

Shopping, e os srs. Artur Augusto
C. Nanei e Milton de Souza
Carvalho Neto, pela Redgreen.
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O Shoppinu i e/uerde Siteràiqucjàêum sucesso.
Informaçõeselocações: I_.XVde_.ovembro.27-Niterói.leis :718-4151.722-2_44e722-6091.

De terno e gravata, müiia^esc^sados trabamampor adesões

PDS, aliado na emenda do Governo
Brasília — A se confirmarem as tendências

manifestadas pelo líder do PDS na Câmara,
Prisco Viana (BA), cm relação às discussões
sobre o substitutivo que o Congresso está
preparando para a emenda do Presidente
Sarney convocando a Constituinte, o maior
partido de oposição deverá ser o maior aliado
das lideranças do PMDB na votação da
emenda.

O PDS é contra uma Constituinte inde-
pendente do Congresso, contra a desvincula-
çáo de datas para as eleições dos constituintes
e dos governadores, e contra a criação do
delegado constituinte indicado pelos partidos.
O partido também defende uma "complemen-
tação do processo dc anistia", não necessária-
mente nos termos da emenda Jorge Uequcd
(PMDB-RS). Deste modo, o PDS fica bem
próximo dos termos da emenda original envia-
da pelo Presidente Sarney ao Congresso.

O PT, segundo o vice-líder José Genoíno
(SP), defende uma posição diametralmente
oposta à do PDS, acrescentando à emenda do
Presidente reivindicações como a revogação
ca Lei dc Segurança Nacional e o restabeleci-
mento de uma representação parlamentar pro-
porcional ao número dc eleitores de cada

Sarney e Alfonsín têm
encontro marcado dias
29 e 30 na fronteira

Brasília — A inauguração de uma ponte sobre o Rio Iguaçu,
primeira obra de integração física construída entre o Brasil e a
Argentina desde a década de 40, reunirá nos dias 29 c 30 os
Presidentes José Sarney e Raul Alfonsín. A ponte liga as cidades
dc Porto Meira (Brasil) e Puerto Iguazu (Argentina) c durante a
inauguração Sarney pretende abordar assuntos de inicrcsse das
relações entre os dois países."Ambos os Governos mantêm uma prática regular de troca
de informações c consultas sobre temas de interesse comum,
entre os quais sobressaem a questão da dívida externa, a situação
na América Central, os riscos dc militarização no Atlântico Sul,
bem como o relacionamento dos países em desenvolvimento com
as nações industrializadas".

Com essa informação, o Presidente Sarney encaminhou
mensagem ao Congresso Nacional, solicitando autorização paraausentar-se do país. Nesse documento. Je diz ainda que "ambos
os Governos compartilham os mesmos idéias, tanto no plano dos
valores democráticos quanto no das preocupações internacio-
nais".
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Estado. O PDT. segundo o líder Nadir Rosseti
(RS), fica numa posição intermediária cm
relação às principais sugestões que foram en-
caminhadas ao Deputado Flávio Bierreniiach
(PMDB-SP), relator da comissão que examina
a emenda do Executivo: defende- a anistia
proposta por Jorge Uequcd e a desvinculação
de datas para as eleições de 86. mas é contra a
Constituinte independente e a figura do depu-
tado constituinte.

O líder do PTB na Câmara, Gastone Righi
(SP), defende, antes de tudo, a votação de
uma emenda de sua autoria que convoca a
Constituinte. Não sendo isto possível, o parti-do. segundo elc, vai negociar ponto por ponto
as sugestões feitas ao Deputado Flávio Bier-
renbuch. Este, por sua vez, continua não
querendo antecipar seu parecer sobre cada
uma delas, enquanto as lideranças do PMDB
começam a articular um movimento para abor-
tar, no âmbito da comissão mista, as alterações
que o Governo considera inaceitáveis.

O líder do PMDB na Câmara, Pimenta da
Veiga, ao criticar a emenda Jorge Uequcd
durante um almoço com outros líderes, disse
que, se aprovada, ela seria "avassaladora".
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Importantíssimo para as pessoas com esgotamento físico e
mental, mau funcionamento das glândulas de secreção inter-
na, arterioscleroBO, reumatismo. Suas mais importantes indi-
cações sào como suplemento dietético e medicamento. En-
contrado nas casas de produtos naturais o farmácias e na:
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Rua da Constituição, 45 — Centro Tel: 242-3459

«aíÉí^^ffl^Bi^^Ü!] e na hora de ^^^%í^_^^fe§>

Quando você pára
num Posto Atlantic,
tudo começa a andar.

Você enche o
tanque, troca o óleo Fl
Super SF, calibra os
pneus, lava e lubrifica
o seu carro.

pagar, você vai
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mais moderna de
botar a Atlantic
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Atlanticash. 0 seu cartão
do Banco 24 Horas passa
a ser, com toda a garantia,
o cartão do Posto Atlantic

Os serviços da
Atlantic continuam
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sempre. Mesmo que
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do Banco 24 Horas.
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A Dlmep se adianta no futuro e entra na era da informática com
o Micropolnt 8200: o terminal de coleta de dados para você ter
tudo sob controle. 0 Micropolnt pode ser ligado em qualquer computador
de qualquer porte. Utiliza sistema de leitura de código de barras
ou magnético. Pode ser conectada uma llght pen - caneta leitora.
Interpreta informações contidas nos mais variados documentos. Controla
o movimento de diversos departamentos.

Armazena até 20 mil registros. Trabalha em off-llne, possui
dispositivos de segurança e conta com uma completa assistência técnica
no pais inteiro. Além disso tudo, ainda controla o tempo sem fazer hora:
funciona como um verdadeiro relógio de ponto. Acerte os ponteiros
com a Dlmep. E Instale o Micropolnt 8200.
0 terminal com muitos pontos em comum com o futuro de sua empresa.
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A PRIMEIRA DA AMERICA LATINA

DIMAS DE MELO PIMENTA S.A.
Av. Pres. Vargas, 962, Sobreloja ¦ 20071 • Rio d. Janalio - RJ

Telex (021) 21B50 • Fcne (021) 253-7575 (PABX).
Filiais em todo o Brasil.
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Itamar pede explicação
sobre silêncio imposto
a oficiais da reserva

Brasília — Os ministros dn Exercito. General Leônidas
Pires Gonçalves, da Aeronáutica, Brigadeiro Octávio Moreira
Lima. e da Marinha, Almirante Henrique Sabóia, poderão ser
convocados para preslar esclarecimentos no Senado sobre a
proibição dc militares da reserva fazerem pronunciamentos
políticos. O requerimento será apresentado pelo Senador lia-
mar Franco (PMDB-MG).

Indignado porque os líderes da Aliança Democrática noSenado — Carlos Chiarelli (PFL) e Humberto Lucena (PMDB)— retiraram a bancada do Governo do plenário, impedindo aaprovação de um projeto de sua autoria que levantava a
proibição. Itamar rompeu com a liderança de seu partido."A 

questão miiitar está cheia de informações contradito-
rias no Congresso e quero ouvir a opinião dos ministros",
explicou Itamar. O líder Humberto Lucena votou contra o
projeto, alegando que agia cm nome do Governo, mas oSenador mineiro lembrou que o PMDB sempre lutou pelaliberdade de expressão para todos os brasileiros.

Dante exibe provas de
que Imprensa Oficial
ajuda candidato do PDS

Cuiabá — O candidato do PMDB â Prefeitura de CuiabáDeputado Dante dc Oliveira, denunciou que a gráfica dáImprensa Oficial de Mato Grosso (lomal) está sendo usada paraimprimir propaganda do candidato da coligação PDS-PDTGabriel Novis Neves. Durante a entrevista. Dante' exibiu'fotografias e fitas de vídeo-tape mostrando impressos, que aindanao haviam sido recortados, de Gabriel Novis c de seucandidato a viec-prefeito. Benedito da Silva Freire (PDT).Informado sobre o que se passava na gráfica, Dante foiontem de tarde à iomat, a pretexto de fazer campanha entre osfuncionários. Com um fotógrafo e a equipe que produz os lanesde sua campanha, ele entrou no local e viu pilhas de impressosda chapa da aliança PDS-PDT.
O diretor da Iomat, Augusto César Nunes Ferraz disse

que o material dc propaganda estocado na gráfica foi ent recue
pelo comitê eleitoral do PDS, "mas 

para distribuir entre osfuncionários".
O assessor jurídico da campanha do PMDB, ElarmimMirada entrou como uma representação criminal junto ao Juizeleitoral da 1' Zona, de Cuiabá, pedindo abertura de inquérito.

PCB de Recife acusa
PSB de usar métodos
fascistas na campanlia

Recife - O candidato do PCB à Prefeitura desta CapitalDeputado federal Roberto Freire, acusou o comitê do PartidoSocialista Brasileiro de usar "métodos fascistas na campanhaeleitoral para cassar sua candidatura. Segundo ele, os assesso-res do seu concorrente socialista. Jarbas Vasconcelos eslãodivulgando boatos de que retiraria sua candidatura antes daseleições, cm apoio aos socialistas. "Onero saber quem é oGoebbels do comitê do PSB". indagou Roberto Freire assegu-rando que vai dispular a Prefeitura até o fim.
O presidente da Caixa Econômica Federal, ex-senadorMarcos Freire, qualificou de "equívoco" a decisão do Ministroda Justiça, Feriando Lyra, de apoiar o candidato socialistaJarbas Vasconcelos, deixando de lado o candidato do PMDBdeputado Sérgio Murilo. Esclareceu, porém, que náo se cogitaexpulsar Lyra do PMDB de Pernambuco.

JORNAL DO BRASIL

Carão
O superintenden-

te da Polícia Federal
cm São Paulo, delega-
do Romeu Tuma, fará
hoje uma advertência
aos dirigentes do
PMDB, PT, PTB e
PDT, por causa da co-
locação de propagan-
da em locais não per-
mitidos pela Justiça
Eleitoral. Partidários
do candidato do PTB
à Prefeitura de São
Paulo, Jânio Quadros,
cobriram de cartazes a
passarela de acesso ao Instituto do Coração,
onde morreu o Presidente Tancredo Neves.'
Até agora, a Policia Federal abriu 18 inquéri-
tos e foram apreendidos 14 mil cartazes de
Jânio e do candidato do PMDB, Senador
Fernando Henrique Cardoso. O Juiz da Ia
Zona Eleitoral. Jó-Tatsumi, pediu que Tuma
intimasse os dirigentes partidários, mas ele
preferiu apenas adverti-los.

São Paulo • ¦Foto de Isaias Feitosa Montoro prevê que Jânio
repetirá derrota de 82

A propaganda
acesso

JM
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Fora do ar
O Tribunal Regional Eleitoral do Rio

Grande do Sul excluiu a TV Imembui, de
Santa Maria, da obrigatoriedade de transmitir
o horário gratuito dc propaganda eleitoral,
porque náo haverá eleições na cidade. A
decisão do TRE se baseou também no fato de
as retransmissoras de programação não esta-
rem incluídas na legislação eleitoral. Com isso,
das 2fi cidades gaúchas onde haverá eleição,
apenas Porto Alegre, Uruguaiana, Rio Gran-
de c Bagé —que possuem televisões geradorasde imagens — precisam respeitar o horário do
TRE. A decisão não vale para as rádios.

de Jânio cobre a passarela que dá
ao Instituto do Coração

Britto no PMDB
Antônio Britto, secretário de Imprensa da

Presidência da República durante a agonia do
Presidente Tancredo Neves, anunciou que vai
aderir ao PMDB. Ele assina a ficha de filiação
nos próximos dias, numa cerimônia a ser
realizada cm Porto Alegre, com a presença de
Ulysses Guimarães. Britto disse que pretendecandidatar-se a uma vaga de deputado federal,
pois ambiciona ser constituinte.

Censura a candidatos
O Tribunal Regional Eleitoral de Belém

decidiu cortar o som dos candidatos a prefeito
que. no horário gratuito de rádio e TV,
insultarem seus adversários. O próprio juizJaime Rocha passou a freqüentar os estúdios
das emissoras para acompanhar dc perto as
gravações e censurar as falas consideradas
impróprias. O TRE tomou essa decisão depois
dc náo ver atendidos os apelos para que fosse
elevado o nível das campanhas.

São Paulo — O Governador Franco Monto-ro. com base cm pesquisas de opinião, disse queo candidato da coligação PTB/PFL, Jânio Qua-dros. sofrerá agora uma derrota "proporcional-
mente" igual à de 1982. Naquele ano. Montoroderrotou Jânio nas eleições para o Governo
paulista com uma vantagem dc 3 milhões 762 milvotos.

— Agora, proporcionalmente, teremos
uma diferença semelhante. As pesquisas queestamos recebendo de todos os setores nosmostram o avanço cada vez mais seguro e
progressivo do candidato do PMDB, Senador
Fernando Henrique Cardoso. Eu náo tenho
dúvidas quanto ao resultado dessas eleições —
acrescentou Montoro.

O Governador Franco Montoro lembrou
que ontem se completavam 25 anos da última
eleição direta para a Presidência da República e
que o eleito, Jânio Quadros, renunciou. "Isso —
salientou — é que inviabiliza sua candidatura
agora. Foi uma grande decepção para todo o

Brasil a deserção do eleito. A Presidência daRepublica é uma função que não pode serexercida no interesse de seu titular. Mais que umdireito, ela e uma obrigação e quem a esta fogedeserta'. 6 '¦¦

O cx-Prcsidenic Jânio Quadros previu que oGoverno Federal perderá sua unidade com a
participação dc ministros na campanha eleitoraldeste ano. "Há elementos do PMDB c da FrenteLiberal neste Governo dc coalizão. Se clc per-der a unidade, o Presidcnle Sarney será o
primeiro a sofrer. E com ele todo o povo ¦
brasileiro", advertiu o candidato do PTB/PFL. "

À acusação do Senador Fernando HenriqueCarodoso de que seus projetos formam ura!autentico samba do crioulo doido " Jânioreagiu, ontem, com ironia:

n,cc~ 
Essas,crílicas P«r'cm de alguém quepassou a revolução cm Paris, de taça de champa-.'

aTedfr™ * ^ "^ ^ ma'S "ada do que me

Cardoso quer expulsar janistas
lO— "OllCm (5. lanicta nun in.«. i:_. " ..
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São Paulo — "Quem é janista que assuma esaia do PMDB. Não faça como Jânio que náoassume que é Maluf", aconselhou, ontem ocandidato do PMDB à Prefeitura da capitalSenador Fernando Henrique Cardoso. Em cam-
panha na Zona Leste da Cidade, ele foi sur-
preendido com uma recepção dc cerca de 1 mil
pessoas no mercado municipal da região: ouviuversinhos, ganhou flores e beijos e saiu comvarias promessas de adesão à sua candidatura.

Hoje, Fernando Henrique estará em Brasi-lia para acertar com o neto do Presidente
Tancredo Neves, o diretor de Loterias da CaixaEconômica Federal, Aécio Neves Cunha, suamaior participação na campanha do PMDB

paulista, desejo manifestado pelo próprio Aéri- •nho que já gravou mensagem apoiando o Sena-dor, nos programas eleitorais do rádio e da TVFernando Henrique participará, também dacerimonia que marcará a volta do DeputadoFreitas Nobre ao PMDB.
Eufórico com o que os pemedebistas consi-deraram o dia "mais 

proveitoso" de sua campa-nha eleitoral, enquanto participava de um chur-rasco no clube dos aposentados do bairro de São '
Miguel Paulista - na Zona Leste -, o senadorevitou comentar as declarações do Vice-Governador Orestes Quércia de que o partidonao deveria expulsar da legenda parlamentaresque apoiassem outro candidato.

Câmara garante acesso dos
pequenos ao rádio e à TV

w mmm
Brasília — A Câmara dos Deputados re-

jeitou ontem à tarde o projeto de autoria do
Deputado Osmar Leitão (PDS-RJ) que pre-tendia impedir o acesso dos partidos políticos
que não possuem representação no Congresso
Nacional aos programas eleitorais gratuitos do
rádio e televisão.

A votação só foi possível porque as lide-
ranças do PFL, PMDB. PTB e PDS retiraram
um requerimento que pretendia adiar por mais
duas sessões a matéria, incluída cm regime de
urgência como o primeiro item da ordem-do-
dia. Os líderes atenderam aos protestos de
vários deputados de pequenos partidos, como

José Gcnoíno (PT-SP). Alberto Goldman
(PCB-SP) c Haroldo Lima (PC do B-BA). Fm
nome das outras lideranças, o Deputado Gas-
tone Righi, líder do PTB, retirou o requeri-
mento.

Como não houve pedido de votação nomi-
nal, o Presidente Ulysses Guimarães limitou-
se a pôr cm votação o projeto com a tradicio-
nal frase: "Os senhores deputados que apro-
vam permaneçam como estão". Automática-
mente, deu por rejeitada a proposição ante o
grande número de braços erguidos em movi-
mentos que indicavam "não".

<mtmmm85
A lesta que você nâo pode perder. Bandas, grupos folclóricos danças e outras atrações. Além de muito chopp. comidas lipicas e aoportunidade de excelentes compras de malhas, cnslais ele
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SAÍDAS:
5.9,12,16» 18 ds outubro
SOLICITE FOLHETO ESPECIFICO

A MAIOR FESTA RELIGIOSA DO BRASIL

CIRIO DE NAZARÉ
GRANDE CIRCUITO NORTE E NORDESTE. 24 d.as Rodoviário e RUMO SOL MORTE 13 dias AéUm dia especialmente dedicado ao CIRIO DE NAZABÉ e á nas«n»m h= _?,—!„ *" „J._'a.S_Ae

KM BKLÈM
SAÍDAS:
6 e 8 de outubro

rias leslividades. ado ao CIRIO DE NAZARÉ e à passagem da Procissão, ^nto eulminarfS• soletur
EMBRAIUH N '• 00114? 00 41 .1

CENTRO: Rua da Quitanda. 20 aobraloja Tal 2214499IPANEMA: Rua Vlaconda da Plraia, 351 • Loja A ¦
Tal 521 1188
COPACABANA: Rua Sanla Clara. TO ¦ Sobraloja ¦
Tal 257 8070

CAMINHO TRANSBRASILIANO NORTE. 18 dias Rodo aéreoAvião para Salvador e ônibus de luxo alé Fortaleza Aéreo SLuiz/Belem/Manaus/Rio. SOLICITE FOLHETO ESPECÍFICO.

ÍapSÍ: l'"*' l*V" PÍ**J,45 Lo1" ,0 L ' T" : »« «9JBARRA: Armando Lombardi. 800 • Loja N • Condado Cai-calt Tal.: 3990309 ™
NITERÓI: R. Vlsconda do Rio Branco. 30S ¦ 8." and ¦Tal..717 7002

E OUE 0 BRASIL NAO
MRAOFUNDO?
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3 de outubro.
Dia do Petróleo Brasileiro.
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Calcinhas desaparecidas Rleth tera
! , de ser

eram dadas a íimcionarias fichado
Brasília — A Secretaria de Serviços

Sociais do Distrito Federal distribuía en-
tre os seus funcionários os mais de 3 mil
produtos de procedência estrangeira, de
calcinhas a televisões a cores, doados
para fins beneficentes pela Receita Fede-
ral na gestão de Haroldo de Castro Oli-
veira, de 1983 aos primeiros meses de
1985.

A comissão de inquérito instalada
pelo Secretário Osmar Alves de Melo
para apurar o desaparecimento dos pro-
dutos localizou, na sala do Departamento
de Relações Públicas da Secretaria, deze-
nas de recibos de doações a funcionários
coletados pelo então gerente de Assistên-
ciaSocial, Roberto Jenkins de Lemos.

Um dos recibos comprova que Ro-
berto Jenkins doou à chefe da Divisão de
Administração Geral, Elsa Borges Go-
mes, à época DAS-3, com salários men-
sais de Cr$ 6 milhões, uma televisão a
cores da marca Hitachi. Tanto a televisão
como outros bens duráveis distribuídos já
foram recuperados, com base nos recibos
assinados pelos contemplados.

Os bens não duráveis — tênis, óculos
Porsche, cuecas Fiorrucci ou calças Cal-
vin Klein — distribuídos nas festas de
aniversário e Natal, sem recibo, não
foram localizados.

O agente administrativo Eustáquio
Pessoa, contratado pela Secretaria em 28
de novembro dc 1984, ganhou um par de
tênis Ali Star pelo seu aniversário, 14 dias
depois e uma calça Calvin Klein na festa
de Natal que o Secretário Haroldo de
Castro ofereceu aos funcionários na sun-
tuosa Granja das Oliveiras.

Os produtos doados pela Receita
eram trancados em salas a que raras
pessoas tinham acesso. A mais importam
te delas era do Chefe de Gabinete de
Haroldo de Castro, Bartolomeu Romeiro
Brasil —, revela outro agente administra-
tivo. Fernando César Menezes dos
Santos.

Outra das salas é a do Departamento
de Relações Públicas, onde foram locali-
zados o.s recibos arquivados por Roberto
Jenkins, havendo uma terceira que abri-
gava o núcleo dc planejamento da secre-
taria.

Raros foram os produtos endereça-
dos pela Receita à mulher do ex-
Governador José Ornellas, Zcly, que
chegaram às mãos dele na PAS (Proteção
e Ação Social), que deveria pô-las cm
leilão para dar recursos para obras bene-
ficentes.

Antiga chefe de gabinete dc Zcly,
Laila dc Lourdes Ramos Dourado, até
hoje no posto, informou isto. A receita
realmente enviou os produtos à secreta-
ria, pois seu superintendente em Brasília,
Haylé José Kaufmann, entregou à comis-
sáo de inquérito as listagens e os recibos
assinados por um funcionário do Gover-
no do Distrito Federal cujo nome ele não
forneceu.

— A lei nos permite fazer doações a
entidades filantrópicas, mas penso que tal
dispositivo deveria ser suprimido da legis-
lação. Se o atual governo fez uma opção
social, podia então destinar os recursos
que conseguimos em nossos leilões públi-
cos às obras beneficentes, em vez de
fazermos doações a tais entidades. Isto
evitaria essas anomalias" afirmou.

Tavares decide desarquivar
O inquérito do Riocentro

' Brasília — "Apesar de ser um inquérito,
na Verdade, se trata de um desarquivamento".
Esta foi a afirmação feita ontem à noite pelo
Prócurador-Geral da Justiça Militar, George
Tavares, referindo-se ao caso Riocentro. Ele
já ^stá de posse do parecer da Promotora
Hqrmínia Célia Raimundo Pinto da Silva, da
3a Auditoria do Exercito que. em suas quatro
laudas, opinou pela instauração de um novo
IPM, por considerar serem novas as provas
apresentadas sobre a existência de outras bom-
bas no Riocentro.

• Embora tenha elogiado a promoção da
representante do Ministério Público Militar, o
Procurador-Geral George Tavares explicou
que ainda precisa estudar os três volumes do
antigo IPM. Ele confirmou que sua decisão
será oficializada na próxima semana, mas já
está clara: pedirá o desarquivamento. George
Tavares faz questão de frisar que não tomará"tuna 

posição política, mas jurídica", com
base nas provas novas apresentadas pelosadvogados Hugo Wanderley e Altamiro Fiel
D'01iveira.

Estudo minucioso
— Apesar de a promotora ter examinado

todo o IPM antigo (com três volumes), ela o
fez em algumas horas. E eu quero examiná-lo
minuciosamente para poder verificar se real-
mente os fatos aludidos nas declarações do
Coronel Dickson Gracl, do Tenente César
Wachulec e do engenheiro Nilton Nepomuce-
no (diretor técnico do Riocentro) não foram
objeto de investigação do IPM que foi arquiva-
do — explicou o Procurador-Geral da Justiça
Militar George Tavares.

Ele confirmou que para a Promotora Hcr-
mínia Célia Raimundo Pinto da Silva, as
declarações prestadas pelos dois oficiais c peloengenheiro constituem "prova nova". Os ad-
vogados Hugo Wanderley e Altamiro Fiel

D'Oliveira também garantem que a existência
dc outras bombas — no palco onde se apresen-
tavam os artistas, no show dc 30 de abril de
1981, e no Puma dirigido pelo Capitão Wilson
Machado — não foram investigadas pelo IPM
que foi arquivado em 2 de outubro de 1981.

Os advogados lembram que pediram a
reabertura do inquérito com base na Súmula
n" 524 do Supremo Tribunal Federal e no
Código de Processo Penal Militar, pelos quaisuma ação penal, arquivada por despacho de
juiz. não pode ser iniciada sem novas provas.
E essas novas provas foram fundamentadas em
declarações prestadas pelo Tenente do Exerci-
to César Wachulec — antigo chefe de seguran-
ça do Riocentro, afastado poucas horas antes
do show — c pelo engenheiro Nilton Ferreira
Nepomuccno.

Eles e o Coronel Dickson Grael já depuse-
ram perante a Juíza Maria Letícia Machado,
no dia 27 dc setembro, confirmando a existén-
cia dc duas bombas no Puma dirigido pelo
Capitão Wilson Machado, e forneceram à
Juíza nomes de pessoas que trabalhavam no
Riocentro c que assistiram à retirada c desati-
vação dessas duas bombas.

Os advogados Hugo Wanderley e Altami-
ro Fiel d'Oliveira entregaram também ao Pro-
curador-Gcral da Justiça Militar, George Ta-
vares, outra declaração assinada pelo tenente
c pelo engenheiro — com firma reconhecida
— confirmando que José Geraldo de Jesus, o
Candonga — segurança contratado pelos artis-
tas participantes do show de 30 de abril — lhes
confidenciou que viu serem retiradas outras
bombas do palco, no meio do pavilhão, onde
se realizava o espetáculo, logo após a "expio-
são dos petardos do automóvel Puma e da casa
de força".

Leia editorial Garantias da Lei

A política da BEL AIR sempre foi conquistar clientes para toda a vida. Tire partido
de nossa experiência. E vote certo, na programação BEL AIR, para sua próxima viagem.

NEW YORK! NEW YORK!
Saidas: 10- 24- 31 outubro e
07-14- 21 Novembro.
10 dias na capital do Mundo,
você vai freqüentar os me-
lhores teatros e antecipar
suas compras de Natal. New
York é uma ilha de conforto,
cercada de civilização por to-
dos os lados.

PACOTE ESPECIAL: 14
DIAS MIAMI/ORLANDO.
Saídas garantidas todas 5?5
feiras. Mínimo 2 passageiros.
EPCOT CENTER. BUSCH CAR-
DENS. CIRCUS WORLO SEA
WORLD. E toda a fascinante
série de atrações de DISNEY

-, WORLD, você vai vibrar!

EUROPA DYNAMICA.
Minimo 2 passageiros.
Saídas todas as terças-feiras.
21 dias do Brasil a Roma, per-
correndo os centros mais
adiantados da Itália, inglater-
ra e França. Opcional de 6
dias a Athenas e Istambul.

LANDTOUR (EUROPA BY BUS).
31 dias em ônibus de luxo.
MADRID/PARIS/LONDRES/
BRUXELAS/AMSTERDAN/CRU-
ZEIRO PELO RIO RENO/FRANK-
FURT/ZURIOUE/SALZBUR-
CO/VIENA/FLORENCA/RO-
MA/NICE/BARCELONA.

REENCONTRO COM A
ARTE
Mínimo 2 passageiros.
Saídas todas as terças-feiras.
29 dias de recreação e cultu-
ra, visitando ROMA/CAIRO/
LUXOR/JERUSALÉM/BELÉM/
HEBRON/JERICÓ/MAR MOR-
TO/NAZARÉ/TIBERÍA-
DES/HAIFA/TEL AVIV/ISTAM-
BUL/ATHENAS/PARIS.

19 PROGRAMAS
FASCINANTES À
GRÉCIA.
Cruzeiro às Ilhas Gregas de
um, dois, três, quatro ou sete
dias junto com roteiros ter-
restres a seu gosto.
ROTEIROS ESPECÍFICOS.
O MELHOR DO EGITO.
ISIS/ NEFERTITIE CRUZEIRO NO
NILO
O MELH 3R OE ISRAEL
Tour à TERRA SANTA.
O MELHOR DA TUROUIA.
ISTAMBUL/BÓSFORO/SULEI-
MAN.
CRUZEIRO SKORPIOS
NOS FJORDS CHILENOS
14 dias.
SANTIAGO/PUERTO MONTT/
CRUZEIRO DE 7 DIAS.
Hotéis de 1." Categoria.
Pensão completa durante o
Cruzeiro.
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S MAIS: CRUZEIROS MARÍTIMOS
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BSL AIR V1AG6NS
Av Almirante Barroso, 81 - Sobreloja !
Tel: (PABX) 292-1212
TELEX; 021 - 30919 - Rio de Janeiro
EMBRATUR N" 00906 -00 41-7
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Brasília — O Tribunal de
Justiça do Distrito Federal de-
cidiu, por unanimidade, identi-
ficar criminalmente o cx-
Secretário de Segurança Públi-
ca, Coronel R-l Lauro Mel-
chiades Rieth, e o ex-Secre-
tário de Segurança da Polícia
Especializada, delegado Ary
Sardella, acusados de mandan-
tes no assassinato do jornalista
Mário Eugênio, morto com se-
te tiros no dia 11 de novembro
do ano passado.

Dos sete acusados pelo cri-
me, apenas esses dois não ha-
viam. ainda, sido identificados
criminalmente, mas, apesar da
decisão anterior do juiz Edson
Smaniotto, o advogado do cx-
Secretário e do delegado, Safe
Carneiro, impetrou habeascor-
pus contrário à identificação,
por não terem sido eles ouvidos
em inquérito policial.

Os desembargadores Lúcio
Batista Arantes, Eládio Toledo
Monteiro, Waldir Meoren e
Paulo Garcia mantiveram a de-
cisão do juiz Smaniotto. enca-
minhando o processo ao Tribu-
nal do Júri, que deverá juigá-lo
nos próximos meses.
" O Juiz recusou-se a fornecer

a data e horário em que Lauro
Rieth e Ary Sardella se apre-
sentarão ao Tribunal para se-
rem fotografados de frente e de
perfil e se submeterem ao exa-
me datiloscópico.

Delegado revela método usado
por Abi-Ackel para coa.gi-lo

Beln Horizonte — O ex-superintendente
regional da Policia Federal, em Minas, dele-
gado Walter Dias, confirmou ontem, cm
depoimento ao delegado federal Nascimento
Alves Paulino, dc Brasília, o envolvimento
do ex-Ministro Ibrahim Abi-Ackel no enga-
vetamento do processo contra a empresa de
coletivos Cristo Rei Ltda.. de Ouro Preto, e o
acusou dc ter usado "toda sorte de pressão
para impedir que o inquérito fosse concluído
dentro do lempo hábil previsto pela lei".

O delegado Nascimento Paulino foi a
Belo Horizonte especialmente para tomar o
depoimento de Walter Dias. com quem este-
ve reunido por mais de cinco horas na sede da
Superintendência Regional da Polícia Fede-
ral, .1 portas fechadas.

Walter Dias disse que o ex-Ministro "in-
terferia de maneira ilegal na Superintendén-
cia" e exemplificou com o caso da paralisação
do inquérito que apurava irregularidades na
compra de táxis a álcool em Mariana, no qual
Abi-Ackel é indiciado por crime dc prevari-
cação, pelo delegado federal Paulo Licht.
Recordou também o caso da autuação cm
flagrante de um parente do ex-Ministro.
quando sua mulher, Jacéia, lhe telefonou
tentando contornar o caso, para que o inqué-
rito policial não fosse encaminhado à Justiça.

O ex-superintendente relatou que rece-
beu em julho de I982 um documento do Juiz
Presidente da Junta de Conciliação e Julga-
mento de Ouro Preto. Pedro Lopes Martins,
relativo a fatos criminosos. Havia I mil 528
recibo de salários e outros proventos assina-
dos em branco, preenchidos a lápis, com
várias lacunas. O juiz solicitava providências
à Receita Federal, ao IAPAS e á Polícia
Federal, sendo o delegado Paulo Roberto
Moreira da Silva designado para presidir o
inquérito.

Dias depois, o então secretário-geral do
Ministério. Arthur Pereira de Castilho, de-
terminou a paralisação do inquérito, afirman-
do que o caso náo era da competência da
Polícia Federal. Dias relatou ainda o telefo-
nema recebido do Chefe de Gabinete do
Ministro. Euclides Pereira de Mendonça, quelhe disse que Abi-Ackel estava "agastado"
com a náo paralisação do inquérito.

Em novo telefonema, afirmei ao Che-
fe dc Gabinete que o inquérito já havia sido
instaurado e que não havia mais condições de
sobrcstá-lo. Se a providência exigida por Abi-
Ackel c Euclides Mendonça fosse tomada, eu
estaria cometendo o crime de prevaricação e
preferia deixar o cargo ou me licenciar paranáo prevaricar — afirmou Walter Dias no
depoimento.

No mesmo dia. recebeu outro telefonema
de Euclides Mendonça, que lhe transmitiu
um recado de Abi-Ackel: "Diga a cie quenáo precisa se licenciar; peça demissão para
náo ser demitido". Walter Dias, contou ain-
da. que o ex-Ministro tentou acusá-lo de
realizar náo um inquérito policial, mas uma
perseguição política, o que, segundo ele, "é
um fato inteiramente destituído de verdade".

O interessante é que a empresa estava
praticando uma série de atos proibidos, como
exigir dos empregados que assinassem em
branco uma série de recibos e contratos de
trabalho — comentou.

Walter Dias disse ter provas testemu-
nhais e documentais, inclusive gravações de
conversas com o Chefe de Gabinete do
Ministério: "Tive 

que tomar estas precauções
para evitar que eles, em determinado mo-
mento, da forma mais cínica possível, disses-
sem que desconheciam os fatos".

Deputado .se vê
incompetente

Goiânia — O deputado Idel-
fonso Avelar, relator da CPI
que investiga contrabando de
pedras preciosas para os Esta-
dos Unidos, disse que "os 

par-
lamentares não sabem muito
dc legislação" e sugeriu ao pre-
sidente a contratação dc espe-
cialistas para interrogar Antô-
nio Carlos Cabarés, que estava
depondo na Assembléia n.ique-
le momento.

Minutos anlcs. Cabarés,
principal acusado no processo
em exame por um Grand Jury
nos Estados Unidos c contra-
tante dos serviços de advocacia
do ex-Ministro Ibrahim Abi-
Ackel. afirmara que pouco dis-
scra à Polícia Federal "porque
os policiais náo conhecem mui-
to a matéria".

Em seu depoimento, Calva-
res repeliu todas as acusações
que lhe são feitas c adiantou
que já contratou advogado pa-
ra processar iodos aqueles queo chamaram de contrabandista,
a começar pela imprensa.

— Alé o momento — disse
it traficante de pedras — náo se
provou nada sobre contraban-
do, mas apenas que um cida-
dão norte-americano comercia-
lizava gemas brasileiras nos Es-
tados Unidos, sem a devida
documentação.

A Eletrônica IBM,
construída solidamente pe-
Ia mais avançada tecnolo-
gia, é capaz de suportar
qualquer tipo de trabalho.

A Eletrônica IBM veio
criar um novo conceito de
máquina de escrever: é a
máquina que tem que se
ajustar a você e não você
à máquina.

Ela foi criada em fun-
ção da sua anatomia, sua
postura mais confortável,
sua comodidade, seu angu-
lo de visão, sua maior faci-
lidade de trabalhar e seu
menor esforço. Tudo na
Eletrônica IBM é
funcional.
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Ou ergonômico, para usar
a palavra da moda. Por
exemplo:

Respeita seu corpo. Tem
teclado reclinável, ajustável
para 8, 12 e 16 graus.Respeita sua visão.

Você vê tudo o que está es-
crevendo, enquanto escreve.

Poupa seus ouvidos.
A Eletrônica IBM é tão si-
lenciosa que não perturba
o seu trabalho nem o dos
qutros.

Poupa seus braços. Todos
os comandos são feitos no

gróprio 
teclado.

. a única que não tem ore-
lhas para girar o rolo de
impressão.

Peça a visita de um Re-

Êresentante 
IBM ou Distri-

uidor IBM
Autorizado,
para uma de-
monstração ao
vivo. IBM Brasil

anunc
que se

A IBM Brasil
@

maqui
sta a vo >*<
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•Rio de Janeiro: •Compumaq S/A - Rua 7 de Setembro.
92 - Cj. 602/603 - Tel.: 232-1447

Organização RUF S/A:-Equip. para Escritório - Rua
Debret. ?> - A.B.- Castelo - Tel.: 240-4452

Sistematie Com. Máqs. e Serviços Ltda. - Hua São Luiz

Gonzaga. 089/10 - S. Cristóvão - Tel.: 2H4-234Õ
• SP - Serviços e Participações Ltda. - Run México. 11 -
•Niterói/Duque de Caxias - Av. Erasmo Braga. 227 - S 104
Centro - Tel.: 221-1041 - Rio de Janeiro

RESERVE JA A NOVA MAQUÍN/{ELETRONICA IBMNAAMDOMi

-NÓS NÃO LEVAMOS VOCÊ A QUALQUER LUGAR,

fEL. 221-1044
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Av. Erasmo Braga. 227 ¦ Grupos 104 e 105. ^^ **0 brasil
Telex (021)35597¦ ambs Máquinas e SerA/iços Ltda.
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Maconha e aborto
A maior parte da juventude ca-

rioca — 73,1% na faixa de 18 a 24
anos de idade — é contra a legaliza-
ção da maconha, segundo pesquisa
feita pelo Ibope por encomenda da
Polícia Militar do Rio de Janeiro.

E essa é a taxa menos acentuada
revelada pela pesquisa. Entre as
pessoas que tem 50 anos de idade
ou mais, a oposição à legalização da
maconha sobe para 92,2% dos con-
sultados.

No cômputo total, 12,2% dos
entrevistados são a favor, 85,6%
são contra e 2,2% não sabem ou
náo deram opinião.

¦
Se os próprios jovens náo se

empolgam com a perspectiva de
legalizar a venda e o consumo de
maconha, a legalização do aborto
tem menos apoio entre mulheres do
que entre homens do Rio.

A mesma pesquisa revela que
45,9% dos homens e 50,2% das
mulheres são contra.

O aborto, entretanto, divide a
população carioca como um todo:
47,2% são a favor da legalização,
48,2% são contra e 4,6% náo sa-
bem ou não opinaram.

Rio de Janeiro, mas meu coração conti-
nua curitibano"."Coração curitibano" é o slogan da
campanha do candidato do PDT, Jaime
Lerner.

¦
Pelas contas do candidato do PDS, o

ex-Governador Paulo Pimentel, o Ba-
nerj está desembolsando Cr$ 5 bilhões
com o anúncio.

Nos dois casos, a pesquisa mos-
tra que a classe A — mais rica —
aceita muito melhor a legalização
do que as classes D e E, que ficam
no outro extremo.

Na classe A. 23,1% aprovam a
legalização da maconha e 65,47o a
do aborto. Nas classes D e E, 9% e
34,8%, respectivamente, são a fa-
vor da legalização.

Jubileu de prata
Hoje faz exatamente 25 anos que o

brasileiro votou pela última vez para a
Presidência da República.

Elegeu Jânio Quadros.
BNDES

O sonho dourado do Presidente Jo-
sé Sarney era ver o Ministro Chefe do
Gabinete Civil, José Hugo Castelo
Branco, na presidência do BNDES.

Assim, mataria dois coelhos com
uma só cajadada.

Importações americanas
Reportagem da revista Time desta

semana mostra o que está por trás do
protecionismo americano, objeto de re-
centes pronunciamentos do Presidente
Ronald Reagan.

Uma tabela mostra como cresceram
entre 1979 e 1984 as importações ameri-
canas de uma série de produtos.

Os EUA importam 60% de seus
aparelhos de televisão, 45% de suas
bicicletas e 71% de seus pares de sa-
patos.

A importação de sapatos cresceu
20% em cinco anos.

Desencontros
Náo foi fácil para o BNDES colocar

o Bradesco e a Invesplan juntos no pool
de bancos que está coordenando a ven-
da de cerca de 5 bilhões de ações da
Petrobrás, de propriedade do banco
estatal e do especulador Nagi Nahas.

E que o Bradesco não gosta de
entrar em negócio em parceria com a
Invesplan, cujo proprietário, Francisco
Sanches, que durante muitos anos
ocupou a vice-presidência do banco
paulista, foi afastado por Amador
Aguiar.

Encontro
O Ministro Roberto Gusmão con-

versou ontem pela manhã em seu gabi-
nete durante uma hora e meia com o
General Ivan Souza Mendes, Ministro
Chefe do SNI.

Eles passaram em revista pratica-
mente todos os assuntos que ocupam as
primeiras páginas dos jornais, incluindo
o chamado pacto nacional.

Inflação
O Banco Mundial precisa mudar

seus informantes no Brasil. Ontem, na
sede do Banco, em Washington, circu-
lou a notícia de que a inflação brasileira
em setembro tinha sido de 15%.

O índice de inflação, como se sabe,
foi de 9,1%.

Julgamento de militares
Dois integrantes da Assessoria Es-

pecial do Conselho de Direitos Huma-
nos foram enviados a Buenos Aires pelo
Governador Leonel Brizola para assistir
ao julgamento dos militares argentinos:
o promotor Elso Vaz e o defensor
público José Carlos Tórtima.

Segundo o Secretário de Justiça,
Vivaldo Barbosa, o interesse é "estrita-

mente institucional".
Ah bom!

Estado de machos
Um doente de AIDS morreu em

Recife há três meses e outro em Olinda
na semana passada, mas só ontem a
Secretaria de Saúde de Pernambuco
confirmou que seis casos da doença
foram registrados até agora no Estado,
fazendo questão dc informar que todos
os doentes — que são homossexuais do
sexo masculino — vieram do Rio e de
São Paulo trazendo o vírus.

E claro. Ninguém poderia imaginar
que num Estado como Pernambuco
alguém poderia contrair AIDS. Lá só
tem macho.

A reportagem mostra que os 150
bilhões de dólares do déficit comercial
dos Estados Unidos são repartidos en-
tre o Japão (30% do total), o Canadá
(17%) e uma série de outros países,
entre os quais o México e o Brasil, cada
um com 5% do bolo.

Seu Flô em Curitiba
Seu Flô, Prefeito de Asa Branca,

ainda não começou a fazer propaganda
eleitoral na cidade de Roque Santeiro,
mas está em Curitiba, num anúncio do
Banerj.

O anúncio aproveita a circunstância
de o ator Ary Fontoura ser curitibano.
Ele aparece dizendo: "Moro hoje no

Furnas
Decide-se hoje na Delegacia Regio-

nal do Trabalho o destino da campanha
salarial dos empregados dc Furnas.

Autoridades do Ministério do Tra-
balho acham que a proposta da empresa
é a melhor possível no momento e que a
decretação da greve levará o assunto à
Justiça do Trabalho — onde a empresa
oferecerá menos do que agora — e
provocará demissões, maneira de repri-
mir com outros métodos uma paralisa-
çáo em atividade essencial.

Os representantes dos empregados
acham que poderá sair acordo, pois
acreditam que a empresa foi autorizada
pelo Governo federal a tornar sua pro-
posta um pouco mais apetitosa.

-Lance-Livre-
Por diferença de algumas horas, os presi-

dentes da Argentina, Raul Alfonsín, e do
Brasil, José Sarney, não se encontrarão no
Rio amanhã. Alfonsín faz escala às 18h40min
no Galeão, a caminho da Espanha, e Sarney,
após ter visitado a Adesg, vai a São Paulo
para a entrega dosprêmios Maiores e Melho-
res, da revista Exame.

O Deputado Ulysses Guimarães, sempre
sizudo na presidência das sessões da Câmara,
provocou risos ontem quando, diante da
disputa entre a Deputada Irmã Passoni (PT-
SP) e seu colega Leorne Belém (PDS-CE), que
ao mesmo tempo apanharam os microfones
para falar, decidiu a dúvida com uma frase:"Ladies first".

Enquanto causa polêmica, a comissão de
estudos constitucionais presidida pelo pro-
fessor Afonso Arinos ocupa espaço físico:
ganhou um escritório no novo edifício do
Banco Central, na Avenida Presidente
Vargas.

O candidato do PDT à Prefeitura do Reci-
fe, Joáo Coelho, arranjou um símbolo para
preencher o primeiro o do seu sobrenome. Só
que, ao ilustrá-lo, colocou um desenho muito
familiar ao público: o coelhinho da Playboy.
Asseguram os pedetistas que a semelhança é
mera coincidência.

O candidato do PDT a Prefeito de Belo
Horizonte, Jorge Carone, que já foi Prefeito
da cidade, ganhou dos adversários políticos
um apelido que caiu no goto do povo: Roque
Santeiro. Explicação (dos adversários, é cia-
ro): se ele voltar, a cidade acaba.

Almoçaram ontem no Tim panas, no Cen-
tro, o secretário de Obras Luis Alfredo Saio-
mão e o empresário (Delfin) Ronald Guima-
rães Levinhson. F.m mesas distantes.

Qualquer que seja o samba-enredo esco-
Ihido para o desfile de 1986 do Império
Serrano, a Velha República vai ficar mal.

Todos os oito sambas que agora disputam a
indicação metem o malho no regime pas-
sado.

A Cordert desativou o estacionamento da
Avenida Presidente Vargas com Rua Regente
Feijó. O estacionamento, com 60 vagas, foi
trocado pelo Governo do Estado por um
terreno em Pedra de Guaratiba.

O cineasta Murillo Moreira Júnior perdeu
anteontem por volta das 16h, uma pasta
bege, de lona, com todas as fotos e negativos
de seu próximo filme, A igreja dos Oprimi-
dos. Murillo pede a quem encontrar que
devolva na produtora L C Barreto, Rua
Visconde de Caravellas, 28, em Botafogo, ou
pelo telefone 266-5561.

A música Linha de Passe, de João Bosco,
Aldir Blanc e Paulo Emílio, vai ser usada na
campanha publicitária da cerveja Kaiser no
próximo verão. Da letra: "Naco de peru,
lombo de porco com tutu e bolo de fubá,
cerveja Kaiser".

Funcionou num prédio da Previdência
onde hoje há só um posto de venda de
sacolões da Ceasa, na Praça Mestre André,
em Padre Miguel, o Cine-Teatro Moça Boni-
ta. O Prefeito Marcelo Alencar pediu ao
Ministro Waldir Pires que autorize a reforma
do cine-teatro, para que a comunidade volte
a dispor de uma sala que tem 1.700 lugares,
palco, camarins, fosso de orquestra e piso em
dois níveis.

A Delegacia Regional do Trabalho do Rio
vai criar um posto na Barra da Tijuca, para
atender à demanda da 19* Região Adminis-
Iraliva, onde vivem cerca de 400 mil pessoas e
há 23 favelas.

Filosofia dc pára-choque dc um caminhão
visto ontem na Av. Suburbana: "Os verda-
deiros analfabetos são os que aprenderam a
ler mas não lêem".
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CONDE Dl UJNA
Mauro Augustinl José Roque

FERRANDO
Kolos Kovats Edilson Costa

INES
Lúcia Dittert Margarita Schack

RUIZ
Glno Rlchi Victor Prochet

MENSAGEIRO
Newton Rerrugini Nino Dolenti

CIGANO
Athaíde Beck Renato Ronè

CORO E ORQUESTRA SINFÔNICA DO TEATRO MUNICIPAL
Regência:

EJUGENE KOHN E ROBERTO DUARTE
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05 sócios do Associação dos Amigos do TMro Municipal e os .issinanles tradicionais 'Ia Temporada de Ópera témdireito d»? preferência na aquisição de Ingressos até 10 <le outubroO Venda ao público a partir de 11 de outubro.
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RESIDÊNCIA
Tradição e

Segurança em
Administração

de Condomínios.
Centro: 262-3308
Copacabana: 235-3822
Niterói: 719-7699

PROPRIETÁRIOS
CONSPAR ADMINISTRAÇÃO DE BENS LTDA

OFERECE
Rigorosa seleção de locatários e fiadores.Correção permanente dos valores dos aluguéis.Créditos imediatos em conta bancária.' Completa assislência e consultoria Jurídica-lmobiliária

Rua do Rosário 173/9" andar. Tels. 224-9200. 232-7561 252-8373 Filial
CASASHOPPING Bloco B Sala 206 e 207. Tel 325-7070

ABADI 374 — CRECI J 2403.

Governo vai comprar à
vista 912 hectares para
fazer reserva indígena

Brasília - O Governo resolveu comprar, pagando à visla osn hectares pertencentes aos colonos do município de Chapecó
(SC), para transformai a área numa "reserva indígena chimban-
gue dos índios caigangues. Os colonos (43 famílias) serào fixadosem outras arcas do município, mas o Presidente Sarney eslácondicionando a assinatura do decido a definitiva transferencia
deles.

A razão disso é para que não haja descontinuidade entre
o ato oficial e sua conseqüência prática — disse o Ministro do
Interior, Ronaldo Costa Couto, pouco depois de despachar com o
Presidente. A proposta dc criação dessa reserva indígena foi
apresentada por ele e os Ministros do Planejamento. Justiça eDesenvolvimento Urbano.

Essa área pleiteada pelos caigangues está sob tensão há mais
dc um mês, vigiada pela Polícia Militar dc Santa Catarina, devido
aos riscos de eclosão de um conflito armado a qualquer hora. entre
índios e colonos. A decisão de beneficiar os índios, cm vez dos
colonos, foi assim explicada por Costa Couto:

One a solução é dolorosa para os colonos, é. Mas, do
ponto dc vista dos índios, c fundamental. Nesse caso. não há
tratamento indolor. O que não pacifica a área é a indefinição.
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26° CURSO DE COMÉRCIO EXTERIOR PARA
EXECUTIVOS — 07 out. a 05 dez. (108 horas)
Objetivo: Capacitar para a formulação e a execução da política da empre-
sa no comércio exterior, desenvolvendo as técnicas de comercialização e os
procedimentos utilizados na imponaçáo e na exportação.
Programa: Politica Comercial Brasileira Organsmos internacionais
Marketing Internacional. Transporte. Frete e Seguro Cambio Incentivos Fi-
nanciamentos. Negociação Comercial CommodiPes Tnbutação Internacio-'
nal. Procedimentos na importação e exportação. Sistema de Comercio Ex-
tenor. Estudos de caso

17." CURSO BÁSICO DE EXPORTAÇÃO — 28 out.
a 19 nov. (42 horas)
Objetivo: Capacitar para o conhecimento das técnicas, dos procedimen-
tos e das rotinas de exportação.
Programa: INCOTERMS Transporte. FreteeSeguro Cambio Incenti-
vos Fiscais e Financiamentos Procedimentos e Rotinas ra Exportação No-
ções de Marketing Internacional

Horário: 2.- a 5 * feira das 18:45 as 21 45 Horas •
Será distribuído material didático
Av. Rio Branco, 120. Grupo 707. Tels: (6211222-0721
e 222-2140 R. 115/132 Telex: 1021) 23938-CEP 20040
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FUNDAÇÃO
VO VARGAS

CURSOS DE
OUTUBRO

ADMINISTRAÇÃO
DE EMPRESAS

Coordenação do Prof. NEWTON TORNAGHI
BÁSICO DE ADMINISTRAÇÃO
NOÇÕES DE CONTABILIDADE E ANÁLISE
DE BALANÇO
ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA I
CUSTOS
MATEMÁTICA FINANCEIRA APLICADA
ORÇAMENTO EMPRESARIAL INTEGRADO
OPEN MARKcT
MERCADO DE CAPITAIS
ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL
ADMINISTRAÇÃO DE CARGOS E SALÁRIOS
RECRUTAMENTO E SELEÇÃO DE PESSOAL
DINÂMICA DE GRUPO
ADMINISTRAÇÃO DE TREINAMENTO
O FATOR HUMANO NA ORGANIZAÇÃO
ADMINISTRAÇÃO DE MARKETING
GERÊNCIA DE VENDAS
PROPAGANDA, PROMOÇÃO E MERCHAN-
DISING
ORGANIZAÇÃO E MÉTODOS
ANALISE E RACIONALIZAÇÃO DE FORMU-
LÁRIOS

PERT CPM APLICADO A PROJETOS
PLANEJAMENTO. PROGRAMAÇÃO E CON-
TROLE DA PRODUÇÃO
ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAL
GARANTIA DA QUALIDADE
ADMINISTRAÇÃO DE PROJETOS EMPRE-
SARIAIS
COMPUTADORES PARA EXECUTIVOS
ADMINISTRAÇÃO DE PEQUENAS E MÉDIAS
EMPRESAS
ADMINISTRAÇÃO DE HOTÉIS
IMPOSTO DE RENDA PESSOA JURÍDICA

INÍCIO: 21 de outubro
TÉRMINO: 12 de dezembro
HORÁRIO: de 18h45min às 21h30min.
INSCRIÇÕES: das 8h30min às 20h30min.

FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS
Praia de Botafogo. 190 — Sala 311
Telefones: 551-2839 e 551-4349 (diretos) e 551-1542
Ramais: 112. 115 e 259

INSCRIÇÕES ABERTAS. ENCERRAM-SE 3 (TRÊS)
DIAS ANI ES DA DATA DO INICIO DE CADA CURSO

JORNAL DO BRASIL S A
CEP 2(W49 — Rio Sucursais:Avenida Brasil. 500

de Janeiro. RJ
Caixa Postal 23100— S. Cristóvão —CEP
20922 — Rio de Janeiro, RJ
Telefone — (021) 264-M22 (PABX)
Telex — (021) 23 690. (021) 23 262, (021)
21 558

Superintendente Comercial:
José Carlos Rodrigues
Superintendente de Administração de Veodts:
Roberto Dias Garcia
Gerente de Vendas - Noticiário:
Fábio Mattos
Gerente de Vendas - Classificados;
Nelson Souto Maior
Classificado» por telefone 284-3737

Outras Praças —9(021) 800-4613 (DDG —
Discagem Direta Grátis) ¦»

©JORNAL DO BRASIL SA 1985
Os lexim. fologrnfiM e demais cnaçAcs inlelec-
luais puhhcados neste exemplar náo podem «r
utüiudos, reproduzidos, apri-pnados ou «tocados
cm iisrcma dc banco dc dados ou processo similar,
em qualquer forma ou meio — mecânico, elctróni-
ai, micrufilraagem. fotocópia, gravação ele sem aulonzaçâo esenta dos titulares dos dueitosautorais.

BnwflU — Setor Comercial Sul (SCS) — Ouadra 1.
Bloco K. Edifício Denasa. 2o andar — CEP 70V)2

telefone: (IK.1) 2Ü Sttítt — telex: (1161) I 011

Sio P»ulo — Avenida Paulista. 1 2<M. IS" andar —
CEP 01.11(1 - S Paulo. SP — telefone: (011) 284-
8133 (PBX) — lelex: (011) 21 061, (011) 23 038
Mlruj Ctrals — Av. Afonso Pena. 1 500, T° andarCEP 301X10 — B. Horizonte, MG — telefone-
(031) 222-3955 — telex: (031) 1 262
R. G. do Sul — Rua Tenente-Coronel Correia
Lima, I %0/Morro Sta. Teresa — CEP90000 —
Porto Alegre. RS — telefone: (0512) 33-3711
(PBX) — telex: (0512) 1 017
Nordefi* — Rua Conde Pereira Carneiro. 226 —
telex 1 095 — CEP -UOHI — Pvrnamhuís —
Salvador — telefone: (071) 244-3133.
Corr*""pondfniM n*c(on«L«
Acre. Alagoas. Ceara. Espirito Santo, Goils,
Pernambuco, Paraná, Paraíba, Piauí, Santa Cata-
ri na.

Correspondentes no exterior
Londres, Nova Iorque, Roma, Washington, EXT.
Buenos Aires
Serviço* notickMo*
AFP. Airpress. Ansa. AP. AP Dow Jones. DPA.
EFE. Reuters. Sport Press. UPI.
Serviço* especiais
BVRJ, The Ne* York Times

Superintendência de Circulação:
Superintendente: Luiz Antônio Caldeira

Atendimento a Assinantes:
Coordenação: Margarida Mana Andrade
Telefone: (021) 264-5262

Preços das Assinaturas
Riu de Janeiro — Mtnu Gerais
1 més  CrS 6(1 SOO.
3 meses CrJ 172.800,
6 meses CrS 32o 4J¥>.
Kspíritn Santo
Knlrega Domiciliar
3 meses CrS 172 SOO.
6 meses CrS 326 400,
Sáo Paula — Goiânia
Enlrrjin Domiciliar
3 meses CrS 2 P 30(1.
6 meses CrS 402 s»»i
Brasília
Entrega Domiciliar
' meses ( r$ 2H .00,

h meses CrS 402 "00.
3 meses (aos sábados e domingos) OS 72 <«ií.
h meses (aos sábados e domingos) Cri 144 um,
Salvador — Florianópolis — Mareio
t ampn (.rande
Entrega Domiciliar"• mes, CrS ;<,, jj,,
n meses (/rj 47.) jm

Redre — Fnruleu — Nalal — J. Pesna
Entrega Domiciliar
3 meses CrS 334 800,
6 meses CrS 632 400.
Rondônia
Entrega Domiciliar
3 meses CrS 415.800.
6 meses CrS 785 400,
Entrega postal em lodo território nacional
-1 meses  CrS 217.600,
fimeses  CrS 408.000.

Atendimento a Bancas e Agentes
Telefone: ((121) 2M-4740

Preços de venda avulsa em Banca
Rio de Janeiro; M. Gtttisi Espirito Santo
Dias úteis CrS 2 OOCt.
Domingos Cr$ 3.000,
DF. CO. SP
Dias úteis os, i ^(m,
Domingos CrS 1 5(<l
Al., MT. MS. SC, R.S. IU. SE. PR
Dias uieis ( .% \ nem.
Domingos CrS 4 (**)
MA. IT.. PI. RN. PB. PE
Dias ulcr. CrS 4 l»«).
Domingos CrS 5 OOO.
Demais Estados t territórios
Dias uieis os s um
Domingos Cr$ h íim. .
I>*. Ml. MS. I*E com pregos diferenciados paraescmplar com Classifiados
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Criança opera
aorta e perde
o antebraço

Porto Alegre — O antebraço
direito parcialmente necrosado
de Grace de Almeida Simas, de
apenas três meses, foi ampu-
tado ontem no Hospital das
Clínicas, depois de uma opera-
ção feita em setembro para
corrigir o estreitamento congê-
nito da aorta. A mãe da crian-
ça^Rosa Avclina Almeida, re-
gistrou queixa na polícia contra
o hospital, por negligência e
erro médico.

O assessor da Vice-
Presidência Médica do hospi-
tal, Pedro Gus, médico, explica
que Grace foi operada para
corrigir a coaretação (estreita-
mento) da aorta porque não
havia outra saída. Foram toma-
dos' todos os cuidados necessá-
rios, mas, quando se introduziu
o cateier num vaso do braço da
criança, o sangue começou a
coagular, ocasionando a trom-
base.

Fazendeiros
vão à luta
çpntra índio

•"Belo Horizonte — O fazen-
defro e major PM reformado
Manoel dos Santos Pinheiro,
ejftlelegado regional da Funai
efn' Minas, revelou ontem que
os fazendeiros da região de
Petrópolis, no Nordeste do Es-
tajjo, estão se armando para
enjfrentar os cerca de 600 índios
rrtftxacalis que residem em duas
reservas naquela área e impe-
dir, as invasões das proprieda-
des e o roubo do gado. Segun-
dttfeles, os índios roubaram c
n.a"taram 60 reses na região nos
últimos dois meses.

•vi.

^Àpós conversar por telefone
com o delegado regional da
Funai em Minas, Lúcio Flávio
Coelho, que estava viajando
pela região, o delegado substi-
tuto. Sivaldo Barbosa, rebateu
as*acusações do major reforma-
dCPe denunciou-o por querer
tiWhultuar os trabalhos desen-
vflTvidos pelo órgão, "como
séfhpre fez". Ele garantiu queCMjlima na região é tranqüilo,
informação que recebeu do
posto da Funai em Petrópolis.

Belo Horizonte — Foto de Waldemar Sabino
quinta-feira, 3/10/85 d 1" caderno D 7
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Multidão incentiva e
suicida salta da torre

Fortaleza — Um homem de aproximada-
mente 25 anos, ainda não identificado, saltou
ontem da plataforma mais alta da torre de
transmissão da TV Cidade, desta Capital.
Desde as 2h. quando escalou a torre de 100
metros de altura, até as 8h30min, quando
pulou para o suicídio, ele prendeu a atenção
de mais de 3 mil pessoas, que gritavam "pula,
pula, pula".

Funcionários da TV Cidade — que integra
a Rede Bandeirantes de Televisão — disseram
que o rapaz, antes de subir a torre, instalada
diante dos estúdios da emissora, na Avenida
Desembargador Moreira, se dirigiu à portaria
e pediu emprego. Em seguida, sem ninguém
perceber, escalou a torre, com uma sacola
cheia de pedras e barras de ferro, que passou a
atirar nos automóveis e no telhado das casas.

Durante a madrugada, o rapaz compor-
tou-se sem agressividade, mas. ao amanhecer,
tornou-se violento. Gritava e protestava con-
tra "esse 

pessoal que me persegue", ao mesmo
tempo em que atirava barras de ferro, provo-
cando a correria de aproximadamente 3 mil

pessoas, que se juntaram ao pé da torre e nasruas próximas. O Corpo de Bombeiros tentouevitar o suicídio, mas Ioda vez que um soldadocomeçava a escalar a torre, o homem andavasobre o cornmáo da plataforma e ameaçavasaltar.
As 7h, a multidão, incentivada por umgrupo de alunos de um colégio vizinho, iniciouo coro: "pula. 

pula, pula". Um dos alunoschegou a gritar:
— Salta logo, que minha aula começa àssete e quinze.
No Colégio Santo Inácio, onde estudam

mais de 3 mil alunos, as crianças do primeiro esegundo anos viam ludo e estavam apavora-
das. A professora Lilian Chaves Gentil juntou-a- e lhes disse que o homem era doente, tinha
muitos problemas e precisava de orações. E
passou a rezar "para 

que ele náo pulasse",corno contou Manuela Colares Serpa, de nove
anos, que teve uma crise de choro ao ver osalto do suicida. Ele estava descalço e vestia
três camisas sobre um calção de banho, uma
bermuda e uma calça.
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drifWWi INIBIÇÃO ;
AULA DE ORATÓRIA EM GRUPO PARA PERDER AINTBIÇAO (Salão de convenções com palco e video-tape )CORREÇÃO DOS PROBLEMAS DA FALA (Método prt.

prio). CRIANÇAS E ADULTO CONSULTAS.
3 FITAS K-7 COM EXERCÍCIOS E TÉCNICAS DE: I)Dicção; 2) Importação da Voz; 3) Oratória, r e 2" Série 250.000

cadn série MATRIZ RJ (021) 236-5223 e 256-IM4 FILIAIS- S
PAULO 258-7833, BRASÍLIA 226-5751, B. HORIZONTE 221-
3321, BA 247-1044 e GO 224-1022.

CESP, CPFL, ELETROPAULO
E COAAGAS.

Comunicam o novo endereço de sua represen-
tação no Rio de Janeiro. Av. Rio Branco 151
sobreloja 201 a 204. Tel: 221-7111

Caldas Jr.
tem falência
decretada
' Porlo Alegre — O passivo da

empresa jornalística Caldas Jú-
nlor, ao ter sua falência decre-
tada anteontem, era de CrS 89
bilhões 354 milhões, de acordo
com os cálculos feitos pelo juiz
Sérgio Muller, do 2" Juizado de
Varas de Falências e Concor-
datas da capital gaúcha. A dívi-
da da empresa, entretanto, po-
de ser maior, pois o juiz abriu
phizo de 20 dias para que no-
vos credores se apresentem.

. O maior credor da Caldas
Júnior, que editava os jornais
Correio do Povo e Folha da"Çarde — cuja circulação está
syspensa há mais de um ano—,
é; o próprio diretor-presidente
da empresa, Breno Caldas, quese valeu de bens pessoais no
valor de CrS 48 bilhões para
pagar dívidas bancárias. O se-
gundo maior crédito é da Caixa
Econômica Federal (nomeada
sindica da massa falida), quetf m a receber CrS 7 bilhões 600
milhões.

O aposentado Antônio Souza Silva mostra
ao advogado as apostas que fazia sempre

Juiz seqüestra prêmio
da Loto para garantir
direitos de apostador

Belo Horizonte — O Juiz da 12a Vara Cível desta Capital,
Roney de Oliveira, determinou ontem o seqüestro do prêmio da
quina da Loto, sorteado segunda-feira para um apostador do
bairro Cidade Nova. Um homem aparentando 28 anos, louro,
meio calvo, vendedor de produtos agrícolas, retirou CrS 75
milhões há três dias e depositou o restante na própria Caixa
Econômica Federal. Os CrS 3 bilhões 475 milhões 934 mil 948
são reclamados pelo aposentado da Marinha, Antônio Souza
Silva. 66 anos, viúvo, quatro filhos.

Na segunda-feira, o proprietário da Lotérica Oliveira,
Isaías de Oliveira, informou que a ganhadora era uma loura,
desquitada, 29 anos, dois filhos, apesar da negativa da Divisão
de Loterias da Caixa Econômica Federal, que prometeu pro-nunciar-se hoje a respeito da determinação do juiz.

Coincidência
Anlonio Souza e Silva vinha, há dois anos e meio,

repetindo um jogo, desdobrado com cinco cartões, com 10
dezenas cada. Como fazia seus jogos na loteria do bairro,
cxislcnte há dois anos, ficou amigo de Isaías, que o chamava dc"meu 

patrão" e. cm vez de CrS 121 mil. pagava CrS 118 mil, pordelerênchi da loja.
— Meu jogo era repetido c já havia uma matriz lá, com

meu nome. Eles faziam automaticamente e, depois, eu passava
para buscar o cartão anterior, enquanto pagava o do próximoteste. Segunda-feira, quando fui à loja, dc tardinha, o Isaías me
abraçou, chorando, dizendo que eu também ganhara a quina.Corri em casa para conferir e, quando vi que era verdade, voltei
à loja. Enlão, ele veio com a história da loura. Não sou homem
de discutir, pois sou crente e maçom. Saí e
advogado — contou Antônio.

SEMINÁRIOS GERENCIAIS
A OPC promoverá os seguintes seminários destinados a
Executivos e Gerentes.

NEGOCIAÇÃO EM VENDAS/COMPRAS - 22 e 23/10 - RJ
DELEGAÇÃO COMO INSTRUMENTO GERENCIAL -
08/11 - RJ
STRESS, QUALIDADE DE VIDA E PRODUTIVIDADE DO
EXECUTIVO-21 e 22/11 - RJ
Solicite programa e textos informativos.

VIDEOCASSETES GERENCIAIS: Tempo, Negociação, Pro-
cesso Decisório, Planejamento Estratégico.
Solicite gratuitamente o VT RESUMO

_J Organização; Planejamento e Consultoria Ltda:
llllii' Rua da Lapa,"180 -Cobertura - Rio de Janeiro - RJ.

i,'téls.: (021):22«542 ou 222-9635 - Telex (021) 30492

Mandar um documento
urgente para o Exterior pode fazervocê ganhar a guerra.Ou ganhar uma úlcera.

procurei meu

Isaías confirma que o freguês tinha desconto, mas nega quedeixasse um jogo para apanhar depois. E garante que Antônio
não apostara neste teste. Ficou confuso, quando lhe lembraram
que, se Antônio tivesse jogado, seriam dois os ganhadores da
quina da Loto, numa mesma loja, no Brasil inteiro, em notável
coincidência.

O interessante é que o cartão ganhador tinha 10
dezenas, que são as mesmas apostadas sempre pelo Antônio,
em um dc seus cartões, na mesma ordem, com o mesmo valor,
na mesma loja — contou o advogado Mário José Pinto da
Rocha, que entrou com petição na 12a Vara, solicitando medida
cautclar de seqüestro do prêmio.Mesmo que ele tivesse de viajar, a loja sc comprometia
a fazer o seu jogo, colocando em baixo "Antônio a pagar" (eledistribuiu cópias xerox à imprensa dos cartões de outros testes,
com as mesmas dezenas sorteadas segunda-feira). Vamos pedir
perícia na tira do caixa que registrou os cinco jogos, para ver se
o cartão contemplado foi cortado por máquina ou por outro
meio — disse o advogado.

Antônio explicou que os números sorteados significam
datas importantes para ele: 17, aniversário de sua mulher; 30,
dia em que ela morreu; 36, ano em que a mulher nasceu; 54,
número da sepultura de sua mãe; e 81, ano em que a mulher
adoeceu, com câncer. O proprietário da loja, Isaías de Oliveira,
continua sustentando a história da misteriosa loura.

PRAXIS 20
A MÁQUINA DE
ESCREVER
ELETRÔNICA
PORTÁTIL DA

olivetti
Temos o
melhor preço
e as mais vantajosas
condições. Telefone e
tire a prova.

Nós vamos levá-la em sua casa.*390-6191
CONCESSIONÁRIO
EXCLUSIVO
olivetti

Rua Carvalho de Souza. 98 - lojas C • D
Madureira - Rio de Janeiro - RJ
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Se você manda-o seu documento urgente pela DHL, você pede abaixar suas armas
e ficar calmo. A DHL passa no seu escritório, retira o documento e faz a entrega
em qualquer ponto do mundo, em menos tempo do que você imagina.
A DHL é o primeiro courier do País e tem a eficiência de quem possui a maior
infra-estrutura, oferecendo aos seus milhares de clientes uma rede superior a
900 escritórios no mundo, inclusive onde nasceu Napoleão.
Agora, se você não manda o seu documento urgente pela DHL. é melhor evitar
frutas ácidas, iogurte, muito tempero e comer alguma coisa leve de hora em hora.
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Telefones: Belém • (0911224 4713 e 224-8679; Belo Horizonte • 10311226 0809 o 226 5109: Brasília ¦ (0611225 1263Campinas (019214?. 2507,. 42 0225; Curitiba 1041 (223 3949. Franca ¦ (0161722 1122. Fortaleza (085)244 5815 

'
Joinville 104/4)33 6942: Manaus (092)232 4281. Porto Alegre (0S12I4I-6688: Rio de Janeiro-1021)2635454 

'
Recife (0811326 5111 Salvador 1071 )243 5536. Santos ¦ (0132133 4632: SSo José dos Campos (0123121 1011 

'
Vitoria ¦ (02 712239020: São Paulo ¦ (011)531 -7111 e 542 2744. Centro - (011132-5179: Santo André (011 )452-2000—— .—— 1

AS VANTAGENS DE COMPRAR A VISTmmm ma
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CECRISA/ CESACA/ KLABIN
SANTANA (série 6000 e 8000)
Decorados 1 5X15 Extra
BRILHOCERAMICA
15X20 Extra

\24.900
todos tis model

J

mmm msmmmmm çmm.mmm ^muanm

^IPISÕS}
GUAINCO /GERBI
PORTO FERREIRA
TUBARÀO/CEUSA
Lisos e Decorados
20X20 Extra

açggg

BANHEIRO^cozn^

33.800
todos os modelos

CEMINA/CHIARELLI __ . _. _
POR rOBELLO/ INCA > .V/V 1 UU20X30 Extra YY•J- YYtodos us modelt

0

FRACALANZA/ÉTERA
PiadeaçoN°l 82.000
PiadeaçoN»2  89.000
CHUVEIRO LORENZETTI... 151.000
MAX DUCHA LORENZETTI .. 44.800
CAIXA DE DESCARGA CIPLA) /l0 nfíílCAIXA DE DESCARGA |v^o°|4tí'í/t/t/MONTANEX >

wsmwmxmi

CONJ. HERVY • 3 PEÇAS. Cor
Lavatorio, coluna e vaso 165.000

§jk C/Metais e TampoGoyana . . . 265.000mmm wmm

'mmmik PROMOÇÃO
VALIDA

ATE 10/10/85

Kbrasilit¥
(
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CHAPA FIBROTEX4X0 10.300
CAIXA D'ÁGUA 1000 LTScomplbt, 

265.000
üu -«ío U/ La-l ^ijr u i-J ' r v i_j lj- j vi i l

NITERÓI
AV. WASHINGTON LU/Z, 79 tel. PBX 7J9-0770
RUA DR BOB.MAN, 49 - CENTRO

mmm Fwewm
SÃO GONÇALO
RUA FELICIANO SODRÉ, 61 TEL. 712-2755

ALCÂNTARA
RUA PE. AFONSO RODRIGUES, 326
TELS. 70/1286 E 701-2/38
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8 a 1° caderno a quinta-feira, 3/10/85 Nacional
Empresa vai
pagar mais
por acidente

Brasília — O Ministro da
Previdência Social, Waldir Pi-
res, quer que as empresas cujos
funcionários corram mais riscos
de acidentes de trabalho au-
mentem sua contribuição para
o IAPAS. Elc está discutindo o
assunto com o Ministto do Tra-
balho, Almir Pazzianotto. com
quem reivindica também o
acesso dos fiscais da Previdên-
cia às empresas que náo assi-
nam a carteira dos empre-
gados.

Atualmente, a contribuição
das empresas para o custeio
dos benefícios por acidentes no
trabalho é diferenciada: aque-
las cuja atividade apresenta ris-
co grave (indústrias químicas,
de bebidas e construção civil)
contribuem com 2,5%; as dc
risco médio, com 1,2%, e as de
risco leve, com (),49r. O Minis-
tro quer aumentar as diferen-
ças, mas ainda não sabe cm
quanto.

Nos próximos dias. o Presi-
dente Sarney anunciará a equi-
paraçâo da assistência médica
da Previdência Social aos tra-
balhadores rurais e urbanos.

Chiarelli denuncia uso do
Inamps para fechar contas

Brasília — Depois de ouvir, por
quatro horas, o depoimento do ex-
presidente do Inamps, Aloysio de Sal-
ics, o relator da CPI do Senado sobre a
Previdência, Carlos Chiarelli (PFL-RS),
concluiu que 

"o convênio entre os Go-
vemos do Brasil e da França — ao
contrário do que declarou o ex-Ministro
Delfim Neto à CPI — teve por objetivo
conseguir dinheiro novo para equilibrar
o balanço de pagamentos e, não, para
reequipar o Inamps".

Aloysio de Salles desmentiu as afir-
mações do ex-Ministro do planejamento
de que teria pressionado o Governo
brasileiro a firmar um convênio com a
França para reequipar e modernizar a
rede previdenciária. Apesar disso, de-
fendeu a lista e a necessidade da compra
de equipamentos para os hospitais do
Inamps, classificando a atitude do minis-
tro Waldir Pires, em reduzir a compra,
de "arbitrária e limitadora do progresso
científico".

Para o cardiologista Aloysio de Sal-
les, "é no mínimo má informação ou
ignorância" as críticas de que os apare-
lhos são desnecessários e sofisticados,
bem como dizer que o aparelho de
ressonância nuclear magnética não foi
sequer testado no mercado exterior:"existem 600 nos Estados Unidos, usa-
dos com sucesso", garantiu.

Salles condenou a atitude do Minis-

tro da Previdência Social ao reagir à
modernização das instalações previdên-ciárias:

— O que importa é considerar a
relação custo/benefício do método novo
comparado ao método mais velho. Não
fora assim, ainda estaríamos usando o
serrote e o facão no lugar do bisturi
eletrônico, e o porrete na função de
anestesia geral.

O ministro Waldir Pires, ao ser in-
formado mais tarde das críticas feitas
pelo ex-presidente do Inamps. defen-
deu-se dizendo: "Governar na escassez
é governar eom prioridades nítidas, e
não consigo enxergar prioridades nesses
equipamentos".

O atual presidente do Inamps, Hcsio
Cordeiro, disse que hoje a previdênciasocial assina, no Rio, a proposta final da
compra dos equipamentos com o repre-
sentante da empresa CGR, Luis Petrilo,
e o Adido Comercial da França, Gillcs
Boudoin. Dos 178 equipamentos lista-
dos na administração Aloysio de Salles,
orçados cm CrS 405 bilhões, o Inamps
quer ficar apenas com 61. O represen-
tante da CGR quer incluir mais 35
aparelhos. Hésio Cordeiro garante, en-
tretanto, que com 61 dos 96 equipamen-
tos, o Inamps só gastará CrS 211 bilhões,
com equipamentos franceses. O restante
do financiamento ficará à disposição de
empresas interessadas.

Bffi4_y_J_S
__£_&£•_

Companhia Brasileira de Trens Urbanos

©BTU
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES R.F.F.S.A.

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
REDE FERROVIÁRIA FEDERAL SOCIEDADE ANÔNIMA

COMPANHIA BRASILEIRA DE TRENS URBANOS

AVRSO
CONCORRÊNCIA N° 004/85—CLR/CBTU

A COMPANHIA BRASILEIRA DE TRENS URBANOS —
CBTU, torna público, a quantos possa interessar, que serão
recebidas propostas para execução de parte dos serviços e
obras, elaboração de projetos e o fornecimento de equipamen-
tos complementares de fabricação nacional, visando à implanta-
ção do Sistema de Energia Elétrica da Superintendência de
Trens Urbanos do Rio de Janeiro.

As propostas deverão ser entregues no dia 12 de novem-
bro de 1985. às 15:00h, na Sala de Licitação. 2o andar do n° 77,
Estrada Velha da Tijuca, Usina, Rio de Janeiro — RJ.

O Edital poderá ser obtido de 01 de outubro a 04 de
outubro de 1985, no 7o andar do endereço acima citado, no
horário de 14:00 às 15:30h. ao preço de Cr$ 1.000.000 (hum
milhão de cruzeiros).

Será permitido o cor... Veio do até 2 (duas) empresas.
O patrimônio líquido exigido das licitantes deve ser igual ou

superior a CrS 17.000.000.000 (dezessete bilhões de cruzeiros),
sendo CrS 6.000.000.000 (seis bilhões de cruzeiros) o mínimo
por empresa consorciada.

Rio de Janeiro, RJ, 29 de setembro de 1985
A COMISSÃO DE LICITAÇÃO

IS?
Companhia Brasileira de Trens Urbanos

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES R.F.F.S.A.

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
REDE FERROVIÁRIA FEDERAL SOCIEDADE ANÔNIMA

COMPANHIA BRASILEIRA DE TRENS URBANOS

AVISO
CONCORRÊNCIA N° 005/85 — CLR/CBTU

_DTIA COMPANHIA BRASILEIRA DE TRENS URBANOS -CBTU, torna publico a quantos possa interessar, que seráorecebidas propostas para projetos, fabricação, montagem deestruturas novas de sustentação da rede aérea, incluindo suasfundações no trecho Mangueira—Engenho de Dentro, bemcomo fornecimento, fabricação, montagem de estruturas dereforço, incluindo remanejamento de circuitos, no trecho D Pe-dro— Engenho de Dentro e no Pátio de Deodoro. na Supennten-dência de Trens Urbanos do Rio de Janeiro, STU/RJ.
As propostas deverão ser entregues no dia 31 de outubro

de 1985 às 15:00 horas, na sala de licitações 7o andar don0 77Estrada Velha da Tijuca. Usina. Rio de Janeiro. RJ
O Edital poderá ser obtido de 2 a 7 de outubro de 1985 no7o andar do endereço acima citado, no horário de 14 00 às15:30 horas, ao preço de CrS 500.000 (quinhentos mil cru-zeiros).
O capital social minimo exigido aos licitantes é de CrS5.000.000.000 (cinco bilhões de cruzeiros).

. Rio de Janeiro (RJ). 02 de outubro de 1985
COMISSÃO DE LICITAÇÃO
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Sociedade Nacional de Crédito,
Financiamento e Investimentos
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sua nova razão social:

clonal S. A.
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Greve ainda
afeta obra
em barragem

Recife — Fracassaram on-
tem todas as tentativas dc açor-
do entre os 4 mil 500 operários
das obras da barragem da hi-
drelétrica dc Itaparica. em gre-
ve há 11 dias. e a Construtora
Mendes Júnior S.A. A partir
de 9h dc hoje, o Tribunal Re-
gional do Trabalho realiza a
audiência de instrução e conci-
liação do dissídio, cm nova ten-
tativa de pôr fim ao movi-
mento.

O dissídio foi requerido pela
Mendes Júnior, que pleiteia a
declaração da ilegalidade da
greve pelo TRT, sob o funda-
mento dc que os operários não
cumpriram o rito estabelecido
pela lei 4.330, de 1964 — a
chamada Lei de Greve.

Os sindicatos que coorde-
nam o movimento alegam que
a paralisação foi espontânea e
provocada pelo desrespeito às
leis trabalhistas no regime im-
posto pela empresa aos opera-
rios no sertão pernambucano,
onde a hidrelétrica está sendo
construída, para fornecer ao
Nordeste 2 milhões 200 mil
quilowatts, a partir de 1986,
com aproveitamento das águas
do Sáo Francisco.

Médicos na
Bahia param
atendimento

Salvador — A greve de ad-
vertência de 24 horas dos 3 mil
médicos do Estado e 300 da
Prefeitura da Capital conseguiu
paralisar ontem as atividades
em todos os postos e centros de
saúde, mas os setores de emer-
gência dos diversos hospitais
funcionaram normalmente. Os
médicos reivindicam equipara-
ção com os salários pagos peloINAMPS, que são de CrS 4
milhões. O Eslado e a prefeitu-ra pagam pouco mais de Cr$ 1
milhão atualmente.

O Secretário de Saúde do
Estado, Nelson Barros, admi-
tiu ontem o nível de paralisa-
ção anunciado pelo Sindicato
dos Médicos e outras entidades
da classe, mas advertiu que.embora o Governo se disponha
a fazer concessões que superam
muitos itens da pauta geral de
reivindicações, "náo há condi-
çáo de pagar salários de CrS 4
milhões".

Transplante
causa nova

São Paulo — Foto de Isaías Feitosa
' 
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JORNAL DO BRASIL

rejeição
São Paulo — Por causa de

crises de rejeição, José Samuel
Filho, que há 10 dias recebeu
um fígado transplantado, no
Instituto do Coração do Hospi-
tal das Clínicas, poderá ter de
trocar novamente o órgão nas
próximas horas. Ele suportou
bem 24 horas de operação, mas
em sua recuperação surgiram
problemas.

A equipe do cirurgião Silva-
no Raia, que o operou, divul-
gou ontem boletim médico so-
bre o estado de José Samuel
Filho, de 4fi anos, confirmando
que persistem sinais de rejei-
ção. Os médicos estáo aumen-
tando as doses de drogas imu-
nodepressoras, como a ciclos-
porina.

Consumidor
quer remédio
fora da TV

Sào Paulo — Proibição da
propaganda de medicamento
dos meios de comunicação, da
distribuição de amostras grátise a criação de uma lei quereproduza fielmente documen-
tação técnica dos remédios fo-
ram os pontos principais suge-
ridos ontem pelo Procon de
São Paulo, que, a pedido da
Organização Internacional dos
Consumidores, organizou, na
semana passada, o I Encontro
Nacional dos Grupos de Ação
de Medicamento.

Os consumidores querem ter
mais acesso aos meios de pro-dução e comercialização dos
medicamentos para que sejam
evitados abusos no consumo e
propagandas direcionadas. A
principal decisão do I Encontro
Nacional dos Grupos de Ação
de Medicamento, segundo seus
organizadores, foi montar gru-
pos de fiscalização para atua-
rem em 11 Estados do Brasil,
no controle de distribuição e
comercialização de remédios.
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Paulo Machado gostou dos novos sócios

Paulo Machado acha que
JB na TV Record cria
nova força no mercado

São Paulo — "Sc houver bom senso e não houver
vaidade, agora sim. teremos condições de formar uma rede de
emissoras de televisão em condições de competir com força no
mercado."

Com esta frase, o presidente da TV Record - Canal 7 - de
Sáo Paulo, Paulo Machado de Carvalho Filho, saudou as
negociações que estão sendo feitas entre as empresas dc Sílvio
Santos e o grupo formado por João Havelange e peloJORNAL DO BRASIL para a transferência dc metade do
controle acionário da TV Record de São Paulo e 80% da TV
Record do Rio.

— Evidentemente, já tínhamos conhecimento das nego-
ciações. Ainda assim, foi uma surpresa muito agradável a
leitura nos jornais e nas revistas (do fim dc semana passada)da entrada do grupo JB no negócio da comunicação eletróni-
ca. Essa associação já foi tentada antes e, por razões de quenem me lembro mais. náo foi possível. Felizmente, agora ludo
indica que vai dar certo e estamos muito satisfeitos com os
novos sócios que teremos. O que não quer dizer, evidente-
mente, que queiramos nos ver livres de Sílvio Santos. Ao
contrário, estamos muito felizes com a sociedade com elc. Só
que sempre tivemos consciência, desde que elc ganhou sua
própria rede, de que este seria um casamento com prazomarcado para acabar. De tal forma que hoje consideramos
esse casamento o passado da empresa. O futuro, eu diria até
mesmo o presente, é o casamento que está para ser feito com o
JB e Joáo Havelange — comenta Paulo Machado dc Carvalho
Filho, dono da outra metade do controle acionário da
emissora de televisão e das duas emissoras de rádio dc São
Paulo.

Paulo Machado contou que já teve um primeiro contato
com J.A. do Nascimento Brito, do grupo JB, e que teve"magnífica impressão" do encontro. Ouanto a Joáo Havelan-
ge, diz que sua família é amiga do presidente da FIFA há 40
anos e que ele e seu irmão chegaram a jogar pólo aquático
com o ex-presidente da CBD.

— Só que Havelange (do Espcria) era um craque e nós
(do Tietê) éramos pernas-de-pau. Agora é a vez de nossa
forra. Afinal, ele náo tem experiência em televisão. Nós
podemos até náo ser craques, mas experiência temos bastante— diz, brincando.

Alternativa
Segundo Paulo Machado de Carvalho Filho, a TV

Record ocupa o terceiro lugar em audiência na Grande SãoPaulo (perde para a Globo e a TVS), enquanto a Rádio
Record AM está em primeiro lugar na região metropolitana.
No interior de São Paulo, a rede de emissoras que retransmi-
tem a programação da Record só perde para a líder de
audiência, a Globo.

Achamos que estamos bem situados cm termos de
audiência. Portanto, qualquer alteração na programação podeser bem-vinda, mas sempre deverá ser muito bem estudada.

t Nossa filosofia atual, que tem dado bons resultados, segundo
nosso ponto de vista, é a de náo tentar ser carbono da Globo.
mas servir de alternativa. O sucesso de nosso locutor esporti-
vo. Silvio Luis. por exemplo, se deve ao fato de ele ser
justamente o oposto do que são os narradores da Globo. É um
locutor diferente. Isso vale para o resto da programação.Queremos ser opção, não repetição da Globo — explica.

Paulo Machado dc Carvalho Filho faz uma brincadeira
com a programação cinematográfica típica da Record. Como
os filmes sáo exibidos duas ou três vezes, mas ainda assim
conseguem índices de audiência superiores aos obtidos pelas
programações de filmes inéditos das televisões Bandeirantes,
Studios e Manchete, ele os considera "testados" e náo velhos.Além disso, temos uma opção muito clara de como se
comporta nosso público. Temos um segmento do mercado e
sabemos o que ele quer. Por exemplo: um detetive queraciocina muito não faz sucesso aqui. O que faz sucesso é
aquele que atira para matar — fala. em seu estilo bem-
humorado.

Assim, ele, que se diz "muito otimista" em relação à
sociedade com o JB e Havelange, admite a possibilidade devirem a ser produzidos musicais, na nova programação da
Record. Mas acha que o estilo de tais musicais deve ser
bastante diferente do padrão de produção da Globo.Nós temos de fugir do corpo a corpo e partir parauma guerra de guerrilhas. Subir na árvore e de lá atirar no
macaco — filosofa.

Dois pés
Mas programação náo é bem a prioridade que Paulo

Machado de Carvalho Filho quer discutir com os novos sócios,
assim que o negócio for autorizado pelo Ministério das
Comunicações. Ele acha fundamental que a TV Record —
Canal 9 — do Rio deixe de ser uma mera repetidora, como é
hoje, e possa ser equipada tecnicamente para disputar o
mercado de igual para igual.

Precisamos ter os dois pés no mercado do Sudeste.
Por enquanto, o pé de São Paulo está bastante sólido, mas o
do Rio ainda é muito frágil. No Rio. o grupo Silvio Santos tem
80% do controle acionário da emissora e esses 80% passarão
para o grupo JB e Havelange. Espero que o JORNAL DO
BRASIL seja a muleta de que precisamos no mercado carioca,
até que possamos ter os dois pés solidamente fincados no
mercado do Sudeste — ele compara.

Por enquanto, conforme Paulo Machado de Carvalho
Filho, os entendimentos com os novos sócios estáo se limitan-
do ao esquema de cobertura pela emissora de rádio AM da
copa do mundo do México, uma vez que o esquema comercial
para a cobertura da copa pela televisão, segundo ele informa,
já está praticamente fechado com os patrocinadores.

1- L
\l BANCO CENTRAL DO BRASIL

TlTULOS PÚBLICOS FEDERAIS
LETRAS DO TESOURO NACIONAL
O BANCO CENTRAL DO BRASIL faz saber às instituiçõesfinanceiras e ao público em geral que se encontra á disposiçãodos interessados, na Associação Nacional das Instituições doMercado Aberto (ANDIMA), localizada na Rua do Carmo n°l. 39 andar, no Rio de Janeiro e em seus Departamentos Re-
gionais, nas demais praças, o seguinte comunicado:COMUNI-
!rAiDÃ.,?iE*_.?l29 I33' de 01-1°-85: oferta pública semanalde LI N de 35, 63 e 91 dias. nos montantes de Cr$ 4 000 000milhões, Cr$ 2 300.000 milhões e Cr$ 1.100.000 milháorespectivamente, cujas propostas serão recebidas no dia-WríO.Bb, no formo e nas a.ni_iç___-_tr_.5.a.__1e"cI3_s.
Rio de Janeiro, 01 de outubro de 1985.
DEPARTAMENTO DE OPERAÇÕES COM TlTULOS EVALORES MOBILIÁRIOS

Montoro diz
que dívida
é impagável

São Paulo — O governador
dc Sáo Paulo, Franco Monto-
ro, disse ontem que o paga-
mento imediato da dívida do
seu governo para com os desa-
propriados "é táo impossível
de ser feito quanto o Brasil
pagar imediatamente a sua dí-
vida externa".

O governo paulista deve cer-
ca de CrS 8 trilhões 500 bilhões
a centenas de credores que fo-
ram beneficiados pela decisão
do Supremo Tribunal Federal
que determinou o "congela-
mento" das rendas estadual e
municipal de São Paulo para
assegurar o pagamento da dí-
vida.

É impossível pagar tal dí-
vida — afirmou Montoro — e
ninguém pode ser obrigado a
fazer coisas impossíveis.

Embora o Governo paulista
já tenha adiantado que irá sal-
dar suas obrigações vendendo 4
mil imóveis ociosos de sua pro-
priedade — que segundo asses-
sores do Governo devem valer
CrS 15 trilhões — Franco Mon-
toro tenta retardar o pagamen-
to dessa dívida:

Estamos usando de todas
medidas legais para cumprir es-
sas determinações dentro de
nossas possibilidades; náo po-
demos deixar de promover as
outras atividades do Estado pa-
ra privilegiar apenas um setor.

Morador de
Vila Soco é
indenizado

Sán Paulo — Mais 12 vítimas
do incêndio que destruiu dois
terços dc Vila Soco. em Cuba-
tão — perderam parentes e
casas ou receberam queimadu-
ras graves —, seráo indeniza-
das, hoje. pela Petrobrás. em
CrS 1 bilhão 859 milhões. O
incêndio de Vila Soco — uma
favela sobre o mangue — foi
provocado pelo vazamento de
um dulo de gasolina da Petro-
brás e matou, oficialmente, 98
pessoas. A perícia comprovou
que o duto estava enferrujado
e responsabilizou a empresa
pelo acidente. Até hoje, a Pe-
trobrás já pagou, em indeniza-
ções, CrS 1 bilhão 120 milhões.

As 12 vítimas receberão seuí
pagamentos através dc cheques
administrativos, entregues pela
Justiça Civil de Cubatão. a par-
tir das 12h30min de hoje. O
Minisiério Público de Cubatão
abriu 41 inquéritos de indeniza-
çáo contra a Petrobrás de-
pois de comprovada sua res-
ponsabilidade — dos quais 16
já foram encerrados — oito em
maio de 1984 e outros 8 na
última semana de setembro
deste ano.

O Promotor Público José
Luis Dias Campos, coordena-
dor de acidentes de trabalho de
Sáo Paulo, informou que, além
dos 12 casos a serem encerra-
dos hoje, outros 11 estáo em
pendência, porque a Petrobrás
alega que não deve pagar inde-
nizações a parentes de vítimas
do incêndio que. na época —
fevereiro de 1984 —, tinham
mais de 25 anos de idade.

Dos casos que seráo resolvi-
dos hoje, com o recebimento
de indenizações, o Promotor
Dias Campos considerou "de
maior gravidade" entre os ana-
lisados pelas três Varas Cíveis
de Cubatão, o de Célia Regina
Bacellar e sua filha, Patrícia
Baccllar. de oito anos de idade.
As duas vão receber CrS 153
milhões da Petrobrás, pelo fato
de a mãe, Célia, ter ficado sem
trabalhar durante seis meses e
pelos danos específicos das
queimaduras e perda da capaci-
dade de trabalho da menina
Patrícia.

Além dos CrS 153 milhóes. a
Petrobrás foi obrigada pela
Justiça a arcar com todas as
despesas de cirurgias reparató-
rias que faturamente seráo ne-
cessárias para a menina Patrí-
cia, seriamente afetada por
queimaduras.

Além de Célia e Patrícia,
seráo indenizados, hoje, José
Carlos dos Santos, que perdeu
uma filha e irmá no incêndio;
Anália Maria da Concelia, que
perdeu o filho, barraco e bens;
Luis Isídio de Carvalho e sua
mulher, que perderam um fi-
lho. barraco e bens: lolanda de
Oliveira Melone, por despesas
médicas, redução da capacida-
de dc trabalho e danos estéti-
cos; Nelson Ferrc.ra Cos san-
tos, que perdeu a mulljer e dois
filhos; Mareia Aparecida Soa-
res da Silva e sua irmã, Neigile.
que ficaram sem os pais e o
barraco; Angélica Cristina dos
Santos, que perdeu o filho,
barraco e bens; Hamilton Ser-
gio Rodrigues e outros três ir-
mãos que sofreram queimadu-
ras e deformidades permanen-
tes; Geralda Eufrasia Ribeiro e
as duas filhas, pela perda dq_
marido e pai: Antônio Balbino
de Jesus, que ficou sem mulher
e filhas, e José Luciano Alves,
que perdeu mulher e filho.
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Bandeiras de 4íi países
dançam ao vento no Parque
Ibirapuera e anunciam a festa
das anes. que a partir de
amanhã e até 15 de dezembro
tomará conta dos 30 mil me-
tros quadrados do Pavilhão
da Bienal. Pintores, esculto-
res, músicos, enfim, artistas
de várias áreas estarão parti-
cipando desse encontro que
marca a abertura da lSa Bie-
nal Internacional de São Pau-
lo cuja a importância é desla-
cada pela presença na inau-
guração do Presidente José
Sarney e do Governador de
São Paulo Franco Montoro.
Seráo 73 dias de exposições,
espetáculos musicais e hap|tv-
ninjjs do que há de mais ex-
pressivo na arte contempo-
rânea.

A primeira vista, uma visi-
tá à Bienal pode parecer um
programa apenas para conn-
aisseurs. entretanto, a Fun-
dação Bienal de São Paulo

dedica esta edição aos anôni-
mos. ou seja. a pessoa que
mesmo sem conhecimento
profundo sobre arte prestigia
o acontecimento, e que de
certa forma justifica a exis-
tència da Bienal Internacio-
nal de São Paulo. Segundo o
diretor da Fundação, Rober-
to Muylaert, a maior ambi-
ção dos organizadores é con-
seguir, através da Bienal,
aguçar o espírito e a sensibili-
dade do "visitante anô-
nimo".

Abster-se de conceitos
pré-estabeleeidos é o primei-
ro passo para enveredar pe-
los corredores do Pavilhão, e
com a assessoria de monito-
res especializados ir desven-
dando o fascinante mundo
das cores, formas e movi-
mentos. Deixar a emoção
fluir para melhor entender e
captar a linguagem do artista
pode ser uma experiência ex-
treniamente gratificante para
os que vêem a arte como um
momento divino da criatura
humana.

Conheça Tóquio, Londres
e Nova Iorque no mesmo
fim de semana.
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Na Bienal de São Paulo, a emoção
do "Pranto", de Cândido
Portinari

"Quatro figuras", composição do
inglês John Davies

0 Hotel Eldorado Boulevard oferece a você a melhor localização de
São Paulo: lojas, cinemas, boates e teatros. Oterece também, classe,
conforto e todo o charme do Café Boulevard - o ponto de encontro das

pessoas mais interessantes da cidade.
Mas não é só isso. 0 hotel oferece para o seu fim de semana, jantar dançante
com apresentação, no mês de setembro, de Luiz Airão, Doris Monteiro

e Silvio César, grandes nomes da música popular brasileira.
E para as pessoas que possuem o PASSAPORTE SÃO PAULO, uma
promoção muito especial: o couvert artístico fica por conta da casa.

Você não pode perder este show.

* * * • •

Av. São Luiz. 234 - São Paulo
Reservas: SP (011) 256-8833 / RJ (021) 222-7574
DDD-grátis: (011)800-8122
Consulte seu agente de viagens.

NA TRILHA I)K
MACUNAÍMA

A Fundação Bienal dc São
Paulo inovou a IS" versão da
mostra, objetivando tornar
mais proveitosa e agradável a
permanência do visitante na
exposição. M a cidade, como
exímia anfitriã, oferece des-
contos em hotéis de 3. 4 e 5
estrelas, além de reduções de
até 2(l'/'í em restaurantes, ca-
sas de espetáculos, compras
nas 110 lojas do Shopping
Center Morumbi e muito
mais através do Passaporte
São Paulo, promovido pela
Paulistur e encontrado cm
todos os agentes de viagem
do Brasil. Chegando ao Pavi-
lhão da Bienal, o visitante
pagará CrS 10 mil para ter
acesso à exposição. Crianças
de até 10 anos não pagam
ingresso e às terças-feira a
entrada é gratuita.

Ao entrar, o visitante rece-
berá um folheto, também
gratuito, com as orientações
sobre como percorrer a Bie-
nal. Desta forma, todos terão
condições de entender o que
está sendo mostrado e pode-
rão lazer de suas visitas um
exercício de admiração e pra-
zer. Adultos e crianças conta-
rão com a ajuda dc monitores
especializados, e os idosos e
deficientes físicos, farão um
roteiro alternativo, também
conduzido por especialistas,
de forma a facilitar o percur-
so dentro do Pavilhão.

No terceiro piso, sobre
uma parede de fundo verme-
lho. explode a vibração da
mostra "O Turista Apren-
diz", da fotógrafa Maureen
Bisilliat, criada especialmen-
te para a 18" Bienal. Maureen
percorreu o mesmo trajeto
feito por Mário de Andrade,
em 1027, registrando a magia
da Amazônia, onde o poeta
gerou o grande herói nacio-
nal Macunaíma. As fotos es-
tão colocadas ao lado de ves-
timentas de festas e rituais e
de uma coletânea de cin-
quenta fotos feitas pelo pró-
prio Mário de Andrade.

Neste mesmo piso estão
trabalhos de artistas brasilei-
ros na mostra "O lixpressio-
nismo no Brasil: Heranças e
Afinidades", uma tendência
que aparece na pintura con-
temporánea. Sáo trabalhos
de Anita Mafalti, Ismael Ne-
ry. Clóvis Graciano, Cândido
Portinari c Lasar Segall, atra-

ves dos quais o visitante terá
informações sobre a arte con-
temporánea e os aspectos his-
tóricos diretamente ligados a
ela. A Bienal deste ano abor-
da principalmente o expres-
sionismo e o neo-expres-
sionismo. Este movimento é
antes de tudo uma arte e
técnica de pintura, desenho
ou escultura que deforma ou
exagera a realidade por
meios que traduzem os semi-
mentos e a percepção do ar-
tista de maneira intensa e
direta. Quem parar por ai-
guns momentos em frente à
tela intitulada "Pranto", de
Cândido Portinari. poderá
entender c sentir o que ele
propôs transmitir no momen-
to da criação.

Os afiecionados pelos mis-
térios da civilização poderão
deixar voar a imaginação
diante da mostra fotográfica
dc Marilyn Bridges, denomi-
nada "As Linhas Nazcas".
nome dado a uni conjunto de
dese-nhos pré-históricos feitos
sobre o solo de dois milênios
an Sul do Peru por artistas
indígenas. Neste trabalho a

intenção da artista é chamar
a atenção para a fragilidade
dessas importantes relíquias
do passado.
ZONA DE TURBULÊNCIA

Se o visitante vive com o
pensamento no que esta para
acontecer, no segundo andar
do Pavilhão terá saciada sua
curiosidade. Nesta área. cha-
mada pelos organizadores co-
mo zona de turbulência da
Bienal, estarão trabalhos de
John Davies. ao lado de ou-
tros artistas ingleses como
Patrick Caufield, Stuarl Bris-
ley, entre outros. Nascido há
38 anos na Inglaterra, Davies
trouxe para esta Bienal dois
grupos dc figuras onde expio-
ra a realidade física que a
escultura compartilha com o
ser humano.

Um outro importante
acontecimento será a partici-
pação, como convidado, dc
John Cage. Ele é o inventor
do piano preparado, que na-
da mais é que um instrumen-
to com pregos e outros objc-
tos entre as cordas. Este ex-
discípulo de Schoenberg será

homenageado com a Semana
de C age tendo a colaboração
do poeta Augusto de
Cam pos

(K futuristas não devem
deixai de lado a mostra "En-
tre a Ciência e a Ficção",
espaço habitado pelo mundo
da fantasia e dos postulados
científicos, onde ficarão cx-
postos trabalhos inéditos no
Brasil e em muitos outros
paises.

Mas a Bienal não é só isso.
é muito mais e os idosos,
adultos, jovens e crianças te-
rão vez neste grandioso acon-
tecimento, que funcionará de
terça a domingo, das 13 as 23
horas Na parte de artes piás-
ticas estarão expostas 2.400
obras de quatrocentos artis-
tas. Além disso, haverá expo-
siçóes especiais, eventos pa-
ralelos, monitoria infamo-
juvenil c para adultos. A Bie-
nal foi concebida de forma
didática, atraente e acessível,
de forma facilitar o entendi-
mento de Iodos. Ponha o seu
Passaporte São Paulo no boi-
so e senha viver a arte, em
Sáo Paulo.

OS DESCONTOS QUE SÃO PAULO
fff^OffiSB^

PROORriMA COM:
Hospedagem, Café ila manhã, taxas e ptuiiaparte tia Alegria tio Playcenter.
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SÃO PAULO

VOCE MERECE UM
FIM DE SEMANA NO
TRANSAMERICA

O Hotel Transamérica programou para OUTUBRO, eventosespeciais para você e sua família:
Dias — 17, 18 e 19
JORGE SOBRAL — atualmente o maior intérprete do tanaoargentino.
Dias — 24, 25 e 26
BETH CARVALHO — com o show "CORAÇÃO FELIZ"
Dias — 22 a 27
JOSÉ HUGO CELIDONIO — o "Gourmet" e sua gastronomiaAlém disso, você vai se encantar com a infra-estrutura de iazer que nenhumoutro hotel em São Paulo oferece. O mais completo Clube de Saúde e EsportPscom saunas, hidromassagens, squash, tênis, piscinas e tudo o que faz o prazer'de adultos e das crianças, em 45 mil metros quadrados de áreaPrivilegiada localização, na Marginal Pinheiros, perto dos Shoppings Morumbi eIbirapuera, Aeroporto de Congonhas e Jockey Ciub

Use as vantagens do PASSAPORTE São Paulo e faça de seus fins de semanauma grande festa. E o Hotel Transamérica oferece mais: um automóvel à suainteira disposição, sem custo extra, que você pode utilizar ao cheqar noaeroporto.
Reservas e informações com seu Agente de Viagens ou diretamente pelotelefone (011) 523-4511 ou telex (011) 31.761 — SÃO PAULO.

Ihff *****
Hotel Transamérica
Av. Nações 1'nidas, 1H591
(Marginal Pinheiros
junto a Ponto João Dias).

APOIO

tapetes e carpetes
BANDEIRANTE
fez o primeiro... faz o melhor!

CREDICARD \_Z
E mais fácil viver com ele.

í ..IRRAlun H 0341601214

E não esqueça seu
Credicard fSSS Visa.

Se você ainda não o tem, peça pelos telefones:
RJ. (021) 242-9622 e 224-2533 - SP. (011) 814-9148 e 813-0319, ou nos bancos associados.

Credicard-}isa. Sempre promovendo o turismo no Brasil E mais fácil viver com ele.
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Sonho Atrasado
A última reunião do Conselho Nacional de Infor-

¦**¦ mática e Automação (Conin) é um exemplo do
modo dogmático pelo qual vêm sendo resolvidas as
questões relativas à informática neste país. O presi-
dente da reunião, Ministro da Ciência e Tecnologia,
recusou-se a examinar proposta do Ministério das
Comunicações para que o Plano Nacional de Informa-
tica fosse mais bem debatido antes de ser enviado ao
Presidente da República. Fechando questão, preser-
va-se o controle da Secretaria Especial de Informática
(SEI) sobre todo o setor das telecomunicações. O
Ministro das Comunicações teme, com razão, que
aconteça com a SEI o que aconteceu com o SNI: a
criação de um "monstro" pelo excesso de poder
concentrado num pequeno círculo, imune ao controle
da sociedade (a sociedade é que passa a ser controla-
da pela SEI).

Fatos como este demonstram o modo ideológico
e dogmático que vem presidindo o tratamento da
questão da informática — e de que um dos subprodu-
tos é a reserva de mercado. O setor da informática
passa, em todo o mundo, por um desenvolvimento
espantoso, prevendo-se que esta será a maior indús-
tria do mundo antes do ano 2000. Nos Estados Unidos
e no Japão, já há computadores que respondem a
comandos verbais, ou que fornecem respostas orais.
Nesses países, os próprios computadores já ajudam a
fazer outros computadores mais avançados. O Japão
investe 1 bilhão de dólares em pesquisas no ramo.
Empresas como a IBM gastam sozinhas quase todo o
orçamento japonês. No Vale do Silício, as empresas
que trabalham com a inteligência artificial contratam
qualquer pessoa que possa contribuir para o avanço
da pesquisa.

Aqui, pretendemos responder a esse avanço
vertiginoso com o levantamento de barreiras. O risco,
bastante evidente, é ficarmos cada vez mais para trás
à medida que tentamos, sem recursos suficientes,
inventar o que já está inventado. Argumenta-se com a
fantástica expansão do mercado interno brasileiro —
que já caminha, com efeito, para ultrapassar a
barreira dos 2 bilhões de dólares (dividido entre cerca
de 800 empresas brasileiras e outro tanto de estran-
geiras).

O crescimento é o fruto do selo que se apôs ao
mercado dos minicomputadores (o filé do mercado,
superando de muito o dos computadores maiores).

Seria isto uma justificativa para a reserva de merca-
do? E se ficar demonstrado que estamos apenas
copiando o que já se faz lá fora, qual será o
desenvolvimento de know-how propiciado pela reser-
va de mercado?

Nas nossas universidades, há intelectuais, cien-
tistas, matemáticos capazes de desenvolver um proje-
to de informática. O terreno tornou-se privilégio,
entretanto, não exatamente dos interesses nacionais,
mas dos que recebem da toda-poderosa SEI a carta
patente para explorá-lo.

O que é que estamos ganhando com isso? Qua! a
quantia que esse pequeno punhado de empresas está
investindo ou tem condições de investir em pesquisa?
Se se tem o mercado protegido, sai muito mais barato
trazer o que já existe no exterior e fazer uma cópia
mais ou menos "nacionalizada".

Estamos, com efeito, utilizando uma premissa
errada: a de que há uma ligeira defasagem entre a
informática brasileira e a que se faz lá fora —
suficientemente pequena para que, com algum esfor-
ço, a "reserva de mercado" forneça os meios de
cobrir-se um dia esse gap.

Nada disso tem relação com a realidade. Países
como os EUA e o Japão simplesmente dispararam na
frente. As inovações sucedem-se às inovações. Ficare-
mos à margem desses avanços, enquanto a SEI
administra a conta-gotas o que ela acha que o país
pode 

"suportar"? O computador brasileiro não é
acessível a grande parcela da classe média; então,
andará muito mais devagar, por aqui, a implantação
da "cultura do computador" que modifica hábitos em
todo o mundo, e acelera o ritmo do desenvolvimento.

Está-se defendendo, na verdade, uma questão
ideológica, ligada aos sonhos de "independência" do
país. Para assegurar essa independência imaginária,
concede-se todo o poder a um organismo como a SEI
para que decida dos destinos nacionais.

Numa área tão dinâmica como a da informática,
isto não é maneira de conseguir independência algu-
ma: é, sim, cortejar o atraso e o ressentimento; é ficar
marchando no mesmo lugar enquanto as coisas acon-
tecem do lado de fora das nossas fronteiras. Ser
nacionalista é direito que qualquer um pode ter. Mas
não se deveria utilizar o nacionalismo para ir frontal-
mente de encontro aos interesses nacionais.

Garantias da Lei
A idéia de uma nova República, a partir de 15 de*"*¦ março de 1985, não depende — para se realizar

— de qualquer acerto de contas com o autoritarismo.
Na proposta de seu formulador, o próprio Tancredo
Neves, teria que haver um acerto com o futuro, de
que toda a Nação se sente credora.

Não obstante a limpidez do compromisso demo-
crático, os bolsões radicais, que a longa abertura do
regime não conseguiu reabsorver inteiramente mi-
ram-se na antiga identidade por absoluta incapacida-
de política de olhar à frente. Minorias desajustadas
tentam sempre sobreviver com a acentuação dos
traços que as distinguem. Trata-se, porém, de um
fenômeno que só o tempo e a continuidade do
processo democrático podem resolver. Até que a
vontade social possa prevalecer mediante o exercício
contínuo do voto, será indispensável conviver com os
que procuram se refugiar no temor reverenciai do
passado.

Há episódios que ainda não foram deslindados
em sua trama oculta, como a frustrada explosão do
Riocentro, mas que têm a ver especificamente com a
anômala parceria de organismos de informação e de
polícia associados em atos de marginalismo operacio-
nal. Por sua própria natureza, escapavam a qualquer
comando e responsabilidade. Valiam-se circunstan-
cialmente das condições crepusculares propiciadas
pela longa fase em que o autoritarismo já estava
desautorizado mas a lei ainda não estava restabele-
cida.

São imprecisas as etapas e sinuosa a linha de
transformação política em que o Brasil passou do
autoritarismo absoluto, sob severa censura à impren-
sa, à sucessão presidencial que liquidou politicamente
o regime passado. Mas o processo de abertura, a
partir do levantamento do controle dos meios de
comunicação, modificou decisivamente a ótica de
julgamento dos fatos e dos atores. E a anistia em 1979
demarcou um novo território, que interditou o passa-
do como referência política e o catalogou como
documento histórico.

Os fatos transcorridos depois da anistia (seguida
da extinção do bipartidarismo e das eleições diretas
nos Estados) foram acompanhados pela imprensa e
refletidos diariamente, com absoluta liberdade, em
notícias e comentários. Reduziram-se as prevenções
de parte a parte e caiu a tensão gerada pelo autorita-
rismo. A Nação chegou, enfim, ao consenso quearquivou o passado e selou o compromisso com o
futuro.

Não há, portanto, o menor fundamento para se
reavivar o temor de formas recorrentes de revanchis-
mo. O Brasil está sob a tutela da lei e entregue aos
cuidados das instituições democráticas. O Congresso
e o Judiciário situam-se acima de temores e de
suspeitas. São garantias suficientes que dispensam a
necessidade de se voltar à questão que, episodicamen-
te, acende o rastilho de um temor irreal.

Não há na sociedade brasileira o menor resíduo
do que se convencionou chamar de revanchismo.
Nem se materializa o menor indício de que no
Executivo, no Legislativo ou no Judiciário tivesse
acolhida um ressentimento que negaria a certeza
democrática de que vive hoje a sociedade brasileira.
Tranqüilizem-se, pois, os que se deixam inquietar por
avaliações subjetivas, sem o menor amparo na reali-
dade política.

Se o Judiciário entende eventualmente que é
necessário reabrir processos de responsabilidade cri-
minai, relativos a fatos ocorridos depois que a anistia
confirmou o processo de abertura, a lei oferece aos
indiciados e suspeitos todas as garantias de que não se ¦
trata de ato político. Não se cuida do julgamento do
autoritarismo e sim de apuração de eventuais respon-
sabilidades, estritamente marginais ao exercício do
poder.

O regime brasileiro não está em convalescença: a
saúde institucional se comprova na normalidade com
que funciona a democracia, capaz de fazer baixar,
com seus anticorpos, a temperatura elevada por
infundados temores.

Conversa de Surdos
Ç\ Itamarati condenou o ataque de forças israelen-*^ ses à Tunísia, onde foi destruído o quartel-
general da OLP. Segundo a nota do Governo brasilei-
ro, "não há justificativa para ações desse tipo", que,
além de infligir "sofrimento a pessoas inocentes",
servem apenas "para aumentar as tensões, acirrar os
ânimos e tornar mais distante o dia em que as nações
do Oriente Médio possam coexistir pacificamente".

E a liturgia diplomática, afinada com uma deter-
minada corrente da opinião pública internacional.
Mas com isso, nada se acrescenta ao problema do
Oriente Médio, e até se colabora um pouco para a
quota de hipocrisia existente nessa questão.

Que a represália israelense a um ataque da OLP
(na quinta-feira) faz sofrer pessoas inocentes, é alta-
mente provável; pode ser quase certo, ou inteiramen-
te certo. Mas os atentados terroristas de que Israel é
vítima também ferem a torto e a direito, sem olhar a
quem. O estilo de resposta de Israel não está dentro
dos padrões 

"civilizados"; mas a questão do Oriente
Médio processa-se a quilômetros de distância dos
padrões civilizados — bastando ver o que os árabes
fazem uns aos outros nas ruínas de Beirute.

É extremamente difícil localizar os pontos ne-

vrálgicos da questão do Oriente Médio — embrulha-
da em camadas sucessivas de problemas históricos e
ódios ancestrais. Dizer, entretanto, que o ataque de
Israel "torna mais distante o dia em que as nações do
Oriente Médio possam conviver pacificamente" é
usar mecanicamente das palavras. Não são os ataques
com objetivos específicos que atrapalham a causa da
paz: o verdadeiro obstáculo é o que está na cabeça das
pessoas. E a esse respeito, é possível que haja mais
obstáculos do lado árabe do que do lado israelense —
a começar pelo fato de que a "opinião" árabe está tão
fragmentada quanto a cidade de Beirute.

O ataque de Israel ocorre num momento de
impasse para qualquer tipo de negociação regional.
Há quem se esforce para levar adiante essas negocia-
ções, mesmo do lado árabe. A OLP, entretanto,
sequer reconhece a existência do Estado de Israel. Se
Israel sentar à mesa nessas condições, estará fazendo
concessões prévias; e no Oriente Médio, quem faz
concessões prévias dá parte de fraco. A dura "conver-
sa" que existe ali está fora do alcance das mensagens
diplomáticas — que, jogando retórica sobre a ques-
tão, fazem muitas vezes com que ela se torne mais
complicada.
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Cartas
Propaganda eleitoral

Desde o 1" dia em que começou a
campanha para a Prefeitura do Rio, de
candidatos desses "mil e um" partidos,
tenho tido paciência para ouvir o que
cada um lem para falar. O que tem me
deixado perplexa são os argumentos e
artimanhas que a maioria lem usado para
se eleger de qualquer forma. Os partidos
maiores como PMDB, PTB, PFL, em vez
de aproveitar o tempo maior que tem
para mostrar alguma coisa de concreto de
suas plataformas, não!! Mostram filme de
comício, onde elogios à população local e
ao candidato correm à solta. Outros ten-
tam, através de caricaturas, menosprezar
o atual Governador; e outros bem arru-
madinhos, "carinha maquilada", tentam,
através dc feitos musicais passados, com-
prar a integridade das pessoas. A única
coisa boa da propaganda eleitoral é quesc lem lido a oportunidade dc ver o que
cada um deles é. Pois se pensam que não
dâ prâ gente do lado de cá do vídeo sacar
a mediocridade, o oportunismo, a falsida-
de e a ganância que transparecem na face
destes candidatos estão muito enganados!
Só espero que os que têm visto a campa-
nha pela TV tenham captado o verdadei-
ro caráter desles "energúmenos"! Sou
carioca e não volo no Rio, mas me acho
no direito de deixar aqui a minha impres-
são sobre aqueles que querem governar a
nossa cidade para si próprios c não para o
povo. Lúcia de Abreu Rosas — Niterói
(RJ).

Indultos
Fiquei muito satisfeito ao ler dia

31/8/85, no JB. a notícia de que o Presi-
dente José Sarney vetou indulto que
beneficiava sentenciados sem as qualifi-
cações necessárias para receber o privilé-
gio. O aluai Presidente demonstrou os
seus escrúpulos muito louváveis, o que
não aconteceu, infelizmente, algumas ve-
zes, com outros presidentes que o antece-
deram, e que não resistiram às pressões
de amigos... "da onça".

Há anos. soube de criminoso desapie-
dado que foi indultado facilmente porque
parente sua alegrava as noites solitárias
de pioneiros importantes em Brasília. Foi
um choque para a família da vítima, e
para todas as pessoas que acreditam na
justiça, pois o crime fora hediondo. Não
sou contra os indultos — e sou ate a favor
— quando há pessoas que os merecem.
Sei que os presidentes norte-americanos
têm o maior cuidado nesse ponto. Assun-
to tão grave não pode ser decidido por"conselheiros", algumas vezes movidos
por interesses vis. O Presidente Sarney
mostrou que quer fazer o melhor em prol
dos brasileiros, mas é preciso que os
brasileiros, verdadeiramente patriotas,
colaborem, defendendo e recomendando
apenas o que merece mesmo ser defendi-
do e recomendado. Cassiano Nunes —
Brasília (DF).

Objetivo eleitoral
Como cidadão brasileiro dc origem

judaica, fiquei estarrecido ao ver o pro-
grama do dia 24 de setembro do TRE do
Sr. Jorge Leite, candidato a Prefeito. Ao
tentar captar votos dos judeus, o cândida-
to chaguisla cometeu a gafe de confundir"comunidade israelense" com "comuni-
dade israelita". Esse "engano" mostra
que a mensagem visava apenas um objeti-
vo eleitoral imediato c que o erro cometi-
do reforça a tese dos anti-semitas, quesempre querem somente identificar "ls-
rael" aos judeus. O Povo saberá julgá-lo
cm 15 de novembro. Ricardo Rotenberg
— Rio dc Janeiro.

Cientistas
O esforço para trazer de volta os

cientistas brasileiros de alto nível que
estáo fora do país é apoiado por todos os
que se interessam pelo desenvolvimento
científico. Mas nada adiantará persistir o
tratamento desrespeitoso aos cientistas
que estáo no Brasii, enfrentando salários
aviltados e a indiferença dos administra-
dores nomeados para os órgãos encarre-
gados dc desenvolver a Ciência.

A administração anterior do CNPq
baixou uma resolução em janeiro alteran-
do o Plano dc Cargos e Salários, benefí-
ciando as chefias administrativas e os
pesquisadores de nível máximo, que com
a reforma tiveram uma reposição parcial
implicando um aumento de até 38,8%
nos seus salários. Para os demais pesqui-
sadores náo houve reposição, c ao con-
trário. a criação dos novos níveis signifi-
cou um rebaixamento efetivo dc posição,
que veio consolidar e institucionalizar a
profunda perda em seus salários nos
últimos anos. Tal resolução, extravagan-
te, que contemplou exercício de função
administrativa e tempo de serviço para
promoção ou reclassificação na carreira
científica, em detrimento dos critérios
acadêmicos, foi na época repudiada pela

grande maioria dos pesquisadores nos
institutos do CNPq sediados no Rio. O
assunto foi motivo de cobertura no IOR-
NAL DO BRASIL (7/2/85, 8/2/85 e ou-
tros) e de uma carta de pesquisadores do
IMPA publicada lambem no JORNAL
DO BRASIL em 21/2/85.

A atual administração do CNPq, ape-
sar das reclamações, nada fez para reme-
diar essa situação.

Outra indicação de uma indiferença
da administração é a situação dc dois
colegas nossos, Paulo Cezar Pinto Carva-
lho e José Felipe Voloch, que concluíram
recentemente seus doutorados respecti-
vãmente na Universidade de Cornei!,
EUA e na Universidade de Cambridge,
Inglaterra, e que desde julho trabalham
em tempo integral no Instituto de Mate-
mática Pura e Aplicada (IMPA), órgão
do CNPq, recebendo salários brutos de
Cr$ 2 milhões 5(X) mil. Mesmo nos países
mais pobres este salário seria considerado
baixo para pessoas com a qualificação
deles. No entanto, a administração do
CNPq diz que eslá impedida de corrigir
agora a situação, citando a proibição de
promoções ou contratações. Mas existe
uma política oficial de retorno de cientis-
tas. Como estão sendo eles enquadrados?
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Em qualquer lugar o desenvolvimento
científico se faz pelo ingresso de pessoas
de alta qualificação intelectual, capacita-
das ao sucesso em diferentes profissões.
Como esperar que a nova geração ople
pela carreira científica no Brasil, quando
a vê ser tratada com tanto desrespeito?
Rubem Klein, Aloisio P. Araújo, Maria
Eulália Vares, Ives Lequain, Carlos Au-
gusto S. Isnard, Jonas de Miranda Go-
mes, Oscar Humberto Bustos, Karl Oito
Stohr, Sancho Edwurdo Berenguer, Mar-
cos Dajczer, Alcides Lins Neto, Washing-
lon Mio, Mnnfredo do Carmo, Pedro Luiz
Valls Pereira, Kaizô Iwakani Beltrão,
Djaima G. C. Pessoa, Arnaldo L. P.
Garcia, Alfredo lusem, Jacob Palis Ju-
nior, Paulo César Coutinho, Guillermo
Fleitas Morales e Sérgio Granvillc — Rio
de Janeiro.

"Reflexões no Escuro"
O editorial de 19/1. Reflexões no Escu-

ro, foi muito oportuno para abrir, no
JORNAL DO BRASIL, o debate sobre
0 setor elétrico. Nós. técnicos, há muito
esperamos por essa oportunidade, princi-
palmente depois dos últimos três anos,
quando vimos nossas empresas serem
massacradas perante a opinião pública,
vítimas de ataques do Governo Federal.
Os nossos protestos e argumentos fica-
ram restritos às nossas associações de
classe, apesar das ameaças de repressão
dos dirigentes das empresas, representan-
tes do Governo.

Para atender a política de fazejamento
que tomou conta do "desgoverno ante-
rior". o planejamento técnico foi arqui-
vado. Os investimentos na área de trans-
missão foram desviados para fechar bura-
cos cm setores outros. Os empréstimos
obtidos no exterior, em função da conhe-
cida seriedade do setor, nào foram aplica-
dos para expansão do sistema, mas, no
final das contas, para cobrir os escândalos
gerados em empresas privadas, mal-
administradas e sustentadas pela corrup-
ção generalizada: Capemi, Delfin, Co-
roa-Brastel, Sunamam sáo apenas alguns
exemplos.

Os empregados das empresas estatais
nào podem continuar sendo atacados de-
pois de tudo isso. O setor elétrico, funda-
mental para a economia do país, tem que
ser discutido com a pai ticipação dos em-
pregados, náo apenas dos dirigentes.
sempre nomeados pelo Governo Federal.
Na hora de abordar o problema, volta a
velha história dc economizar no pessoal
para comprar equipamentos Para sc ter
uma idéia da distorção dessa tese. basta
citar o caso da linha Foz do Iguaçu--
Ivaiporã, cuja construção foi adi.ida por
três anos e que. sc estivesse operando,
nào haveria o blecaute de 3"-fêíra. O
custo dessa linha e da ordem de CrS 900
bilhões, enquanto que a folha de paga-
mcnlo de Furnas (responsável pela sua
construção e operação), incluindo os en-
cargas sociais, é ile CrS 35 bilhões

Cortes no pessoal não possibilitam
compra de equipamentos de transmissão
em alia tensão, apenas trazem inseguran-
ça para aqueles que planejam, projetam,
constróem, operam e fazem manutenção
de um sistema que supre toda a Região
Sudeste. Essa linha é uma das muitas
instalações que se fazem necessárias para
assegurar um suprimento de energia no
nível dc qualidade que tivemos até pouco
tempo atrás. Com o regime de economia
doméstica imposto nos últimos tempos,
ou se passa a racionar energia ou o risco
de novos blecautes vai crescer. O forneci-
mento de Furnas cresceu 31% nos dois
últimos anos, sem qualquer reforço na
transmissão. Esse crescimento foi obtido
corroendo-se as margens de confiabilida-
de do sistema. IV. mais um alerta: as obras
na área de transmissão, além de muito
custosas, demoram, pelo menos, dois
anos, o que quer dizer que, mesmo que se
invista maciçamente no setor, a qualida-
de do serviço só poderá ser restaurada em
dois anos.

Até lá, as empresas lerão que investir
mesmo é nos seus recursos humanos,
repondo as perdas salariais sofridas, im-
plantando os reajustes trimestrais, pro-curando manter o nível de motivação dos
trabalhadores, em última análise, as prin-
cipais vítimas de todos os ataques dos
últimos tempos. Se náo há equipamento
para transmissão, mais do que nu ra é
necessária a competência e a criatividade
do quadro de pessoal. E esse pessoal lem
que ser apoiado pelo Governo e pela
imprensa. Mas nào poderá, nunca, fazer
milagres, somente trabalho. Fábio Resen-
de — Rio de Janeiro.

Escola sem reforma
Lendo o artigo do Sr. Presidente da

Assembléia Legislativa, Eduardo Chuay.
fiquei sabendo das verbas liberadas peio
Presidente Sarney para merenda escolar
(JB de 19/9), e no de 20/9 li também um
informe da Prefeitura sobre a entrega de
281 escolas reformadas, bem como a
entrega prevista para 60 dias de mais 34
escolas, entáo me animei a escrever, náo
sobre merenda, porém sobre uma refor-
ma numa pequena escola situada na Rua
Major Ávila, bem em frente à Comlurb:
seu nome: Escola Leitão da Cunha e seu
estado é deplorável! Várias escolas das
imediações foram reformadas, porém a
Leitão da Cunha continua esperando.
Náo fosse a dedicação das professoras,
verdadeiras heroínas, a escola já teria
fechado as portas, e cerca de 300 crianças
teriam ficado sem estudo. Há anos as
crianças estudam em salas corroídas pelo
cupim e debaixo de um calor infernal,
pois iis ventiladores existentes não po-
dem ser ligados porque o sistema elétrico
está em curto. A diretora, as professoras
e as mães todos os anos, com festa
junina, angariam verbas para compra de
bebedouro, conserto de banheiros etc.,
coisas urgentes. São sempre as mestras e
as mães que têm que providenciar os
recursos. Agora não podemos arcar com
uma obra de reforma, pois quem estuda
no Município é criança pobre. Devo
esclarecer que esta carta é iniciativa ex-
clusivamente minha e a diretora nem
mesmo as professoras têm conhecimento
dela. Sr. Prefeito, fique certo de que 31X1
pequenos corações estáo pedindo a Deus
que a sua escola esteja incluída na lista
das próximas que faltam ser entregues.
Rosa Alice Rocha Lima — Rio de Janeiro.

Idade e emprego
Considerando que o mercado dc tra-

balho no Brasil limita em 30 anos a faixa
etária de infelizes candidatos a emprego
que lhes garanta a sobrevivência, a repor-
tagem desse JB de 22/9, com alguns ex-
Ministros, foi bastante elucidativa. Neste
país, o que falia a muita gente é sorte,
simplesmente. O Brigadeiro Délio Jar-
dim de Matos, por exemplo, possui sorte
até de mais. conforme vangloriou-se.
Além de ganhar 40 milhões como Minis-
tro aposentado do STM, ganha quase a
mesma coisa como diretor de um banco.
Pois é! A sorte de velhinhos como os Srs.
Délio, Golbery, Andreazza e outros,
mantidos a peso de ouro como adornos
de gabinetes de ricos empresários, repre-
senta o azar de milhares de bancários,
metalúrgicos, professores, bóias-frias
etc, que são tachados de comunistas
quando se obrigam ao recurso extremo
das greves para obterem pisos salariais
correspondentes à centésima parte dos
ganhos desses sortudos velhinhos. Assim
e a democracia das minorias: gordos
salários para uns poucos e migalhas para
a maioria. Manoel da Silva — Rio de
Janeiro.

As cartas serão selecionadas para publi-
cação no toclo ou em parte entre as que
tiverem assinatura, nome completo e legl-
vel e endereço que permita confirmação

p-evia. i



JORNAL DO BRASIL Opinião
quinta-feira, 3/10/85 a 1" caderno d ]]¦

Le pistolet fumant o

William Safire

COMO 
alguém que, cm 1973, estava seguro de que o Caso

Watergate não daria em nada, agora ofereço ao Presidente
>rançois Mitterrand esta lista de Dez Formas para Superar a
Tempestade.

1. Descarte a idéia de que 
"Watergate náo pode acontecer

aqui". Durante anos, ouvimos os franceses dizerem que as
transgressões de Richard Nixon, na França, tão consciente de sua
segurança nacional, náo mereceriam mais do que um dar de
ombros.

Mas, quando a venalidade combinada com estupidez atin-
gem o alvo, batem com força — e seu impacto é capaz de derrubar
um Presidente, tanto em Paris quanto em Washington.

2. Lembre-se de que, para o chefe de estudo, ocultar as coisas
é sempre pior do que o próprio crime. A falta de conhecimento
anterior ao fato do crime original não ajudou o Presidente Nixon,
e náo irá ajudar o Sr.: preocupe-se em levar os grandes culpados à
justiça, pois o crime de protegè-los poderá atingi-lo.

3. Pare de minimizar o crime original. Isto só serve paradespertar mais atenção para a ocultação dos culpados. Pelo
contrário, fique furioso com o ataque ao navio Rainbow Warrior.
Pare com esta história tola de "crime absurdo", que está muito
parecida com o erro da avaliação nixoniana de "um arrombamen-
to de terceira classe".

Deixe que os outros falem cinicamente da humilhação dc ser
apanhado com a boca na botija — demonstre que compreende o
que é realmente vergonhoso, e fique irritado com a cegueira
moral dos planejadores do atentado à bomba.

4. Prepare-se para responder com exatidão às perguntas:"Quem deu a ordem para a missão? O que François Mitterrand
sabia? E quando soube?" Se o Sr. e seus conselheiros mais
íntimos náo estiveram envolvidos, prepare-se para entrar em
choque com os militares franceses, dos quais uma parcela se
envolveu em um ato que náo pode ser sancionado pelo Estado.

Lembre-se da advertência do Presidente De Gaulle aos
generais: "Vocês não são o exército do exército, são o exército da
França". (Se o Sr. soube do atentado antes de sua realização, e
está com le pistolet fumanl — a pistola fumegante — nas mãos,
absolva os militares em seu discurso de despedida da Presi-
dência.)

5. Resista à tentação de atribuir o furor do atentado a uma
conspiração dos pacifistas para derrubá-lo, ou a um plano dos
generais direitistas para embaraçá-lo corn uma trapalhada inten-
siomtt.

A equipe de Nixon tentou culpar os Democratas por "tentar
nos pegar" com o arrombamento em Watergate, e ninguém
acreditou nela. Esse tipo de contra-ataque só aumenta a sede de
sangue dos atacantes.

6. Resigne-se a um dramático julgamento de seus agentes,
pelo governo da Nova Zelândia, em novembro, seguido do
interminável inquérito parlamentar. Aproveita tanto aos direitistas
quanto aos comunistas arrastar o caso, desacreditando o Sr. Náo
demonstre fraqueza ao se queixar do "blá-blá-blá do Green-
peace".

7. Não ataque a media cedo demais. Agora estamos no auge
do jornalismo francês, há muito tempo reprimido, com todo o
pessoal da dircila tentando chegar perto do Le Monde. O senhor
deve deixar que os meios de comunicação tenham seu dia de
glória; depois haverá tempo bastante para transformá-los em
bandidos.

Lembre-se do ritmo: interesse, febre, histeria, chateação e
recuo.

8. Não culpe as pessoas por estarem exigindo os detalhes
deliciosos de um escândalo de alio nível. É humano, de parte dos
franceses, querer saber tudo sobre o drama da capita Dominique
Prieur em sua cela na Nova Zelândia, saber como o investigador
Bernard Tricot ficou emaranhado c como o Almirante Lacostc
perdeu a camisa.

Livros e filmes ainda serão feitos sobre o caso, com detalhes
de arrepiar seus cabelos.

9. Náo transforme todos os seus espiões em bodes expialó-
rios. O infeliz expurgo dos direitistas no serviço secreto, como o"massacre do dia das bruxas" nos Estados Unidos, afastou muitas
pessoas experimentadas e talentosas, e a espionagem francesa não
é um bando de incompetentes fazendo jogo sujo. Não só
recentemente ela descobriu documentos do KGB com detalhes do
roubo de tecnologia ocidental como também foi ela (e não a
inglesa, como noticiado nos Estados Unidos) que este ano revelou
a Washington que as máquinas de escrever em sua embaixada em
Moscou estavam ligadas a transmissores que revelavam as comu-
nicações mais secretas ao KGB. Não demita seus bons agentes.

10. Sofra com orgulho. Só a.s democracias tem consciência.
As ditaduras náo ficam embaraçadas com a revelação de abusos
do poder do governo. Os soviéticos violam o Afeganistão, a Síria
arrasa Mama, a Líbia assassina dissidentes no exterior, tudo sem o
mínimo sentimento de vergonha.

Os Estados Unidos afastam um Presidente do governo porcausa da tentativa de ocultar um arrombamento, Israel se pune
por sua responsabilidade indireta em um massacre de muçulma-
nos por cristãos, e o povo francês primeiro fica aborrecido com
uma trapalhada de seus agentes e depois — espera o mundo livre— fica honrosamente irritado com o criminoso excesso de força
empregado por seu governo para suprimir grupos divergentes.

Esta talvez seja uma época terrível no Palácio Elysée, mas
pode se tornar um grande momento para quem é cidadão da
França.

William Safire ó colunista do The New York Times
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Abençoado por Deus.
Depois que gastamos vinte e um bilhões de dólares em Itaipu e não sei quantos bilhões de dóitchi
márquis em Angra pra dar luz a todo o país e a luz, como vocês viram (I), tá que tá (2), o pessoalandam com um medão daqueles de ficar no escuro (3) pra sempre. Mas isso, posso afirmar, jamais vài
acontecer. Não pela alta tecnicidade dos técnicos nem pela notável competência dos que compelem
mas porque o Brasil tem as maiores e mais vastas alternativas energéticas do mundo. A saber-'

Mandioca.
Titica de galinha.
Carvão mineral.
Carvão vegetal.
Carvão, animal!
Papo furado de tecnocrata.
Amendoim.
Agua de roupa suja (4).
Cana-de-açúcar.

Usinas atômicas desativadas (5).
Quedas d'água (6).
Planejamento.
Jornais velhos.
Pactos.
Discursos presidenciais
muito elogiados.
Verbas adicionais.
Óleo de soja
Falta de caráter.

I) Ou melhor, não viram. 2) Esse negócio não foi feito is claras 3) A escuridão no fim do túnel, em volta, e por baixo 4) Aquela
que só se lava em casa. 5) Transformadas em caldeiras de vapor, n) O ministro Camilo Pena falou que faltou luz devido à 'reação
em cascata". No meu tempo cascata gerava luz. Ve no que dá a gente nâo estar a par do progresso da ciência1

O estilingue do Grão-Vizir
J. Saulo Ranws

Os problemas do México, e outros
James Reston

FORAM 
necessários os recentes

terremotos na Cidade do México
os gritos das crianças entre os

escombros — para fazer Washington
pensar um pouco mais seriamente nos
fatos da vida e da morte e nos proble-
mas comuns do Hemisfério Oci-
dental.

Washington vinha pensando em
outras coisas, todas elas importantes:
os desastres que poderiam acontecer
com a União Soviética na terra e no
espaço, por exemplo, e outros proble-
mas, talvez menos relevantes.

Realmente, nos últimos anos em
Washington se gastou mais tempo com
a política da Nicarágua e dc El Salva-
dor do que com as complicações econô-
micas e sociais do México, que é maior
do que toda a Europa Ocidental, e tem
uma população que bate à nossa portamaior que a da França, ou a da
Inglaterra ou a da Alemanha Oci-
dental.

O Governo e o povo dos Estados
Unidos reagiram com simpatia ante a
recente tragédia mexicana, como geral-
mente o fazem ante o sofrimento hu-
mano. Além disso, os terremotos junto
à Costa do Pacífico lembram nossa
geografia e mortalidade comum, e nos
aproximam um pouco mais.

Mas há um problema: parece que,como' a maioria das pessoas, damos
atenção não às causas da tragédia hu-
mana mas só às suas conseqüências e
então, com a maior boa vontade (po-
rém tardia), tentamos enfrentá-las
quando irrompem cm violência física,
rebelião, anarquia e morte.

Não c uma história nova. Nós
mesmos toleramos a escravidão em
nosso país durante 1(K) anos e precisa-
mos de uma terrível luta entre nossos
estados antes de nos livrarmos daquela
maldição — cujos restos ainda nos
acompanham.

Da mesma forma, foram necessá-
rias duas guerras mundiais, que na
verdade foram guerras civis dentro da
civilização ocidental, para chamar' a
atenção dos países que acreditam nas
liberdades pessoais, arrancar os Esta-
dos Unidos de seu isolamento, acabar
com a antiga inimizade entre a França
c a Alemanha e produzir o início —
mas só o início —de uma união política
e econômica na Europa e a criação dc
um objetivo comum entre os países do
Atlântico e do Mediterrâneo.

O triste nisso tudo, apesar de com-
prcensível, é que, enquanto Washing-
ton fica preocupada — quase paralisa-da — com seus conflitos com a União
Soviética sobre o equilíbrio das forças
nucleares na Europa e no espaço, es-
quecc o que está acontecendo cm sua
fronteira sul — a explosão popuiacio-
nal, quase uma torrente de pessoasfugindo da pobreza e atravessando nos-
sas fronteiras, que agora escaparam do
nosso controle.

Não há jeito de os Estados Unidos
se isolarem do confronto ideológico e
armamentista com a União Soviética,
das complicações no Oriente Médio,
das lutas raciais na África, ou da revo-
lução econômica, financeira e nas co-
municaçõés do próximo século.

Mas, em meio a todo este tumulto
que distrai o país do que poderia
acontecer nas estrelas militares, temos
a tendência a esquecer a estrela huma-

na que guiou tanta gente do mundo
para este continente.

O novo Ministro dc Relações Exte-
riores da União Soviética, Eduard She-
verdnadze, esteve há poucos dias em
Washington c falou num corte de cerca
dc 50% nas armas nucleares, o que é
um bom sinal. Mas talvez precisemos
de uma redução de pelo menos 50% na
pobreza do México, e de um corte
ainda maior nos mal-entendidos entre
Washington e a Cidade do México.

Em Washington, todo mundo con-
corda com a Doutrina Monroe quanto
à defesa e a segurança das Américas
contra a invasão de tropas estrangeiras
e de idéias vindas de outros conti-
nentes.

Esqueceram, ou pelo menos mini-
mizaram, na confusão da guerra fria
com o.s soviéticos, aquela outra doutri-
na que Franklin Delano Roosevelt cha-
mou dc Política dc Boa Vizinhança.

Na capital norte-americana, esta se
tomou uma questão filosófica não re-
solvida (aliás, cm Washington, a filoso-
fia não é um assunto predileto) e
também dc dinheiro (um dos seus
assuntos favoritos).

E, finalmente, chegamos à questão
da segurança. Onde reside? Em mais
bilhões de dólares para armas ou em
mais comida para um mundo faminto?
Ou, pelo menos, cm uma distribuição
um pouco melhor entre as duas?

Estas são as questões que a tragé-
dia do México levantou em Washing-
ton nestes últimos dias. Nossa capital
não provocou os terremotos nem a
explosão populacional no México, mas
estes problemas fizeram com que os
norte-americanos pensassem um pouco
mais nos problemas do país vizinho.

T\ ELFIM Neto deu uma longa entrevista a um jornal de" São Paulo e, entre pequenas ironias, declarou-se um"estilingue educado", iniciando, com referências a minuetos,
tangos e maxixes, críticas à atual política econômica dò
Governo Federal, embora, desajeitadamente, tenha atacado
apenas o governo estadual.

Não se emenda o Grão-Vizir do nosso recém-findo
sultanato. Continua abusivamente inteligente e mau.

Dos 21 anos de governo totalitário, ele comandou 17.
Primeiro entre os vizires, chefe dos amires, comandou a luta
contra o direito, a ordem, a liberdade. Ateou fogo no paiol e,
agora, de cima da árvore, critica o trabalho dos bombeiros e
desfere contra eles estilingadas educadas.

E tão esperto que pretende capitalizar em seu favor os
inegáveis fracassos políticos do PMDB, fracassos que não são
poucos e que são sobretudo fracassos porque é quase impossí-
vel consertar-se tantos anos de estragos e
de desordem de estatizaçóes, de negócios
especiais, especializados, especialíssimos
com todas as espécies de especiarias e
espertezas com que os espertos especialis-
tas dos governos passados presentearam o
novo governo: um espetacular espeto.

Em 1974, foi editada, por inspiração
do delicado estilinguciro, a Lei 6.024, queregulou a intervenção e a liquidação das
instituições financeiras, estabelecendo no
artigo 18 a proibição de qualquer cobran-
ça, ação ou execução contra as massas,
inclusive juros e correção monetária.

O convite à valsa (ou ao minueto,
tango ou maxixe) foi logo entendido pelos
espertos especialistas do mercado: vende-
ram o que puderam de letras de câmbio,
compraram imenso patrimônio imobiliá-
rio e quebraram. Não correndo correção
monetária contra eles, sentaram-se como-
damente nas respectivas liquidações, que
o Governo garantia convenientemente morosas, interminá-
veis, enquanto, por outro lado, garantia o desenvolvimento
da inflação.

Resultado: os pobres investidores tiveram seus créditos
aguados pela corrosão inflacionária c os empresários "liquida-
dos" tiveram seus patrimônios valorizados. Vão sair ricos
dessa brincadeira, se alguma coisa não for feita contra esse
assalto ao povo, maior que todos os assaltos aos trens
pagadores do mundo, somados, desde Jcsse James.

Para salvar as aparências, tempos depois foi feito um
remendo. Criou-se correção monetária em favor dos créditos
do Banco Central e do BNH. Claro que através de decreto-lei
(1.477). Mais tarde, lembraram que era preciso dar correção
monetária aos dinheiros dos fundos deJiquidez_e lá veio outro
decreto-lei (2.015).

Assim surgiu na ordem jurídica brasileira essa gracinha:correção monetária intuito personae, isto é, somente os
créditos estatais têm o direito que é negado ao povo. E a
gente tem que agüentar os professores de Direito Constitucio-
nal a ensinarem que o Estado foi concebido para servir ao
povo.

Em todos os assuntos, em todas as áreas econômicas, em
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todas as atividades, surgiram decrctos-lcis absolutamente
casuísticos, alguns criando imorais privilégios, outros conce-
dendo escandalosas vantagens, todos cm geral contra o
princípio constitucional da isonomia, a igualdade perante as
leis, instituto banido do Brasil à força desucessivas estilinga-
das nas vidraças, desferidas de dentro para fora.

Valeria a pena um estudo minucioso dos dccretos-lcis
desses 21 anos. a começar pela edição especial do Diário
Oficial da União, dc 28 de fevereiro dc 1977. que circulou, na
verdade, uns 15 dias depois, dc tanto decreto-lei que teve dc
publicar a pedido dos influentes da época. Oucm sabe haverá
uma alma santa que, munida de máscara contra gases, se
disponha a estudar essas monstruosidades ainda cm vigência.

Um dos últimos desses decretos, o 2.197, dc dezembro
do ano passado, foi editado com propositada maldade. O
homem do estilingue sabia que Tancredo Neves ganharia a
eleiçáo no dia 15 de janeiro e. por isto, 20 dias antes extinguiu
a cota de contribuição na exportação de café e criou o imposto

de exportação, medida que aniquilou o
IBC e deixou o próximo Governo sem
instrumento para disciplinar uma safra de
mais de 30 milhões dc sacas, que vem aí.
Briga certa na lavoura c no comercio.
Desespero de Roberto Gusmão, que pre-
fere acabar com o IBC a vê-lo sem re-
cursos.

Não param nisto as manobras do
estilinguciro educado. Deixou um déficit
de caixa superior a 110 trilhões, dívida
interna de 300 trilhões e a dívida externa,
que sc herdou, foi feita por cie. bilhão porbilhão, ora cantando dc sereia sob.c
custos de financiamento externo mais bai-
xos do que os internos, que eram elevados
de propósito, ora tomando lá fora dinhei-

.ro às escancaras e impunemente pelas
estatais, na maior orgia de irrcsp'-nsabili-
dade administrativa de que se tem notícia
desde o cacho dc bananas de ouro. Era o
milagre brasileiro para nenhum santo bo-

tar defeito: pôs um país inteiro a trabalhar para pagar juros.Dos 104 bilhões dc dólares da dívida brasileira, não há
um só bilhão que não tenha sido originariamente contraído
pelo delicado estilinguciro.

Como se nada tivesse a ver com inflação, desemprego.
custo de vida, déficit público, ressurge em São Paulo!
candidato a deputado, tendo como programa eleitoral a
crítica às dificuldades econômicas enfrentadas e não resolvi-
das pelo atual Governo. Quem viveu está vendo. Só passaramnove meses.

Não deixa, porém, dc ser engraçada sua declaração
sobre ter-se transformado em "estilingue educado", natural-
mente pronto para desferir pedradas delicadas no balão
inflacionário, que ele mesmo lançou para a.s alturas e cuja
mecha alimentou durante 17 anos.

E o país, a que ele quase deu fim, tem que suportar esse
ensaio de ressurreição, descabidamente prematuro, do Grão-
Vizir, agora armado de estilingue e de frases aparentemente
sensatas. Edgar Alan Poe já advertia que a hora exata de
colocar-se camisa-de-força nos loucos c quando começam a
falar racionalmente. E nem sei se Poe conhecia estilingue.

J. Saulo Ramos, jurista, é sucessor de Vicente Rao no seu
escritório de advocacia em São Paulo.

Equívoco do bom senso
Villas-Bôas Correa

^m}^m~^
Coisas da política

O 
bom senso impostou a voz no timbre mais gravee, com a fúnebre solenidade da advertência

dramática, espalhou conselhos prudentes: não con-
vém reabrir o caso do
Riocentro. Uma vez for-
mulado o aviso e desen-
cadeado o pânico, fica
fácil desfilar os argu-
mentos do óbvio. Sem-
pre, claro, precedidos
do calço de uma conde-
nação severa ao atenta-
do, que ajuda a escorar
o arrazuado maciço dos
inconvenientes de bolir num vespeiro que está quietono seu galho. Se as provocações nâo forem contidas,
figure-se a antevisão do caos no descambar para os
pavores do revanchismo.

O revanchismo, nesta toada da moda da cautela,
virou palavra-tabu que intimida mais do que o patus-co lobisomem de novela. Diante dela, todos recuam
de olhos esbugalhados e persignando-se, como quem,à noite, por distração, esbarra em despacho arriadò
em encruzilhada.

Pois é hora de ponderar eom a mais respeitável
irreverência que desta vez, como de outras tantas, o
bom senso está incorrendo em cavo equívoco. Bom
senso em excesso, como caldo de galinha demais,
pode matar o convalescente de indigestão ou de
enjôo. Pelo visto, o bom senso não está conseguindo

enxergar a ponta do nariz: uma farsa como a que foi
montada no circo do Riocentro só pode ser escamo-
teada num regime forte, nas delícias da impunidade
do rodízio da exceção. Em português claro: com os
controles da censura da ditadura. O Governo do
Presidente José Sarney, como o do Presidente Tan-
credo Neves ou qualquer outro arejado pela brisa da
abertura, com portas abertas e janelas escancaradas,
não tem como sentar em cima de uma notória e
descarada impostura.

Se ninguém se lembrasse de remexer no montu-
ro, até que ele poderia ficar mais uns tempos esqueci-
do nesta seqüência de escândalos e crises que arre-
bentam todos os dias, como rolhas de champanha em
festa de rico ou de bicheiro. Mas, era muito difícil.

Agora, diante das denúncias que se sucedem,
brotando de todos os lados, cada vez mais convincen-
tes, não há como deter o pediegulho que se despenca
encosta abaixo. Oue já está rolando, arrancando o
limo que se agarrou ao calhau nesses anos de fingi-
mento.

No retorno inevitável do Riocentro — e quemerece até uma comemoração discreta — o bom
senso precisa ser informado de que o revanchismo
passa a uma distância de quilômetros.

Trata-se de episódio singular e único pela sua
dimensão e conseqüências. Náo Apresenta parecençascom o caso Baumgartcn, embora os mais distraídos
possam se deixar iludir pelas aparências.

O fantástico enredo do caso Baumgartcn, no
qual uma traineira desapareceu com três cadáveres e
a polícia não conseguiu levantar uma simples pista, é

um típico exemplo da degradação de um regime quese estiolou no clima da mais abagunçada impunidade.
De um Governo em final de mandato fechando um
ciclo e que agasalhou em seus porões a comunidade
do submundo da segurança e informações, nos seus
repelões de agonia, quando sentia que o chão, as
mordomias e as verbas secretas fugiam debaixo dos
pés e do fundo do bolso dos seus agentes privilegia-dos. E, portanto, um incidente didático de um
episódio policial, desses que, nas madrugadas tendo
marginais anônimos como personagens, agitam as
águas turvas dos pontos de ronda ou de venda de
maconha.

O Riocentro, não. Tenham paciência. Mas ali foi
uma operação que mudou o curso do Governo do
Presidente João Figueiredo, e cristalizou um desafio
frontal à política generosa de abertura. Com a bomba
que explodiu no colo do sargento Guilherme Rosário,
morto no cumprimento do dever — discutível ou
indiscutível — e feriu gravemente o parceiro de
empreitada, o então capitão e hoje major Wilson
Machado, sentado ao seu lado no outro banco estreito
do Puma, truncou-se o rumo das esperanças nacio-
nais.

Portanto, apurar o Riocentro não é apenas
desmontar uma pantomima que envergonhou o país,
que estalou como uma bofetada no rosto dos homens
de bem e de vergonha. Pois esta é uma história que
precisa ser bem contada, com a identificação dos
heróis e dos que se comportaram à margem da lei, e
por todos e múltiplos motivos.

Antes de mais nada, porque temos todos o

direito de saber a verdade. Afinal, em nome de queconveniências escusas devemos nos conformar com a
mais deslavada mentira? Depois, também, para plan-tar um exemplo para agora e sempre. Um caso quefique gravado em aço na memória nacional, como um
lembrete ou um marco da ditadura. Tal como o livro
que arrancou dos processos o enredo de horror das
torturas e repetindo o título, grito de advertência, o
berro do nunca mais.

E, enfim, como terceira e talvez a mais urgente e
necessária das razões, para estimular o desmonte
completo dos organismos da exceção e que aí estão,
desativados, sem uso, mas intactos, com as estruturas
preservadas na mesma dissimulação que poupa a
apuração de responsabilidades que se querem enter-
rar nas covas do esquecimento para não obrigar a
punições desconfortáveis.

Ora, com a mais límpida certeza, o Cel. Dickson
Grael não está a serviço de revanchismo nenhum. Isto
é uma balela que apenas pretende jogar areia da
impunidade nos olhos da cobrança. Nem o Ten.
Cézar Wachulec, com o seu depoimento desmistifica-
dor, pretende deflagrar uma desforra extemporânea.

O Riocentro não pode ficar esquecido. Um paísnão constrói a restauração democrática em cima do
terreno podre do fingimento e da patranha. Revan-
chismo, certamente, que não. O bom senso tem razão
quando o excomunga. Mas não peçam à Ncíva Repú-
blica que se desmoralize acumpliciando-se com uma
farsa tosca. O Riocentro é. agora, afinal, um caso a
ser tratado pela Justiça. E é só puxar o fio que se
desembrulha toda a meada.
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nao cieixa ivieciina e Leite
"O _RE cumpre rigorosamente a lei e quem achar queestou exacerbando meu poder dc polícia que use dos meios a

seu alcance para provar minha incompetência e afastar-me
do cargo" — disse ontem o Juiz Eduardo Mayr. fiscal do
TRE durante o horário gratuito da campanha eleitoral, nas
emissoras de televisão. À tarde, o juiz havia cortado os
programas de Rubem Medina (PFL) e Jorge Leite
(PMDB)."porque os dois candidatos assacaram injúrias
contra a pessoa do Governador Leonel Brizola, o queconsideramos intolerável".

Ele afirmou que 
"só se pode deplorar que isso

aconteça", e que sua preocupação "é sempre manter a
campanha em níveis compatíveis com a civilidade dc nosso
povo": "Cortei os programas porque os candidatos estavam
fazendo acusações diretas ao governador e não à sua
administração". Em sua opinião, o programa do TRE deve
ser utilizado como veículo de propagação das plataformasdos candidatos "c não para enxovalhar a honra deles". Ele
explicou que cortou os programas do PFL e do PMDB "não
apenas por uma palavra, mas porque os dois textos estavam
ofensivos".

O juiz declarou que a campanha eleitoral "baixou de
nível" e que o Deputado Francisco Horta (PTB), candidato
a vice-prefeito, "chegou a pedir, pela televisão, que os
candidatos parassem com as retaliações".

PFL luta por direito
igual em rádio e TV

"O 
que está acontecendo são dois pesos e duas medidas.

De um lado, o governador pode tudo, pode fazer propagandanos jornais com matéria-paga com dinheiro do contribuinte,
pode usar a televisão para fazer propaganda dc seu candidato t
também retaliações. Do outro, o que aconteceu hoje (ontem)",disse o candidato do PFL. Deputado Rubem Medina. depois
que seu texto da propaganda no horário gratuito das 13h, pelatelevisão, foi cortado logo no início.

Através do advogado Paulo Goldrajch. Medina entrou
com reclamação junto ao Tribunal Superior Eleitoral paratentar colocar o texto no ar novamente, na íntegra. Ele não
culpa diretamente o TRE nem o Juiz Eduardo Mayr. encarrega-
do dc fiscalizar a propaganda. "Queremos nosso direito dc
resposta. Vamos ao TSE para buscar esse direito", afirmou
Medina.

Facciosismo
O motivo do corte, na opinião de Rubem Medina, tem de

ser explicado pelo TRE. "O Governador Leonel Brizola já usou
até palavras de baixo calão para agredir os adversários",
argumentou, acrescentando que no recurso ao TSE anexou duas
gravações do governador no horário gratuito, uma publicaçãode jornal e a sua gravação cortada. "Para 

que o TSE veja que há
facciosismo escandaloso", disse.

Ele lembra que há 15 dias "já tínhamos direito a usarmos
mais tempo no horário gratuito mas só recorrendo ao TSE o
direito foi reconhecido, porque o TRE náo despachou o
pedido". Não respondeu, porém, quando indagado se o TRE
brizolou. "Isso é julgamento que as pessoas têm de fazer. Não
acho que a Justiça Eleitoral seja governista. Mas espero quedaqui para a frente ela seja justa."

O deputado explicou que seus programas dc propagandaeleitoral haviam se baseado cm sua plataforma de Governo."Mas é evidente que tínhamos de responder às acusações do
governador", afirmou. Ele espera, ainda, poder dar resposta."Temos o direito de responder e vamos buscar esse direito."

Candidato faz repto
com mandato em jogo

O Deputado Jorge Leite desafiou ontem o Governador
Leonel Brizola a aceitar a convocação de uma comissão de
juizes para investigar qual dos dois tem envolvimento com
algum tipo de corrupção. De acordo com a proposta do
candidato do PMDB, quem tiver alguma coisa realmente
apurada pela comissão fica obrigado a renunciar ao mandato:"E meu mandato de deputado federal contra o dele de
governador".Brizola é o passageiro da agonia. Sabe que seu Gover-
no está agonizando. Por isso vai para a televisão agredir os
adversários, dizer mentiras sem apresentar nenhum fato concre-
to. Se ele tem provas de corrupção e não manda os corruptos às
barras dos tribunais, então é conivente. Pior é que quando as
pessoas ofendidas vão dar suas respostas, são cortadas no
programa do TRE, justamente onde o governador acusa leviana
e impunemente.

Jorge Leite disse que ficou surpreso com a atitude do Juiz
Eduardo Mayr de cortar sua fala no horário gratuito do TRE,
na televisão. Ontem mesmo, instruiu o procurador do PMDb!
advogado Manuel Franco, para entrar com dois recursos no
Tribunal:

Primeiro quero ter assegurado o direito de resposta àsacusações e que o TRE impeça o governador de agredir osoutros candidatos e depois fugir, se escondendo atrás do cargo
que exerce para não receber as respostas merecidas. O segundo
é para o Tribunal impedir que ele continue publicando matérias-
pagas nos jornais falando mal dos candidatos e fazendo acampanha de Saturnino Braga.

No programa cortado, Jorge Leite disse que "desafiava o
governador a provar meu envolvimento em qualquer processo
que prejudique o povo carioca e dizia que se ele náo provasse é
porque trata-se de um mentiroso, leviano e irresponsável".

Na minha resposta eu dizia também ao Governador
Brizola que nesse palco antes iluminado e agora apagado em
que se transformou o PDT e o Governo dele, só dá Lalá. Com
sua incompetência, o governador deixou a cidade suja, mal
iluminada, completamente abandonada.

Jorge Leite afirmou que não aceita gravar outro programa
para substituir o cortado: "Não vou mudar o tom dc maneira
nenhuma. E amanhã tem mais. Outro programa já está gravadoe na fila para entrar no ar".

Ele prometeu, "logo após assumir a Prefeitura", fazer
.auditorias em vários órgãos do Município, como a Riotur. e nas
concorrências para obras como o sambódromo. o camelódro-
mo, a duplicação da Avenida Santa Cruz e os CIEPS.O governador perdeu a serenidade. Náo satisfeito emagredir seus próprios companheiros de campanha, Jamil Had-
dad, Sebastião Ataíde. Clemir Ramos, Sebastião Neri, Délio
dos Santos e Giulio Caruso, hoje doente c abandonado, passouagora a agredir os adversários.

O candidato do PMDB acha que por trás da atitude do
governador está seu desejo de romper a coalizão: "Mas como
náo tem coragem, fabricou esse clima. Ele deve assumir isso eromper a coalizão, que eu pessoalmente sempre condenei".Brizola precisa saber que dilapidar bens públicos cdeixar a Cidade abandonada, os hospitais caindo aos pedaços,as escolas abandonadas, iludir o povo quanto ao preço dosambódromo. E que desconsiderar o servidor público é usar odinheiro do IPERJ na caixa única, ou intervir na área de saúde.E isto é o que elc vem fazendo.

Em visita à Penha, o candidato conversou com o coordena-
dor dos festejos. Sebastião dc Alvim Costa, c prometeu voltar
também no domingo. Leite contou que. além da festa da Penha,
sempre comparece às festas dos santuários dc Nossa Senhora daPenha, em Jacarepaguá, c São José da Pedra, em Madureira.
Anunciou que mandará instalar teleféricos na igreja da Penha ena de São José; só náo fará o mesmo na Penha "porque aIrmandade não quer".

falarem ma! de
Foto de Carlos Hungria
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Jorge Leite foi à festa da Penha para revigorar a sua fé

Governador não quer achincalhe
"O Poder público não pode permitir o

achincalhe e nem permanecer indiferente a
esse tipo de campanha de desmerecimento
porque, afinal, é o interesse público o mais
atingido" — disse ontem, em nota distribuída
por sua Assessoria de Imprensa, o Governa-
dor Leonel Brizola, em comentário sobre
declarações de Jorge Leite (PMDB) e Rubem
Medina (PFL) a respeito da retirada do ar de
seus programas das 13h.

— A população necessita saber o querepresentam, quais as origens c a inexistência
de autoridade moral desses candidatos, a par-tir do momento em que se dedicaram a atacar
sem nenhum critério c respeito o governador e
as autoridades públicas do Estado — afirmou
o governador, para quem "esses candidatos
verificaram agora que quem tem telhado dc
vidro náo pode jogar pedras no dos vizinhos".

Para o governador "a 
população tem os

elementos necessários para fazer seu julga-mento. De minha parte, por não querer criar

pretextos, cheguei a suspender um programasemanal na TV Manchete".
— Mal se iniciou o programa de rádio e

TV da Justiça Eleitoral, verificou-se que ai-
guns candidatos, em lugar de exporem suas
idéias c programas, passaram a desancar im-
piedosamente o Poder público e o próprio
governador, utilizando uma linguagem dema-
gógica e grosseira, com muitos insultos e
referências infamantes.

"Os candidatos Medina e Jorge Leite" —
acrescentou — "destacaram-se em fazer afir-
mações irresponsáveis de achincalhe de nossa
administração, sem nada concretizar, pro-curando com um nível baixo desmoralizar o
Poder público. O candidato Furtado repetiu
mais de 20 vezes as mesmas gravações infa-
mantes. insinuando que meu Governo seria
responsável pelo desaparecimento de CrS 10
bilhões nas obras da Passarela, não sei quantosbilhões no Metrô e não sei onde mais"

Senador defende reserva menor
"Esse tipo dc crítica demonstra que eles

nem sabem o que é reserva de contingência cm
Orçamento", disse o Senador Saturnino Braga
(PDT) em resposta às afirmações dos cândida-
tos Jorge Leite (PMDB) e Marcelo Cerqueira
(PSB) de que a redução do percentual da
reserva de contingência (de 27% para 6,7%).
demonstra que o candidato do PDT já está
derrotado.

Saturnino qualificou a reserva de contin-
gência dc "criação do chaguismo", "cra mano-
bra dos administradores do Governo Chagas
Freitas para usurparem da Câmara Municipal
o poder de apreciar a distribuição dos recursos
públicos das secretarias".

Ele justificou o percentual de 6,7% "em
razão da dificuldade de se prever a taxa de

inflação de 1986" c explicou que esses recursos
deverão ser aplicados em obras de cmer-
gência.

Reafirmou que 
"os chaguistas é que utili-

zaram essa reserva e, em alguns casos, ela
chegou até a 30% do Orçamento" c que "essa
prática do chaguismo "náo 

pôde ser corrigida
nos dois primeiros anos do Governo, "mas,
agora, Marcelo Alencar tratou de botar as
coisas nos seus devidos termos".

Com relação ao Orçamento do Município
para 1986. Saturnino Braga disse ter participa-do dc sua elaboração. Ele considera a propôs-ta de Orçamento enviada pelo Prefeito Marcc-
lo Alencar à Câmara Municipal "perfeilamen-
te adequada para o Governo que pretendoassumir em janeiro de 86".

Carvalho vê eleitor indiferente
O aumento do percentual de indecisos,

registrado na última pesquisa dc opinião públi-
ca. de 71% para 74%, cm relação à penúltima
amostragem, na opinião do candidato do PTB,
Deputado Fernando Carvalho, "deve-se ao
alheamento do eleitor do processo eleitoral":
"A 45 dias das eleições, esse percentual deve-
ria ter diminuído, na razão inversa do cresci-
mento do processo eleitoral".

Ele disse que a legislação eleitoral "é
cumprida corretamente pelos candidatos" e
que a lei eleitoral é aplicada "com rigor muito
mais enfático que no período da ditadura".
Em sua opinião, essa é uma das razões do
grande número de eleitores indecisos mas
disse achar também que, por se tratar de
eleição para um só cargo, a mobilização do
eleitorado é mais lenta. Para ele, se a eleição

fosse para deputados federais, estaduais, ve-
readores e prefeitos, a mobilização se daria
com mais rapidez, "porque todos os cândida-
tos estariam atuando em vários pontos ao
mesmo tempo".

Fernando Carvalho entende que o eleitor,
para escolher seu candidato, "vai começar a
assistir aos programas do TRE na televisão" e
essa prática "será muito favorável para mim,
porque o povo confia na qualidade da mensa-
gem que o PTB transmite, baseada na fibra de
um político mas, antes de tudo, administrador
de sucesso comprovado". Fernando Carvalho
disse que no tempo em que presidiu a Bolsa de
Valores do Rio esta sempre teve movimento"muito superior" ao da Bolsa de São Paulo e
concluiu: "Hoje a Bolsa do Rio perde nitida-
mente para a de São Paulo".

Entre ficar ou largar
Rogério Coelho Neto

mais
Leo-ENTENDE-SE, 

agora, de maneira
clara, a intenção do Governador _...

nel Brizola cm polemizar com o Deputado
estadual Heitor Furtado, candidado do PDS
à Prefeitura do Rio. Brizola deseja evitar
que Furtado — até aqui com um desempe-
nho sofrível pelo abandono a que foi relega-
do pela direção do seu partido e pelasbancadas federal e estadual — desista da
disputa em meio de caminho.

A polêmica, no caso. acrescenta alguns
pontinhos preciosos ao ibope do candidato
do PDS e pode levantar, dc certa forma, a
sua moral eleitoral. Com modestos 2%. das
preferências populares nas pesquisas conhe-
cidas e acreditadas, o candidato pedessistavai acabar, segundo estimativas dc experi-
mentados coordenadores políticos da cidade,
alguns com passagem pela velha UDN, sain-
do da luta para se unir, presumivelmente, ao
Deputado Rubem Medina, do PFL.

Dentro de um eleitorado estimado em 3
milhóes 300 mil eleitores. 2% pouco repre-
sentam. Mas. dentro de uma eleição aperta-
da. que deverá ser decidida por pequenadiferença entre os três primeiros colocados,
os 60 mil votos de Furtado tornam-se, de
repente, mercadoria das mais valiosas no
nervoso e volúvel leilão da política carioca.

Sobre a polêmica, cm si. não há dúvidas:
Furtado começou a ser beneficiado pela sua
inclusão numa lista dc adversários do Gover-
nador. por ele mesmo organizada. Brizola.
nas criticas que começou a despejar sobre os
adversários dc Saturnino, pelo rádio e televi-
sáo, nos espaços destinados ao PDT pela

propaganda eleitoral gratuita, igualou Furta-
do a Jorge Leite e a Rubem Medina. Conccs-
são, enfim, que deverá se refletir sobre as
futuras performances do candidato do PDS.

Se Furtado, empolgado com os novos
rumos que a campanha vai tomar, continuará
firme na disputa, é difícil garantir. A impres-
são que se tem, a esta altura dos aconteci-
mentos, quando estamos a 43 dias das elei-
ções, é que oito, 10 ou 12 dos 20 atuais
candidatos à sucessão do Prefeito Marcelo
Alencar váo acabar renunciando. Quem se
lançou, realmente, por partidos pequenos ou
de médio porte, para ganhar espaços precio-sos no rádio e televisão, numa avant-
premicre da campanha à Assembléia Nacio-
nal Constituinte ou à Assembléia Lcgislati-
va. está bem perto do ideal que perseguia.O Deputado Heitor Furtado, sabe-se
com segurança, é um virtual candidato à
Assembléia Nacional Constituinte, tendo
pretensões ainda de eleger seu irmão, o
Vereador Fleming Furtado, para a Assem-
bléia Legislativa. Para ele, a continuação na
disputa parece ser mais interessante do queuma renúncia extemporânea c que desperta-
ria fortes e desencontradas especulações.

Brizola deve conhecer a fundo o drama
do parlamentar pedessista. dc boa competi-
vidade, mas que eslá ficando sem cháo na
atual campanha que o Rio vive. Assim, a
máozinha que deu ao candidato do PDS vai
acabar sendo oportuna. Heitor cresce na
polêmica c náo é toda hora que cai do céu
uma oportunidade como essa que o Gover-
nador lhe ofereceu. Brizola. afinal, demons-
tra mais uma vez que. nas mais diferentes
frentes políticas — nacional, estadual ou
municipal — náo abre mão. sequer, do
direito de escolher seus próprios adversários.
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Morro fica sem esgoto por
não dar apoio a Saturnino

A construção de uma rede dc esgotos no
Morro da Matriz, no Engenho Novo. foi
paralisada há cerca de 20 dias. depois que os
moradores e operários da comunidade, contra-
tados pelo Projeto Mutirão— da Secretaria de
Desenvolvimento Social do Município — se
negaram a apoiar a candidatura de Saturnino
Braga à Prefeitura do Rio. A denúncia foi feita
ontem pelo presidente da associação de mora-
dores do morro, José Trindade, que reclamou
da suspensão das obras.

O Secretário de Desenvolvimento Social.
Pedro Porfírio, rejeitou a acusação de Trinda-
de. alegando que "este, sim, vem tumultuando
as obras, numa disputa pelo poder na favela,
com outra associação dc moradores presidida
por uma mulher, D Méri". O Secretário
acrescentou que não tem "compromisso com
ninguém no morro" c recomeçará as obras
imediatamente após definir, na Federação de
Associações dc Favelas do Estado do Rio de
Janeiro (FAFERJ). quem sào os representan-
tes da comunidade do Morro da Matriz.

Rede insuficiente
O Secretário Pedro Porfírio disse também

que 
"os engenheiros não estavam conseguindo

realizar a obra no morro" cm virtude da
disputa entre Méri c Trindade pelo domínio da
representatividade dos moradores.

— Desapareciam materiais da obra c um
engenheiro teve até que mandar quebrar uma
parte da rede de esgotos já construída porquenáo deu ordem para fazer como foi feito —
explicou Pedro Porfírio. cm cuja Secretaria
funciona o Projeto Mutirão, idealizado há dois
anos pelo Prefeito Marcelo Alencar c queatualmente conta com 30 engenheiros espe-
cialmcnte contratados para execução de obras
cm 155 comunidades pobres.

No Morro da Matriz — com cerca de 5 mil
moradores cm 600 casas, o presidente da
associação de moradores, José Trindade, disse
que o Projeto Mutirão instalou apenas cerca de
100 dos 600 metros previstos de rede de
esgotos, com falhas que vão da falta de cober-
tura das manilhas, em alguns pontos, ate a
ausência de galeria dc águas pluviais. "Além
disso, o morro precisa é de um total de 1 mil

rede de esgotos", afirma Trin-600 metros dc
dade.

José Trindade, morador há 42 anos no
morro, informou também que na Rua Cosme e
Damião parte da rede já concluída foi quebra-da a mando dos engenheiros do Projeto Muti-
rão, porque não teriam sido feitas dc acordo
com as normas. Segundo Trindade, um dos
engenheiros, conhecido apenas como Clcber,
disse que a obra seria reiniciada somente se os
moradores votassem no Senador Saturnino
Braga, candidato do PDT à Prefeitura.

Esta versão foi confirmada por outro mo-
rador do morro, Joaquim Homero, dc 26 anos,
que foi contratado como encarregado da obra."Ninguém aqui esta com o Saturnino, não",
teria dilo o operário aos engenheiros do Proje-
to Mutirão, que alegaram falta de verbas para
prosseguir a construção, segundo contou José
Trindade.

O Secretário de Desenvolvimento Social.
Pedro Porfírio. garantiu, entretanto, que a
verba de CrS 43 milhóes, destinada à obra.
está mantida e José Trindade calcula que até
agora se tenha gasto em torno de CrS 15
milhões. Trindade criticou aspectos do trecho
de cerca de 100 metros de rede de esgoto jáconcluídos e o principal é a falta de canaletas
ou galerias dc águas pluviais. "Por isso, agora,
com qualquer chuvinha, minha casa fica ínun-
dada", contou D Heloísa Albina Costa, mora-
dora há 20 anos na Rua Sele de Setembro.

José Trindade reclamou também da parteda obra que foi desfeita, alegando que ficou
pior o estado das valas negras da favela. Um
morador da Rua Cosme e Damião, Norival
Crescendo Ferreira, de 60 anos, reclamou que"agora, diariamente", tem que usar uma enxa-
da para retirar os detritos c o esgoto deposita-
do numa das valas que fora manilhada, em
frente à casa dele.

O Secretário dc Desenvolvimento Social
lembrou que, inicialmente, a rede de esgotos
terá 600 metros, mas depois lodo o morro será
beneficiado pelo Projeto Mutirão. Segundo o
Secretário, as obras podem ser reiniciadas a
qualquer momento, logo após o projeto se
certificar "com 

quem vai trabalhar,
tando a comunidade"

represen-

Foto de Marco Antônio Cavalcanti
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As obras no Morro da Matriz foram paralisadas há 20 dias

Pinei pára e movimento em
posto psiquiátrico aumenta

O movimento de ontem no pronto-socorro
psiquiátrico do PAM da Avenida Venezuela
aumentou em cerca dc 309í. de acordo com os
médicos, devido à greve dos profissionais de
saúde dos hospitais Pinei c Pedro II, no
Engenho dc Dentro. À tarde, o posto nao
estava mais aceitando pacientes para interna-
ção, pois tinha os 25 leitos ocupados.

No Hospital Pinei, em Botafogo, o movi-
mento foi menor que o dc segunda-feira e
todos os pacientes passavam por uma triagem
feita pelos médicos, que atenderam só os queestavam sem medicamentos, remarcando as
consultas dos demais. Alguns foram encami-
nhados para o PAM da Avenida Venezuela.

Movimento
A greve dos profissionais de saúde, quetambém atinge a Colônia Penal Juliano Morei-

ra e o Hospital do Câncer, objetiva uma
reposição salarial, retroativa a julho, de 80%
para o pessoal da campanha de saúde mental e

dc 60% para os estatutários e funcionários do
quadro dc nível médio

O ambulatório do PAM da Avenida Vene-
zucla estava tranqüilo à tarde e atendeu até
pacientes sem consulta marcada, encaminha-
dos pelo serviço de pronto-socorro, onde o
movimento foi intenso durante todo o clia.
Edcraldo Pereira da Silva, doente mental e
sem pernas, chegou depois de passar sem, ser
atendido pelos hospitais do Andaraí e Pedro
II, e foi mandado para o PAM de Bangu
porque o da Avenida Venezuela não tinha
mais leitos.

Segundo o diretor do posto, Carlos Edison
Duarte, os pacientes da Zona Norte, de Jaca-
repaguá c de subúrbios mais distantes estavam
sendo encaminhados ao PAM de Bangui- O
pronto-socorro do PAM atende, diariamente,
uma média de 150 pacientes. No pronto-socorro do Pinei só três dos 20 leitos', de
emergência estavam ocupados ontem à tarde e
no setor dc internação havia 60 pacientes.T.

SanfAnna não atende servidores
Brasília — Apesar de considerar "justa" a

reivindicação dos 1 mil 500 funcionários do
Instituto Nacional do Câncer, em greve até
terça-feira no Rio. o Ministro da Saúde, Car-
ios SanfAnna, afirmou ontem que só pode
oferecer mesmo 12,3% de reposição salarial.
A proposta já fora rejeitada pelos funciona-
rios. que pedem aumento dc 80%.

Além dos funcionários do Inca. entraram
em greve os do Hospital Pinei, da Colônia
Juliano Moreira e do Centro Psiquiátrico D
Pedro II — esses por tempo indeterminado.
Os funcionários alegam que os servidores da
Previdência tiveram gratificação dc 80% re-
troativa a julho. Para o Ministro, náo houve
surpresa: "Já esperávamos a greve e a retvindi-
cação de ifeonomia salarial."

Carlos SanfAnna lembrou que havia ater-
tado o Ministro do Planejamento, João Sayad,
para tais problemas cm sua área, antes mesmo
da aprovação da gratificação para os previdên-ciários, pois todo os hospitais sob sua adminis-
tração funcionam em co-gestáo com o
INAMPS. "Existem salários diferentes para as
mesmas funções e isso náo é justo", co-
mcnlou.

Segundo Carlos SanfAnna, o Ministério
só dispõe no momento de CrS 30 bilhões paraatender aos 3 mil funrinnnnos cm greve, o que
permitiria uma gratificação de 40% c reposi-
ção de 12.3%, o que foi rejeitado. O aumento
pedido, continuou o Ministro, só poderá ser
dado em janeiro, com a-efetivação do novo
Plano de Classificação de Cargos e Salários.



JORNAL DO BRASIL Cidade
Fiscal sai ferido em
briga contra grupo de
camelôs em Copacabana

Embora o assessor do Governador Leonel Brizola. Marcc-
lo Reis, tivesse prometido que os camelôs poderiam trabalhar
ontem, cm Copacabana. 55 fiscais da Secretaria Municipal de
Fazenda, com apoio da PM, impediram a montagem dos
tabuleiros. A tarde, houve uma briga entre camelôs e fiscais,
que tomaram a mercadoria de um ambulante não identificado,
na esquina da Av. Nossa Senhora de Copacabana com Rua
Santa Clara. Um fiscal saiu ferido.

Segundo o administrador regional do bairro, coronel José
Tabosa, a repressão aos camelôs foi determinada na segunda-
feira pelo coordenador de Fiscalização da SMF, Joel Machado,
que queria "limpar Copacabana". Enquanto os fiscais estavam
na rua, o 2" Distrito de Fiscalização, que funciona na 5o região
administrativa, distribuiu "autorizações 

provisórias" para defi-
cientes físicos venderem bijuterias e quinquilharias nas ruas,
exceto na Av. Nossa Senhora de Copacabana.

A repressão aos camelôs começou às 7h. Contando com oreforço de 43 fiscais — normalmente só 12 trabalham na área —
c com o apoio de duas patrulhas do 19" Batalhão, o coronel José
Tabosa e o chefe do 2" Distrito de Fiscalização, Arthur
Magalhães, foram às ruas. Eles instruíram os fiscais para não
apreenderem a.s mercadorias, apenas evitando que as barracas
fossem montadas.

. Às II horas chegou Marcelo Reis, logo cercado pelosambulantes. O ex-diretor do Detran, anunciou ter conseguido
que.o prefeito encontrasse "um espaço em sua agenda" às 16h.
para receber uma comissão formada por 10 líderes do movi-
mento.

¦' Alguns camelôs insatisfeitos porque não conseguiriam
trabalhar ontem ameaçavam fechar a Avenida. Outros, como
Jorge Matheus. que vende camarões na Rua Siqueira Campos
desabafava: "Todo 

político é safado, não cumpre o que
promete". Durante cerca de meia hora, Marcelo Reis falou com
os líderes do movimento e conseguiu "mais uma chance":

— Vamos esperar ate lfih para falar com o prefeito. Mas
se nada ficar resolvido, montaremos nossas barracas de qual-
quer jeito. Se houve mortes a culpa é dos políticos, disse
Marletc Alves da Silva, integrante da comissão da categoria.

A situação caminhava para um entendimento. Do alto do
edifício 610 da Av. Nossa Senhora dc Copacabana, caía água
sobre o grupo formado em frenle ao prédio. Depois de
convencer o grupo. Marcelo, abrigado sob uma marquise, se
preparava para ir emboTãTmarteve sua saída atrasada por duas
pessoas que aproveitaram sua presença para lazer outras
reivindicações.

Disso se aproveitou Laudicéia Preta que travou o seguinte
diálogo com o assessor do governador:
Laudicéia: — Nós vamos dar um prazo até amanhã (hoje). Se
náo pudermos trabalhar, não votaremos no senhor. Ninguém
vota, viu.
Marcelo: — Nenhuma mulher nem nenhum homem vai me dar
decisão.

• Um homem se intrometeu na conversa e disse: "O senhor
está gritando com a moça." Houve um princípio dc tumulto,
apaziguado pelos líderes do movimento dos ambulantes.

¦ -«•Antes de ir embora. Marcelo Reis negou que tivesse feito
qualquer promessa aos camelôs:

•"•• — Estou aqui porque eles foram pedir ajuda ao diretório
zonal do PDT. aqui em Copacabana, do qual sou presidente. É
claro que estamos cm campanha, mas não vciculamos a ajuda
qiié procuramos dar a esses ambulantes com todos para o PDT.
,.. Horas depois, fiscais da viatura 040-11 apreenderam a

mercadoria de um camelô, que armara sorrateiramente sua
banca de frutas na esquina de Av. N. S. Copacabana com Santa
Clara. Depois do "rapa", os fiscais entraram na viatura, mas
foram perseguidos por um grupo de ambulantes que os alcançou
na Rua Raimundo Correia.

Iniciada a briga, o fiscal José Carlos Cruz, 33 anos, foi
atingido na barriga por um golpe dado com um tabuleiro e levou
vários chutes na perna.

Já Ana Maria Pimentel, 29 anos, vendedora de bijuterias
na Rua Buenos Aires, encontrou um jeito diferente para
protestar por ter suas mercadorias apreendidas anteontem porfiscais. Utilizando um cartaz, no qual dizia que precisavasustentar seus filhos, ela passou o dia de ontem em greve defome.

Foto de Luiz Morier

Foto de José Roberto Serra
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Cedae reduz em até
% fornecimento de

água a 35 bairros
O abastecimento dc água tia cidade será reduzido

hoje cm até 8()'í cm 2? bairros da Zona Oeste a Zona
Sul, mais Sanla Teresa, no (entro. A Cedae aconselha a
racionalização do consumo durante a paralisação parcialda distribuição, conseqüência de serviços dc manutenção
na Elevatória tio Lamcirão, cm Santíssimo.

Os bairros afetados: Ipanema, Copacabana, Leme,
Botafogo. Urca. Leblon, Laranieiras, Tijuca. Grajaú.
Barra da Tijuca, Madureira. Ilha do Governador, Meier.
Ramos. Olaria, Bonsucesso. Jacarepaguá. Cascadura.
Olaria, Engenho de Dentro, Campo Cirande. Santa
Cruz, Inhoaíba, Senador Vasconcelos e Santíssimo.

A Cedae esclareceu que o abastecimento será
prejudicado entre às cSh e 18h. Os serviços dc manuten-
ção visam a prevenção cie um abastecimento satisfatório
no próximo verão, com maior segurança operacional do
sistema adutor c o aumento da vazão dc água. de 2 mil
litros por segundo para 3 mil litros por segundo, diária-
mente. Durante os reparos na Elevatória""do Lamcirão
deixarão de ser distribuídos no sistema adutor da cidade
273 milhões e 600 mil litros dc água.

A disputa pela vez acabou com as filas, gerando um tumulto que prejudicou até o trânsito

Fila para emprego tem tumulto
Duas pessoas foram atropeladas e

cinco desmaiaram em conseqüência dos
tumultos causados pelos mais de três mil
candidatos (a PM calculou o total em
torno de cinco mil) às 1 mil 200 vagas
para vendedores, auxiliares de caixas c
crédito das lojas da C&A concentrados
ontem de manhã à porta do ginásio do
Colégio Marista Sáo José, na Avenida
Maracanã, 669, Tijuca. Houve grande
engarrafamento no trânsito.

O gerente Marcos Vasconcelos de
Moura disse que na segunda e terça-feiras
inscreveu sem tumultos três mil pessoas
para o processo de seleção nas lojas da
Barra da Tijuca, Rio Sul e Copacabana.
A empresa distribuiu senhas para acal-
mar os candidatos ontem, prorrogou o
prazo de inscrição e espera que o número
de interessados alcance seis mil.

Durante a confusão, mesmo quando

soldados da PM organizavam as filas,
houve empurrões e. além das pessoas
atropeladas, cinco passaram mal: Adraia-
na Schellcr Albuquerque, 17; Eliscte Ma-
ria Roberto, 22, que saiu de casa sem café
às 4h; Maria das Neves. 25; e os estudam
tes identificados apenas por Roberto. Pl.
e Luciene, 17. A motocicleta Honda VO-
715 e o Passat ZS-2798 foram danificados
à porta do ginásio.
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Kinnock vence
aia radical
de Scargill

Houriiiniouth — O líder trabalhista
britânico Neil Kinnock saiu ontem vence-
dor de um duelo com o dirigente sindical
Arthur Scargill. representante da ala ra-
dical. durante a convenção anual de seu
partido. Os delegados aprovaram apenas
por maioria simples (insuficiente) pro-
posta de Scargill pedindo que um futuro
Governo trabalhista reembolsasse multas
e custos judiciais cobrados aos mineiros
que participaram da famosa greve de um
ano. encerrada em março último.

Kinnock. que tem excelentes chances
de se tornar o novo Primeiro-Ministro
britânico, dada a perda de popularidade
de Margaret Thatcher. fixou eficiente-
mente sua imagem de político realista e
moderado. Sob seu comando, o partido
trabalhista vem tentando livrar-se da ima-
gem de radical e irresponsável, a princi-
pai arma de propaganda empregada por
políticos conservadores e centristas brita-
nicos para desacreditar o adversário.

Na véspera. Kinnock fizera violento
discurso acusando a ala radical do sindi-
calismo trabalhista de comprometer as
chances de vitória dos trabalhistas nas
eleições de 1987, que provavelmente se-
rão antecipadas para o próximo ano.

.BQurnfirnputh — Foto da AFP

Paris — Foto da AFP
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Arthur Scargill
Na votação de ontem, em que os

delegados representavam milhões de mi-
litantes de base e sindicalistas, a proposta
de Scargill para reembolso do total de 1
milhão 700 mil dólares obteve 3 milhões
542 mil votos, contra 2 milhões 912 mil —
o que náo configurou a necessária maio-
ria de 6õ% para que fosse integrada à
plataforma eleitoral do Partido Traba-
Ihista.

A divisão entre realistas e radicais do
aspectro trabalhista britânico — que já se
revelara, cm setembro, no congresso da
confederação sindical (TUC), em Black-
pool — acirrou os ânimos no quarto di3
da reunião de Bournemouth. Gritos de"traidor" e "canalha" 

pontuaram o dis-
curso de Kinnock. Um líder sindical que
o apoia — Eric Hammond. elctricitário
—- chamou os mineiros de "leões lidera-
dos por asnos". Ron Todd, no sindicato
do.s transportes, cujos 1 milhão 250 mil
votos foram decisivos a favor de Scargill,
respondeu dizendo que prefere asnos a
chacais — referindo-se à voracidade com
que os moderados querem chegar ao
poder.

O próprio Scargill recorreu a seu
estilo flamejante para lembrar que 

" o
poder sem princípios é impensável, para
um socialista". Mas Kinnock vinha de
saber, por pesquisa divulgada no fim de
semana, que três entre quatro eleitoreí
trabalhistas concordam em que o lidei
dos mineiros compromete as chances
eleitorais. Disse que apoia a readmissãe
dos mineiros demitido.-,, mas náo o que
seria uma "promessa a desonesta":

— A população britânica deve ter a
garantia de que um Governo trabalhista
não concederá imunidades retroativas a
quem violou a lei — disse.
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Gorbachev (D) tenta atrair Mitterrand para condenar Guerra nas Estrelas

Mitterrand diz a Gorbachev
que condena superpotências

Fritz Vtzeri
Correspondente

Paris — O primeiro dia da visita de Mikhail Gorba-
chev à França, a primeira viagem do líder soviético ao
Ocidente após tornar-se o número um do Kremlin, foi
definido como de observação. O líder soviético, já com o
Presidente François Mitterrand, colocou na mesa sua
oposição ao programa americano de Guerra nas Estrelas.
principal objetivo de sua viagem à França.

Enquanto isso, Mitterrand, mais genérico, criticou a
política de blocos e apelou às suas superpotências para quebusquem reduzir o que qualificou de nível catastrófico de
seus armamentos. O líder soviético foi recebido com
pompas e um banquete no F.liseu. sob um forte dispositivo
de segurança, que incluía guardas de elite armados no teto
do palácio presidencial.

Ainda ontem, antes de receber o líder soviético,
Mitterrand buscou uma saida para o problema criado porRonald Reagan ao convocá-lo, junto com outros cinco
Chefes de Estado de países capitalistas industrializados.
para uma reunião em Nova Iorque, dia 24. antes do
encontro Reagan-Gorbachev em Genebra. O encontro,
para Reagan, visava dar aos soviéticos uma prova de
unidade do Ocidente antes da reunião de cúpula.

Entre ir e não ir. Mitterrand optou por ambos. O
convite de Reagan foi rejeitado, mas Mitterrand está
disposto a encontrar-se com Reagan antes de Genebra,
numa data acertada mutuamente. Os franceses buscam
assim retomar a iniciativa diplomática ante a atitude, no
mínimo indelicada. do Presidente americano, que remeteu
seu convite-convocação ao Eliseu a menos de 48 horas da

chegada de Gorbachev. Para a França, que desde De
Gaulle faz questão de proclamar sua independência face âs
superpotências, a proposta americana era algo que era
preciso recusar, face às circunstâncias.

O que Gorbachev veio procurar todos sabem: expio-
rar a oposição da Fiança ao projeto Iniciativa de Defesa
Estratégica, de Ronald Reagan. a chamada Guerra nas
Estrelas, com vistas ao encontro de cúpula. O Kremlin
busca uma posição conjunta franco-soviética, denunciando
a militarizaçáo do espaço. A situação francesa c delicada:
como recusar tal gesto quando os próprios franceses tém
denunciado sistematicamente o projeto americano como
uma corrida armamentista no espaço?

O alcance dos meios de persuasão do lider soviético é
amplo. A União Soviética poderia, por exemplo, voltar a
insistir na inclusão da força nuclear francesa em suas
negociações com os Estados Unidos (uma reivindicação
que anda esquecida), ou pressionar ainda mais fortemente
pela suspensão de todas as provas nucleares, o que deixaria
a França, que insiste em seus testes no Pacífico, em má
situaçáo. Afinal, nesse terreno, mesmo sem a interferência
dos russos, os franceses já tém colecionado bastante
problemas.

Os franceses parecem pretender dar ênfase à questãodos direitos humanos na União Soviética. Ainda não é
certo se Mitterrand fará menção expressa ao tema. As
regras de hospitalidade náo aconselham que cie repila sua
atuação durante visita a Moscou, onde ousou pronunciar o
nome de Andrei Sakharov ante toda a hierarquia soviética.
Hoje. a filha adotiva do físico dissidente e familiares de
pessoas, notadamente judeus, impedidos de sair da União
Soviética estáo em Paris, protestando e cobrando.

Roma — Fotos da AFP
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O Mercedes-Benz de 100 mil dólares estacionado
em frente ao aeroporto de Fiumicino, em Roma,
chamem a atenção dos policiais italianos, princi-
palmente por causa de sua placa, que trazia uma
matricula reservada a carros menores, como os
Fiat. Já em estado de alerta por causa do ataque
israelense à sede da OLP em Túnis c por possíveis
represálias palestinas, a polícia resolveu explodir o
carro antes que ele explodisse o aeroporto. Uma
brigada especial se incumbiu do serviço. Só depois
é que se descobriu que o proprietário do veiculo
era o general americano James Brown, coman-
dante das Forças Aéreas da OTAN no Sul da
Europa. A placa 

"atípica", 
que deveria mesmo

pertencera um Fiat, estava no Mercedes jusiamen-
te para proteger o general Brown de terroristas.

Mas a polícia não sabia disso
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critica sua
imprensa

— A cobertura jornalística
americana na América Laiinaé
ineficiente e inadequada, por-
que náo explica a realidade dos
países da região".

A afirmação foi feita ontem
pelo jornalista americano John
Dinges, que já trabalhou como
correspondente para alguns
dos principais órgãos da im-
prensa do.s Estados Unidos, em
palestra na Associação Brasi-
leira de Imprensa.

Dinges disse que foi criada
uma instituição chamada Exati-
dão na Imprensa, com verba de
1 milhão de dólares fornecida
por fundações conservadoras,
para atacar jornalistas que es-
crevam matérias contra a poli-
tica oficial americana e até
mesmo se queixar aos proprie-
tários de jornais de que deter-
minados repórteres são comu-
nistas, socialistas, injustos ou
pouco objetivos.

Referindo-se ao trabalho
dessa instituição, o jornalista
disse que ela atualmente pro-
(luz programas para a televisão
sobre a América Latina, o que
já resultou na remoção dc re-
pórteres cia América Central e
do Sul.

— Como aconteceu no De-
partamento de Estado, onde
diplomatas que participaram
da politica de cooperação com
os sandinistas, no final do Go-
verno Carter. foram transferi-
dos de postos, na imprensa
também houve limpeza seme-
lhante. Os que mais conheciam
sobre a América Central foram
removidos — comentou
Dinges.

O jornalista salientou que
em diversos episódios, como a
revolução cubana c a ascensão
dos sandinistas ao poder, na
Nicarágua, a imprensa ameri-
cana foi acusada de tendendo-
sa ou mesmo responsabilizada
pelos fatos. Ele denunciou que
com a chegada de Reagan e os
conservadores ao Governo
americano, vencer o comunis-
mo passou a ser encarado como
primordial, tendo a Nicarágua
sido o alvo escolhido.

Dinges declarou que 80% da
cobertura da América Latina
abrangem a América Central e
as reportagens se referem a
apenas temas que o Governo
americano considera impor-
tantes.

Por exemplo, as eleições
em El Salvador tiveram uma
cobertura quinze vezes supe-
rior à de qualquer outro assun-
to. enquanto alguns jornais
americanos sequer divulgaram
o resultado das eleições no
Equador.

Eilitor-assistente da área in-
ternacional do jornal Washing-
(on Post entre 1978 e 1983.
Dinges observou que no final
da década de 60 houve uma
mudança no papel da imprensa
e na expectativa da opinião
pública em relação à formula-
ção da política externa de Wa-
shington:

Antes, a atitude do povo
americano era a de aceitar a
política externa elaborada atra-
vés de um consenso bipartida-
rio. Essa aceitação se manteve
até a guerra do Vietnam. quan-
do começaram a aparecer notí-
cias sobre o que realmente
ocorria e deu origem a um
certo ceticismo, agora abranda-
do porque o povo tem mais
confiança em Ronald Reagan
— afirmou o jornalista.

Dinges revelou que hoie a
imprensa participa "ativamen-
te" dos debates do reduzido
número de pessoas que formu-
Ia a política externa americana
para a América Latina, sob o
comando do Presidente, atra-
vés dos principais jornais do
país (The New York Times,
Washington Post, Miami He-
rald).

Advogados cariocas
observam processo
de militar argentino

Rosental Calmon Alves
Correspondente

Buenos Aires — O Governo do Estado do Rio dc Janeiro
enviou dois observadores para acompanhar de perto o julga-mento dos ex-comandantes militares que governaram a Argenti-
na de 1976 a 1982. O Promotor Elso Va2 e o detensor públicoJosé Carlos Tortima assistiram, ontem, â primeira sessào dedefesa do Almirante Emílio Massera e, hoje de manhã, serão
recebidos pelo Promotor da Câmara federal de Apelações.
Júlio Strassera. e com o advogado do General Jorge Videla par»tomar informações sobre as bases jurídicas desse processoA grande novidade que devera surgir hoje durante a sessão
final da delesa de Massera serú uma intervenção do próprioAlmirante, o primeiro dos ex-comandantes acusados a usar a
palavra na Câmara Federal Até agora, todos vinham sc
negando sistematicamente a intervir e só se fizeram presentes a
partir da fase acusatória porque loram obrigados pelo tribunal
O advogado de Massera. Jaime Ptats Cardona, insistiu em quehouve uma gueira na Argentina e disst que a.s Forças Armadas
e. em especial, a Marinha, agiram "limpamente'

Inédito na Historia da America Latina o julgamento dos
ex-comandantes tem chamado a atenção dc muitos advogados
ou juristas, que procuram assistir _ algumas sessões paraanalisar os detalhes técnicos do processo Depois das manifesta-
ções após u final da fase acusatória. quando o Promolot foi
aplaudido de pe, o público não tem mais acesso ás galerias da
sala de audiência, mas continua -i restrita distribuição de
convites especiais

Dois advogados cariocas passaram _ integiai esse grupo dc
observadores desde ontem, como enviados especiais da Secreta-
ria de Justiça do Estado do Rio de Janeiro. O promotor Liso
Vaz e o defensor público José Carlos Tortima disseram que ao
regiessar ao Rio farão um relatório de suas observações para o
Conselho de Justiça, Segurança Pública e Direitos Humanos
órgão criado pelo Governo fluminense há dois anos Elei
trabalham como assessores desse conselho

Viemos apenas observar esse processo que não tem
precedentes e se tornou um fato histórico, de grande transcen-
dência. Trata-se de um exemplo para as nações que pretendemser democracias — declarou o Promotor Vaz. recusando, como
seu colega, qualquer paralelismo com a situação brasileira.

As situações são inteiramente distintas, mas a nó?
interessam os aspectos jurídicos do processo e verükar detalhes
como as garantias de ampla defesa e os princípios de reserva
legal — completou o defensor público José Carlos Tortima

O advogado Jaime Prals Cardona começou sua intervcn-
çáo defendendo a ação das Forças Armadas contra os grupossubversivos e assinalando que sentia orgulho por estar represen-
tando o Almirante Emiho Massera Disse que o julgamento se
transformou num "torpe e vil justiçamento" dos ex-
comandantes e se corrigiu rapidamente depois de dizer que o
nome da Marinha era "intolerável", 

quando queria dizer"intocável".
Esse julgamento foi uma tribuna da subversão vencida— afirmou o advogado, sentado ao lado do Almirante Massera.

a esquerda e adiante dos seis juizes que formam a Câmara
Federal. Depois, tratou de reiterar a inconstitucionalidade do
decreto através do qual o Presidente Raul Alfonsin determinou
o processo contra o.s ex-governantes. Declarou que são "falsos c
mentirosos" os argumentos usados por Alfonsin.

Finalmente, o defensor de Massera insistiu em que houve
uma guerra na Argentina, ao contrário do que afirma o
promotor, ao sustentar que as vítimas cujos casos foram
apresentados não morreram em combates mas em execuções,
assassínios. Depois de citar várias ações armadas da guerrilha!Prats Cardona afirmou em tom dramático:

Se isso não é guerra, que venha Deus para me dizer.
Ouanto aos argumentos do promotor de que mesmo em

caso de ter havido uma guerra os ex-comandantes teriam de ser
condenados como "criminosos de guerra", por violadores da
Convenção dc Genebra, o advogado disse que se um lado em
conflito viola as normas o outro tem direito de responder do
mesmo modo.

Grupo de Contadora já
tem consenso sobre
70% dos pontos da Ata

Brasília — O Ministro das Relações Exteriores, Olavo
Setúbal, garantiu ontem que já existe consenso no grupo de
Contadora sobre 70% dos pontos da Ata de Contadora e que os
30% restantes serão negociados nos próximos 45 dias. Ele
transmitiu essa informação, baseada nas conversas que teve
durante a Assembléia-Geral da ONU, ao Deputado Márcio
Santili (PMDB-SP), onlem à tarde.

Durante a audiência, à qual também estiveram presentesseis membros da Conferência de Solidariedade à Nicarágua e
pela Paz na América Central, Setúbal atribuiu os progressosobtidos por Contadora ao apoio que passou a receber do grupode Lima. Formado por Brasil. Peru. Uruguai c Argentina, ele
forneceu aos países de Contadora, na opinião do Chanceler, o
respaldo necessário à retomada das negociações.

O Grupo de Contadora apresentou o primeiro projeto da
ata no dia 7 de setembro de 1984, 20 meses após sua criação. A
Nicarágua prontamente disse que o aceitava, mas os outros
países da região logo criaram obstáculos. Em outubro de 1984.
essas objeçóes foram apresentadas, por escrito, ao Grupo de
Contadora, que até hoje vem tentando compor um texto
satisfatório a todos os países da região. Se as previsões de
Setúbal estiverem corretas, a nova ata poderá ser assinada até
dezembro.

Desmentido tcheco
Praga — O Ministério de Rela-
ções Exteriores tcheco-
eslovaeo desmentiu alegação
de um porta-voz do Departa-
mento de Defesa americano,
segundo a qual um helicóptero
tcheco tentou alvejar com fo-
guetes, no sábado, um avião
militar americano em espaço
aéreo da Alemanha Ocidental.
Explicou que o avião sobre-
voou por cerca de 100 quilôme-
tros a fronteira tcheca e foi
apenas advertido com disparos
para que náo entrasse em espa-
ço da Tcheeo-Eslováquia,
"sem violação do espaço aéreo
alemão nem ameaça alguma
para a tripulação americana".

Bomba sikh
Nova Deli — Uma bomba de
grande potência explodiu na
cidade de Amritsar, danifican-
do um hospital destruindo um
automóvel e estremecendo o
Templo Dourado, principal se-
de religiosa dos sikhs. A policia
disse acreditar que a bomba
lenha sido plantada pelo grupo
radical sikh insatisfeito com a
vitoria da ala moderada da co-
munidade nas eleições regio-
nais do dia 25 de setembro

*wwl?pi Wr&L—T.

Serviço militar
Bonn — O Governo alemáo ocidental aprontou, para encami-
nhar at) Parlamento, projeto de lei estendendo de 15 para 18
meses o serviço militar obrigatório, a partir de julho de 1989. O
objetivo é impedir que o número de homens na tropa caia de
495 mil para .«9 mil até 1995, segundo estimativa oficial
baseada na queda da taxa de natalidade. Os ohjetores de
consciência serão obrigados a prestar serviços civil por 24
meses, e nâo mais 20.

Segurança francesa
Paris — O Ministro da Delesa. Paul Ouilès. anunciou à
Assembléia Nacional a dissolução do Centro de Treinamento de
Nadadores de Combate em Aspretto. Córcega. de onde saiu a
maioria dos agentes implicados no afundamento do barco
Rainbo» Warrior. e a reconstituiçáo do 11° Batalhão de Pára-
quedistas de Choque dissolvido ha 2(1 anos. Fazendo eco ao
discurso do Primeiro-Ministro Laurent labius. Paul Ouilèsconvidou os parlamentares à união em torno do projeto de
dissuasáo nuclear, a participarem da comissão de inquérito
sobre o caso Greenpeaee e o acompanharem a Mururoa. este
més. para o próximo tesle nuclear



)4 1° caderno D quinta-feira. 3/10/85 ? 2^ Clichê

Kinnock vence
ala radical
de Scargill

l.ournimouth — O líder trabalhista
britânico Neil Kinnock saiu ontem vence-
dor de um duelo com o dirigente sindical
Arthur Scargill. representante da ala ra-
dical. durante a convenção anual dc seu
partido. Os delegados aprovaram apenas
por maioria simples (insuficiente) pro-
posta de Scargill pedindo que um futuro
Governo trabalhista reembolsasse multas
e custos judiciais cobrados aos mineiros
que participaram da famosa greve de um
ano. encerrada em março último.

Kinnock, que tem excelentes chances
de se tornar o novo Primeiro-Ministro
britânico, dada a perda de popularidade
de Margaret Thatcher, fixou eficiente-
mente sua imagem de político realista e
moderado. Sob seu comando, o partidotrabalhista vem tentando livrar-se da ima-
gem dc radical e irresponsável, a princi-
pai arma de propaganda empregada por
políticos conservadores e centristas brita-
nicos para desacreditar o adversário.

Na véspera. Kinnock fizera violento
discurso acusando a ala radical do sindi-
calismo trabalhista de comprometer as
chances de vitória dos trabalhistas nas
eleições dc 1487. que provavelmente se-
rão antecipada:, para o próximo ano.

Boumernputh —- Foto da AFP

Internacional
Paris Foto da AFP
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orbacnev (U) tenta atrair Mitterrand para condenar Guerra nas Estrelas

Mitterrand diz a Gorbachev
que condena superpotências

Fritz Ülzori
Correspondente

Arthur Scargill
Na votação de ontem, em que os

delegados representavam milhões de mi-
litantes de base e sindicalistas, a proposta
de Scargill para reembolso do total de 1
milhão 7(K) mil dólares obteve 3 milhões
542 mil votos, contra 2 milhões 912 mil —
o que não configurou a necessária maio-
ria de 66% para que fosse integrada à
plataforma eleitoral do Partido Traba-
Ihista.

A divisão entre realistas e radicais do
aspectro trabalhista britânico — que já se
revelara, em setembro, no congresso da
confederação sindical (TUC). cm Black-
pool — acirrou os ânimos no quarto dia
da reunião de Bournemouth. Gritos de"traidor" e "canalha" 

pontuaram o dis-
curso dc Kinnock. Um líder sindical queo apoia — Erie Hammond. eletricitário
—- chamou os mineiros de "leões lidera-
dos por asnos". Ron Todd, no sindicato
dos transportes, cujos I milhão 250 mil
votos foram decisivos a favor de Scargill,
respondeu dizendo que prefere asnos a
chacais — referindo-se à voracidade com
que os moderados querem chegar ao
poder.

O próprio Scargill recorreu a seu
estilo flamejante para lembrar que " c
poder sem princípios é impensável, paraum socialista". Mas Kinnock vinha dc
saber, por pesquisa divulgada no fim de
semana, que três entre quatro eleitor
trabalhistas concordam em que o lidei
dos mineiros compromete as chance*
eleitorais. Disse que apoia a readmissãc
dos mineiros demitidos, mas não o queseria uma "promessa a desonesta":

— A população britânica deve ter a
garantia dc que um Governo trabalhista
não concederá imunidades retroativas í
quem violou a lei — disse.

Paris — O primeiro dia da visita de Mikhail Gorba-
chev à França, a primeira viagem do líder soviético ao
Ocidente após tornar-se o número um do Kremlin, foi
definido como de observação. O líder soviético, já com o
Presidente François Mitterrand, colocou na mesa sua
oposição ao programa americano de Guerra nas Estrelas,
principal objetivo de sua viagem à França.

Enquanto isso, Mitterrand, mais genérico, criticou a
política de blocos e apelou às suas superpotências para quebusquem reduzir o que qualificou de nível catastrófico de
seus armamentos. O líder soviético foi recebido com
pompas e um banquete no Eliscu. sob um forte dispositivo
de segurança, que incluía guardas de elite armados no teto
do palácio presidencial.

Ainda ontem, antes de receber o líder soviético,
Mitterrand buscou uma saída para o problema criado porRonald Reagan ao convocá-lo. junto com outros cinco
Chefes de Estado de países capitalistas industrializados.
para uma reunião cm Nova Iorque, dia 24, antes do
encontro Reagan-Gorbachev em Genebra. O encontro,
para Reagan, visava dar aos soviéticos uma prova de
unidade do Ocidente antes da reunião de cúpula.

Entre ir e náo ir. Mitterrand optou por ambos. O
convite de Reagan foi rejeitado, mas Mitterrand está
disposto a encontrar-se com Reagan antes de Genebra.
numa data acertada mutuamente. Os franceses buscam
assim retomar a iniciativa diplomática ante a atitude, no
minimo indelicada. do Presidente americano, que remeteu
seu convite-convocação ao Eiiseu a menos de 48 horas da

chegada de Gorbachev. Para a França, que desde De
Gaulle faz questão de proclamar sua independência face às
superpotências, a proposta americana era algo que era
preciso recusar, face às circunstâncias.

O que Gorbachev veio procurar todos sabem: expio-
rar a oposição da França ao projeto Iniciativa de Defesa
Estratégica, de Ronald Reagan. a chamada Guerra nas
Estrelas, com vistas ao encontro de cúpula. O Kremlin
busca uma posição conjunta franco-soviética. denunciando
a militarização do espaço. A situaçáo francesa c delicada:
como recusar tal gesto quando os próprios franceses tèm
denunciado sistematicamente o projeto americano como
uma corrida armamentista no espaço?

O alcance dos meios de persuasão do líder soviético é
amplo. A União Soviética poderia, poi exemplo, voltar a
insistir na inclusão da força nuclear francesa cm suas
negociações com os Estados Unidos (uma reivindicação
que anda esquecida), ou pressionar ainda mais fortemente
pela suspensão de todas as provas nucleares, o que deixaria
a França, que insiste em seus testes no Pacífico, em má
situação. Atinai, nesse terreno, mesmo sem a interferência
dos russos, os franceses j:i têm colecionado bastante
problemas.

Os franceses parecem prelender dar ênfase à questãodos direitos humanos na União Soviética. Ainda nâo é
certo se Mitterrand fará menção expressa ao tema. As
regras de hospitalidade não aconselham que ele repita sua
atuação durante visita a Moscou, onde ousou pronunciar o
nome de Andrei Sakharov ante toda a hierarquia soviética.
Hoje. a filha adotiva do físico dissidente e familiares de
pessoas, notadamente judeus, impedidos de sair da União
Soviética estão em Paris, protestando e cobrando.

Roma — Fotos da AFP
"$.' I ¦...

p

( iv ^T^^S^^^^a'' II

O Mercedes-Benz de 100 mil dólares estacionado
em frente ao aeroporto de Fiumicino, em Roma.
chamou a atenção dos policiais italianos, princi-
palmente por causa de sua placa, que trazia uma
matrícula reservada a carros menores, como os
Fiat. Já em estado de alerta por causa do ataque
israelense à sede da OLP em Túnis e por possíveis
represálias palestinas, a policia resolveu explodir o
carro antes que ele explodisse o aeroporto. Uma
brigada especial se incumbiu do serviço. Só depois
é que se descobriu que o proprietário do veículo
era o general americano James Brown. coman-
dante das Forças Aéreas da OTAN no Sul da
Europa. A placa 

"atípica", 
que deveria mesmo

pertencera um Fiai. eslava no Mercedes jttslamen-
te para proteger o general Brown de terroristas.

Mas a polícia não sabia disso

Com este time você não perde nenhum jogo.
E só ligar na Rádio JB AM 940

para ou\ir a melhor seleção do
rádio brasileiro.

Waldir Amaral. Edson
Mauro, João Saldanha.
Loureiro Neto e Sidnei
Amaral fazem parte da
equipe da Copa.

Antes, durante e depois dos jogos,você fica por dentro de todos os
lances do futebol.

O.s maiores craques do jornalismoesportivo foram escalados paradar a melhor cobertura do rádio.
Os melhores comentaristas.

Os mais categorizados narradores.

A mais completa equipe de repórteres.
A melhor transmissão.

Sintonize na Rádio JB AM 940
e marque um gol a seu Favor.

RÁDIO JB 940

com a greve
na Bolívia

l,a Paz — A Central Opera-
ria Boliviana (COB) e a Fede-
ração Sindical dos Trabalhado-
res Mineiros da Bolívia assina-
ram ontem um acordo com o
Governo do Presidente Paz Es-
tenssoro que acaba com a greve
geral e a greve de fome de
vários mineiros a partir de ho-
je. Pelo acordo, o Governo se
comprometeu a liberar em 48
horas todos os dirigentes sindi-
cais e líderes políticos presos,"a fim de facilitar o diálogo
com os trabalhadores".

A greve geral começou no
dia 4 de setembro e foi reforça-
da por várias greves de fome de
dirigentes sindicais a partir do
dia 16. O Governo respondeu
com o estado de sítio no dia 19
e a prisão e confinamento no
interior de centenas de grevis-
tas e líderes sindicais. Segundo
o acordo assinado após horas
de negociações ontem à noite,
a COB e Federação dos Minei-
ros se comprometem a se sujei-
tarem às "normas e procedi-
mentos legais nas tramitações e
busca de soluções em conflitos
trabalhistas".

O Ministro do Interior Fer-
nando Barthelemy, que repre-
sentou o Governo na negocia-
ção, informou que ontem mes-
mo voltaram a La Paz 20 diri-
gentes confinados e outros 56
foram [xistos em liberdade.
Uma comissão mista de traba-
lhadores-Govemo também foi
criada pelo acordo, para anali-
sar as reivindicações salariais.

Americano
critica sua
imprensa

— A cobertura jornalística
americana na América Latina é
ineficiente c inadequada, por-
que não explica a realidade dos
países da região".

A afirmação foi feita onlem
pelo jornalista americano John
Dinges. que já trabalhou como
correspondente para alguns
dos principais órgãos da im-
prensa dos Estados Unidos, em
palestra na Associação Btasi-
leira de Imprensa.

Dinges disse que foi criada
uma instituição chamada Exati-
dão na Imprensa, com verba de
I milhão de dólares fornecida
por fundações conservadoras,
para atacar jornalistas que es-
crevam matérias contra a poli-tica oficial americana e até
mesmo se queixar aos proprie-tários de jornais de que deter-
minados repórteres sao comu-
nistas. socialistas, injustos ou
pinico objetivos.

Referindo-se ao trabalho
dessa instituição, o jornalista
disse que ela atualmente pro-duz programas para a televisão
sobre a América Latina, o que
já resultou na remoção de re-
pórteres da América Central e
do Sul%— Como aconteceu no De-
partamento de Estado, onde
diplomatas que participaram
da política de cooperação com
os sandinistas, no final do Go-
verno Carter. foram transferi-
dos de postos, na imprensa
também houve limpeza seme-
Diante. Os que mais conheciam
sobre a América Central foram
removidos — comentou.

O jornalista salientou queem diversos episódios, como a
revolução cubana e a ascensão
dos sandinistas ao poder, na
Nicarágua, a imprensa ameri-
cana foi acusada de tendencio-
sa ou mesmo responsabilizada
pelos fatos. Ele denunciou quecom a chegada de Reagan e os
conservadores ao Governo
americano, vencer o comunis- •
mo passou a ser encarado como
primordial, tendo a Nicarágua
sido o alvo escolhido.

Desmentido tcheco
Praga — O Ministério de Rela-
ções Exteriores tcheco-
eslovaco desmentiu alegação
de um porta-voz do Departa-
mento de Defesa americano,
segundo a qual um helicóptero
tcheco tentou alvejar com fo-
guetes, no sábado, um avião
militar americano em espaço
aéreo da Alemanha Ocidental.
Explicou que o avião sobre-
voou por cerca de 1(X) quilôme-
tros a fronteira tcheca e foi
apenas advertido com disparos
para que não entrasse em espa-
ço da Tcheco-Eslováquia.
"sem violação do espaço aéreo
alemão nem ameaça alguma
para a tripulação americana".

Bomba sikh
Nova Deli - Lima bomba de
grande potência explodiu na
cidade de Amntsar. danificam
do um hospital, destruindo um
automóvel e estremecendo o
Templo Dourado, principal se-
de religiosa dos sikhs. A policia
disse acreditar que a bomba
tenha sido plantada pelo grupo
radical sikh. insatisfeito com a
vitória da ala moderada da co-
munidade nas eleições regio-
nais du dia 25 de setembro

observam processo
de militar argentino

Rosental Calmon Alves
Correspondunte

Buenos Aires - O Governo do Estado do Rio dc Janeiroenviou dois observadores para acompanhar de peno o julga-mento dos ex-comandantes militares que governaram a Argenti-na de 1976 a 1982. O Promotor Elso Vaz e o defensor públicoJosé Carlos lortima assistiram, onlem. à primeira sessáo dcdefesa do Almirante Emilio Massera e. hoje de manhã serãorecebidos pelo Promotor da Câmara Federal de ApelaçõesJuho Strassera. e com o advogado do General Jorge Videla paratomar informações sobre as bases jurídicas desse processo.A grande novidade que deverá surgir hoje durante a sessãofinal da defesa dc Massera será uma intervenção do próprioAlmirante, o primeiro do.s ex-comandantes acusados a usar a
palavra na Câmara Federal. Até agora, todos vinham senegando sistematicamente a intervir e só se fizeram presentes a
partir da tase aeusatória porque foram obrigados pelo tribunal
O advogado de Massera, Jaime Prats Cardona, insistiu em quehouve uma guerra na Argentina e disse que as Forças Armadas
e. em especial, a Marinha, agiram "limpamente".

Inédito na História da America Latina, o julgamento dos
ex-comandantes tem chamado a atenção de muitos advogados
ou juristas, que procuram assistir a algumas sessões'para
analisar os detalhes técnicos do processo. Depois das manifesta-
çóes após o final da fase aeusatória, quando o Promotor foiaplaudido de pé, o público não tem mais acesso às galerias dasala de audiência, mas continua a restrita distribuição deconvites especiais.

Dois advogados cariocas passaram a integrar esse crupo deobservadores desde ontem, como enviados especiais da Secreta-ria de Justiça do Eslado do Rio de Janeiro. O promotor ElsoVaz e o defensor público José Carlos Tortima disseram que aoregressar ao Rio farão um relatório de suas observações para oConselho de Justiça. Segurança Pública e Direitos Humanos,
órgão criado pelo Governo fluminense há dois anos. Eles
trabalham como assessores desse conselho:

Viemos apenas observar esse processo que nào tem
precedentes e se tornou um fato histórico, de grande transcen-
dência. Trata-se dc um exemplo para as nações que pretendemser democracias — declarou o Promotor Vaz, recusando, como
seu colega, qualquer paralelismo com a situaçáo brasileira.A.s situações são inteiramente distintas, mas a nósinteressam os aspectos jurídicos do processo e verificar detalhes
como as garantias dc ampla defesa e os princípios dc reserva
legal — completou o defensor público José Carlos Tortima.

O advogado Jaime Prats Cardona começou sua interven-
ção defendendo a ação das Forças Armadas contra os grupo*subversivos e assinalando que sentia orgulho por estar represen-
tando o Almirante Emilio Massera. DÍsse que o julgamento setransformou num "torpe e vil justiçamento" dos ex-
comandantes e se corrigiu rapidamente depois de dizer que o
nome da Marinha cra "intolerável", 

quando queria dizei"intocável".
Esse julgamento foi uma tribuna da subversão vencida— afirmou o advogado, sentado ao lado do Almirante Massera.

à esquerda e adiante dos seis juizes que formam a Câmara
Federal. Depois, tratou de reiterar a inconstitucionalidade do
decreto através do qual o Presidente Raul Alfonsín determinou
o processo contra os cx-governanies. Declarou que são "falsos t>
mentirosos" os argumentos usados por Alfonsín.

Finalmente, o defensor de Massera insistiu em que houve
uma guerra na Argentina, ao contrário do que afirma o
promotor, ao sustentar que as vítimas cujos casos foram
apresentados náo morreram cm combates mas em execuções,
assassíniòs. Depois de citar várias ações armadas da guerrilha.Prats Cardona afirmou em tom dramático:

Se isso não é guerra, que venha Deus para me dizer.
Quanto aos argumentos do promotor de que mesmo em

caso de ter havido uma guerra os ex-comandantes teriam de ser
condenados como "criminosos de guerra", por violadores da
Convenção de Genebra, o advogado disse que se um lado cm
conflito viola as normas o outro lem direito de responder domesmo modo.

Grupo de Contadora já
tem consenso sobre
70% dos pontos da Ata

Brasília — O Ministro das Relações Exteriores. Olavo
Setúbal, garantiu ontem que já existe consenso no grupo de
Contadora sobre 70% dos pontos da Ata de Contadora r. que os
30% restantes serão negociados nos próximos 45 dias. Ele
transmitiu essa informação, baseada nas conversas que teve
durante a Assembléia-Geral da ONU, ao Deputado Márcio
Santili (PMDB-SP), onlem â tarde.

Durante a audiência, â qual também estiveram presentesseis membros da Conferência de Solidariedade à Nicarágua e
pela Paz na América Central. Setúbal atribuiu os progressosobtidos por Contadora ao apoio que passou a recebei do grupode Lima. Formado por Brasil. Peru, Uruguai e Areentina, ele
forneceu aos países de Contadora, na opinião do Chanceler, o
respaldo necessário à retomada das negociações.

O Grupo de Contadora apresentou o primeiro projeto da
ata no dia 7 de setembro de 1984. 20 meses após sua criação. A
Nicarágua prontamente disse que o aceitava, mas os outros
países da região logo criaram obstáculos. Em outubro de 1084,
essas objeções foram apresentadas, por escrito, ao Grupo de
Contadora, que até hoje vem tentando compor um texto
satisfatório a todos os países da região. Se as previsões de
Setúbal estiverem corretas, a nova ata poderá ser assinada até
dezembro.

Serviço militar
Bonn — O Governo alemão ocidental aprontou, para encami-
nhar ao Parlamento, projeto dc lei estendendo de 15 para 18
meses o serviço militar obrigatório, a partir de julho de 1989. O
objetivo é impedir que o número de homens na tropa caia de
495 mil para .VW mil até 1995, segundo estimativa oficial
baseada na queda da taxa de natalidade. Os objetores de
consciência seráo obrigados a prestar serviços civil por 24
meses, e nao mais 20.

Segurança francesa
Paris — O Ministro da Defesa. Paul Quilès. anunciou à
Assembléia Nacional a dissolução do Centro de Treinamento de
Nadadores de t ombate em Aspretto, Córcega. de onde saiu a
maioria dos agentes implicados no afundamento do barco
Rainbo» Warrior. e a reconstituição do II" Batalhão de Pára-
quedistas de Choque dissolvido ha 20 anos Fazendo eco ao
discurso do Primeiro-Ministro Laurent Fabius. Paul Ouilèsconvidou os parlamentares ,i união em torno do projeto dedissuasáo nuclear a participarem da comissão de inquérito
sobre o caso Cireenpeace c o acompanharem a Mururoa, estemes. para o próximo teste nuclear
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Drusos escoltam diplomata soviéticíTao Hospital Americano deBeirute para identificar o corpo do adido Arkady Katkov

Muçulmanos matam um
dos 4 reféns russos

Beirute — Muçulmanos executaram o di-
plomata soviético Arkady Katkov, 32 anos, e
ameaçaram explodir a Embaixada da União
Soviética se, até a.s 16h de amanhã, ainda
restar alguém no prédio. Katkov era um dos
quatro representantes soviéticos seqüestrados
segunda-feira em Beirute. 0 corpo foi encon-
trado ontem de manhã pela polícia libanesa
num terreno baldio de Beirute Ocidental, com
cinco perfurações de bala.

— Cumprimos a vontade de Deus e exe-
cutamos o primeiro refém. Mataremos os
outros, um por um, se nossas reivindicações,
pelo fim de todas as campanhas pagas contra a
islâmica Tripoli, não forem atendidas — anun-
ciou, em telefonema a uma agência de noti-
cias, um porta-voz da Organização de Liberta-
ção Islâmica (OLI).

A União Soviética exigiu a libertação
imediata e incondicional dos outros três reféns
e advertiu que "qualquer atraso tornará ainda
mais grave a culpa dos seqüestradores". Em
visita a Paris, o porta-voz do Kremlin, Leonid
Zamyatin, informou que seu Governo pediu à
Síria que ajude a garantir a segurança dos
soviéticos detidos. O Governo soviético, em
nota da agencia Tass, afirmou que "este crime
não pode ser perdoado" e criticou "os 

que
poderiam ter impedido" a execução de Kat-
kov, em aparente alusão à Síria.

48 horas
O Governo soviético acusou Israel de ser o

principal responsável pelos conflitos no Líba-
no. Em Paris. Zamyatin informou que Moscou
não pressionará Damasco (seu principal aliado
no Oriente Médio). Em Jerusalém, o Primei-
ro-Ministro israelense Shimon Peres condenou
o assassínio do representante soviético. O
mesmo fez o Governo do Presidente america-
no Ronald Reagan, que deplorou o homicídio
repugnante, ato dc barbárie, nas palavras do
porta-voz Charles Redman.

As agências receberam por telefone três
comunicados dos terroristas da OLI: o primei-ro anunciando a execução, "por ordem divi-
na", o segundo prometendo libertar os outros
reféns se "a trégua for respeitada" e se "os

homens armados prometerem que náo volta-
rão a atacar Tripoli"; e o último ameaçando
destruir a Embaixada soviética em Beirute.

— Essa gente tem 48 horas para deixar a
Embaixada da Beirute muçulmana. Caso con-
trário. o prédio cairá sobre suas cabeças —
alertou a voz masculina.

Um funcionário soviético disse à UPI que
já se pensa em ordenar a retirada de todo o
pessoal diplomático de Beirute. Os quatro
soviéticos (além do adido cultural Katkov, o
Secretário Valery Mirikov, o médico Nikolai
Svirsky e o adido comercial Oleg Spirine)
foram seqüestrados segunda-feira por dois
grupos de homens armados com pistolas e
fuzis soviéticos AK-47. Os muçulmanos exigi-
ram. desde o começo, que Moscou pressionas-
se a Síria a deter a ofensiva de esquerdistas em
Tripoli.

Continuam os choques cm Tripoli. cercada
por tropas, tanques e artilharia da Siria. Pelo
quinto dia. mais de 2 mil milicianos atacaram
os fundamentaiistas da Tawheed. liderados
pelo xeque Said Shaaban. Ontem. Shaaban foi
a Damasco e sc encontrou com o Vice-
Presidente sírio Abdel-Malim Babetti paradiscutir a situação.

Semana passada, os sírios mandaram suas
tropas para Tripoli com a finalidades de pôrum fim às lutas, iniciadas a 15 de setembro,
entre a Tawheed e o Partido Democrático
Árabe (pró-Síria). Até agora, as lutas mata-
ram 216 pessoas e feriram 1 mil 114. segundo a
policia. Grande parte dc Tripoli foi pratica-mente destruída pelos choques e bombardeios,
provocando o êxodo de 500 mil dos 700 mil
habitantes da cidade.

Desde janeiro de 1984, quando se iniciou
uma onda de seqüestras no Líbano, esta é a
segunda vez que um refém estrangeiro é morto
em Beirute. A 28 de maio, foi encontrado o
corpo do professor britânico Denis Hill. um
dia depois de ser seqüestrado. Em abril, no
Vale de Bckaa. Leste do Líbano, também foi
encontrado morto o padre holandês Nicholas
Kluiters. mais de duas semanas após seu
desaparecimento. O obscuro grupo xiita Jihad
Islâmico continua mantendo no cativeiro seis
americanos e quatro franceses.

O quebra-cabeças do terror
Subdividido em centenas de seitas reli-

giosas, assolado por guerras e lulas entre
milícias rivais, pró-Síria, pró-lrá, pró-União Soviética, o Líbano assiste impoten-
te ao surgimento dc mais um grupo terro-
rista, a Organização de Libertação Islâmi-
ca. De todos, o mais tristemente famoso é
o Jihad Islâmico, xiita, pró-Irã. que matou
241 marin es com o ataque-suicida ao QGdos americanos em Beirute, outubro de
1983.

Há muitos outros grupos. Em abril, a
Frente de Resistência Nacional Libanesa,
organização de fachada que reúne oposi-
cionistas à ocupação do Sul do Líbano portropas israelenses, enviou um carro-
bomba, dirigido por uma guerrilheira de
apenas 16 anos, de encontro a um comboio
militar israelense. Dois soldados mor-
refam.

Em março, as obscuras Brigadas Khai-
bar (nome de uma pequena localidade da
península arábica) seqüestraram vários es-
trangeiros no Líbano, exigindo a libertação
de um de seus membros, preso na França
por porte de explosivos. E em julho do ano

passado, um grupo desconhecido, Organi-
zaçáo da Espada Afiada, lançou um fogue-
te antitanque americano contra a Embaixa-
da soviética em Beirute Ocidental. Só
houve danos materiais.

Além dos terroristas, proliferam as
milícias. Xiitas. sunitas, cristãos e drusos
têm suas áreas dc influéneia-w. Líktno.-Bc--
todos os grupos étnicos, os xiitas sáo os
mais numerosos: 1 milhão (só no Líbano),
o que representa aproximadamente 40%
da população.

Os xiitas estão divididos em 73 seitas,
mas os grupos principais sáo: o Amai,'
liderado por Nabih Berri, advogado de
esquerda considerado moderado pelos ou-
tros xiitas; Amai Islâmico, ao qual foram
atribuídas várias ações terroristas; Hezhol-
lah (Partido de Deus), extremista e con-
centrado no Vale de Bekaa; Brigadas de
Musa Sadr, dissidência do Amai responsa-
bilizada pelo atentado a bomba contra aEmbaixada líbia em Beirute em julho dc
1984; e os Pasdarans, guardas revoluciona-
rios iranianos (há supostamente 1 mil 500
deles no país).
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Apoio de Washington ao ataque
de Israel já não é irrestrito a

Washington e Tel Aviv
Enquanto unanimemente go-vemos de todo o mundo conti-
nuavam ontem a condenar o
bombardeio por Israel da sede
da OLP em território da Tuní-
sia, considerando-o uma viola-
ção das leis internacionais, a
Casa Branca recuou de sua po-sição da véspera, expressando
sua "compreensão" 

pelo ata-
que mas sem retomar a afirma-
ção de que ele foi "legítimo".

O Presidente Ronald Rea-
gan enviou mensagem de con-
dolências ao Presidente da Tu-
nísia. Habib Bourguiba. pelasvítimas tunisinas causadas pe-Ias bombas e foguetes dos oito
aviões israelenses. Em Israel a
imprensa se dividiu entre elo-
gios ao ataque e dúvidas sobre
a operação. Muitos jornais fi-
zeram restrições e revelaram
que um ministro israelense foi
contra o ataque. O chamado
Gabinete interno se reuniu pa-
ra avaliar a situação.

— Se o emprego da violên-
cia é lamentável, é útil recordar
os antecedentes deste ataque,
que incluem repetidas tentati-
vas de infiltração de terroristas
em Israel e o escandaloso as-
sassinato dc três civis israclcn-
ses em Larnaca (Chipre). Nes-
se contexto, o ataque aéreo é
compreensível, enquanto ex-
pressão de autodefesa — decla-
rou o porta-voz da Casa Bran-
ca, Larry Speakes.

Ele desmentiu que seu Go-
verno tivesse mudado de posi-
ção em relação ao ataque mas
evitou cuidadosamente repetir
a afirmação da véspera de quefora um ato "legítimo".

A declaração de legitimida-
dc provocou violentas reações
na Tunísia, que a classificou de"uma 

punhalada nas costas", e
em todo o mundo árabe e pare-
ceu colocar Reagan numa posi-
ção de desacordo com o Secre-
tário de Estado, George
Shultz, que lamentou o bom-
bardeio israelense.
DÚVIDA

Os jornais israelenses disse-
ram que o ataque a 2 mil 400
quilômetros de distância, atra-
vés do Mediterrâneo, elevará o
moral da população, depois da
frustração trazida pela campa-
nha do Líbano. Mas vários edi-
toriais expressaram dúvidas so-
bre a incursão.

O jornal Maariv, de grande
circulação, disse que 

"náo é
seguro que o princípio de não
compromisso com o terrorismo
requeresse essa operação espe-
cífica. naquele local, com esses
meios c, principalmente, nessa
ocasião.""Israel não pode evitar a
acusação de que tentou torpe-
dear os esforços de paz do Rei
Hussein e do Presidente Rea-
gan". disse o editorial do Maa-
riv. A primeira página de ai-
guns jornais mostraram desa-
pontamento com o resultado:"Nenhum líder da OLP atingi-
do no bombardeio" estampou
o Davar.

Os políticos da maioria dos
partidos elogiaram o ataque
mas o Ministro sem Pasta Ezer
Weizman declarou sua oposi-
çfroa-ete

Leia editorial
Conversa de Surdos

Tunísia diz que americanos sabiam
Túnis — Funcionários do Governo da

Tunísia, em declarações à agência UPI, e
jornais tunisinos acusaram os Estados Unidos
de cumplicidade no ataque israelense à sede da
OLP em Túnis. por saberem do avanço dos
aviões e náo terem alertado as autoridades
tunisinas.

"Os Estados Unidos — afirmou o diário
independente Assabah — náo podiam deixar
de saber que aviões israelenses haviam voado
por três horas em direção ao território da
Tunísia e se abastecido durante o vôo, quandodispõem de uma frota inteira no Mediterrâ-

neo, de aviões-radares Awacs e de satélites
capazes de individualizar o avanço de uma
formiga".

O jornal independente Le Temps classifi-
cou o silêncio americano de "uma 

punhaladanas costas" e Al Sanha lembrou que "Wa-
shington não está só. Onde estavam os france-
ses e seus controles, os italianos e seus ra-
dares?".

O governista La Pres.se criticou Washing-
ton de uma maneira indireta:"É tragicamente
anormal que se chegue a agredir um pais como
a Tunísia. E é ainda mais trágico que isso seja
permitido".

O Le Temps declara que a Casa Branca
demonstrou "leviandade imperdoável" c com
isso "deu um golpe fatal na sua amizade com a
Tunísia". E acrescentou: "Não se pode esten-
der a mão ao povo tunisino na crise com a
Líbia e depois apunhalá-lo pelas costas, dei-
xando a aviação israelense atuar e aprovando
o bombardeio de um pedaço do território
tunisino."

A imprensa do país manifestou unanime-
mente seu apoio "incondicional" à causa pa-
lestina, apesar das numerosas vítimas entre a
população civil. As autoridades disseram que
o número de mortos pode aumentar, porque
ainda prossegue o trabalho de remoção de
escombros.

Manifestantes gritando "Palestina, Palesti-
na" se reuniram no centro de Túnis, nas
imediações do centro cultural dos EUA, mas

não entraram em luta com a policia de choque,
se dispersando pacificamente.

O Presidenle Habib Bourguiba convocou
o Embaixador americano. Pefer Sebastián, e
pediu que Washington reconsidere sua atitude
cm relação ao ataque, afirmando que a po.si-
ção americana vai dc encontro "á lei, à moral e
às relações existentes entre os dois países".Bourguiba expressou a Sebastián seu"profundo desgosto e grande espanto" pela
posição do Governo Reagan.

A Tunísia pediu ao Conselho de Seguran-
ça da ONU que condene "categoricamente" o
bombardeio israelense e exija "justa e eomple-
ta reparação dos danos causados".

Em Nova Iorque, quando o Ministro do
Exterior israelense. Yitzhak Shamir, foi pro-nunciar seu discurso diante da Assembléia-
Geral da ONU, os delegados árabes, acompa-
nhados dos representantes de vários paísesnão-alinhados, abandonaram o recinto. Sha-
mir fez um apelo ao Rei Hussein da Jordânia
para que 

"se livre das garras dos terroristas da
OLP."

Críticas
Em Moscou, a agência Tass acusou os

Estados Unidos de "conivência e cumplicida-
de" no ataque de Israel c disse que "a Casa
Branca não só se negou a denunciar o ataque
da aviação israelense como ainda cinicamente
definiu essa ação terrorista como uma reação
legítima e uma expressão de autodefesa."

O Governo espanhol declarou que o bom-
bardeio na 'Tunísia 

poderá retardar o reata-
mento de relações diplomáticas com Israel,
previstas para breve. A Espanha é o único paísda Europa Ocidental que não tem relações
formais com o Estado judeu.

A comunidade dc 4 mil judeus da Tunísia
condenou energicamente o bombardeio e disse
que seus membros se uniam â dor das vitimas.
Quanto ao líder da OLP, Yasser Arafat.
declarou que o ataque nào o impedirá de
continuar buscando uma solução pacífica parao conflito do Oriente Médio:

— Continuo com uma arma na mão e um
ramo de oliveira na outra — afirmou.

Túnis — Foto da AFP
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EUA temem
o pior após

apa^heicr'
Nova Iorque — Os Estados

Unidos temem que. se os ne-
gros tiverem de recorrer à vio-
lência para tomar o Poder, na
África do Sul, haverá, apenas,
a substituição de um gnipoopressor "por outro ainda
pior". Foi o que disse ontem o
Secrelário de Estado George
Shultz. na Comissão Nacional
sobre Política Externa Ameri-
cana, uma entidade particularcom sede cm Nova Iorque.

Com esta afirmação, Shultz
procurou justificar a necessida-
dc de os Eslados Unidos aeom-
panharem mais de perto o pro-cesso dc reforma na África do
Sul. assinalando que o apar-
theid "tem de desaparecer" e
que o caminho mai;, sensato
seria o das negociações. Segun-
do ele, não interessam aos"Es-
tados Unidos a revolução vio-
lenta ou o boicote econômico
que destrua a estrutura produ-tora da África do Sul, sendo
esta a razão por que Washing-
ton defende um abrandamento
da posição do Governo de Pre-
tória, o que permitiria negocia-
ções com as lideranças negras.

O Presidente da África do
Sul. Pieter Botha, afastou,
mais uma vez. a possibilidadede uma plena abolição do apar-
theid — que significa separa-
çáo. cm afrikaner —, ao decla-
rar ontem que seu Governo
náo abrirá mão do sistema queestabelece áreas residenciais e
escolas exclusivas para cada
grupo racial do país.

Botha afirmou que o mesmo
direito que têm os negros de
reivindicar "um tratamento hu-
manilàrio. tem a minoria bran-
ca dc defender suas condições
de sobrevivência". E acrescen-
tou que. embora seja favorável
a um sistema educacional
igualitário para todos não podedeixar de admitir que uma
criança branca só pode ser edu-
cada dentro de seu ambiente
cultural.

Em Londres, onde participade um sínodo de bispos anglica-
nos. Dom Desmond Tutu, Ar-
cebispo de Johannesburgo, de-
clarou que a África do Sul está
à beira de uma catástrofe, na
medida em que se agravam os
conflitos entre a minoria bran-
ca e as comunidades negras. O
Prêmio Nobel da Paz disse que.
quando tomarem o Poder, os
negros sul-africanos não esque-
cerão os que os apoiaram em
sua luta fi observou que tam-
bém não serão esquecidos os
que protegem o regime dc Pre-
tória. E citou o Presidenle
Reagan. a Primeira-Ministra
Margareth Thatcher e o Chan-
celer Helmut Kohl.

Dois juizes mulatos renun-
ciaram a seus cargos, alegando
que sua consciência náo lhes
permite julgar compatriotas
por motivos políticos. São eles
o muçulmano Eshaam Palmer
e a crista Pam Sickle.

GÉLQEMCUBO
MAQUINAS

RESIDENCIAIS E COMERCIAIS
nacionais e importadas

» p<vi. du lupu.iviu em esloqua
assistência técnica

Arafat, mãos na cintura, verifica os danos causados ao QG 221-2500

Hacionalde Corretores
deSi (a TVeúurosm

Trõfjrama juenenfium corretordeseaumpoápeníei:
A Companhia Internacional de Seguros está fazendo 65 anos. E para comemorar,
tomou a iniciativa de reunir as pessoas e entidades mais importantes do mercado
segurador e fazer uma festa diferente: um programa de televisão.
Deste 7:' Encontro Nacional de Corretores de Seguros vela TV participarão os
presidentes: da Federação Nacional das Seguradoras, Victor Renault: da Federação
Nacional das Corretoras, Roberto Barbosa; da Associação Nacional das Seguradoras.
Cláudio Afif Domingos, e do Sindicato das Corretoras de São Paulo, Wolfcanç Siebner
Durante o programa você vai ficar sabendo ijuais as posições e atitudes aue estas
entidades tomarão com relação ãs recentes modificações feitas no mercaJo segurador, c
também terá informações a respeito do Luseguro, Intergrupo e a Previdência Privada,
os novos produtos que a CIS está lançando.'
Não perca este programa. Muita coisa pode acontecer.

SávaJaàs ft noras
Rede "Mancnete 
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Companhia Internacional de Seguros

Há 65 anos tomando iniciativas.
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Obituário
Rio de Janeiro

Consuelo de Sá Ribeiro, 88,
de insuficiência renal no Hospi-
tal Samaritano. Carioca, soltei-
ra. Morava em Copacabana.

José Alves Tremura. 80. de
cardiopatia isquêmica, no Hos-
pitai do INAMPS, de Ipanema.
Português, casado com Rosa
de Freitas Catanho. Tinha oito
filhos, morava no Maracanã.

Esther Ferreira Mello. 85. dc
acidente vascular encefálico.
Alagoana, viúva.

Henrique Ludwig Plcss, 87,
de infarto, no Hospital Silves-
tre. Carioca, casado.

Paulo Van Erven, 64, de in-
farto, na Clínica Prontocor.
Carioca, casado com Acácia
Torres Van Erven. Tinha três
filhos, morava em Ipanema.

Ziloah Fontana de Castro,
79, de acidente vascular ence-
fálico. Paranaense, casada com
Hugo Vieira Cavalcanti. Tinha
uma filha, morava em Copaca-
bana.

Jorge Bueri, 58, de infarto,
em casa no Flamengo. Carioca,
corretor, solteiro.

Ivo Pereira de Vasconcelos,
53, de meningoencefalite, no
Hospital Sáo Sebastião. Cario-
ca, jornaleiro. Solteiro, mora-
va em Sáo João de Meriti.

Etelvina César, 89, de debili-
dade senil, em casa em Copa-
cabana. Fluminense, tinha um
filho.

Alfredo Trindade Barbosa,
32, de pneumonia, no Hospital
Evangélico. Maranhense, sol-
teiro.

Orlando de Figueiredo, 53,
de acidente vascular encefáli-
co, no Hospital da Lagoa. Ca-
rioca, motorista. Casado com
Mercedes Lima de Figueiredo,
tinha cinco filhos. Morava em
Magé.

Dulcinéa Cardoso dc Olivei-
ra, 47, de câncer, no Hospital
do INAMPS, de Vila Isabel.
Carioca, casada com Sebastião
Pimentel de Oliveira. Tinha
três filhos, morava em Vila
Cosmos.

Oswaldo Inácio Pereira, 33,
de infarto, no Flospital do An-
daraí. Mineiro, servente. Sol-
teiro, morava em Santa Cruz.

José dos Santos. 47, de ne-
froesclerose, no Hospital Sal-
gado Filho. Carioca, solteiro.
Tinha dois filhos, morava na
Mangueira.

Reynaldo I _m_nta, 72, de in-
suficiência respiratória, no
Hospital Santa Izabel. Carioca,
casado.

José Pereira de Souza, 51, de
fratura de crânio. Pernamhuca-
no, segurança, solteiro, tinha
dois filhos. Morava em Ramos.

Ângelo Andrade Soares, 41,
de insuficiência cardíaca, no
Hospital dos Servidores do Es-
tado. Baiano, servente, soltei-
ro, morava em Sáo Cristóvão.

Isaías Pereira de Araújo, 30,
de enfisema pulmonar, em casa
em Santa Cruz. Carioca, sol-
teiro.

Manoel Gomes, 86, de ne-
crose isquêmica, no Hospital
Souza Aguiar. Cearense, sol-
teiro. Morava no Centro.

Alice de Almeida Lopes, 78,
de câncer, no Hospital do

WAMPSdc Vila Isabel. Viúva"
de Firmino Francisco Lopes Fi-
lho, tinha quatro filhos. Mora-
va em Cavalcanti.

Moacyr Faria, 71, de lesão
do baço por ação contundente,
no Hospital Souza Aguiar. Ca-
rioca, viúvo. Morava no Santo
Cristo.

Laura Kappel da Costa, 70,
de infarto, no Hospital do
INAMPS. Mineira, viúva de
Antônio Marques da Costa. Ti-
nha três filhos, morava no En-
genho de Dentro.

Sandra Maria Alves, 27, de
hemorragia digestiva, no Hos-
pitai Gaffrée Guinle. Carioca,
solteira. Morava em São Cris-
tóvão.

Lourival de Oliveira, 61, de
embolia pulmonar, no Hospital
Pan Americano. Carioca, auxi-
liar técnico de mecanização.
Casado com Dalva de Carvalho
Oliveira, tinha seis filhos. Mo-
rava em Santa Teresa.

Exterior
George Savalas, 58. de leuce-
mia, no centro medico da Uni-
versidade da Califórnia. Ator,
irmão de Telly Savalas. o Kojac
do seriado de televisão. Geor-
ge nasceu em Nova Iorque,
interpretou diversos papéis no
cinema e no teatro. Casado,
tinha três filhos.
Alex Mocller, 82. de infecção
pulmonar, em Karlsruhe, Ale-
manha Ocidental. Era uma das
principais figuras da Social Dc-
mocracia da Alemanha de pós-
guerra. Foi membro do Parla-
mento de Bonn entre 1961 e
1976, e segundo chefe do Parti-
do Social-democrata Alemão
(SPD). Entre 1969 e 1971
ocupou o cargo de Ministro de
Finanças no Governo de Willy
Brandt, sendo o primeiro so-
cial-democrata a desempenhar
este cargo na História da Ale-
manha Ocidental. Depois de
ma demissão em 1971. assumiu
a gerência de uma companhia
de seguros. Utilizou sua expe-
riéncia como social-democrata
no livro Companheiro diretor
geral. Willy Brandi, chefe do
SPD, expressou ontem seu pe-sar pela morte dc Mocller e
manifestou que a social demo-
cracia alemã perdeu "um de
seus grandes".

Amigo promete vingar o
assassinato do filho
do banqueiro "Manola"

A gente vai vingar a tua morte, maninho — disse um
amigo, José Roberto, o Carcará. no momento em que o caixão
baixava à sepultura, sem se preocupar com quem estava em
volta.

Wilson, eis aí os teus amigos: a imprensa e a família —
completou um homem de cabelos grisalhos, como a reclamar
das poucas pessoas que compareceram ao enterro.

Essas foram as únicas frases ouvidas durante o scpultamen-
to do comerciante Wilson Cardoso de Castro, o Wilson Xuxu, às
17h de ontem, no Cemitério de São Francisco Xavier. A
cerimônia, discreta, reuniu pouco mais de 50 pessoas, na
maioria parentes, alguns policiais e contraventores.

Fora o pai adotivo, o banqueiro do jogo do bicho Manoel
Nunes Áreas, o Manola, o contraventor José Petrus, o Zinho, e
o presidente da Mangueira, Djalma de Oliveira, não havia
outras pessoas conhecidas do grande público. Wilson foi enter-
rado na sepultura n° 52.420, da Quadra 53. O número foi cotado
pelos bicheiros. Manola náo quis falar com os repórteres, mas
Zinho não acredita que o assassinato seja uma continuação da
guerra do jogo do bicho, iniciada com a morte do policial Mariel
Marisco!:

Isso não tem nada a ver com a contravenção — insistiu
ele. — Essa guerra não existe. Estamos estupefatos com isso
tudo. Nâo sabemos a que atribuir esse assassinato. De início,
pensamos que fosse um assalto.

Zinho não acredita na versão do assassino, que diz ter
eliminado Wilson Xuxu para vingar a morte de um tio, assaltado
por ele em Vitória. Afirmou que Wilson era uma pessoa "muito
bem-sucedida", que aplicava dinheiro no mercado financeiro e"jamais 

precisaria andar assaltando".
A gente ficou completamente abismado com isso. A

única coisa que poderiam falar do Wilson é que ele tinha um
gênio agressivo. Isso é verdade — acrescenta Zinho.

Sobre a sepultura, foram colocadas 10 corbélias de flores:
uma da Mangueira, uma de Zinho, outra de Marco Aurélio
Melo, o Marquinho, filho do contraventor Raul Capitão e as
demais de amigos da família.

Polícia acredita que
há poderoso no crime

Enquanto contraventores do jogo do bicho garantem que a
morte do comerciante Wilson Cardoso de Castro, 41, o Wilson
Xuxu — filho adotivo do banqueiro Manoel Nunes Áreas, o
Manola —, náo está ligada à contravenção, policiais da 14" DP,
do Leblon. acreditam que uma pessoa poderosa contratou
Zoroastro Rodrigues Lima, 45, para o crime.

Se eu soubesse que o Russo (o Xuxu) estava envolvido
com a contravenção, não o teria matado. Agora minha vida náo
vale um centavo. Minha vingança foi feita, mas estou arrependi-
do — afirmou Zoroastro, reafirmando que agiu sozinho paramatar Wilson Xuxu.

Ainda com o rosto sujo de sangue do ferimento querecebeu de raspão na cabeça, Zoroastro contou que chegou de
Vitória há uma semana e durante os sete dias permaneceu em
casa de parentes na Zona Sul.

Casado, pai de três filhas — uma de 4, outra de 8 e a mais
velha com 14 anos —, ele disse que a vingança foi conseqüência
da morte de seu tio, Nelson Lemos, 45, que era vigia da Vitória
Diesel, uma empresa de caminhões em Vitória.

Zoroastro afirmou que recebia as informações sobre o
comerciante através de um assaltante de Vitória. Segundo o
criminoso, o grupo de assaltantes tinha como chefe Wilson
Xuxu, que sempre era visto em Vitória.

Por quatro vezes eu e o Russo nos encontramos.
Sempre saía tiro e ele entendeu que eu o perseguiria até que a
morte de meu tio fosse vingada. Ontem eu tive a oportunidade e
não deixei escapar. Estou arrependido porque soube agora queo Russo era mais barra pesada do que eu pensava.

Zoroastro deu quatro tiros com seu revólver especial, um
Tauros 3.57, comprado por Cr$ 600 mil há dois meses no cais de
Vitória.

Eles quando me viram atiraram primeiro. Os PMs quechegaram não fizeram nenhum disparo. Um dos seguranças do
Russo foi quem me atingiu com um tiro. Não deu para fugir
porque fiquei tonto.

O assassino de Xuxu disse que estava com medo de ser
morto dentro da cadeia.

Aqui no Rio a situação é bem pior. Quando fui presoem Vitória por assassinato, cumpri quatro anos e tive a
condicional. Aqui a barra é mais pesada.

Os policiais da 14° DP. do Leblon, aceitaram com reservas
a história de Zoroastro. Segundo eles, alguém contratou o
pistoleiro para matar o comerciante. O delegado Wladimir
Reale disse que as investigações prosseguirão porque existem
contradicóps nn ri. pniiiiuilu dc Zoroastro. Os policiais vào
levantar a identidade dos seguranças que estavam no Toyota na
hora em que Xuxu foi morto. Um deles é o ex-PM José Leoni,
que dirigia o carro, os demais também pertenceram aos quadrosda Polícia Militar. Para a polícia, ocorreu alguma falha proposi-tal por parte dos seguranças. Essa hipótese é reforçada porquetodos desapareceram e deixaram as armas dentro do Toyota.

Os contraventores garantiram que a morte do comerciante
não tem ligação nenhuma com o jogo do bicho. Segundo um
deles. José Petrus, o Zinho, o contraventor Manola, pai adotivo
de Xuxu, nunca quis que o filho se envolvesse com a contraven-
ção. Por diversas vezes Manola teria dito que não queria ver o
comerciante tratando do assunto. Ele também sabia que o filho
citava envolvido com pessoas que não eram de seu agrado.

Foto de Geraldo Viola
JORNAL DO BRASIL
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As crianças foram medicadas no S Aguiar

Risoto intoxica alunos
de colégio de Friburgo
durante excursão ao Rio

A hora do lanche náo foi a mais feliz para 59 das 70
crianças que vieram de Nova Friburgo para o Rio, ontem de
manhã, numa excursão pelo Més da Criança: em conseqüência
do risoto de frango, preparado pelas merendeiras da escola
onde estudam — Colégio Estadual Feliciano Costa — elas
foram medicadas por intoxicação alimentar no Hospital Souza
Aguiar. As crianças foram liberadas à noite, e apenas oito
permaneceram em observação no Hospital Jesus, para onde
foram transferidas.

A direção do Souza Aguiar mobilizou todo o corpo médico
do hospital para atender às crianças, que, por falta de leitos,
foram acomodadas em colchonetes, onde recebiam soro parahidratação e medicação contra vômito. O diretor da escola,
Délio Abib Sarruf — também intoxicado — lamentou o
incidente, garantindo que nunca ocorreu nada de semelhante
nas excursões do colégio.

As crianças começaram a sentir os primeiros sinais da
intoxicação por volta das 13h30min — duas horas depois do
lanche, realizado no Jardim Zoológico — e foram imediatamen-
te levadas ao hospital. Surpreso com o número de crianças que
já chegavam passando mal, o diretor substituto do Souza
Aguiar, Maurice Arnout Ferret, acionou todos os médicos e
encaminhou as crianças à emergência.
Segundo Maurice Ferret, o maior perigo da intoxicação cra o
risco de desidratação — em conseqüência dos vômitos e
diaeréias contínuas — e "nestes casos é indicado, apenas, o uso
do soro e de medicação para suspender os vômitos". A equipe
médica recolheu amostras do vômito para que o Instituto
Fernandes Filgueiras realize exames destinados a determinar oagente etiológico que provocou a intoxicação. No fim da tarde,
o diretor do Departamento Geral de Assistência Hospitalar, da
Secretaria Municipal de Saúde, Luis Fernando Lomelino, foi ao
hospital verificar o estado das crianças e coordenar o serviço de
remoção para o Hospital Jesus, em Vila Isabel, das quenecessitaram permanecer em observação.

Para comemorar o Mês da Criança, a direção do Colégio
Estadual Feliciano Costa resolveu promover uma excursão ao
Rio, como é hábito da escola. As 70 crianças, entre 8 e 14 anos,
das Io, 3o e 4o séries, saíram às 6h de Nova Friburgo, após as
merendeiras terem preparado o almoço com ingredientes doa-
dos pelos pais dos alunos — o risoto de frango — queacondicionaram em um paneláo e guardaram no bagageiro do
ônibus.

A primeira parada da excursão foi em Niterói, por volta
das 9h, para que as crianças pudessem atravessar a Baía de
Guanabara de barca. Quando chegaram à Praça 15, o ônibus —
alugado pela empresa Friburgo Auto Ônibus — já estava
esperando para levá-las ao Jardim Zoológico, onde lancharam.
Segundo os alunos e professores, ninguém notou qualqueradulteração no risoto, "que estava muito gostoso", e foi
distribuído também entre vendedores das barraquinhas queficam na Quinta da Boa Vista.

Depois de visitarem o Zoológico e brincarem na Quinta da
Boa Vista, os alunos iriam conhecer o Jardim Botânico e
passear por outros pontos turísticos da cidade. Foi então que as

Empregados
da CSN só
querem Rio

Os 700 funcionários da CSN
(Companhia Siderúrgica Na-
cional) que trabalham no Rio
estão preocupados com a
a Çfaça de transferência de to-
dus para Volta Redonda, so-
bretudo porque, depois de re-
ceberem a garantia de que a
medida não seria tomada sem
antes haver um demorado estu-
do do assunto, alguns já foram
comunicados que terão que se
mudar nos próximos dias. As
informações são de integrantes
de uma comissão de funciona-
rios formada para tentar en-
contrar outras alternativas que
não seja a de saída do Rio,
considerada prejudicial às fa-
mílias.

A Companhia Siderúrgica
Nacional mantém a sua sede no
Rio há décadas e, segundo a
comissão de funcionários, a
tentativa de mudança "se deve
a pressões de políticos de Volta
Redonda e também aos comer-
ciantes, os primeiros para an-
gariar prestígio às vésperas de
eleições e os outros objetivan-
do aumentar suas vendas". Em
consulta a 500 funcionários da
sede, a comissão constatou que
apenas 10 manifestaram o de-
sejo de serem transferidos paraVolta Redonda. A comissão
acha que a mudança não resul-
taria em economia para a CSN,
pois ela teria que alugar imó-
veis para a instalação da sede,
como faz no Rio.

Os seis integrantes da comis-
são de funcionários da sede
acham que,"assim como em
Volta Redonda há pressões po-
líticas e interesses econômicos
capazes de influenciar a ida do
pessoal da sede para aquela
cidade, os vereadores e comer-
ciantes do Rio também deve-
riam lutar para nos segurar
aqui". Eles revelaram que há
dois ou três meses surgiram as
primeiras notícias sobre a idéia
da transferência para Volta Re-
donda e o presidente da CSN,
consultado, disse que o proble-
ma era complexo, exigia estu-
dos e medida nesse sentido não
poderia ser tomada jamais com
traumas para a vida particular
dos funcionários.

Membros da comissão afir-
mam que dezenas de funciona-
rios da CSN no Rio são mutua-
rios. têm filhos estudando e
sempre residiram na cidade."Uma transferencia não deve-
ria ser analisada sem que tais
aspectos sejam considerados,
pois envolveria mais de 3 mil
pessoas ".

primeiras crianças começaram a passar mal.

JOÃO VIEIRA
(FALECIMENTO)

t 

Esposa, filhos, genros, netos e bisneto comu-
nicam o seu falecimento e convidam os de-
mais parentes e amigos para o seu sepulta-
mento HOJE, dia 3, saindo o féretro às 10 00horas da Capela "G" do Cemitério São Francisco

Xavier (Caju), para a mesma necrópole.
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YOLANDA GOMES BRAGA

t 

Irene, Lysia, Carlos, Ivonne e demais
familiares agradecem as manifesta-
ções de pesar recebidas pelo faleci-
mento de sua querida irmã, cunhada e

tia YOLANDA e convidam para a Missa de
7o Dia a ser realizada 6a feira, dia 4, às 9:30
h, na Igreja do Carmo, Rua 1o de Março (aolado da antiga Catedral).

THEAAISTOCLES
PEDERNEIRAS HALFELD

(MIMITO)
MISSA DE 7° DIA

t 

MARIA HENRIQUETA HALFELD GUARANYS,
seus filhos, netos, genro e noras, agradecem
as manifestações de pesar recebidas e convi-
dam para a Missa de seu querido MIMITO, a

realizar-se dia 04 de outubro, sexta-feira, às 11:30 h
na Igreja da Candelária — Praça Pio X.
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Tempo
JSatélile GOES/INPE — Cachoeira Paulista — 2/10/85 — 18h
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A região Sudeste ainda está sujeita a nebulosidade e
pancadas de chuva, devido à frente fria que permanece no
litoral do Espírito Santo, em associação com a frenle:quente do interior cie Minas Gerais. Nova frente fria
desloca-se da Bacia do Prata para o Rio Grande do Sul e
deve trazer nebulosidade e instabilidade do tempo. No
resto do país, o tempo se apresenta bom, com ncbulosida-
de, podendo ocorrer pancadas de chuva no Centro-Oeste e
na região Norte.

No Rio e em Niterói

Encoberto com pancadas de rhu-
vas ocasionais e trovoadas isola-
das. Períodos cie melhoria. Tem-
peratura estável. Máx. 28.0. em
Santa Cruz; mín: 16.X. no Alto
da Boa Visla. Ventos: Ouadran-
te Norte a Sul fracos a modera-
dos com possíveis rajadas. Visi-
bilidade moderada.
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ISABEL ALBERTO ROSA MARTINS

t
MISSA DE 7° DIA

Sua família agradece a solidariedade rece-
bida e convida para a Missa, que manda
celebrar sexta-feira, dia 4/10. às 10:30 h,
na Igreja do Carmo. Rua 1o de Março.

PROF. DR. ALFIO PONZI
(Falecimento)

tA 
família do DR. ALFIO PONZI

cumpre o doloroso dever de comu-
nicar seu falecimento ocorrido on-

tem e convida demais parentes e
amigos para o sepultamento hoje, às
15 horas# saindo o féretro da capela 5
do Cemitério São João Batista.

OLIVIA CIBULÂRES
LILI

(MISSA DE 7o DIA)
4- MAURÍCIO e NELSON comunicam o

I falecimento de sua inesquecível mãe e
convidam parentes e amigos para a

Missa de 7o Dia que se realizará Hoje, 5a--
feira, às 10:00 h, na Igreja N. S. do Carmo,
à Rua 1o de Março.

OUVIA CIBULÂRES
LILI

MISSA DE 7o DIA

t 
Maurício e Nelson comunicam o faleci-
mento de sua inesquecível mãe e
convidam parentes e amigos para a

missa de 7o dia a realizar-se dia 3/10,
quinta-feira, às 10:00 horas, na Igreja N.s!
do Carmo, à Rua 1o de Março.
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Polila escapa de atentado a tiros na praia do Flamengo
O hátlnrínn PlnnHin W.»m»-*r P.tliti imiro . . ...... t:,,»~ -j_ *... ^—-^O bailarino Cláudio Wcrner Poma. umca

testemunha do seqüestro de Baumgarten, foi
vítima dè um atentado ontem de madrugada
na Rua do Russel. quando se dirigia ao Hotel
Novo Mundo, na Praia do Flamengo, onde
estava hospedado. Lm Volkswagen'azul-claro
com dois homens tentou atropelá-lo. Polila
conseguiu escapar, mas logo adiante o molo-
rista tentou matá-lo a tiros usando uma arma
com silenciador.

Um.policial-militar que estava de serviço
na esquina da Rua Ferreira Viana com Praia
do Flamengo, segundo garantiu Polila. teste-
munhou-o atentado e chegou a disparar contra
os ocupantes do Volkswagen. O PM, identifi-
cado como Roberto Carlos Louzada. do 13°
Batalhão, negou. Peritos do Instituto Carlos
F.boli, no entanto, confirmaram parte da ver-
são dc Polila. ao constatarem marcas recentes
em um gelo baiano na Rua do Russel. contra o
qual o carro teria batido.

O atentado
Polila apresentou queixa na 9" DP (Cate-

te) somente pela manhã, depois de conversar
com o delegado Ivan Vasques. que dirige o
inquérito sobre 0 seqüestro e morte de Batim-
garten. sua mulher Jeannete e do barqueiro
Manoel Português. O bailarino chegou à dele-
gacia acompanhado do inspetor Geraldo, dc-
signa do para dar-lhe segurança.

Em seu depoimento ao delegado Onofre
Marquês dos Samos. titular da 9a DP. Polila
disse que saiu da Rádio Globo, na Rua do
Russel, por volta das 2h30min, após gravar
uma entrevista. Ele revelou que. ao sair do
prédio.'notou um Volkswagen azul-claro para-
do nas imediações, com dois homens, mas que
de nada suspeitou

O depoimento assinado por Polila na 9a
Delegacia não está completo, ou seja. náo
corresponde à entrevista dada aos repórteres
na Secretaria de Polícia Civil horas depois do
atentado. Segundo o depoimento. Polila teria
saído da Rádio Globo e caminhado em direção
ao Hotel Glória e. ao atravessar a rua, sofrido
o atentado.

A tentativa de atropelamento, na verdade,
segundo contou Polila. ocorreu na Rua do
Russel, próximo à Seaerj (Sociedade de Enge-
nheiros do Estado), quando retornava de um
bar na Rua da Gloria, onde fora tomar um
chope. 0 carro bateu num gelo baiano ali
naquele local e ficou preso, dando oportunida-
de de fuga ao bailarino

Polila correu ate os fundos do Palácio do
Catete. depois de passar pela cabina da PM,
onde estavam em serviço ires policiais e pela
porta do Hotel Novo Mundo. O Volkswagen
alcançou-o quando ele estava exatamente no
portão do jardim do palácio O motorista
saltou, deu trés tiros em sua direção e o
bailarino diz que só não foi atingido porque se
jogou no chão e rolou, evitando os disparos.

O bailarino disse a policiais da 9a DP que o
motorista do Volkswagen portava um revolver
com silenciador e, por isso. nem mesmo os
policiais puderam ouvil os disparos Ele afir-
mou que o PM Roberto Carlos Louzada
testemunhou o atentado e chegou a disparar
contra os ocupantes do carro, cuja cor é a
mesma do Volkswagen usado para atropelar o
detetive Paulo Marano, da equipe de Ivan
Vasques, no dia 5 do mês passado. Os policiais
da Secretaria dc Polícia Civil acreditam que o
ateniado contra Polila tenha relação com o
sofrido pelo policial.

O delegado Lisias Moura Esteves. da 9a
DP. que está investigando o atentado contra o
bailarino, solicitou perícia para os locais em
que Polila afirmou ler quase sido atropelado e
onde furam feitos os disparos. O perito Brent
Baslos. do Instituto Carlos Eholi. confirmou
marcas recentes no gelo baiano, que podem ter
sido provocadas pelo Volkswagen. Bastos não
pode afirmai" sc havia impactos de balas no
muro do Palácio do Catete. porque 

"o reboco
da parede é muito disforme e as quedas de
parle do revestimento podem ter sido provoca-
das pela açáo do tempo".

Lisias ficou aguardando toda a noite de
ontem a apresentação do soldado Roberto
Carlos, conforme havia-lhe prometido o co-
mandante do I?" Batalhão, coronel Calheiros.
Roberto Carlos e os Ires PMs da cabine foram
levados dc casa ao batalhão, onde prestaram
depoimentos sobre o falo. Roberto Carlos
esteve antes na Secretaria de Polícia Civil,
onde negou ter testemunhado o atentado e
disse que 

"ele (Polila) estava assustado, con-
tou o que linha acontecido e me pediu para
leva-lo ao Holel Regina (Rua Ferreira Viana,
126)" onde está hospedado.

Polila mantém reservas em dois hotéis,
precavendo-sc dc um possível alentado. Para
resguardar Polila. o delegado Ivan Vasques
falou ontem com o diretor do D1E. Humberto
Quintas, para dar garantias de vida ao bailari-
no "quer ele queira ou náo", até que saia do
Rio. Polila embarca hoje para Sáo Paulo, com
passagem aérea paga pela Secretaria de Polícia
Civil. Enquanto nâo viaja, está sob custódia de
agentes do DIE.

Foto de Ari Gomes

Foto de André Durão
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Peritos examinam paredão em
busca de vestígios de balas

Vasques aguarda prova documental
Mônica Freitas

algum
livro

O delegado Ivan Vasques espera obter
amanhã "provas documentais" que poderão
confirmar os nomes dos executores de Alexan-
dre von Baumgarten. Sáo faturas d:< Campa-
nhia de noteis Othon que. possivelmente,
comprovarão o pernoite dc funcionários do
Palácio do Planalto no Rio Othon Palace
Hotel, em Copacabana, c de agentes do SNI
no Hotel Aeroporto, no Castelo, de 12 para 13
de outubro de 1982, quando ocorreu o crime.

Esses documentos, segundo Vasques. po-
derão confirmar também o que disse o Coro-
nel Dickson Grael. cm seu depoimento, sobre
a Operação Dragão — seqüestro, interrogató-
rio e execução de Baumgarten. A informação
chegou ao delegado no último dia 27 através
de uma fonte "muito boa e que, no passado,
não falhou uma única vez", e, se confirmada,
será "decisiva 

para o desfecho do crime".

Fichas sumidas

As pessoas que seqüestraram e mataram
Baumgarten vieram de Brasília e se hospeda-
ram no Hotel Aeroporto, segundo soube o
delegado que. em 16 de julho, apreendeu o
livro de registros de hóspedes. Ao examiná-lo,
Vasques constatou a existência de três regis-
tros cancelados — um dos quais com o nome
do hóspede apagado a borracha — no dia 11
de outubro de 1982 (dois dias antes do jorna-lista desaparecer) fato que considerou "fora
do comum".

— Ou as fichas desses três hóspedes fo-
ram perdidas ou não foram preenchidas por

moi ivo. E uma coisa rara em todo o
por isso. me chamou atenção —

comentou o delegado, na ocasião.

Ao ser procurado por seu informante,
entretanto. Vasques soube que os criminosos
náo tiveram seus nomes anotados nos livros de

do Hotel /\eroponó7 . cm como os-
do Palácio do Planalto que se

—legislais
funcionários
hospedaram no Rio Othon Palace Hotel, cujo
livro náo chegou a apreender. Diante disso, o
delegado procurou a companhia hoteleira e
solicitou as faturas referentes à semana em que
ocorreu o seqüestro dc Baumgarten. que lhe
serão entregues provavelmente amanhã.

— Os nomes têm de constar nas faturas,
senão o Governo não paga — afirmou Ivan
Vasques. Ele está confiante de que. dc posse
desses documentos, poderá confirmar a Ope-
ração Dragão, cujos detalhes foram revelados
pelo Coronel Dickson Grael, e também os
nomes dos executores, "o 

que náo quer dizer
que sejam os mesmos nomes apontados por
Grael". esclareceu.

Dickson Grael. em seu depoimento, afir-
mou que os Coronéis Ari, Aguiar e Malhães. o
Capitão Guimarães e o sargento Roberto
Fábio participaram da operação que resultou
na morte de Baumgarten, segundo soube porum informante, mais tarde identificado como
sendo o Coronel Francisco Homem de Carva-
lho, que negou. Os Coronéis Ari e Aguiar
seriam Ari Pereira de Carvalho e Ari de
Aguiar Freire, ambos do Serviço Nacional de
Informações, e o Coronel Malhães, Paulo
Malhães. ex-integrante do Doi-Codi. Quanto
ao sargento Roberto Fábio, apontado como
executor de Baumgarten. ainda náo foi locali-
zado nem identificado pelo delegado.

Juiz condena motorista que
matou 6 Bombos para comer

e
se

O Juiz João Antônio da Silva, da 22a Vara
Criminal, condenou a quatro meses de prisãoo motorista de praça Leônidas Dias Lopes, porter matado seis pombos alegando estado de
necessidade: matou para comer.

A pedido do Promotor Evandro Stcele. a
penaToi transformada em prestação de serviço
à comunidade: Leônidas terá de trabalhar oito
horas semanais, até em sábados, domingos
fenadosna Sociedade Protetora dos Animai
nas campanhas de proteção i_ fauna.

A pena poderá dc novo reverter em pn-são. -se ele não atender ao '•chamamento
judicial", pois ontem não compareceu ao jul-
gamento.

Tudo aconteceu dia . de março do ano
passado, depois dc Leônidas estacionar seu
táxi. próximo à Rua São José. Com milho nas
mãos, cie atraia os pombos, mas quando
matava o sexto foi pres« em flagrante e levado
à y DP. onde presiou depoimento ao Delega-
do Galo. Os pombos foram periciados pêlo
ICE,'onde um ainda chegou agonizante. No
laudo está escrito que os pombos foram mor-
to« com lesões na ajtura do pescoço, causadas

por torção. No processo, existem as fotos das
aves mortas

A defensora pública da 22a Vara Criminal
pediu a absolvição de Leônidas. Alegou que a
lei permite que sc matem pombos em clubes
de caça. onde se pratica tiro ao vôo, "sendo
vedado o ambiente a pobres, onde se conclui
que rico pode matar pombo, mas pobre não
pode". Mas ao dar sua sentença, o juiz rebateu
a alegação, lembrando que para serem utiliza-
das no esporte as av.es são criadas em cativei-
ro. escapando assim da proibição do Código
de Caça.

Além dc afirmar que os pombos que voam
pela (idade são propriedade do Eslado. o juiz
lembrou que Leônidas náo poderia alegar
estado de necessidade para matá-los porque
teve CrS lll mil (na época) para pagar a fiança."E não sc justifica que um motorista dc praça,
que pagou fiança, precisasse comer os pombos
da Cidade para poder sobreviver", disse o
|in/. afirmando que Leônidas caçava no (en-
lio. usando milhos nas mãos. em vez de
espingarda, para 

'chamar as infelizes cria-
turas"

Fi

%mimm*

arois acesos às 14 5min, os motoristas enfrentam as ágtuis na Avenida Brasil, du-
rante o temporal que surpreendeu a cidade e a meteorologia após uma manhã de sol

Greve dos Temporal com granizo dura
ônibus pode
ser amanhã

Os rodoviários decidiram
ontem, em assembléia, atender
ao pedido do Delegado Regio-
nal do Trabalho. Fernando
Pessoa Filho, e aguardar, alé às
18h de hoje, uma solução para
cumprimento do acordo sala-
rial assinado em junho, que
prevê reajuste trimestral de
31,6% a partir de 1° de ou-
tubro.

Pela manhã e à tarde, os
rodoviários estiveram reunidos
com o Delegado, o Secretário
Estadual dos Transportes.
Brandão Monieiro, e represen-
tantes dos empregadores. À
noite, realizaram tumultuada
assembléia, que começou com
gritos de "greve, 

greve, gre-
ve". mas resolveram optar pela
operação-tartaruga. Caso nào
haja solução favorável, entra-
rão em greve a partir de zero
hora de amanhã

O acordo assinado em junho
concede a trimestralidade e
não faz objeção ao repasse do
aumento para o preço das pas-
sagens. Na DRT. os represen-
tantes dos empregados criaram
um impasse, ao reivindicar
também o repasse de outros
gastos, como gasolina, pneus,
óleo diesel etc. O Delegado e o
Secretário Brandão Monteiro
se viram impotentes diante da
questão e pediram lempo para
tentar uma solução junto ao
Ministro do Trabalho, Almir
Pazzianotto.

O advogado do Sindicato
dos Rodoviários do Município
do Rio de Janeiro. Expedito

leixr ira ressaltou que a cate-
goria não está reivindicando
nada: "A cláusula já existe,
Queremos apenas o cumpri-
mento do que está escrito". Ele
lembrou também que 

"náo há
impedimento legal à trimestra-
lidade" e alertou que o aumen-
to das passagens lera de ser de,
no máximo, 15%, já que me-
nos de 50% do valor da tarifa é
destinado ao pagamento de sa-
lários.

Chacina de
Piabetá tem
dois presos

Indicados pelo Delegado
Maurílio Lamhas da 70a Dele-
gacia Policial como os autores
da Chacina de Piabetá. quando
nove pessoas — sete da mesma
família — foram mortas a gol-
pes de foice, facão e marreta, o
PM Samuel MacDowelI de Pai-
va Neto. do 17" BPM, o lanter-
neiro Fábio Sabino. o Ruço, o
birosqueiro Henrique Garcia
da Silva e Edison Ferreira da
Silva, o Edinho. tiveram ontem
as suas prisões preventivas de-
cretadas pelo Juiz de Magé,
José Armando Pinheiro da Sil-
veira.

O PM Samuel já está reco-
Ihido à prisão da sua unidade e
Edinho. que se apresentou on-
tem no Fórum de Magé, acom-
panhado dos advogados Darci
Ribeiro e Paulo Rocha, depois
de ouvido, foi enviado sob es-
coita para a carecragem da Po-
línter, no Rio. Ele disse que
estava na casa de um tio, Joa-
quim Moreira Filho, em Cam-
pos. desde o último dia 22, por
estar se separando da mulher e
negou a sua participação na
chacina.

Ontem mesmo, o Delegado
Maurílio Lamhas recebeu in-
formações de que os outros
acusados. Fábio Sabino. o Ru-
ço. e Henrique Garcia da Silva,
estão escondidos na cidade mi-
neira de Mapuri, a 12(1 quilo-
metros de Governador Vaiada-
res. em local de difícil acesso.
Uma caravana integrada por
policiais da 70a DP., a mãe dc
Fábio Sabino. d. Nair Sabino e
o advogado Jorge Luis de Sou-
sa. seguirá para Mapúri para
tentar captura-los

pouco depois de dar susto
A chuva forte, acompanhada por ventos

que chegaram a 80 km/h no Parque do Fia-
mengo e queda dc granizo cm alguns bairros.
causou transtornos, mas ficou longe do dilúvio
que se prenunciava no início da tarde de
ontem, quando nuvens negras e baixas cobri-
ram a cidade. Às lóh o tempo já se abria na
Barra e hora e meia depois o Sol reaparecia
em Madureira e Campinho.

O calor da manhã, associado á alta úmida-
de relativa do ar (em torno de 90%), foi a
causa da escuridão e do rápido temporal,
explicou a previsora Marlene Leal. do Insiitu-
to Nacional de Meteorologia, que nada previ-
ra. O mau tempo fechou os Aeroportos Inter-
nacional. Santos Dumont c de Jacarepaguá
para pousos e decolagens. Houve falia de luz
cm 10 bairros.

Noite de tarde
Na Zona Oeste. Jacarepaguá e Recreio

dos Bandeirantes, foi preciso acender as luzes
antes das I4h30min. Logo depois começava a
chuva fone, com granizo, mas viu-se logo que
a aparência era pior do que a realidade: o
temporal passou logo. sem ao menos encher os
muitos rios e canais da Baixada de Jacaré-
paguá

Ern outros pontos da cidade, o quadro cra
semelhante A Avenida Brasil leve trechos
alagados no Caju. obrigando carros a subir nas
calçadas, assim como ficaram cheias partes da
Avenida Suburbana — altura de Jacaré e no
Buraco do Lacerda Porém, nada de tão grave
como costuma acontecer nessas avenidas du-
rantes chuvas muito forte.

No Centro, sinais de trânsito ficaram desli-
gados com a falta de luz, principalmente no
Castelo. Em Madureira. os camelôes trataram
de recolher suas mercadorias, deixando vazio
o Centro Popular dc Comércio, que fica sob o
Viaduto Negrão de Lima.

Com a chuva inesperada, os viadutos ser-
viram de abrigo para motociclistas, que, des-
protegidos, formavam grupos esperando o
tempo melhorar. Eles eram vistos debaixo da

-Perimetral c jtC ua boca dc saída dõ I uneí-
Rebouças no Rio Comprido.

As chuvas causaram mais transtornos nas
ruas do Caju. Benfica e Santo Cristo. Na
Balanita, perto do Cemitério São Francisco
Xavier, por exemplo, as águas invadiram casas
e carros, dificultando a passagem por ali até 40
minutos depois de a chuva parar. Em Santa
Teresa, as ladeiras viraram corredeiras, mas
tudo durou poucos minutos e náo causou
maiores problemas para os moradores.

Emergências
Entre as muitas emergências atendidas

ontem pelo Corpo de Bombeiros, uma aconle-
ceu no próprio quartel da Praça da Bandeira,
onde também fica a sede da Defesa Civil: a
ventania arrancou parte do telhado de zinco,
mas ninguém saiu ferido. Na Rua Almirante
Alexandrino, cm Santa Teresa, uma casa desa-
bou perto de outro quartel dos bombeiros,
mas também ninguém se feriu.

Na Rua Jequitibá, transversal da Rua
Major Vaz, na Gávea, uma árvore caiu sobre
Glória Pires dos Santos, que ficou presa entre
os muitos galhos durante 10 minutos. Alertado
pelos gritos dela, Severino, mestre de uma
obra em frente, a ajudou a se safar. Além do
susto, só alguns arranhões, a blusa rasgada e o
pulso direito machucado. Por sorte, a árvore
náo era um jequitibá. sempre de grande porte.

Uma outra árvore caiu na saída do Túnel
João Ricardo, na Gamboa, atingindo um poste
e um carro, além de atrapalhar o trânsito. Era

um velho oitizeiro que se erguia na esquina das
Ruas do Livramento e Rivadávia Correia.
Outras árvores foram derrubadas pela venta-
nia nas Ruas Afonso Pena e da América. Os
bombeiros tomaram as devidas providências.

Falta de luz
O temporal deixou 19 bairros sem luz e

atingiu também a Baixada Fluminense, devido
às descargas elétricas provocadas por raios que
caíram nas linhas dc transmissão. O corte
atingiu todo o Catumbi. Santa Teresa. Silves-
tre, Deodoro, Olaria, Inhaúma e Ramos, além
de parte do Andaraí. Rio Comprido. Marechal
Hermes. Anchieta, Coelho Neto. Méier, Ca-
chambi. Jacarepaguá, Jardim Botânico, Sáo
Cristóvão, Gávea e Campo Grande.

A maior parte de Nova Iguaçu e de seus
distritos, como Capivari, ficaram durante ai-
gum tempo no escuro. A Light colocou 60
homens para restabelecer, ainda ontem, a
energia nestes locais e destinou uma turma
especial para atender a Clínica Sáo Vicente, na
Gávea. A chuva não afetou, em nenhum
momento, a circulação dos trens, informou o
Plantão Ferroviário; nem os telefones (Telerj
e Cetel) e o abastecimento de água, a cargo da
Cedae.

Aeroportos
Os trés principais aeroportos foram fecha-

dos ontem à tarde para pouso e decolagem. No
Santos Dumont e no cie Jacarepaguá choveu
granizo durante 10 minutos, enquanto o vento
atingia a velocidade de 32 nós no Aeroporto
Internacional do Rio de Janeiro, que esteve
fechado dc 14h50min até I5h45tnin, segundo a
ARSA.

O temporal suspendeu as viagens dos
aerobarcos, para Niterói, Paquetá c Ilha do
Governador, durante 15 minutos, mas as bar-
cas continuaram a operar, orientadas por ra-
dar e com velocidade abaixo do normal, au-
mentando o tempo da travessia em cinco
minutos. Na Ponte Rio-Niterói todo o efetivo
foi mobilizado, mas não houve interrupçõe

-nem- acidentes graves. O metrô- -OT
Jca,

trens
suburbanos também operaram normalmente.

Niterói
Niterói — "É um eclipse". "É o cometa

Halley caindo na terra". "É o blecaute do
céu". A sério ou brincando, com frases desse
tipo muita gente tentou esconder o medo
quando a tarde escureceu de repente, prenun-
ciando um temporal que logo alagaria as ruas
da cidade.

No Morro do Estado, o barraco do serven-
te Luís Carlos da Silva desabou com a venta-
ni. . rolando pela encosta da Rua São Sehas-
tião, no Ingá. O Corpo de Bombeiros nada
pôde fazer e Luís e a mulher, Maria, pro-curaram abrigo na casa de vizinhos.

A ventania tirou quase todos os sinais
luminosos dos lugares e o trânsito ficou caóti-
co. principalmente na Avenida Amaral Peixo-
to e suas transversais, no Centro. Na esquina
de Barão do Amazonas com Marechal Deodo-
ro, o sinal foi jogado no chão.

Em Santa Rosa, o Largo do Marrão foi
inundado pelo transbordamento do rio Viçoso
Jardim: a água subiu até um metro acima da
rua, invadiu casas c lojas e impediu a passa-
gem até de ônibus.

Às 17h30min, o Centro Municipal de Ope-
rações de Emergência (Cemope) destacou
quatro turmas de operários da Secretaria de
Obras para desobstruírem raios da galeria
pluvial no Largo do Marráo; nas ruas Lopes
Trovão e Barros, em Icaraí; e São Lourenco e
Visconde do Rio Branco, no Centro.

Interior ajuda vítimas em Minas
Brasília — O Ministro do Interior, Ronal-

do Costa Couto, liberou recursos de CrS 1
bilhão para atendimento às vítimas de Itabiri-
nha de Mantena. em Minas Gerais. A verba
foi levada, ontem, pelo Secretário Especial de
Defesa Civil, Antônio Celson Guimarães
Mendes. Os recursos serão aplicados na com-
pra de alimentos, roupas, remédios, tijolos e
telhas.

Preocupado com os 19 mortos e 600 feri-
dos em conseqüência da tempestade granizo
em Itabirinha de Mantena (MG), o Presidente
José Sarney examina a possibilidade dc ir até
lá solidarizar-se com os desabrigados. Ele deu
essa informação aos Deputados Israel Pinheiro
Filho e José Laviola, do PFL de Minas, que
foram levar-lhe um pedido de recursos para as
obras dc recuperação do município, localizado
no Vale do Aço.

Imprevisâo

A chuva de granizo que caiu na cidade de
Itabirinha não foi prevista pelo Serviço Nacio-
nal de Meteorologia por falta de equipamentos
adequados na região, segundo informou o
chefe do Departamento de Meteorologia, Luís
( avalcanti. "As chuvas (orles, no enianto.
estavam sendo esperadas, conforme nosso bo-

letim para o último trimestre do ano" —
acrescentou.

Segundo Luís Cavalcanti, a chuva de gra-
nizo naquelas proporções não foi previsível,
devido à falta de um rádio-sondagem, na
região. A estação mais próxima capaz de
medir a altitude das nuvens fica no Rio dc
Janeiro. "A meteorologia precisa de um con-
junto de informações e, faltando um só, per-
mite que haja surpresas como esta de Itabiri-
nha" — disse Luís Cavalcanti.

Alertas
Trovoadas e aguacciros no Sudeste, aram-

/o no Rio Grande do Sul. ventanias, trovoadas
e granizos no Oeste de Mato Grosso do Sul,
sáo alguns alertas para o último trimestre do
ano feitos pelo Instituto Nacional de Meteoro-
logia "e 

que não devem ser considerados como
previsões de tempo a médiov longo pra?os".segundo o diretor-geral Antônio Divino
Moura.

Segundo ele. o alerta, que é divulgado a
cada trimestre, e feito com base em informa-
ções climatologicas passadas das quais se tira
uma media. As ocorrências de "fcnóncmos
adversos" serão emitidas com antecedência de
24/48 horas, com ajuda de fotografias de
satélites meteorológicos.

Polícia
rouba
ladrão

Dez detetives usando dois
Opalas e dois camburões da
polícia, além de outros homens
ocupando uma Caravan branca
e um Volkswagen bege e que
seriam também policiais, inva-
diram na madrugada do dia 27
passado a casa 5.116 da Estra-
da de Sepetiba, em Sepetiba,
roubando Cr$ 2 milhões em
pacotes de cigarros, aparelho-
de rádio e televisão e outro-
objetos. Os cigarros tinham si-
do roubados por uma quadrilha
num assalto a um caminhão da
Souza Cruz. A mercadoria não
apareceu.

A casa é do pedreiro Wag
ner Lyra Borgeth. mas o pro
duto do roubo pertencia a.'
assaltante Agenor Tcófilo Del-
fino — amante da mãe do ope
rário, Zenith Ferreira Lyra
Agenor foi assassinado miste-
riosamente no dia 29 em Nova
Iguaçu. Os fatos estão sendo
investigados pelo delegado El-
son Campeio, diretor da Divi-
são de Roubos e Furtos, que
ainda procura identificar os po-
liciais e os veículos que partici-
param da "estranha dili-
gência"

RIGOR

No dia 23 de setembro, um
caminhão dc entregas de ciear-
ro da Companhia Souza Cruz
foi assaltado na Avenida Brasil
por homens armados. Na ma-
dragada do dia 27. mais de 10
homens, utilizando os quatro
carros da polícia, a Caravan e o
Volkswagem, cercaram a casa
do pedreiro por volta de meia
noite. Wagner, ao ver os poli-
ciais e saber os antecedentes
criminais de seu padrasto, fu-
giu pelos fundos e foi para o
alto de um morro. Dali. viu o
grupo levando os pacotes de
cigarros, televisão, rádio e ou-
tros objetos para os carros da
polícia.

A diligência ilegal foi desço-
berta pelo Delegado Elson
Campeio, que determinou a
instauração de um inquérito
policial. Ele já ouviu várias
pessoas, entre as quais o pe-
dreiro. Este declarou que há
oito meses sua mãe levou para
morar com ela, na casa dele, o
marginal Agenor Tcófilo Delfi-
no. Wagner advertiu a mãe
sobre o passado do rapaz e ela
ficou bastante preocupada. Há
quatro meses, acrescentou, o
ladrão disse para ele que iria
guardar na área do lado da casa
uma carreia carregada de re-
médios. No dia 23, Agenor
encheu um quarto de cigarros
roubados. Wagner contou para
a mãe, que procurou a 52'' DP.
em Nova Iguaçu, revelando o
que sabia para o delegado /.or-
ly Marlins. quç___u.'nauwflbt+ti—
ao delegado Osvaldo Neves, da
52" DP, dc onde foi mandada à
Policia Federal.

Na noite do dia 27. contou
Wagner ao delegado Elson
Campeio, ele mudava de roupa
para dormir quando ouviu o
barulho de vários carros se
aproximando da casa. Eram
quatro veículos da polícia e
dois carros particulares. Com
medo. fugiu pelos fundos e de
um morro viu os policiais inva-
dindo a casa e transportando os
pacotes de cigarros roubados,
além do televisor, do rádio e
outros objetos para os carros
policiais. A "operação", se-
gundo o pedreiro, durou de
meia-noite âs 4h. No dia 29 de
setembro. Agenor, chefe de
uma quadrilha, apareceu mor-
to em Nova Iguaçu, no local
conhecido por Maloca, com vá-
rios tiros pelo corpo. Para a 52"
DP, o criminoso é um homem
conhecido por Bill.

Mitterrand
pode ver
Rua Proust

O presidente da Sociedade
Brasileira dos Amigos de Mar-
cel Proust. Ilcrmenegildo de
Sá Cavalcante, endereçou carta
ao Governador Leonel Brizola
no sentido de que este, por
ocasião da visita que o Presi-
dente francês François Mitter-
rand fará ao Rio. alerte o ilus-
tre visitante sobre a existência
da Rua Mareei Proust, em San-
ta Teresa.

Diz Hermenegildo de Sá Ca-
valcante em sua carta que se
trata de "um feito literário de
nossa sociedade que. por meu
intermédio, muito lutou para
perpetuar e homenagear o
grande escritor francês numa
das ruas dc nossa cidade". Tal
circunstância haverá de sensibi-
iizar o Presidenle Mitterrand,
que. como ressalta o missivista,"além de cultor das letras em
geral, é um leitor dc Mareei
Proust".
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Votação da emenda
JORNAL DO BRASIL

Sandoval
Brasflia — O Governo e a Frente Municipa-

lista chegaram ontem a um acordo sobre a
reforma tributária, que ficou a meio caminho do
que defendia cada uma das partes: os frentistas
abriram mão de transferências de vários impôs-
tos. ficando apenas com a Taxa Rodoviária
Única (TRU). o Imposto Sobre Transportes
Rodoviários (1STR) e 1% a mais do Fundo de
Participação dos Municípios (FPM). Estas medi-
das representarão receita adicional, no ano que
vem, de CrS 7,7 trilhões. O Governo teve que
negociar o que considerava inegociável, ou seja,

. o aumento de transferência do FPM.
O acordo foi fechado no final da tarde,

...exatamente uma hora antes do início da votação
¦ da emenda Airton Sandoval. que previa transfe-

réncias dc CrS 57 trilhões, ainda no próximo ano
e que os frentistas prometiam apoiar, caso não
se chegasse a um entendimento. O clima no
Congresso ontem foi marcado pela tensão e o
consenso começou a delinear-se no início da
tarde, quando o presidente da Câmara, Ulysses
Guimarães, foi convencido por Irajá Rodrigues
(PMDB-RS) c Lincoln Magalháes, Prefeito de
Rio Claro, cidade de Ulysses. de que a decisão
devia ser política e não econômica.

A emenda somente será votada na próxima
semana, pois as lideranças do PMDB c do PFL
negaram quorum à sessão noturna do Congres-
so. que foi encerrada às 21h35min com as
presenças de apenas três senadores e menos de'30 deputados. Durante a sessão houve muitos
protestos por parte de parlamentares do PDS. O
presidente José Fragelli, ao convocar a sessão do
Congresso para hoje, já não inclui na pauta a
emenda Sandoval.

Tensão
Dois mil prefeitos lotaram o Auditório Pc-

trônio Portella. no Senado, e fizeram discursos
violentos, cobrando da Nova República a pro-messa que lhes fora feita pelo ex-Presidente
Tancredo Neves, dc fortalecer o municipalismo.
Nos bastidores, o Vice-Governador dc São Pau-
lo, Orestes Ouércia. presidente da Frente, e
Lincoln Magalháes, Prefeito de Rio Claro (SP) c
um dos líderes mais ativos do movimento,
mantinham nervosas reuniões com Ulysses Gui-
marães, Pimenta da Veiga, líder do PMDB na
Câmara, e Humberto Lucena. líder no Senado.

Ainda na manhã de ontem, o plenário dos
prefeitos decidiu tirar grupos de cada Estado
para pressionar suas bancadas no Congresso,
exigindo que comparecessem à votação da
emenda Sandoval, caso até as 19 horas, quandoseria votada, não se conseguisse um acordo com

o Governo, no qual ele aceitasse o ponto crucial
defendido pela frente: a transferência de mais
1% do FPM já no próximo ano.

Enquanto isso, Irajá Rodrigues. Lincoln
Magalhães e Ouércia, reuniam-se com Ulysses,
em seu gabinete. Esta reunião, que terminou ao
meio-dia, foi fundamental para o encaminha-
mento dos entendimentos. Magalhães contou
que foi neste encontro que se colocou claramen-
te para o presidente do PMDB o impasse:"sabemos 

que do ponto de vista econômico as
medidas não sáo bem-vindas, mas esta é uma
questão política e a decisão deve ser política, se
não, chegaremos ao impasse intransponível".

Ulysses ouviu, refletiu, almoçou com os
líderes no restaurante La Fornarina e já no
início da tarde o perfil da situação era outro. Às
16hl5min, Magalhães, que participava dc uma
reunião com Pimenta da Veiga admitia: "esta-
mos próximos do entendimento. Deverá sair 1%
do FPM, a TRU e o ISTR".

Apoteose
Exatamente às 18 horas. Ulysses, acompa-

nhado de Pimenta da Veiga. Humberto Lucena,
Irajá Rodrigues e Orestes Ouércia, atravessava
verdadeira barreira de prefeitos à entrada do
Auditório Petrônio Portella sob verdadeira salva
de palmas e vivas. "Quem anunciou o acordo foi
Ouércia — também muito aplaudido — enquan-
to Ulysses limitou-se a dizer que estava ali paraconfirmar que o acordo fora fechado e que.agora, os líderes iriam levá-lo ao Presidente José
Sarney.

Os prefeitos aplaudiram o acordo, mas vaia-
ram quando Ouércia anunciou que as demais
transferências tinham sido adiadas para uma
segunda rodada de negociação e também não
gostaram da notícia de que o substitutivo, com
as medidas acordadas, só seria votado na sema-
na que vem.

O governo perdeu politicamente ao abrir
mão do único ponto que considerava inegociável
(1% do FPM). Mas ganhou ao economizar os
recursos a serem transferidos, já que o rol de
medidas pleiteadas somava transferências de
CrS 18 trilhões e o pacote negociado, por ora
nâo ultrapassará a CrS 7.7 trilhões.

Há uma promessa do Governo de encami-
nhar ao Congresso, através de mensagem presi-dencial, as demais medidas —como a criação de
um fundo de ressarcimento do ICM aos Eslados
e nunicípios, a transferência de ISS, IR de
autarquias — que juntas somam CrS 10,3 tri-
lhões. Mas não há compromisso dc data paraeste encaminhamento.

será na próxima semana
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Ulysses aplaude enquanto Quércia anuncia ofeclianiento do acordo

BC controla mais saque em dólar

Ganho financeiro e perda politica

Brasília — O Banco Central aumentou de 15
para 30 dias, o prazo do aviso prévio que os
bancos comerciais devem dar para sacar os
depósitos cm moeda estrangeira. O objetivo da
medida (Circular 961) é controlar, de modo mais
rigoroso, o impacto monetário dos depósitos,
possibilitando mais espaço para medir as conse-
qíiências desses saques, explicaram assessores
do banco.

Através de outro documento (Circular 960)
o Banco Central revogou as Circulares 700 c
767, abolindo a cobrança de encargos prefixadosnas operações de repasse de recursos externos,
de que trata a Resolução 63. As circulares
revogadas foram feitas numa época cm que se
pensava demasiadamente na possibilidade de
uma nova maxidcsvalorização do cruzeiro. As
empresas, então, buscavam uma forma de ga-rantia para cobrir o eventual impacto da máxi.

Brasflia — O acordo firmado ontem entre o
Governo e a Frente Municipalista a respeito da
reforma tributária de emergência representou
um ganho financeiro para o Tesouro da União e
um desgaste político para o Palácio do Planalto,
segundo a interpretação dada por técnicos dos"Ministérios do Planejamento e da Fazenda. O
desgaste político ficou por conta da elevação de
16% para 17% da alíquota do Fundo de Partici-
paçáo dos Municípios (FPM), que o Governo
não queria e que representará recursos adicio-
nais às prefeituras, em 1986, de CrS 2 trilhões
3(X) bilhões. O ganho financeiro está no fato de
que o Governo vai transferir em 86, menos do
que previa.

Na verdade, confidenciou um político do
PMDB com acesso às negociações, o Governo
acabou cedendo às pretensões do vice-
Governador Orestes Ouércia, que defendeu até
o último momento a elevação de 1% para o
FPM. Tal decisão representa o fortalecimento
financeiro das médias e pequenas prefeituras
paulistas, onde Ouércia pretende garantir in-
fluência, com vistas à sucessão do Governador
Montoro em 1986.

A proposta apresentada aos municipalistas
na noite da última terça-feira, excluindo a eleva-
ção da alíquota do FPM, contava com a reprova-
çáo de quase 3 mil 500 prefeitos dos 4 mil de
todo o País, segundo os cálculos da Frente

Municipalista Nacional. Isso porque o FPM
(formado pela arrecadação do IPI e do Imposto
de Renda) representa, em média. 70% dos
recursos orçamentários dos municípios mais po-bres, cuja população oscila entre 10 mil e 30 mil
habitantes.

Em razão disso, para os grandes municípios
e as regiões metropolitanas, seria mais interes-
sante o ressarcimento de parte do ICM isento
nas exportações de manufaturados ou a regula-
mentação da lista do Imposto sobre Serviços
(ISS) porque os produtos dela constantes datam
de 1969. Os mu nicípios da região Centro-Sul
seriam os mais beneficiados com o ressarcimen-
to do ICM (a devolução de 20%). segundo a
proposta oficial, representaria recursos- adicio-
nais de CrS 8 trilhões), pois nessa regiáo se
concentram as mais importantes indústrias do
País.

E o caso da Taxa Rodoviária Única (TRU),
transformada em imposto sobre veículos e distri-
buída meio a meio entre os Estados e munici-
pios. De acordo com os números da Associação
de Prefeitos de Sáo Paulo, Lincoln Magalháes,

-¦Ti |ii''|ni i riiliiili.1, receberiam apenas CrS I
trilhão 800 bilhões do total a ser arrecadado cm
1986, que é de Cr$ 4 trilhões 20(1 milhões.

Quanto ao Imposto Sobre Transportes Ro-
doviários (ISTR), um tributo federal, nem os
Estados nem os municípios o consideram relê-
vante.

Hoje tem nova nota
Com a entrada cm circulação hoje de 39

milhões 900 mil cédulas de Cr$ 100 mil, o meio
circulante (volume de moeda em circulação),
que totalizava em julho último CrS 11 trilhões
317 bilhões cm cédulas de CrS I mil, CrS 5 mil,
CrS 10 mil e CrS 50 mil, vai ganhar uma injeção
de mais CrS 3 trilhões 990 bilhões. A distribui-
ção das novas cédulas em todo o território
nacional vem mobilizando o Departamento do
Meio Circulante do Banco Central há mais de
uma semana. Além da cédula dc CrS 100 mil —
com a efígie do ex-Presidente Juscelino Kubits-
chek — o Banco Central põe cm circulação as
moedas dc CrS 100, CrS 200 e Cr$ 500, que váo
substituir I bilhão 170 milhões dc notas do
mesmo valor.

n ^Pr ¦¦¦-

Sayad se preocupa com o déficit
Brasília — O Ministro do Planejamento,

João Sayad, manifestou sua aprovação ao açor-
do a respeito da reforma tributária de emergén-
cia obtido pelas lideranças políticas no Congres-
so, mas continua preocupado com as conseqüên-
cias das transferências adicionais de recursos
para os Estados e municípios sobre o déficit dosetor público ao longo de 1986.

Segundo o porta-voz do Ministério, Carlos
Alberto Sardcmberg, o Ministro Sayad "aprecia
soluções negociadas, porque isto faz parte do
regime democrático". No início da noite de

ontem o Deputado João Cunha (PMDB-SP),
cm rápido encontro com Sayad, informou ter
presenciado sucessivos telefonemas de lideran-
ças do PMDB ao Ministro.

Fontes do Ministério do Planejamento con-
sideram inevitável o aumento da carga tributária
como forma de promover o equilíbrio financeiro
das contas públicas. O aumento dc impostos faz
parte da estratégia de ajustamento econômico
onde se inclui, também, uma renegociação sobe-
rana da dívida externa, corte nos gastos das
estatais e maior eficiência no setor público como
um todo.

"Lobby" da informática
Mais um lohby brasileiro ganha corpo nos

Estados Unidos. Desta vez é a indústria de
informática, principal alvo das críticas das auto-
ridades comerciais americanas. No próximo dia
10. com a assessoria do escritório dc advocacia
Santarelli and Bond, a Associação Brasileira de
Indústrias de Computadores e Periféricos (Abi-
comp) vai apresentar ao titular do USTR (Uni-
ted States frade Represcntative — o assessor
comercial da Casa Branca), Clayton Yeutter, a
defesa da política brasileira de informática.
Segundo o presidente da Abicomp, Antônio
Luiz Mesquita o objetivo do lohby é "tentar
provar que as acusações americanas contra a
nossa lei dc informática resultam da falta de
informação e da má interpretação do texto
legal".

através da utilização de ORTNs. com cláusula
cambial.

Como isso não aconteceu, técnicos do Ban-
co Central justificaram o fim das Circulares 700
e 767 por terem caducado.

No caso da Circular 961. todo dinheiro queentra no Banco Central é esterilizado, ou seja,
deixa de existir, pois o caixa do Banco Central é
zerado todos os dias. Assim, quando um banco
comerciai efetua um saque de moeda estrangei-
ra, junto ao Banco Central, ele recebe em
cruzeiros o equivalente em dólares. Ao jonaresse dinheiro no mercado, o Banco Central
provoca um impacto sobre o processo de emis-
são de moeda. A partir de agora, com o aviso
prévio de 30 dias, fica mais fácil controlar o
impacto monetário no decorrer do mês e, conse-
qüentemente, a inflação.

Moeda desprestigiada
tt

Tudo indica que adis- ».
tância que separava o Se-
nador Saturnino Braga
(PDT-RJ) e o ex-Ministro
Mário Henrique Simon-
sen no campo da política
econômica está se estrei-
tando. Em palestra on-
tem no VI Congresso
Brasileiro de Economis-
tas, que se realiza cm
Brasília, Saturnino, um dos mais persistentes
críticos dc Simonsen quando este cra Ministro
da Fazenda, defendeu a substituição do cruzeiro
pela ORTN, como fórmula dc proteger os
salários do processo inflacionário. Alguns obser-
vadores chegaram a sc surpreender com a ênfase
com que o Senador abraçou a polêmica tese da
ORTNi/açáo. proposta pelo professor André
Lara Resende, atual diretor da Dívida Pública
do Banco Central, há muito encampada por
Simonsen.

festitun
Até o momento a Secretaria da Receita

Federal efetuou restituições do Imposto de Ren-
da no valor de CrS 1 trilhão 500 bilhões, o querepresenta apenas 20% do valor total das resti-
tuições. Restam para ser distribuídas aos contri-
buintes devoluções no valor dc CrS 7 trilhões, o
que continuará sendo feito gradativamente até
dezembro. A informação foi dada ontem em
Recife pelo Secretário-Adjunto da Receita Fe-
deral, Geraldo Magcla.

Prêmio à pontualidade
O Departamento Municipal dc Habitação

dc Porto Alegre está usando uma nova estraté-
gia para reduzir o atraso e evitar a inadimplência
entre seus mutuários: acaba de instituir um
prêmio à pontualidade, pelo qual dá 30% de
desconto no valor da prestação mensal a quemestiver com os pagamentos rigorosamente em
dia.

Conceição pede juros
fixados com base na
taxa das cadernetas

Brasília —A economista Maria da Conceição Tavares daUniversidade Federal do Ru, dc Janeiro, defendeu ontem 
'cm

depoimento na CPI sobre o sistema bancário, a fixação da taxainterna dc juros, pela média ponderada da captação da caderne-ta de poupança e da taxa dc juros internacionais, mais umspread.
Isso segundo cia. daria um piso para os juros internosentre 10% e 12'.; - muito inferior às taxas dc hoje. SegundoConceição Iavarcs, náo há justificativa para os juros atuais

quando a captação de poupança interna a um custo de 0%representa um terço de toda a captação do sistema.
Além da redução de juros, Conceição Tavares condenou atrimestralidade e defendeu, na CPI, a escala móvel para oreajuste dos salários — na mesma proporção da inflaçãosempre que atingisse 30% - além da renegociação soberana'em bloco, da divida externa do setor público — equivalente àmetade do endividamento externo do pais.Segundo a economista, o Brasil tem uma folga dc um ano emeio para renegociar a dívida externa e reordenar internamente

a economia.
Em três anos. dá para consertar 70% das loucuras queherdamos — disse a economista.

E preciso, a seu ver, separar o encilhamento do setor
público do problema estrutural da economia. A dívida públicainterna, disse, é igual à dívida externa do setor público. Asempresas estatais foram obrigadas a captar dólares no exterior
para fechar o balanço de pagamentos e, como náo produzempara o setor externo, os superávits comerciais brasileiros sáousados para pagar o serviço da dívida que contraíram, o que sereflete no déficit do tesouro c no crescimento da dívida interna.O déficit público náo será eliminado, mesmo se reduzi-rem a zero as despesas de cusieio — afirmou Maria daConceição Tavares.

Segundo ela, na mesma situação de encilhamento do setor
publico estão os bancos privados nacionais, que intermediarem
a concessão de empréstimos cm dólar.

Maria da Conceição se disse otimista com a situaçãoeconômica brasileira. O crescimento de 6% a 8% do produtointerno,- este ano. se dará em parle por causa do aumento doconsumo do desempenho das exportações. Por outra parte, ocrescimento se explica pela queda dos juros e conseqüente
retomada dos estoques e dos investimentos privados. Mas, scnáo houver capacidade de investimento do setor público' —
argumenta a economista — o estrangulamento virá inexorável-
mente.

O economista Francisco Lopes, também professor daUI-RJ, defendeu na CPI — sob as críticas de Conceição — atese do choque heterodoxo — programa aplicado pela Argenti-
na — para reduzir a inflação. A idéia, segundo ele. extrema-
mente simples, consiste em desmontar as '"'tecnologias" indivi-
duais, para conviver com a inflação.

Conceição Tavares criticou a proposta do choque hetero-•doxo. argumentando que não há condições dc adotar o congela-
mento dos salários no Brasil. Na Argentina, disse ela", ossalários reais já tinham recuperado as perdas de uma década esua participação na renda nacional — muito mais alta do que no
caso brasileiro — permitiu o amortecimento do choque pelo queela chamou de "colchão salarial".

Campos acusa economista
do Governo de populismo

Brasília — Os economistas de esquerda chegaram- aoPoder e optaram politicamente por um retorno "ao 
populismoou ao goulartismo sofisticado", acusou ontem da tribuna oSenador Roberto Campos (PDS-MT), para quem o país estáainda "longe dc uma política econômica abrangente, ou sequer

coerente". ~
Mordaz, Campos afirmou que" o PMDB deve pedirdesculpas ao Ministro Delfim Neto pelos insultos que lhe

assacou" c até mesmo pagar-lhe copyright, por ter-se apropria-
do de idéias que ele defendeu e implementou, em 1979, quandosubstituiu Mário Henrique Simonsen no Ministério do Planeja-
mento. Parafraseando o Minislro das Comunicações, Antônio
Carlos Magalhães, que há dois meses enxergou esquerdistas
demais no Poder, Campos disse que 

"há esquerdistas demais noTiiHi;,nilo-efpnóinji-.i " 
Ele só lanientõiTprõtunSãmente que os esquerdistas nãosejam "da variedade chinesa", porque estes aprenderam "às

vantagens do capitalismo e da independência tecnológica''. O
Senador não poupou dc suas criticas qualquer dos documentos
econômicos do Governo e taxou as notas ao I PND da Nova
Rcpbulica e a proposta orçamentária para 86 de literatura ruim,
ainda que mereçam análise.

Roberto (ampos citou, no discurso, frases ditas porDelfim cm 79, coniparundo-as com a retórica da atual equipe
econômica do Governo.

— Delfim disse cm 79: "o Brasil não pode parar de
crescer". E conseguiu 7.2%, em 1980. Só que náo durou. Diz o
jovem guarda de hoje: "o Brasil não abre mão do crescimento
de 5'i este ano e 0% nos anos subsequentes", citou.

Similaridade cie vê também entre Delfim e os economistas
dc esquerda, na forma como tratam as taxa de juros, o controle
de preços e a correção monetária. "Não faltou sequer a ênfase
no social. Delfim se propunha a botar feijão na panela do povo.E para isso, expandia o crédito à agricultura, buscando resolver
o problema pelo lado da oferta. Hoje, responde-se com o planode alimentação popular, que tenta resolver o problema pelolado do subsídio", disse.
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sabem como cantar o eleitorado
para colocar você na Prefeitura

da Capital, da Estância Hidromineral
ou do município de Segurança Nacional.

r Vereador''Deputado Estadual? Federal? Senador?
Governador? Quem sabe um dia Presidente? E a Constituinte?'

Fale com quem mais entende de música para campanha eleitoral.
Av. 13 de Maio. 23/26° Centro Rio ae Janeiro RJ Telefone (021) 240-8966 Telex nc (021) 34 142
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Japão discute dívida externa de forma tradicional
Força de choque de Reagan
combaterá comércio desleal
 Washington — 0 Presidente Ronald

Reagan nomeou ontem uma "força federal
dc choque" para descobrir as práticas co-
merciais desleais que prejudicam a indús-
tria norte-americana e para desenvolver
métodos de combatê-las. Reagan anunciou
a criação desse grupo misto — constituído
segundo o modelo das "forças de choque"
contra o crime, do Departamento de Justi-
ça — numa reunião de Gabinete e nomeou
o Secretário do Comércio. Malcolm Bal-
drige, para dirigi-lo.

O porta-voz da Casa Branca. Larry
Spcakes. disse que o representante norte-
americano do Comércio, Clayton Teutter,
está examinando atualmente cerca de 12
casos prontos para retaliação. O Presiden-

te Reagan disse que a "força federal de
choque" é outro instrumento da guerra dos
Estados Unidos contra práticas desleais no
comércio. Em discurso pronunciado a 23
de setembro, ele disse que não ficaria
assistindo à falência dos negócios america-
nos. provocada por práticas comerciais
desleais.

Na ocasião, ele também anunciou a
criação dc um fundo de guerra de 300
milhões dc dólares para ajudar as exporta-
ções americanas a competirem nos merca-
dos mundiais Além do Secretário Baldrige
e dc Yuetter, os Departamentos do Tesou-
ro. do Estado, dos Transportes e da Agri-
cultura fazem parte da "força federal de
choque".

GATT rediscutirá comércio
Paris — A abertura de um novo ciclo de

negociações comerciais multilaterais. no âmbito
do GATT. proposto pelos Estados Unidos para1986. foi aprovada ontem, apesar da oposição

„ brasileira e indiana — à frente de um grupo de
„ cerca de 20 países relativamente industrializados

no Terceiro Mundo — á proposta de liberaliza-
.ção progressiva das trocas internacionais no

setor de prestação de serviços, defendida pelosamericanos.
O assunto foi discutido segunda-feira e on-

tem, em Genebra, pelos membros do GATT,
organismo que regulamenta o Acordo Geral
sobre Tarifas Alfandegárias c Comerciais. O
Governo americano, às voltas com um déficit de
150 bilhões de dólares em sua balança comer-
ciai, pressionado internamente por parlamenta-res e por parte da opinião pública para adotar
medidas protecionistas, considera que consegui-
rá reduzir o seu déficit justamente se puder ter
um acesso maior ao setor de prestação de
serviços dos países membros do Acordo.

O Brasil opõe-se a essa posição americana
por desejar proteger seu setor dc prestação de
serviços, afinal uma tendência de ponta, queinclui a informática e para a qual os americanos
estáo dirigindo a sua economia. Esses paísesconsideram esse setor de suas economias ainda
frágil e, conseqüentemente, necessitando prote-
ção. Para o Brasil e os países que acompanham a
sua posição, em lugar dc discutir novos temas
por pressão dos EUA. seria conveniente que os
países industrializados respeitassem os acordos
já estabelecidos pelo GATI" sobre comércio
internacional.

As divergências entre os americanos e o
Terceiro Mundo estão sendo mediadas pelos
países da Comunidade Econômica Européia,
que conseguiram consenso para a constituição
de um comitê dc alto nível que estudará o
temário da futura negociação do GATT c deci-
dirá — face às suas conclusões — na nova
reunião do grupo em novembro sobre a data de
criação de um comitê preparatório para esse
novo ciclo de negociações comerciais multilate-
rais, defendido pelos EUA.

O objetivo dos europeus e de alguns paísesem desenvolvimento nào alinhados com a posi-
çáo brasileira, como a Coréia do Sul. foi mandar
um sinal ao Congresso americano capaz de frear
suas tendências protecionistas. Os americanos, a
princípio, tinham uma posição muito mais dura.
defendendo a criação do comitê preparatóriodas novas negociações já na reunião de novem-
bro, independente de qualquer comissão como a
proposta pelos europeus. Eles ameaçaram até
abandonar o GATT e buscar acordos bilaterais
com seus parceiros comerciais, mas acabaram
por concordar com a posição dos membros da
Comunidade Econômica Européia.

Para os brasileiros, conforme declarou ao Lc
Monde o Embaixador Paulo Nogueira Batista, a
constituição automática do comitê preparatório
seria por demais comprometedora. Agora a
discussão está aberta e no próximo mês será
possível avaliar em que medida os esforços dos
mediadores poderão reconciliar as posições dos
dois grupos.

FUNDAÇÃO
QETÚUO VARGAS MH-CATISPf

AUDITORIA INTERNA OPERACIONAL
A Fundação Getúlio Vargas realizará, no Rio de Janeiro, nos dias 14, 15
e 16 de outubro, o Programa Especial de "Auditoria Interna Operacio-
nal", quando serão analisados e debatidos procedimentos e técnicas
de Auditoria, objetivos e práticos, orientados para os sistemas e
baseados em análise interna de fluxogramas operacionais das empre-
sas e em provas limitadas de procedimentos.
Informações e reservas na sede do IRH/FGV, à Av. Treze de Maio
23/11° andar ou pelos telefones (021) 240-7024 e 240-1565.

O Governo brasileiro pediu ao Japão queapoie sua reivindicação de negociações políti-cas e globais da dívida externa, mas recebeu
resposla evasiva. O Ministro das Relações
Exteriores japonês, Shintaro Abe. disse em
sua conversa com o Chanceler Olavo Setúbal
que o Japão prefere as formas habituais de
tratamento do problema — isto é. caso a caso
c dentro das instituições financeiras interna-
cionais.

Embora manifestando sua "compreensão"
para a difícil situação econômica que o Brasil
enfrenta (Setúbal queixou-se que 40% das
exportações brasileiras são consumidas em
pagamento da dívida), O Ministro japonês não
sc afastou um só milímetro da posição dura
que os países industrializados ocidentais ado-
taram em seus dois últimos encontros de
cúpula, em Londres (1984) e Bonn (1985)."Nós não podemos fugir a esses compro-
missos c ainda não sabemos de modificações
por parte da administração norte-americana,
que sempre defendeu as formas habituais dc
tratamento do problema da d ívida externa",
explicou, ontem, no Rio. um importante asses-
sor do Ministro japonês.

No seu longo contato, em Brasília, com o
Chanceler brasileiro, o Ministro Shintaro Abe
náo aceitou a posição brasileira contrária a
uma nova rodada de negociações no GATT.
em Genebra. Para os japoneses, a principal
questão no momento é regulamentar o comer-
cio internacional como forma de conter ten-
dencias protecionistas nos Estados Unidos.
Ele ouviu de Setúbal novas queixas contra a
administração norte-americana, que teria, nas
palavras do Chanceler brasileiro, "escolhido o
Brasil, a Coréia do Sul e o Japão como alvos".

Shintaro Abe recebeu ontem à tarde a
Medalha Machado de Assis na Academia
Brasileira de Letras. Em seguida, fez uma
demorada palestra a convite da ABL, Conte-
deraçào Nacional da Indústria e da Confedera-
ção das Associações Comerciais do Brasil. O
Ministro japonês expôs detalhadamente os
rumos da atual política exterior de seu país e
prometeu continuar "colaborando 

para as so-
luções das dívidas externas dos países latino-
americanos."

Segundo ele, "para a solução dos proble-mas da dívida externa acumulada c necessário,
além do esforço dos próprios países devedo-
res, a cooperação dos países desenvolvidos,
dos organismos internacionais e dos bancos
privados internacionais. Outrossim. indireta-

Foto de Vidal da Trindade

Abe (E) visitou Brizola
no PaLício Laranjeiras

mente é preciso, para isso, a ampliação do
comércio internacional, incluindo os esforços
no sentido de liberar o mercado, a ativação
dos investimentos, enfim, planos dc amplo
alcance e de solução a médio e longo prazo. O
Japão continuará com suas intenções de co-
colaborar para a solução e compreensão mú-
tuas".

Em Palácio
O Governador Leonel Brizola recebeu

ontem, no Palácio Laranjeiras, o Ministro dos
Negócios Estrangeiros do Japão, Shintaro Abe
e o Prefeito de Los Angeles, Thomas Bran-
dlcy. As visitas foram de cortesia, mas o
Governador considerou o encontro com Tho-
mas interessante e muito construtivo.

O Ministro Shintaro Abe disse que sempre
sonhou em conhecer o Brasil c que achou o
Rio de Janeiro lindo, com um porlo bem
eficiente e famoso. Disse também que o rela-
cionamento entre o Brasil e Japão é tradicio-
nal e bem estreito no campo da economia c da
cultura, entre outros." O Japão está disposto a
ajudar o Brasil a resolver a dívida externa. A
colaboração será através de organismos inter-
nacionais como o FMI e o Banco Mundial",
comentou o Ministro.

Para Pitman a solução demora
Brasília — O Brasil só terá empréstimos

voluntários da parte dos bancos estrangeiros,
depois que restaurar sua credibilidade no exte-
rior. através de um efetivo saneamento na
economia, combatendo prioritariamente a ten-
déncia de alta da inflação, afirmou Brian
Pitman. principal executivo do Lloyd's Bank.
Na sua opinião, o acordo com os bancos
depende do FMI c. por isso, "ficará desapon-
tado quem acredita numa solução de curto
prazo", afirmou.

Ele disse que capitalização dos juros é"um eufemismo para dinheiro novo" e garan-tiu que não existe unja "alternativa 
prática",

no processo de renegociação dos compromis-
sos externos, que passe ao largo do sinal verde
a ser previamente emitido pelo Fundo Monc-
tário Internacional. "Se um país precisa dc
dinheiro novo, é melhor colocar logo isto na
mesa das negociações", argumentou.

Ouanto a uma eventual prorrogação do
acordo de financiamentos para as linhas dc
curto prazo (no valor dc 16 bilhões de dóia-
res), que vence em janeiro dc 1986, Brian
Pitman disse que essa decisão "seria 

pouco
satisfatória, pois criaria incertezas" com rela-
ção ao Brasil. Comentou que "haverá 

progres-
sos na reunião do FMI/Banco Mundial, em
Seul, na próxima semana, mas afastou a possi-bilidade dc concretização de qualquer solução
para a dívida dos países latino-americanos.

Brian Pitman anunciou a unificação do
Lloyd's Bank International c do Lloyd's Bank
PLC, que agora atuarão com o nome dc
Lloyd's Bank. Esle c o segundo maior credor
do Brasil (c o primeiro entre as instituições
européias), com um volume de empréstimos
superior a 2 bilhões dc dólares. O Banco está
presente no Brasil desde 1863. e o país, hoje. é
a sua terceira maior fonte de lucros, perdendo
apenas para o Reino Unido e Estados Unidos.

A QUÍMICA
E A PETROQUÍMICA NO BRASIL

TEM DUAS PALAVRAS
PARA COMEMORAR

OS 32 ANOS DA PETROBRÁS:

¦ ^jLiii

OIC pára relógio para
chegar a um acordo sobre
quotas e preços de café

Londres — Recorrendo ao velho artifício de parar os
relógios, os 75 países que participaram da reunião da Organização
Internacional do Café (OIC) afinal chegaram a um acordo sobre a
questão da fixação de quotas para o ano eafeeiro de 1985/86, que
se iniciou anteontem. Os relógios da sede da OIC permaneceram
parados por 26 horas, durante as quais as negociações pareciam
haver estacionado, diante da posição firme dos consumidores —
que desejavam um volume de quotas acima do que foi fixado.

Durante as duas semanas gastas até o fechamento do acordo
obtido anteontem à noite, a impressão que muitos participantes
tiveram era dc que esta seria a última reunião da OIC. tal o clima
dc tensão que dominou as discussões. Finalmente, conseguiu-se o
acordo quanto à quota global dc vendas e aos preços. Mas a
questão referente à comercialização para paises nãomembros nâo
obteve consenso.

A quota global fixada para o atual ano eafeeiro é de 58
milhões 300 mil sacas. Os maiores exportadores mundiais conti-
nuam sendo Brasil e Colômbia, responsáveis por 43,04% da quota
global. O Brasil ficou com uma quota de 16 milhões 421 mil 389
sacas distribuídas equitativamente pelos quatro trimestres, repre-
sentando 28.179r do total. A Colômbia recebeu a quota de 8
milhões 670 mil 278 sacas, também distribuídas pelos quatrotrimestres, correspondendo a 14,87% da quota global.

CAMPOS E MACAE
MARQUE SEU VÔO NA EMPRESA AÉREA

REGIONAL MAIS PONTUAL DO BRASIL
CAMPOS: De 2o à 6o às 09:30, 15:00 e 18:30h

Aos sábados às 07:00 e 18:30h
Aos domingos às 18:30h.

MACAÉ: De 2o a 6o às 09:30 e 15:00h
Aos sábados às 07:00h

Aproveite o Credi RIO-SUL e as Tarifas
Promocionais com desconto de 50% pa-
ra mulheres, aposentados, jovens até 21
anos e pessoas com mais de 60 anos.

Consulte seu agente de Viagem ou ¦RIO-SUL^^^Mm mf

esad ESCOLA SUPERIOR DE
ADMINISTRAÇÃO E NEGÓCIOS

MATEMÁTICA FINANCEIRA APLICADA
A CALCULADORAS FINANCEIRAS

HP-12C
RIO DE JANEIRO

Dias 10 e 11 de oulubro, das 8 30 ás 17 30 h
14 a 2A de oulubro, das 18 lb as 20 -15 h

PROGRAMA
INTRODUÇÃO AO USO DA HP 12C teclado da Maquina. CálculoSimples. Calculo em Cadeia. Registradoras de Armazenamento Fun
$??,.V™""»"3* Bas.cas e Adicionais CONCEITUAÇÀO DE JUROS E&EG ME Dt CAPITALIZAÇÃO Ju.os. laxa de Juros; ReaVmTd!Capitalização taxas Variáveis; Juros Simples o Regime de Juros
vnTÇfrifosj Equivalência de Taxas de Juros. EQUIVALÊNCIA DE FLU-XOS Dt CAIXA Conceitos. Equivalência de Taxas de Desconto Taxa deRetorno — Métodos e Determinação CORREÇÃO MONETÁRIA In-lluencia nos Empréstimos. Contratos de Financiamento no Sistemar inanceif o
Informações e Reservas Rua
São José, .10-9° andar telefone WTLSk HEWLETT02,22,080 WÍÉM PACKARD

PARABÉNS, OBRIGADO.
Hoje, 3 de outubro, a Petrobrás está comemorando
32 anos. Fazendo de suas lutas e vitórias, algo que

pertence a todos os brasileiros.
Na busca pela independência.

No abraçar a bandeira do mais urgente
desenvolvimento. Sua importância tem sido

fundamental como supridora de matérias-primas.
E também como pesquisadora de processos e

métodos avançados em tecnologia de produção
e serviços, abrindo novos horizontes aos
empreendimentos da iniciativa privada.

Seu papel é de orgulho e confiança, pela
participação acionaria nos setores químicoe petroquímico do pais. cada vez mais autônomos

e independentes.
A Petrobrás está comemorando mais um aniversário.

O Brasil inteiro cumprimenta e agradece.

ACRINOR 'AÇRILONITRILA 
DO NORDESTE S.A.

BASF BRASItíÈIflA S.A. INDUSTRIAS QUÍMICAS
CARBONATOSpO NORDESTE SA - CARBONOR

.$,-. CIA. BRASyiRA DE.ESTIRENÒ'¦''¦ GBfc*' . 
' 

*,
T' CIQUÍNf£çiÀ;:MftoQUÍI\r1ÍCÂ" >££. v " 

J•^JpOBAFI^ÇÍA/BAHIANA DE FIBRAS
Í^RÍÈ«è#et*0«JuilliílCÀ.'DQ. NORDESTE ,8.*?!

DETEN DETERGENTES DO NORDESTE SA.
DOW QUÍMICA S.A. / 

'.• -•?:'-•
DU PONT DO BRASIL S.A.'.'". 

' '' ' 
l. *'i 

'\"'fy_.

EDN • ESTIRENÒ DO NORDESTE S.A. .-'., , vlTv*"õ
GETEÇ FARMACÊUTICA LTDA. ¦'¦:¦ ,v.. -M^t
GETE.C GUANABARA QUÍMICA fNDUSTRlAtSA

; NITROCARBONO SA. \_ ^ :<*
:NORDESTE QUÍMICA SÃ • NORÒUlSÁ
OXITENO SÃ INDUSTRIA E COMERCIO
PÓLIALDENPÇTRÒÒ.ÚJMICA S.A. f^f"'' 
POL4OLEFI0Ü&S^Ç : ,; i fev % -
PÓUIPROPILeMs.Â-Í :.V..v vJ -'^V

PRONOR PRODUTOS ORGÂNICOS S.A. ; . >
PROSINT • PRODUTOS SINTÉTICOS S.A.v .^v ji \

- QUÍMICA DA BAHÍA INDÚSTRIA E COMÉRCIOS^ '
.REFINARIA DE PElRÓLEOS DE MANGÚINHÒs'S.À.;'¦ 
SALGEMA INDÚSTRIAS 

"QUÍMICAS.&Á:p •: 
;>'£&•''£-'5SHELlQVÍMICÁ.S.Aft %: )H" Ov' S^^y^jm*
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FES0AL0
O Boavista compra, você usa e o leão paga.
O leasing para pessoas físicas.
Você não precisa ser cliente.
Fale com o gerente.

BOLSA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO _^
CottçOmlMI %tl M.~] CotaçôaelCrtl % ti Ind.? CoUcòwlCrtl X ti Ind

Quant MM. Lucr. Ouant Méd. Lua. Ouant UM ta
Titulo» MU Fa* Máx Wn Med D/ant Ano Titulo» (mil) Fedi Um Mki MM) D/wl Ano Titulo» (mil) Foch Mái Mn Med 0/anL Ano

ACESITAOP 154589 4,60 4.70 4,40 4,58 6.26153.69 FERTISULOP 500 2.50 2.50 2.50 2.50 - 337.84 TRICHESPP 11500 3.80 380 350 3 77 99126979
ACESITAPP 534620 3,90 4.10 3.80 3.92 3.70 133.79 FERTISULPA 30244 2.35 2.35 2.10 2.19 6,31200.92 UNIPARPA 20690 360 370 320 356 821 30690
ACOSVILLARESPP 23595 20,00 21,00 19.60 20.48 3.07 628.22 FERTISULPB 161.196 3.50 3.65 3.10 3.34 11.71271.54 UNIPARPB 430774 450 460 400 447 9 02 296 mAGROCERESPP 5000 87.00 87.00 87.00 87.00 4.82692.68 FIBAMPP-CC 2800 15.00 15.00 14.70 14,82 - VALERI0D0CEOP 9558 40000 41500 38500 40058 01223837
ANHAGUERAOP 3287 9.50 10,00 9,00 9.16 0.66 99.46 FISE1REFLOREST Cl 952 3.60 3.60 3.60 3.60 - 155.84 VAlè RIO DOCE PP 158108 600 00 60500 57500 58927 7 38 V^ion
ARACRUZ PBC - 794 699.99 700.00 690.00 698.81 8.67 345.59 |AP-FERTILIZANTES PS 6000 9,00 9.00 8.50 8.92 4.94 153,79 VALME70P 700 18000 18000 18000 18000 -SSafi
ARIHURLANGEOP 10000 2.00 2.00 2.00 2.00 - 606,06 INDUSTRIASROMIPP 1500 500.00 600.00 500.00500.00 - 238.10 VARIGPP 109912 1200 1300 1700 1261 smqSfin
ARTHURLANGEPP 20000 1.30 1.30 1.30 1.30 - 123.81 IOCHPEPP--C 53912 9.00 9.20 9.00 9.02-0.55 138 13 VOTEC PP 56148 075 080 065 07-65827308ATMAPP 400 31.00 31.00 31.00 31.00 - 442.86 |rAPPp 360.113 2.40 2.40 2.10 2.21 5 74 22100 VULCABRASPP 100 17.00 1700 1700 1700 699S9AZEVEDO TRAVASSOS PP 48677 5.90 6.00 5.40 5.68 4.03 84.40 JBDUARTEPP 4000 6.70 670 670 670 2407394 12 WEMBLEY ROUPAS PP 2000 1500 1500 1600 1500 EST 31S79BAMAZ0NIA0N 3311 4.40 4.50 4.40 4.44 13.85 136.62 LARKMAOUINASPP 608415 3.50 3,50 270 2.87 -3M 

'- WHITEMARIINSOP 
689 155 5 10 535 486 504 4784 3 1BBRASILON 6 769 395.00 400.00 346.00 383.61 4.84 558,06 ÜMASAPP M670 260 260 220 244 .íbi20333 ZANINI PA 142961 3.75 181 350 371 67053000BBRASILPP 40553 531.00 536.00 519.00530.86 3.31549.09 LUXMAPP 4500 8.70 9.00 8.70 880 2.5631884 ZIVIPP 4270 10.00 1000 980 995 116794762

B ECONÔMICO PN 32000 11.00 11.00 10.90 10.97 9.59449.59 MAGNESITAPA 1500 3500 3500 3500 3500 1111 328 33 „,-. , - . , 
"&<*>&

BNORDtSIEON 2 142.00 142.00 142.00 142,00 -240.51 MANGELSPP 126242 5.20 550 460 500 16 55 20661 TltulOS eiH SltuaÇaO CSpeCial
B NORDESTE PPE-- 200 227.00 227,00 225.00 226.00 7.01282.82 MANGUINHOSON 500 2200 2200 22 00 2200 864 31564
BANERJONE-- 24 7.00 7.00 6.00 6.08 1.16 MANNESMANNOPEE- 470644 380 395 380 387 29338317 CALFATPPC-C 63255 1.80 1,91 180 189 - 8591
BANERJPP 1661 13.00 14,01 13.00 13.85 -0.58 295.31 MANNESMANNPPEE- 121297 3 50 360 320 326 18842338 CAlfAI NOVPP --C 1900 1.70 1.70 170 170 - 8333BANESPAON 113 14.00 14.00 14.00 14.00 1.01891.72 MENDESJUNIORPA 14539 3680 3900 3650 3805 02983079 PIRÂMIDES BRASÍLIA PA 10000 038 039 038 039 833 17727
BANESPAPPC-- 1214 23,00 23,00 22,90 22.98-0.43 915.64 MENDES JÚNIOR PB 47506 38.00 39.50 37.00 38 23 -1 47 74089 SOLORRICOPP 3500 5,90 5,90 590 590 

'•- 
21455

SÍKíXLmnm. £'SS tm zf, ^'22 3, ÍS???^ MESBIAPP 135 221,00 225.00 221,00 224,82 1,H 763:14 VIGORELÜOP 17782 0.90 0.90 0.80 084 3.70 96:55BARHETTO ARAÚJO PB 54710 5.89 6,01 5.30 5.88 1.20272.22 MICROLABPP --R 146268 9.00 950 800 864 -740 VIGORELLIPP 500 0.91 0.91 0.91 091 1375 7913
BELGOMINEIRAOP 145585 33.00 36.06 32.80 34.12 2.71X1.95 MOINHO FLUMINENSE OP 60 96 00 9500 9500 9500 - 4X4', ¦¦MHMnMMm^i^^H
BELGOMINEIRAPP 49581 29.50 30.50 29.00 29.75 2.69336.78 MOINHOSANTISTAOP 5000 23000 230.00 230.00 2300O - 59678 —^^^^^^^^«
BESCAN 2Xe ,0° ,0° ,0° '°S - ,08-70 MONTREALOP 100 45.00 45,00 45.00 45.00 - 35019 MerCaUO FlltllrOBIOBRASPA 500 18.00 18.00 18.00 18.00 EST 731.71 MONTREALPP 63296 3899 4000 3700 3937 63825237 ^"^ 

J UlUX 
BRADESC00SE-- 312 33.40 33.40 33.40 33.40 EST MULLEROP 2733 600 600 330 335 

'- 
17777

BRADESCOPSE-- 46147 34.00 34.01 33.30 33.78 0.63616.27 MULLERPP 153449 489 500 480 491 74469155 VALERIODOCEPPROT 100 638.99 638,99 638,99 638.99
BRADESCO IWPSE-- 624 31.00 31.00 31.00 31.00 -3.13 NACIONALON 1227 585 685 560 565 -o'35 36688 <l
BRAHMAOP 4 186 22.61 23.00 22.00 22.49 2.18338.70 NACIONALPN 3.150 585 590 585 689 333 39530 ""^"mWmmWmMm
BRAHMAPP 38611 27.00 28.00 26.99 27.48 2.58410.76 CLVEBRAPP 500 7.20 7 20 7 20 7.20 - 25442 OüCÕeS df> rflTTlTiraBRASIUUTAPA 8150 3.26 3.26 3.00 3.23 5.21280,87 p.RAIBUNAPP 11950 7.60 770 760 765 97629651 V-/.FVUt;t> 

"-C COUipra
BRASINCAPP 700 5.30 5.30 5.J0 5.30 EST 173.77 PARANAPANEMA PP 119666 43.00 4400 4200 4336 31945594 —— '
"EMIOP 400 770.00 770.00 770.00 770.00 -101.94 PEIXEPP 35 100 1.81 1.85 180 183-10810398 Pmco a__.-, pTT"CAFE BRASÍLIA PP 387 445 3.50 3.50 3.10 3.23 7.31288.39 PE1R0BRAS0N 121 300.00 301.00 28500 29546 571450» Titulo Séria V.nc E£ Tíi (O^L*. ^"SCATA-AMWONIATEXTILOP 10 18.00 18.00 18.00 18.00 - 202.93 pETROBRASPN 1440 00 44000 44000 44000 1 03451 88 lml" 

^' MW0 ,mB
CATAGUASESLEOPOPC-- 5000 1,75 1.75 1.70 1.70 3.66 PETROBRASPPC-- 1958 590.00 590 00 555 00 58506 81439523 

'. ~~~ "
CATAGUASESLEOPOPE-- 50000 1,60 1.60 1.60 1.60 - pETROBRASPPE-- 2970 575 00 585 00 56000 56880 393 39050 Accs"3 PP aQ 0ul 290 9800° '¦,0 '•<* '06770
CATAGUASESLEOPPAC-- 44015 2./0 2.85 2.70 2.80-0.38 PETROLEOIPIRANGAPPC-- 177745 720 800 650 717 2235 50851 B Btasil PP CJR Oul 450,00 2600 90.00 86.15 224.000
CAFAGUASESLEOP.PAE-- 1000 2.84 2.84 2.84 2.84 - PETRÓLEOIPIRANGAPPE-- 192.350 750 800 650 717 189151957 B Biasil PP CJS Oul 500,00 6100 44.00 39.99 243.999
CATAGUASES LEOPPRT OP C 10000 1.60 1.60 1.60 1.60 EST PETTENATIPP 100476 3.00 300 240 259 70241111 BBrasil PP CJX Oul 389.89 2200 155.00 151.81 334000
CBV-INDSMECANICASPPC-- 350 46.00 46,00 46,00 46,00 2,22 335.28 REFRIPARPRT OP 162340 2 20 220 220 220 

'- '- BBrasil 
PP CLE Dei 60000 4000 87 51 8638 346530

r-S°n»'íCH0EIRAPBE"~ •.nlSS lf_ nÜÜ 1™ }?. ill ™iS ™OGRANDENSEPS 1,500 4.00 4.00 4.00 4,00 EST 215.05 BBrasilPP CLE Dez 650.00 22,400 54.00 Ml. 1,216.720
%urw 2Í12?2 ?-5 ?-S 

°,_\ 
?'« S2 RIPASAPP 8220 "-00 "¦50 "•00 "22 209701.25 FibamPP CLE De; 14.00 1700 4.95 4.96 8415

CCAPP ffi?M ffl M lf_ ÍS cíMc,v2,P 18950 141.00 151.00 141.00 .45.50 3.36494.23 Mendes Jun» PB CLB Dez 45.00 2,000 860 860 17200
Spmpa fSnSSníSiiSSiiSg iSSm? Iô^wvk i?« 1313 «S IS "622'" iíTfírS crB? Fev WM bm 35° 3S0 ,760°

CORREAAIBEIROPP 25219 1,90 2.10 1.90 2.02 4.66 126.25 SERGENPPCC «» Iffl 16» IBM 16* ."», 
™ *" °KB °P °* °"' 5000° 300° 0S> 0M ,'500

COSIÜUAPS 540 2.60 2.60 2.40 2.49-0.80 256,70 SHARPPP 78244 3400 3600 34» 34» OMIMM V* 
R,o Doce PP CJG Ou. 600.00 3622.900 30.00 22.36 81.036.330

D f VASCONCELOS PB 1000 4.00 4.00 4.00 4,00 - 38.83 SIDINFORMATICAPP 4106 BBffl M ffinO 5« í«So Valo Rio Doce PP CJM Oul 750.00 575000 0.35 0.29 168500
DHBINDCOMPRT PP 66900 4,50 4,85 4.50 4.76 2.81187,40 SIDNACIONALPB X 330 330 330 130 - 171 77 Vale Rio Doce PP DR Oul 800.00 156500 0.18 0.16 23787
DOCASOP 74252 35.00 35.00 30.00 34.74 15.92 593.85 SIFCOPP 17450 2500 260O 2500 2500 - 9731 Vale Rio Doco PP QU Oul 650.00 272,500 7500 60.82 16573800
DOCASPP 38086 33.00 35.00 28.50 32.12 18.13965.96 SOUZACRUZOP 684 76100 76500 76001 76o'l4 08135093 Vale Rio Doce PP CJY Oul 700.00 10233000 2.40 1.45 14.915.255
D0VAPP 2150 23,00 23.00 22.00 22.49 1.22 331.71 SUPERGASBRASOP 26129 1601 1650 1590 1615 2319 20188 Vaki Rio Doce PP CJZ Out 1000,00 47800 0.04 0.O4 2.022
ELEBRA PP 67707 17.00 19.00 13.00 15.56 31.98 SUPERGASBRÁS PP 147.080 2150 2207 2000 2096 939 39473 Vale Rw Doce PP CLB Dei 600.00 1500 165.00 165.00 247500
finÜlífLuni» 'tÜÜSo J« /SS am 2» J^^ÜS TECNOSOLOPP-C- 2.000 5,01 5.01 5.01 501 

'- 
281.48 Vale Ro Doco PP CLE Dez 700.00 12600 90.00 85.81 1.081.300

«Ska» a'™ «£ *m ™S «« ,^SS TELERJON--E 427 2O.OO20.10 2O.00 20.10 -405.24 Vale Ro Doce PP CLF Dez 1 C00.00 10300 18.00 17.29 178.100
RRmírTsPPFFF ^2S™SÍS TELEWPN--E 75 47.60 47.60 47.6147.59 - Vate Ro Doce PP CLG Dez 750,00 28000 69.85 63,75 1785.150FERRO LIGAS PPEEE 360 16.00 16.00 15.00 15.44 18.77843.72 TRANSBRASILPP 33510 4.00 4.20 3.79 4,00 4.71 52.63 Total 15107100 18527 378

HSM

BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO
Bolsa de São Paulo — Pelo segundo dia consecutivo
este mês, oprcgão da Bolsa de Valores fechou cm alta,
ontem. O índice Bovespa cresceu 2,4%, sendo fixado
em 58 mil 777 pontos, novo recorde. O total geral de
negócios alcançou a CrS 558 bilhões 400 milhões, sendo
85,1% à vista. As ações de primeira linha valorizaram
5,4%. enquanto as de segunda linha 1,9%. Maiores
altas: Unibanco dir. Ord. (72,1%) e Unibanco dir. P/B
(72,1%). Maiores baixas: Real dir. pref. (24,5%) e
Met. Barbará PP (16,9%). Mais negociadas: Paranapa-
nema PP C 58 (CrS 74 bilhões 517 milhões) c Vale do
Rio Doce PP int (Cr$ 23 bilhões 366 milhões).

Titulo» Mix Ftch Oac Quant
In*)

ACESITAOP C03 4.00 4.23 4.30 4.00 +2.6 101.634
ACESITA PP C03 3.79 3.84 3.90 3.90 63.215
AC0S VILL OP 12.00 12.00 12.00 12.00 11 740
ACOS VILL PP C37 19.90 20.09 20.60 20.00 +0,4 159300
ACOSVILLPP 19.50 19.50 19.50 19.50 23480
ADUBOS CRA OP C30 1.70 1,70 1,70 1.70 4000
ADUBOS CRA PP C30 1,05 1.10 1.20 1.10 -8.3 166,859
AGROCERES OP COS 80.00 80.00 80,00 80.00 100
AGROCERES PP C08 86,00 88.49 91.00 90.00 +4.6 35 299
AGROCERESPP 80.00 80.00 80.00 80.00 +1.2 83
ALPARGATAS ON 295.00 295,00 295.00 295.00 516
ALPARGATAS PN 250.00 253.84 260.00 255,00 +2.0 3.305
AMAZÔNIA ON 4,45 4.45 4.45 4.45 -1 200
AND CLAYTON OP C2 250.00 267.95 270.00 270,00 +3.8 557
ANHANGUERA OP 9.50 9.58 10.00 9.55 +0,5 74.766
ANTARCTICA 0N 515.00 515.00 515.00 515.00 +0.9 1
APARECIDA OP 5.20 5.20 5.20 5.20 450
APARECIDA PPB 6,61 5.61 5,61 5.61 +1.8 2,000
ARACRUZ PPB DIV 700,00 707,32 720.00 700.00 +12.9 142
ARACRUZ PPB INT 700.00 708.50 715.01 715.00 +19.1 300
ARNOPPC78 320.00 320,00 320,00 320.00 115
ARTHUR LANGE OP 1.60 1.93 2.30 2.30+43.7 83516b
ARTHUR LANGE PP 1.15 1.20 1.25 1.25 +8.6 869.050
AUXILIAR PN 1.70 1.74 1.75 1.75 147.525
AUXIPART PP C04 1.40 1.46 1.50 1.41 +0.7 52130
AVIPAL ON 3.70 3.87 4.00 3,70 202160
AZEVEDO PP 5.50 5,67 5.80 5.70 +3 131854
BAHEMAPP 6.00 6,02 6,20 6.10 +1.6 67.330
BAMERINDBRON 6.00 6.75 6.50 600 12054
BAMERIND SEG PN 9.00 9.36 9,50 9,50 3,500
BANDEIR INV PP 2.51 2.51 2.51 2.51 +25,5 6
BANDEIRANTES ON 3.20 3.20 3,20 3,20 112
BANDEIRANTES PP 01 2.47 2,51 2.60 2.50 19670
BANESPA ON 14,00 14.96 16.79 16,79 4 19.9 20108
BANESPA PN 20,00 20.13 20.50 20.50 +2.4 5.185
BANESPAPP DIV 22.70 23.04 24,00 23.00 +00 142863
BANESPA PP C30 21.80 22.46 23.00 22.00 -4.3 36310
BARDELLA PP 660.00 562.38 580.00 580,00 +3 1705
BARRETO PPB 5.70 5.88 6.10 6.10 +5,1 18743
BELGO MINEIR OP 33.00 34.72 36.50 33.00 -1,5 73942
BELGO MINEIR PP 28,00 29,95 30.50 30.00 +7.1 45063
BIC MONARK OP 220.00 220.00 220,00 220.00 600
BI0BRAS PPA 17.50 18.01 18.50 18,00 +28 11860
BOMBRIL PN 6.10 6.12 6,20 6.10 13300
B0RELLA PN 1,50 1,55 1.60 1.56 +0.6 168240
BRADESCO ON 32.99 33.00 33.00 33,00 32381
BRADESCO PN 31.00 33.00 33.20 33.00 266993
BRADESCO FIN ON 300.00 300.00 300.00 300.00 59
BRADESCO FIN PN 300.00 300,10 350,00 300.00 483
BRADESCO INV ON 33.00 33.00 33.00 3300 350
BRADESCO INV PN 31.00 31.51 32.00 31.00 -30 7.421
BRADESCO TUR ON 31.00 31.00 31.00 31.00 13
BRAHMA OP C13 20.00 20,00 20,00 20.00 -4.8 28
BRAHMA PP C13 27.80 27.99 28.00 28.00 28139
BRASIL ON 380,00 390.04 395.00 390,01 4 066
BRASIL PPC31 525.00 535.25 540.01 535.00 +1.9 6271
BRASINCA PP 5,50 5.73 6.00 5.80 -3.1 349.477
BRASMOTOR OP BON 300,00 300.00 300.00 300.00 +7.1 147
BRASMOTOR PP BON 180,00 183.62 190,00 190.00 5152
BRASMOTOR PP C17 68.00 75,15 80.01 80.00 +21.1 2.720
BUETTNER PN 19.10 19.10 19.10 19.10 1.000
CACIQUE OP DIV 45,00 45,00 46.00 45.00 2800
CACIQUE PP DIV 69.00 60.60 65.00 60.00 -4 136448
CAEMIOPC04 800.00 803,39 900.00 900.00+12.5 V431
CAEMIPPC04 700,00 700.00 700.00 700 00 1
CAF BRASÍLIA PP 3.00 3.32 3.50 3,30 +9,6 298686
CAMAÇARI PPA INT 560.00 562.82 600.00 560.00 +18 7 096
CAMBUCI PP P85 3.10 3,27 3,40 3.30 +31 44120
CASA J SILVA PP 8.70 8.70 9.00 9,00+12.5 81000
CASAMASSONOP 0.56 0.56 0.56 0.56 +1,8 1000
CASA MASSON PP 0.60 0.60 0.60 0.60 34194
CBV IND MEC PP Dl 43.50 44.68 45.00 44.00 18820
CELUL IRANI OP C2 60.00 60.00 60.00 60.00+13.1 2450
CEMIG PPC43 1,30 1.49 1.50 1.50+16.3 45.150
ÇESPPN 25.00 25.30 26.00 26.00 +4,0 23.496
CEVAL PN 5.00 5.15 5,30 5,10 +2.0 260356
CHAPEC0PPC14 4.00 4.26 4,50 4,50+12.5 19 OOO
CHIARELLI OP C25 4.70 4.75 4.80 480 +66 200
CHIARELLI PP C0I 3.89 3,92 4.00 3.90 14 500CIA HERING PP C56 16.00 16,32 17.00 16,00 -30 44967
CICAPP C56 2.60 2.72 3.00 2.80 +1,8 193090
CIMARATUPNC 4,00 4.0O 400 400 250
CIMARATUPPC 8.50 8.68' 8.80 B.B0 +35 86440
CIMCAUEPPA 14.50 14,50 14,50 14,50 +35 900
CIM ITAU PP 42.99 43.00 43.00 43.00 +00 2958
CITROPECTINA PP 7,50 7.50 7.60 7,50 11550
CLÍMAX PPB C15 90.00 94,67 95.00 96.00+117 1070
COBRASMA OP C15 13,60 13.60 13,60 13.60 152
COBRASMA PP C15 25.00 26.74 27.00 25 00 -74 30687
COEST CONST OP 2,00 2,00 2.00 2.00 200 000
COEST CONST PP 1.35 1.36 1.50 1.50+11.1 94200
COFAP PPC13 30.00 30.30 31.00 30,00 +0.0 5062
COME IND SP PN 3.29 3.49 3,50 350 9759
CONFAB PP 193.01 207,72 215,00 211,00 +10,4 16386
CONST A LIND PP 0.81 0,81 0,81 0,81 +22.7 500
CONST BETER PPA 1.00 1.13 1,20 1.00 -4.7 29413
CONST BETER PPB 1.15 1.27 1.35 1,30 +8.3 66835
CÔNSUL OP 450.00 450.00 450.00 45000 200
CÔNSUL PPB 487,00 487.00 487.00 487.00 +04 6
COPAS PN 8.50 8.87 9,00 9.00 +5.8 104393
COPENE PPA 100.00 106.90 110.00 101.01 -8,1 30876
COR RIBEIRO PP 1.80 1.80 1.80 180 4 299
CORBETTA PN 1.20 1.20 1.20 1,20 +08 39389
COSIGUAPN 2.30 2.40 2.60 2.39 4.4 182353
CREDITO NAC PN 18 5.00 5.27 5.50 5.50+100 25700
CREDITO NAC PN P8 4.40 4.57 4.60 4 60 +2 124000
CRUZEIRO SUL PP 1.95 2.13 2.30 2.05 +Z5 1999a
CURT PN 0.85 0.90 0.91 0.91 +7.0 45317
D F VASCONC PPA 3.40 3.52 3.60 350 60540
D F VASCONC PPB 4.10 4.17 4.20 4.10 1 l 26435
D H B OP 3.00 3.00 3.00 3.00 -90 1650
D H B PP 4.59 4,68 4,80 4.70 128400
DIST IPIRANG PP Dl 4.10 4,50 4.70 4.70+34 3000
DIST IPIRANG PP C2 4.50 4.68 5.00 4,80+14 94 599
DOC IMBITUBA PP 8.00 8.00 8,00 8.00 3200
DOCAS OPC24 29.00 29.77 31,00 31,00+11.1 780
DOCAS PPC24 28,00 30,75 32.00 32.00+14.2 79073
DURATEX PÍ-C73 "* 7.00 7,30 7.50 7.30 +4.2 152610
EBERLE PN 16,40 16.90 17.50 17.50 73146
ECONÔMICO PN 11.00 11.05 12.00 12.00 +9.0 91399
EDNPNA 3,30 3.30 3.30 3.30+100 I OOO
ELEBRA PPC02 12.80 15.41 17,00 16.50 1-28.9 106043
ELEKEIROZ PN INT 3,80 3.91 4.00 4.00+11,1 16850
ELETROM WEG PP C3 130.00 130.00 130.00 130.00 +40 3060

 ELUMA PP. 3Ü0 3SU 4.10 4J0 1 12£ 413636
ENGEMIX PP 2.50 2.50 2.50 2.50 10 000
ENGESAPPAC35 290.00 292.85 300.00 295.00 -1.6 417
ENGEVIX PP 2.00 2.00 2.00 2.00 1017
ERICSSON OP 3000 31.05 35.00 31.00 +3J 33018

Tituk» Mn Mad Máx Fadi Oac. Qu**
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ESTRELA PP C99 14.00 14.91 15.10
F N V PPA 370.00 370.12 400.00
FAB C RENAUX PP Cl 8.50 8,99 9,00
FERBASA PP 30.00 36.66 38.00
FERRO BRAS PP 59.00 59,11 65.00
FERRO LIGAS PP 13.50 14.25 15.36
FERTIBRAS PN 10.00 10.62 11.00
FERTISUL PPA CI7 2.10 2.10 2,10
FERTISUL PPB C17 3.10 3.23 3.30
FIBAM OP C25 11,99 11.99 11,99
FIBAM PP C26 14,00 14.41 15,00
FLEXIDISK PN INT 4,20 4.34 5.00
FORD BRASIL 0P Cl 2200 2200 2200
FORJA TAURUS PP 34.00 34,00 34.00
FRANCÊS BRAS ON 32.00 32.00 32.00
FRANGOSUL PN 8.61 9.24 10.00
FRAS-LEPPC27 7.20 7.41 7.50
FRIG IDEAL PN 2,60 2.96 3.00
FRIGOBRAS PN I0.5O 10.83 11.00
FUND TUPY ON 5.00 5.00 5,00
FUND TUPY PN 6.00 6.10 6.20
GAZOLA PP BSD 5.00 6.10 5,10
GAZOLA PP BSP 4,94 5.01 6.10
GLASSLITE PP 23O.O0 230.00 230.00
GRANOLEO PN 2.30 2,39 2.41
GRAZZIOTIN OP 13.00 13.00 13,00
GRAZZIOTIN PP 14,00 14.19 14.50
GUARARAPES OP C29 1850 1850 1850
GURGEL PPB 1.05 1.09 1.10
HERCULES PP C35 4.40 4.48 4.50
IAP PN 9.00 9.32 9.50
IFEMA PP 8.00 8.00 8.00
IGUAÇU CAFE OP 76.00 76.00 76.00
IGUAÇU CAFE PPA 50.00 50,23 52.00
IGUAÇU CAFE PPB 50.00 54.72 56.00
IMCOSUL PP C23 6.30 6.30 6.30
IMCOSUL PP 6.00 6.00 6.00
IND VILLARES OP C3 4.00 4.00 4.00
IND VILLARES PN IN 4,04 4.20 4,40
INDL B HORIZ PPA 9.50 9,50 9.50
INDL B HORIZ PPB 8,00 9,30 10,00
INDS ROMI PP C05 500.00 516.09 520,00
INVESPLAN PN 1.40 1.48 1.50
IOCHPE PP SUB 8.50 8.81 950
IPLAC PN 2.65 2.65 2.65
ITACOLOMY PNA 41.00 42.98 43.00
ITAP PP INT 2.0O 2.03 2.10
ITAUBANCO PN 33.49 34.66 36.00
ITAUSA ON 90,00 90.00 90.00
ITAUSA PN 89.90 91,46 9500
J B DUARTE OP 3.50 3.75 4.00
J B DUARTE PP 6.00 6,61 7,19
J H SANTOS PP 57.00 61,49 65,00
KARSTEN PP BSD 640.00 640.00 640.00
KARSTEN PP C37 80.00 80,00 80,00
KEPLER WEBER PP C2 130.01 130.18 131.00
KLABIN OP BON 1340 1340 1340
KLABIN OP CO! 78.00 78.43 60.00
KLABIN PP C01 4000 45.90 50,00
LA FONTE FECPN 2.70 2.83 300
LA FONTE IND PN 2.70 2.80 2.90
LABRA PN 2.40 2.45 260
LACTA PP C05 2,70 2.90 3,00
LANIF SEHBE PP 3,65 3.85 400
LIGHT ON 28,00 29.50 30.00
LIMASA PP 2.25 2.33 2,40
LOJAS RENNER PPB 8.40 8.48 9.00
LORENZPPC1I 14.50 14.83 15.00
LPC IND ALIM ON 150.00 150.00 150.00
LUXMA PP CIO 7.89 8,27 8.60
MADEIRIT PNB 0.62 0.63 0,66
MADEIRIT ON 1,20 1,20 120
MAGNESITA OP C06 28,00 28,00 2800
MAGNESITA PPA C06 35.00 35.69 37.00
MAIO GALLO PP 3.80 3,86 4,00
MANAH PN 12,99 13.00 13.00
MANASA PN 2,30 2.94 3.20
MANGELS INDL PP 4,50 4,88 5.50
MANNESMANN OP 3,90 3.94 4,10
MANNESMANN PP 3.30 3.55 3,60
MARCOPOLO PP 11.90 12.44 12,50
MASSEY PERK PNA 2.50 2.60 2,66

14.50 -2.6
400.00 +5.8

9.00 +5.8
37.00 +23.2
59,00 -3.2
14.00 -6.6
11,00 +10.0
2.10 +2.4
3,20 +4,9

11,99 +0.0
14.50 +0,0
4.80 +16.6
2200 +10,0

104169
1938
7.603

60247
26800

183196
6.900

294
66280
20000
43966

185816
1

34.00 +3.0 7550
32.00 3.239
8.61 -4,3 2.000
7.45 + 6,4 285.734
3,00 +15.3 22.100

10,60 +0.9 29000
5,00 +6,3 2082
6.00 -4.7 79 519
5,10 -16.0 239528
5.10 -1,7 13300

230.00 250
2,35 -2.0 55800

13.00 +62,5 10
14.00 8059
1860 12
1,07 +1.9 23510
4.40 -4.3 16.200
9.30 +3.3 49980
8,00 200

76.00 +16.9 796
50.00 2,424
55.00 +10.0 11646
6,30 8700
6.00 1200
4.00 3000
4.20 -4.5 287.679
9.50 4.70O
9.00 -5,2 196700

620.00 +13.0 3730
1,50 +3.4 247437
9.00 +2.2 183 698
2.65 -1.8 1.000

43.00 +4,8 111
2.10 458714

34.50 -1.4 116278
90.00 260
92.00 +2.2 14080
4.0O +14.2 24 661
6,70 +11.6 293 750

65.00 +8.3 72.206
640.00 86
80,00 +6.6 2500
130.01 850
1340 -4.2 200

78,00 -2,5 2 294
45.00 +12.5 24789
2.70 -3,5 80100
2.75 +2.2 141.020
2,40 -4,0 33,830
2.70 -10,0 69400
4.00 +13,9 26820
28.00 266
2.30 +4,5 191080
8.50 84.133

15.00 +11,1 11.742
150.00 300

8.00 -5.8 116630
0.63 +1.6 105530
1.20 1000
28,00 100
36.00 +2.8 36380
4.00 +25.0 6500

12.99 +0.0 1930
3,20 +39,1 395293
4.80 +9.0 929117
4.00 +2.5 494.544
3.58 +8.4 33.670

12,60 +4.1 60.449
2.60 +4.0 311.286

Mn Mad Máx Fort Oac Ouant
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MEC PESADA PP
MENDES JR PPA
MENDES JR PPB
MERC FINANC PN
MERC S PAULO PN
MESBLA OP
MET BARBARA OP
MET BARBARA PP
MET DUQUE PP C43
MET GERDAU PN
MET WETZEL PP B/S
METAL LEVE PP C32
METISA PP C25
METISA PP C26
MICHELETTO PP DIV
MINUANO PN P
MOINHO FLUM OP Cl
MOINHO LAPA PN
MOINHO SANT OP C6
MONTREAL OP
MONTREAL PP
MÜLLER PP C13
MULTITÊXTIL OP Dl
MULTITÊXTIL PP Dl
NACIONAL ON
NACIONAL PN
NORDON MET OP C25
NOROESTE PN
OLVEBRA PP C34
ORION PP
PANVEL PN
PARAIBUNA PP
PARANAPANEMA OP C5
PARANAPANEMA PP C5
PAUL F LUZ ON
PEIXE PP C02
PERDIGÃO PNA INT
PERDIGÃO AGR PNA
PÉRSICO PN
PET IPIRANGA PP Dl
PET IPIRANGA PP C2
PET MANGUINH PP
PETROBRÁS ON
PETROBRÁS PP DIV
PETROBRÁS PP C33
PETTENATI PP
PIRELLI OP CEO
PIRELLI PP C60
POLIPROPILEN PPA
POLYMAX PN
PROMETAL PP
PROPASA PP
QUIMIC GERAL PND
QUIMISINOS PN
RANDON OP
RANDON PP B/S
RANDON PP
REAL ON INT
REAL PN INT
REAL PN P
REAL CIA INV ON
REALOAlNVai
REAL CONS PNB INT
REAL CONS PND INT
REAL CONS PNE INT
HEAL CONS ON INT

35,59
39.00
38.00

160.00
6.50

165.00
55,00
54,00

3.30
6.00

52.00
88.00

2.30
2.26
5,30
2.20

100.00
6.20

225,00
50,00
39,00

4,50
3,20
4,50
5.80
5,85

12.00
450
7.10
7.00
1.50
7.10

45.00
42.30

1,30
1.75
3.59
5.00
1.30
7.50
7.20

26.00
290.00
550.00
550.00

2.40
11.50
9.50

16.50
2.90

20.00
12.00
3.49
1.35
4.95

11.00
6.60

28.00
28.00
27.00
45.00

-A5J11
26.00
26.00
26.00
29.00

35,61
39,00
38,66

160,00
6,60

165.00
55,00
64.35
3.38
6.00

52.87
89.91

2.47
2.34
5,57
2,38

105,05
6.33

229.06
50.00
39,79

4.87
3,20
4.74
5.83
5,96

12.03
4.62
7.17
7.10
1,60
7.46

47.77
43.16

1.31
1.83
3.67
5.00
1.67
7.91
7.86

27.03
304.02
592.25
587.31

2.60
12.69
10.18
19.73
2.95

22.32
12.22
3.50
1.37
4.96

12.17
6.96

28.00
28.01
27.00
45.00
45.0U
26,00
26.00
26.00
29.00

35,61
39.00
40,00

160.00
6,50

165.00
55,00
70.00

3.40
6.00

53,00
90.00

2,60
2,40
5,70
2.50

110.»
6.70

230.01
50.00
40,20

5,00
3,20
5.00
5,90
6,01

13,00
5.00
7.50
7.20
1.50
7.50

48.00
44.00

1.45
1.90
3.80
5.00
1,85
8.35
8.30

28.00
310.00
610.00
590.00

2.70
13.10
10.20
20.00

3.00
23.00
12.60
3.60
1.40
4.95

13.00
7.00

28.00
30.00
27.00
45.00

-4W1-
26.00
26.00
26.00
29.00

35.59
39.00
38.00

160.00
6.50

165.00
55.00
54,00
3.40
6.00

53.00
88.00

2,50
2,40
5,70
2.40

105.00
6.70

230.00
50,00
39.00
4.90
3,20
4.90
5.90
6.01

12.20
5.00
7.60
7.10
1.50
7.50

48.00
43,70

1.30
1.90
3.60
5.00
1.80
7.60
7.80

28.00
300.00
600.00
580.00

2.60
12.40
10.20
19.70
3.00

22.51
12,50
3,50
1.40
4.95

12.50
7.0O

28.00
28.01
27.00
45.00

-45.01-
26.00
26.00
26,00
29,00

+0.2
+ 2.6

+6.6
+8.3

+ 1.8
-16.9
+3,0

+ 1,9

+8,6
+ 20.0
+9.6
+9.0
+ 5.0
+9.8

+31.5
-2.5

/
+4.2
+ 1.7
+ 1.8
+ 1.6

+ 11.1
+6,6

+ 2.7
+ 14,2
+3.0 1

+5,5
-2.7

/
+38,4
+8,4

+ 20.0
+ 45.8
+3.4
+8.1
+6.4
+ 8.3
+ 5.0
+ 7.4
+2.6
+ 3.4

+ 12.6
+4.1

+3.7/
+ 13.6

+ 7.6
+3.7
+0.0

8,0
+4,4
¦ 4.4
+4.0
»4.0

+ 4.0
3.5

9.580
7.560

53.770
10

4022
13

600
7055

16.280
30.300
10.050
50.257
61455
51.975
53850
36900
2625

37 583
5.473
2.900

29167
198 260

1.000
48840
33.402
16858
61.650
26 976

1Ó7Õ4Õ
66.590
66772

241365
11502

726401
16129

293515
26680

445
490634
156312
119500
43050
18919
28225
36533

373417
117.474
48565

112640
2780O

129.166
25675
11.900
72129

150000
28521

112.000
1 173
9154

9
2

50O
64

7
33

REAL DE INV ON IN
REAL DE INV ON P
REAL DE INV PN IN
REAL PART PNA INT
REAL PART PNB INT
REAL PART ON INT
RET IPIRANGA PP Dl
REF IPIRANGA PP C2
REFRIPAR PP INT
REFRIPAR PP
RIPASA PP C01
RODOVIÁRIA PN
SADIA AVICOL PN
SADIA CONCOR PN
SADIA OESTE PNC
SAMITRI OP INI
SAMITRI OP P
SANSUY PP
SANTACONSTAN PP IN
SANTACONS1AN PP P
SANTANENSE PP DIV
SCHLOSSER PP
SCOPUS PN INT
SCOPUS PN
SHARP OP 184
SHARP PP 184
SID INFORMAT PP CO
SID ACONORTE PNA
SID GUAIRA PN
SID RIOGRAND PN
SIFCO PP
SOUZA CRUZ OP C03
SPRINGER PN
STA MATILDE PP
STAROUP PP
SUDAMERIS ON INT
SUDAMERIS PN
SUPERGASBRÁS PP
SUZANO PPA
TÊCEL S JOSE PP
TECHNOS REL ON
TEKA OP C36
TEKA PP C36
TEKA NORDEST PNA
TELERJ ON 185
TELERJ PN 185
TELESP OE 185
TELESP ON 185
TELESP PE 185
TELESP PN 185
TEX RENAUX PP Cll
TRAFO PN
TRANSBRASIL ON IN
TRANSBRASIL PP C2
TRICHES PP
TROL PN 185
TROL PN P85
UNIBANCO PNA
UNIBANCO PNB
UNIBANCO ON
UNIPAR PPA C27
UNIPAR PPB C27
USIN C PINTO PP IN
USIN C PINTO PP P
VACCHI PN
VALE R DOCE OP IN
VALE R DOCE PP IN
VALMET OP C20
VARGA FREIOS PN
VARIG ON
VARIG PP
VIBASA PPB C19
VIDR SMARINA OP Dl
VIDR SMARINA OP
VIGOR PP C02
VOTEC PP
VULCABRAS PP C42
WEMBLEY PP
WHIT MARTINS OP
ZANINI OP INT
ZANINI PPA INT
ZIVI PP C37

19.00
18.00
19.50
27.00
26.M
2700
4.40
4,50
3,30
3,00

11.00
5.20
8,30
9.70
5.60

138.00
93,00
25.50

2.50
2.70

11.00
6.80
6.30
5.80

70.00
33.00
64.50

5,49
3,10
3,90

24,00
763.00

19.48
450.00

4.30
1.60
1.50

20.00
249,99

25,00
500.00

25.00
40.00

2.20
20.00
47.00

101.00
130.00
149.00
130.00

8,49
13.00

1.81
3,90
3.61
2.80
2,80
3.90
3,70
3,58
3,40
4.20
2.60
2.50
1.49

400.00
575.00
150.00

12.00
5.00

11,90
4,20

65,00
56.10

4.30
0.60

16.00
14.60
4.89
2,40
3.50
9.20

1900
18.00
19.50
27,00
26,67
27,00
4.40
473
3.44
3.07

11.45
5,20
8,30
9.96
5.72

140.98
93.00
26,00
3.09
270

11,00
6.98
6,48
5.80

21.63
34.48
65,06
5.49
3.23
3.%

25.14
763,00
20.38

450.00
4.48
1.73
1.58

23.95
254.24
26.55

500.00
25.00
40.77

2.35
20.00
47.00

101.00
130.01
149,47
136,00

8.49
13,00

1.84
4.04
372
2.87
2.91
4.00
3.70
3,63
3.48
4.38
2.62
2.58
1.50

403,83
592.99
162.40

12.05
5.00

12.43
4.30

56.59
56.10
4.48
0.60

17.54
14.71
4,99
2.52
3,74
9.71

19.00
18.00
19.50
27.00
27.00
27,00
4.40
5.05
3.50
3.10

11.70
5.20
8.30

10.00
5,80

145,00
93.00
27.00
3.30
2.70

11.00
7.00
6.80
6.81

23.00
35.99
66.50

6.50
3,90
4.00

26.00
763.00

23,50
450,00

4.50
1.80
1,60

25,00
266,00

26.00
500.00

25.00
41.00

2.40
20.00
47.01

101.00
130.01
151.00
140.00

8.49
13.50
2.00
4,20
4.00
3.00
3.00
4.01
3.71
3.65
3.50
4.60
3,00
2,80
1.50

415.00
601.00
170,00

12,50
5.00

13.51
5,00

59.00
56.10
4.60
0.61

18,05
14.79
5.20
3.00
3.81

10.00

19.00
18.00 +5.8
19.50 +0.0
27.00 (20.0
27.00 H7.3
27,00 ? 12.5

4.40 +7.3
5.05 /
3.60
3.10

11.00
5.20
8,30

10.00 +3,0

-4.3

5.70
145.00
93,00

? 1,7
+ 5.0;

26.00 +6,1
3.10 +34,7
270 +17.3

11.00
7.00 +11.1
6,80 +4.6
5,80

20,50
3.3

-2.3

CONCORDATARIAS

33.50 -4.2
65,00 +0.7

5.50 ? 3,5
3.50
3.90 -2.7

26.00 +4,0
763.00 +1.3

19.ÍO -11.3
450.00

4,35 -3.3
1.80 +12,5
1.60 +14.2

74.00 +20.0
265,00 +6.0

25.00
500.00

25.00 138.8
40.00 +9.5

2,40 +14,2
20.00
47.00 +0.0

101.00
130.00
151.00
130.00 -7.1

8.49
13,00
2.00 +11,1
4.15 +5,0
3,71 +8.4
2.95 +2.0
2.90
3.90
3,70
3.60
3.50 +2.9
4.40 +4,5
2.60
2,60
1,50

410.00 +2.5
600.00 +4.5
170.00 -5.6

12.00
5.0O

12.50 +4.1
4.21

57.00 +14.0
56.10 /

4.40 -2.2
0,60 -14.2

18.00 +12.5
14.75 -1.6
5.00 +1.0
2,50
3,80 +10.1

10,00 +8.6

-2.5

-1.3

+4,0

8
49

I 161
2004

20392
501

1422
515 500
55016

168466
259910

500
3.000
8323

84 876
6914
1000

34.905
187 280

3000
2770
8837

99040
35 650
15948

256458
44570
6907

41600
67.030

246905
10

55820
300

113900
217500

18859
51420
13314
7366

775
5300

59636
8200

17
9

44
17
17
5

12900
15850
3711

536090
35 500
54 300

160.024
103644
91459
11029
10619

237924
199.199
599120
348,900

18413
39.405

129
15679
60000

476076
22070
50410

1000
65689
22.669
83578
3687

203020
8937

110.685
78.312

BRINQ MIMO PP C22
CALFAT PP S/D
CALFAT PP SUB
EMBAUBA DES PN IN
FAROL PN
ORNIEX PN
PIR BRASÍLIA OP
PIR BRASÍLIA PPA
PROSDOCIMO PP C02
SOLORRICO OP
SOLORRICO PP
VIGORELLI OP

4.00
170
1.60
1.00
1.80
1.41
0.27
0.31

479
1.87
1.62
1.0O
1.84
1.42
0.30
0.35

120.00 120.00
4.30 4.36
6,00 6,23
0.85 0.89

5.00
1.80
1.60
1,00
1,90
1.45
0,31
0.38

120.00 120.00
4.50 4.50
6,30 6.30
0.91 0.91

5.20
2.10
1.70
1.00
1,90
1.45
0.31
0.39

+35.1
-7.6
-8.5

+ 18.7
+ 2.8

+ 10.7
+ 22.5 769883
20,0 tOO

57.507
59.140
18255
1550

13202
11000
83 500

+4.6
+5.0

34 380
93840
30590

Opções de Compra
Código Afèo-Ob|. Vanc. Praço Ouanl. Abtrt.

Exere. Ml

135

OAV9
OBE1
OBE7
OBE20
OBN21
OCY7
OIF3
OVB6
OPT5
OPT11
OPT16
OPT24
OPT3I
OPT32
OPM15
OPM1
OPM3
OPM33
OPM32
OPM39
OPM40
OPM42
OPM6
OPM4
OPM5
OPM7
OPM9
OPM22
OPM45
OPM48
OIP30
OSAI6
OSH35
OSH39
OSD2
OHS1
QUP2Q._
OVG8
OVG3
OVL30
OVSI6

AVI PP C37
BELOP
BELOP
BELOP
BES PP C30
CEVPN
IAP PN
OLV PP C34
PET PP DIV
PET PP DIV
PET PP DIV
PET PP DIV
PET PPC33
PETPPC33
PMA PP DIV
PMA PP DIV
PMA PP DIV
PMA PP DIV
PMA PP DIV
PMA PP DIV
PMA PP DIV
PMA PP DIV
PMA PP DIV
PMA PP DIV
PMA PP DW
PMA PP DIV
PMA PP DIV
PMA PP DIV
PMA PPDIV
PMA PPDW
PTI PP C21
SAM OP INT
SHA PP 184
SHA PP 184
SID PP COI
TRB PP C26
IIÇO PP P
VAG PP
VAG PP
VAL OP INT
VSMOP

DEZ
DEZ
DEZ
DEZ
DEZ
DEZ
DEZ
DEZ
OUT
OUT
OUT
OUT
DEZ
DEZ
FEV
OUT
OUT
OUT
OUT
OUT
DEZ
DEZ
OUT
DEZ
DEZ
OUT
DEZ
DEZ
OUT
DEZ
DEZ
OUT
OUT
OUT
OUT
OUT

JJ£Z__
DEZ
DEZ
OUT
ABR

20.00
32.00
36.00
40,00
29.00

5,00
10.00
7,50

650,00
600.00
500.00
700,00
650.00
700.00
6000
14.00
18.00
29.00
36.00
32.00
40,00
50.00
40.00
65.00
60.00
45.00
65.00
32.00
50.00
29.00
7.00

120,00
23.00
26.00
50.00
2.90

.... 233
12.00
16,00

550.00
50.00

50000
8000
9000

I00OO
50000
7000
8400

76000
I000O

208 200
1330O
1000OO
5000
8000

71000
27 OOO
149500
229000
818200
22000

I 191600
1628900
2563.500

5000
3112700

6000
341 100
110000

3318400
47 100
60 000
3000
4000

109 000
15000
5000

710.400-
I000O
65000
13900
5200

6,70
11.50
9.40
7.00
2.74
1.64
2.06
1.82

70.00
18.00
99.00

0.70
108.00
80.00
10.00
29.50
26.20
15,20
8.00

11.50
13.50
6.90
4.30
4.75
3.30
1.80
1.80

19.00
0,32

20,00
1.51

24.00
12.00
8.50

18.00
1.22

-0.85

6.70 6.70
11.38 11.50
9.40 9.41
7.00 7.00
2,74 2.74
1.64 1.64
2.06 2.06
1.86 1.94

73.50 77.00
31.45 35.00

101.50 100.00
0,70 0.70

111.70 126.49
101.88 116.00
10.00 10.00
29,76 30,00
2S.32 25.70
15.19 15.25
8.28 8.80

12.02 12.10
13.92 14.50
7.70 8,00
4.50
4.75
3.53
1.75
1.97

4.6S
4.75
3.90
1.80
2.20

5.00
1.20
0.01

15.80

18.13 19.70
0.40 0.48

20.72 21.00
2,11 2.70

24,00 24.00
11.73 11.50
8.37 8.39

18,00 18.00
1.22 1.22

-Ull IJCU
4.02 3.80
1.20 1.20
0.01 0.01

15.80 15.80

O que vai pelo mercado

Vale reage e fecha firme
A evolução das ações da Va-

le do Rio Doce, das poucas que
não acompanharam o processo
de alta das últimas semanas, foi
um dos principais destaques do
pregão de ontem na Bolsa do
Rio. O papel abriu cotado no
mercado à vista a CrS 575 e
fechou a CrS 600. No mercado
de opções, a série CJG (preço
de exercício de CrS 600) pulou
de CrS 11 para CrS 34,89, fe-
chando a CrS 30. A CJY (de
CrS 650) de CrS 0,70 foi a CrS
2,50, fechando CrS 0,10 abaixo
da máxima.

Fernando Optiz, diretor da
Corretora Umuarama, comen-
tou que o mercado, francamen-
te comprador, está atrás de
papéis que ainda não subiram
muito, o que está difícil de
encontrar, e que as ações da
Vale são das poucas a apresen-
tar esta característica. Observa
que os preços de Banco do
Brasil e Petrobrás PP se aproxi-
maram muito dos da Vale PP e
acredita que esta diferença, a
julgar pelo fechamento de on-
tem, deverá voltar a aumentar.

Para chegar a CrS 700, Vale
PP terá que subir CrS 10 por
dia até o vencimento — o que
significa uma valorização de
15% — tendência que poderá
ser acelerada através da rever-
são de posição dos vendedores
a descoberto na série CJY —
previu. O diretor da Umuara-
ma disse que o mercado de
ações apresenta, no momento,
uma elevação do PL (relação
preço de mercado sobre lucro
por ação projetado) média,

que era em torno de 3 e que
agora oscila por volta de 6. Nos
Estados Unidos — disse — de-
vido à estabilidade da econo-
mia norte-americana, o merca-
do de ações trabalha com um
PL médio entre 10 e 12.

Ontem, a Construtora Men-
des Júnior comunicou, por te-
lex, ejue na assembléia do últi-
mo dia 30, aprovou a reavalia-
ção de bens do ativo imobiliza-
do no valor de Cr$ 93 bilhões
369 milhões. A reavaliação foi
incorporada ao balancete de
setembro, através do aumento
do ativo imobilizado e conse-
quente constituição de reserva
de reavaliação, ambos no valor
de CrS 38 bilhões 942 milhões.

A Bolsa de Sáo Paulo sus-
pendeu os negiicios com ações
emitidas pela Kibon. devido às
notícias da compra da General
Foods (principal controladora
da Kibon) pela Phil'p Morris.
A Kibon informou que, em
princípio, as duas empresas se
manterão independentes e que
a General Foods e suas subsi-
diárias não terão alterados os
seus objetivos já estabelecidos.

Bolsa do Rio — Operou, on-
tem, em alta de 5,5%, medida
pelo IBV médio, que atingiu 2
mil 112,51 pontos, na maior
marca deste ano. O índice de
fechamento subiu 2,8%, com 2
mil 376.39 pontos. Das 40
ações do IBV, 37 subiram,
duas caíram e uma não foi
negociada. O volume de nego-
cios, com 24 bilhões 460 mi-
lhões de títulos, foi de CrS 331
bilhões 449 milhões, 63%

"AçdésdoIBV
: Ações fora do IBV

Comig PP
Petróleo Ipiranga PPe-
Docas PP
Ferbasa PP
Docas O P

Maiores altas (%)
30,71
18.91
19.13
17.59
15.92

Elebra PP
JB Duarte PP
Supergasbrás OP
Petróleo Ipiranga PPc-
Copene PA

Banar| PP
Ca taguazes-Leopoldina PAc—

Maiores baixas (%)
0.57
0.36

Microlah PP-r
Volec PP
Bradesco lnv PSo—.
Lark Máquinas PP
Mendes Júntor PB

31.85
24.07
23.19
22.35
19.57

7,40-
6.58
3.13
3.04
1.47

r/vw^çr—
AJ&* NEW GOLD METAIS PRECIOSOS LTDA ;

tfa\\HW®Ql&
GARANTIA DE INVESTIMENTO^
OURO A PARTIR DE 5 GR.

MATRIZ

Av. Rio Branco. 173/12°
Tel: 240-7460

SÃO PAULO
Av. Paulista, 949/22°
Tel: (011) 288-2233

DEPTO. VENDAS
Shopping Cassro A&itco
Av. Atlântica, 4240 Lj. 323

Tel: 287-1242

maior do que o movimento do
pregão da véspera. Em opções,
foram negociados 15 bilhões
123 milhões de ações, equiva-
lentes a CrS 118 bilhões 670
milhões. 128% maior; à vista, 8
bilhões 855 milhões de ações,
por CrS 192 bilhões 461 mi- .
lhões, 38% maior; a termo, 487
milhões de ações, no valor de
CrS 19 bilhões 226 milhões; em
exercício de opções, 2 milhões
de ações, por CrS 996 milhões;
e no mercado futuro, 100 mil
ações, equivalentes a CrS 63
milhões.
Nova Iorque — O mercado
acionário apresentou ontem re-
sultados mistos, em sessão ca-
racterizada pelo forte movi-
mento de negócios. O índice
industrial Dow Jones perdeu..
7.28 pontos, fechando em 1 mil.
333,67. As emissões em alta,
no entanto, superaram as em
baixa pela escassa margem de.
dez títulos. As operações tota-
lizaram 148 milhões 718 mil
ações, o maior volume desde
17 de julho.
Open Market — Sem qualquer
interferência do Banco Cen- .
trai, as taxas de juros nas apli-
cações dc curtíssimo prazo
(ovurnight) no mercado aberto
ficaram, em média, a 12,49%
ao més, de acordo com a Asso-
ciação Nacional das Institui-
ções do Mercado Aberto (An-
dima). Para hoje, os negócios a
termo, overnight, foram fecha- "
dos a 12,50%.
Futuro de Juros —As Obriga-
ções Reajustáveis do Tesouro
Nacional negociadas em 285
contratos na Bolsa Brasileira
de Futuros (BBF), para venci-
mento em 15 de outubro, dc 12
meses de prazo, não sofreram
alteração em suas cotações, ne-
gociadas a 90,14% do valor
nominal do papel (esse valor
significa que a ORTN tem uma
taxa de juros embutida de cer-
ca de 15,85% além da correção
monetária). Os títulos de 10
meses de prazo, de vencimento
em outubro e dezembro, foram
negociados a uma taxa de juros
superior à da véspera. No fe-
chamento, a ORTN para venci-
mento este mês foi cotada a
91,41% e a de vencimento em
dezembro a 91,73%. No total,
a BBF registrou 453 contratos
ontem e 724 posições abertas
até o dia Io de outubro.

ÍNDICES (em 02-10-85)
KFUCM (% IEP)
Kenul
No ino
Em 12 mesas
I. Mies Imtl

Out «o» Dei lan
12.6 9.9 10.5 12.6

166,6 193 223,8 12.6
211,0 215.1 223,8 232,1

19 232.2 21.131.6 23 357.1 26.308.6

Fn
10.2

24,08
225.9

liar
12.7
39;9

234,1

«br
7.2

49,9
278,8

Uai
78

61.6
225.6

/.8
74.3

221.4

tal
8.9

89,8
717.3

14.0 9.1
116.4 136.2
227.0 222.9

(M

28 982.1 32.665.2 35022,4 37/48.1 40 709.1 44 338.7 50,545.5 55.161.6

CUSTO DE VIDA (%)
Mensal
No ano
Em 12 messs
K. indica (mu)

10.7 8.8 10,3 13,3
157,1 179.8 208.7 13,3
198,4 204.4 208,7 218,3

15042,0 13.369.1 18.061.2 20.466.4

12.2 10,5 6.7 7.3 10.6 12.4 12.9 9 2
27,1 40.4 49.8 60.8 77.9 99.9 125 1464

223.1 225.5 220.0 214.4 2167 221,8 230 2274
22955,1 25364.1 27054.1 29041.4 32 130.3 36 112.8 407580 444988

NECO POR ATACADO (%)
Mental 13.7 10.4 10.8 12.9
Ho ano 170 198 230.3 12.9
Em 12 muas 215.2 220.1 230.3 238,5
». Indica (MES) 22.195.0 24.494.9 27150.8 30660 5

9.2 13.6 7.2 C.5 7.1 7.6 14 91
23.3 40,1 50.2 60 71.3 84.3 111,1 13o'2

230.3 240.7 233.4 226.2 220,2 211.2 226.3 220 1
33.484,5 38033.6 40/89.5 43 429.7 46.504.0 50 044,7 57 305 62 498 2

CUSTO DA CONSTRUÇÃO (%)
Mental 8.6 8.6 8,2 7.5
No ano 166./ 189./ 213.4 7.5
Em 12 metat 213.6 204.1 213.4 218.1
N. Indica (mes) 14.026.7 15.238.7 16482.7 17/24,0

3.1 11.6 8.8 27.4 6.4 9.8 13.1 96
21,6 35.6 476 80.7 9?,7 11.0 I3S.7 1617

195.6 201.6 714.4 756,4 748.0 26.1.0 2218 234 1
20036.9 22.358.4 24325.0 29/78.3 316/6,4 31 779 393459 43 130 2

UPC (Wmaitral) 1%) 34.8 3674 - - 39.84 34.34 - - 27.01

0RIN (Crí) 1/867,42 22.110.46 2/510,50 34 1667/ 42031.56 49396.88 5830020
20.118.71 24.432.06 30.316.5/ 38 208.46 45 901.91 53.437,40

CORREÇÃO MONEIÀRIA1%) 10.5 12.6 9.9 10.5 12.6 10.2 127 11,83 10.01 9.21 761 8.18 9.1

CADERNETA 0E POUPANÇA 13,163 10.449 11.052 13,16 1075 13,26 12,35 10,55 974 8.14 872 9.645'
(rentabilidade)

INPC (%)
Mensal 11.25 10.08 10.23 13.95 9.8/ 11.5 9.49 6.69 7,82 8 75 12 25
No ano 149,93 175.12 203.2/ 13.95 25.19 40.02 53,32 63,56 /fi 35 91/8 1152/
Em 12 mates 186.98 19474 203.2/ 21479 217.54 22.3,91 221.7/ 215.59 2127/ 2C4./9 219.35
RMjulta Salarial temet. 71,00 21,00 /2,/Q /5.0O 7/.30 81.00 85./0 89.00 86,02 80.30 76.35 68.33 71.98
ALUGUEIS (%) ~~ ~

Residencial amial 152.47 153.23 149.58 155,79 162.62 1/1.83 1/4,03 1/9,13 17766 1/74/ 1/022 16383 I754ÍSemestral 56,8 5/.04 58,16 60,00 61.86 64.80 68.56 71,2 68,85 64.24 61.08 54^66 57^5»Comerciais (igual à)
Corr. Mon. em 12 metat 202.9 210.98 219,92 223.7/ 232.03 225,82 233.82 242.8 246.26 246.30 23/8/ 230 48Semettilit 91.22 89,91 90.0/ 8/.SZ 79.55 1S.X

CORREÇÃO CAMBIAI (%) ——
Mensal 12.% 9.889 10.449 12.595 10.2 12.694 11,91 10,01 9.2 7.6 8,18 17 2/
No ano 166,49 192.85 223.596 12,595 24.08 39.836 56,41 72.348 8/81 106.02 - 145/6
Em 12 metei 211.33 215.402 227.950 231.814 225.08 239724 242.852 246,886 246.06 244.39 - 235 98

OÕUUt (1) (Cit)
No paralelo 2.880 2 860 3.290 3.800 3.950 4.900 5150 5650 6 SOO / 400 9200 9.450 10.100
Camillo oticlal 2.329 2662 2.681 3.184 3.587 3951 44/0 5000 5480 6.000 6.460 7.030

OURO (2) (Crt) 31.600 31.200 35.600 3/100 38200 44 600 52800 57.100 66.200 76600 92500 100000 104.500

0VERNI6HT (%)
ândlma 12.89 10.86 11,5/ 13,94 11,96 13.09 13,2/ 12,31 1073 10,03 9.4 10,46
[Ti composta)
(SDP1 12,93 10,40 10,26 1273 17.15 12,30 11,8/ 11,30 10.22 9.60 8,89 9.98

CM 1375 9,33 11.63 14.32 11.86 13.10 14.43 11.3/ 1073 8.83 11.09

LETRA DE CAMBIO (3) 8,87 9.01 8,8/ 6,36 12,40 1275 12.41 16.46 1374 10.08 10,83

BOLSA DO «10 (IBV) 21,3 46,43 17,14 -4,1? 13.05 -075 -0.23 33.3 30.24 24.69 30.60

Ubwlil 1175 10,69 9,49 9,25 8,68 9,93 975 9,06 8.25 8,5 - 8,25

Prime-rata (5) 12,75 12,00 11,50 10,75 10,50 10,50 10,50 10.50 9.5 9.5 9,5 9,5 ¦ -

IASE MONETÁRIA (I)
Saldo (Crt bilhões) 9791 11.027 15013 14.689 17.479 17.134 17/50 18/18 21.155 23805 26803
-mat(%) 7.4 12.6 36.2 -2.2 19,0 -2 3,6 5,5 13 12.5 12,7

«0 II» 124,2 152,5 243.8 -2,2 16.4 14.1 18,2 24,7 40,9 58.5 Z8.5
Em 12 mata» 1/5,0 185.5 243.8 219,9 266.6 253.1 207.1 198.4 208.1 219.0 230.7

MEIOS DE PACAMEKTOS (7)
Saldo (Crt bilhoet) 16.122 18/08 24.985 22.034 24.545 27.261 30306 32.513 38395 42.360 47653
met (X) 5,2 16,0 33,6 -11,8 11,4 11.1 11,2 6,4 181 103 1250

-No ano 95,8 127,3 203,5 -11,8 -1,8 9,1 21,3 30,1 54,5 70,4 91.74
Em 12 metat 143,3 106.3 203,5 173,5 199,0 205.1 195 202,5 235.9 237.0 251,40

(l)Colacao no primeiro dia do mes.Veja ao lado colações diána ,(2lpreco poi grama para lingotes de 250 gramas;(3)mida mentaL(4)previtao do nwcado;(5)taia da
último dia do mes:(6)emissao primária de moeda;(/)papel moeda em poder público mais depósitos à vista no BB e bancos cormniais.

Outros Indicadores
Dólar — Compra: Crt 7 mil 870; Venda: Crt 7 mil 910 (hoje)
Dólar paralelo — Compra: Crí 9 mil 900; Venda: Crt IO mil 200
Ovtraighl — Rendimento do dia: 12,49%; rendimento acumulado na semana: 130%; rendimento acumulado no mí«- OJU<X>
Mídia» SDP: No dia: 12,49% ^
MVH(Maior Valor de Referencia): Crt 167.105.70
UFEW(Unidade Hscal do Rio de Janeiro) e UNIF (Unidade Fiscal do Município do Rio de Janeiro)' Crt 136 190
Salário Minimo: CrS 333.120

iV t-'.':

Rendimento 163,02 /o
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Bolsa Brasileira de Futuros — Mercado de Ouro
Fechamento Posíçôm

W*i Máximo Mínima ¦—  Em Aberto
Dia Varioçóo Volume 01 10.85

V.ilo 350 g — — 104 500 —
Vmo I lig — — 101 500 +500 _
Villo 100 g — — 105000 —
Oiilubro/85 — — 104 000 —
De;em__.c-'B5 — — 129.800 +1.200 _
Fevereiro/Só 166 000 168 000 168.000 +1500 20 72
Abnl/86 210000 208500 208 250 +1.250 25 II

Tolol 
45

Mercado Futuro de Ortn's — Dez Meses
"*• AWum I Máxima I Mínimo Dio 1 Vorioçôo I võiümõ Em Atefo

01.10 85
Outubro/85 91.41/91.42 91.44 91.39 91.41 -.03 133 310
D_.Mmbro.85 91.72/9190 9175 91.73 91.73 -.02 35 0 90
Tolol 168
12 Melai

Mercado Futuro de Ortn's — Um Ano

Ouiub<o/85 90.12/90.15 90.17 90.13 90.14 285 324
Tolol 285

Mercadorias no Exterior
Futuros Fechamento

M»re»dori» Unid. I__^___1 .__.
Out Nov Dez Jan Mar Abr Mai Jul Set Out

AoJW c/lb - - - 6,19 5,60 - 631 6,04 - 6,42
C"MU Vt - 2.271 - 2.340 - 2.381 2396 2402
c>1* cJlb - - 137,47 - 138,81 - 139,88 140,46 141.00
Algod» c/Lb 60,67 - 59,62 - 6058 - 61,07 59,67 - ¦ 54,75
Sojilgrw.) c/B - 507 Vi - 520 532 1/4 - 543 549 3/4 543
Sojllfírslol Vi 129.4 - 133,5 134,7 137,3 - 1400 1415 '42/3
Sojíloleo) c/Lb 21,04 - 21,12 21.27 21,63 - 21,95 22,27 22,40
Milho cíB - 224 3/4 - 235 3.4 - 241 1/2 243 1/4 236
Tri9° c/B - - 298 1/4 - 304 - 299 1/2 285 288 1/4
C»1*» C/Lb 60,75 - 61,65 - 62,40 - 6205 6330 63.75
Ouro tora-troy 324,2 326,2 3283 - 3380 3490
Prata e/onca-troY 606.0 606.4 6130 617 3 6250 - 634.2 6430 663.4

i.-.  —L ¦.,¦.¦__-___._____—,I .„, , 1-- ¦.. J 1. i... i. i——— — ¦!¦ .—  —.
Lb-übni Peso-0_45392Ka

J5-Buslwl-27,22Kg

t - tonelada

orea-troy-31,103 gr. F0MTE: BOLSAS 0E N. YORK E CHK3AG0

Mercadorias .
de São Paulo'

ou»

OUT
DEZ
FEV
ABR
JUN
AGO
OUT

131.200 130500
169.000 166.000
210.000 207900
265.000 263500
334 000 333 000
424000 422000

105 500
131.200
166 200
206800
264 500
335.000
422000

O ouro subiu onlem tanto no
mercado internacional como no
interno. £m Nova Iorque, a
onça-troy ganhou 1,25 dólares
Na Bolsa de Mercadorias de
São Paulo, o grama à vista do
metal çanhou Cr$ 1 mil, fe-
chandò em Cr$ 104 mil 500.

Ouro

Labor

Dia antnrior

7 dias
1 mes
3 meses
6 meses
9 meses
1 ano

Mu
8 1/16
8 1/16
8 3/16
8 5/16

8 1/2
8 11/16

Mn
7 15/16
7 15/16

8 1/16
8 3/16

9 3/8

Ornam
Max Mn

8 1/16 7 15/16
8 1/16 7 15/16
8 3/16 8 1/16
8 5/16 8 3/16

8 1/2 8 3/8
111/16 8 9/16

Preços por um grama Unidade de negócios: Lm-
potee de 250 gramas.
Mercado: Estável

CAR

Hu Mn Fedi
937.500 915.000 937.500

1449000 1.449.000 1449000
1940000 1940000 1.940000

2.568.500
3.158500
4730000

Cotação em Cri/saca de 60 Kfl
Mercado Estável

DEZ
MAR
MAI
JUL
SET
DEZ

GokJmine
New Gold
Gold Invest
Jahl
CBM-Saíra
Ounnvesl
IMagnum
Thousand
Invest D or
Amazona
Ourobrás
AuxiMSPI
Comind ISPI
Real ISPI

TeJefont

2406030
2407460
262 8711
224 8497
2163206

267 4595
2930692
224 6338

8819311
852 7486
251 3255

Compra
CHS

103000
102.500
102300
101.500
101 500
10? 500
102 000
102 500
102.500
102.800
101 500
103 000
102 500
102 500

Vendacm
107 000
106 500
106.200
106500
105500
106500
106000
106 500
106 500
104 800
1(13.000
107 000
106.500
106 500

Prime-reta 9,5%

—_—_—__—__—¦—
Dólar na
sexnana/(Cr$)

Dia
30/09
01/10
02/10
03'10
04/10

Compra
7785
7.815
7.840
7 870
7900

Venda
7.825
7.855
7.880
7.910
7.940

BOI Câmbio

OUT
DEZ
FEV
ABR
JUN
AGO
OU!

Mu
154 000
180.000
182 000
198.500
229000
343.500
454.400

Cotação em CrS/15Kg
Mercado Estável

154.000
178.500
181.000
197.000
225.900
339.500
449 500

154 000
179150
182000
197.500
227.000
342300
454 400

Metais
Cotações dos Metais em LONDRES, onlem:
MumMo
à «sta 697.0 697.5
Ires meses 719.0 719.5
Chumbo
» veste 278.00 278,25
Ires meses 286,50 286,75
Cobra (Cathodes)

visla 976.0 977.0
três meses 1000,5 1001,0
Estanho ISundardl

vista 8740 8745
três meses 8690 8695
Estanho IHighgradel

vista 8740 8745
três meses 6690 8695
Níquel
k vista 3115 3126
troa meses 3143 3150
Prata
í vista 428 429
tras meses 440 441
Zinco ~

vista (Standard! 447.0 448.0
tresmeseslHighgradel 468.0 468.5
Nota Alumínio. Cobra, Estanho, Níquel e On -
eo - em-hbras por tonelada
PM» - em pense por troy 131.103 gral

As taxas ixiblicadas loram divulgadas onlem pelo Banco Contrai às I6li30min

Dhris«sporUS$ Pa .idades por Crt
Compra Vendi Compra Venda

Dólar 1.0000 1.0000 7840,00 7880 00
Coroa Dinamarquesa 9,6107 9.6593 811.66 819 92
Coroa Norueguesa 7.9042 7.9709 98358 99694
Coroa Sueca 7.9640 8.O06O 979^27 98945
Dólar Auslraliam 0.70359 0.70741 551615 557439
Dólar Oinadense 1.3640 1.3699 572305 577713
tscua° 164,6/ 166,33 47.135 47 853
Fl°nm 2.9830 2,9970 2615 95 264164
Franco Be_ 53,472 53,988 146 22 14663
Franco Francês 8,0793 8.1167 9659! 97533
Franco Suico 2.1557 2,1673 3817'.40 365543
len0 213,77 214,78 36.502 36862
ubra 1.4112 1,4188 11063.81 1118014
L™ »87.9 1796.1 4.3660 4 4074
Marco 2.6467 2.6583 2948.70 2977 29Peseta 1D1.03 161.87 48.434 4893S
Xelm 18.493 18.587 421.80 42611
laxas obtidas no Mercado de Nova Iorque

Dóbraspordrv-U Cntsa por dólar
Ontem 3 loira Ontem 3 feira

Alemanha 0c. 0,3771 0.3788 26520 2 6400Ar9e""na 1.2500 1,2500 OSOOO 08000
Brasi1 0.000128 0.000134 7&W.00 749000
Chlle 0.0057 0.0057 175.30 17530
Colomtra 0.0063 0,0063 16000 16000
Espanta 0.006161 0.006198 16230 16135
"3na 0.11236 0.1241 80925 B065O
Inglaterra 1.4170 1,4115 07057 07085
llíla 0.000559 0.00O56! 1789.50 1784 00
Japão 0.004672 0.OO4682 214.00 21360
Mé*'00 0.002755 0.002/17 363 OO 36800
Patu 0.000072 0.000072 13908 13908
™1ugal 0,006061 0.006135 165.00 16300
SulCS 0,4631 0.4660 2.1595 21460
Uwgi* 0,0088 0.0088 113.2 113 2Venezuela 0.0692 0.0687 14,4500 14 5500^"9 ^"8 0.1286 0.1287 7.7780 ?'77X

Embaixador dos EUA
tem esperança em
acordo sobre álcool

Brasília — As negociações entre o Brasil e os Estados
Unidos, com vistas à exportação de álcool brasileiro, em troca
de trigo americano, "se (ornaram muito delicadas", segundo o
Embaixador norte-americano no Brasil, Diego Asêncio, após
a sobretaxa ao produto brasileiro, pelos Estados Unidos.

Mesmo assim, prosseguem as negociações, desta vez
através de Asêncio, que apesar de reconhecer a gravidade da
situação ainda tem esperanças de que "haja, ao final, um
entendimento entre os dois países". Segundo disse, "se
achasse que não haveria chances para um acordo não estaria,
como agora, conversando com o Ministro da Indústria e do
Comércio, Roberto Gusmão".

Diego Asêncio negou-se a adiantar qualquer ponto da
nova estratégia de negociação que está sendo adotada pelosdois países, pois, "se antecipasse qualquer coisa, estaria,
certamente, atrapalhando as negociações, e isso não é bom
para ninguém".

Sobre a troca de álcool por trigo, o Embaixador disse queficou claro que "a função mais importante das relações
comerciais é a reciprocidade". Segundo disse, o produtoescolhido para ser trocado pelo álcool brasileiro foi "aciden-
tal"; poderia ter sido qualquer outro, o importante é observar
o caráter de reciprocidade das relações", repetiu.

Embaixador — perguntou um repórter —, o Sr. acha
coerente as restrições do Governo americano às exportações
brasileiras, quando o Brasil necessita exportar bastante para
gerar um superávit comercial para pagar sua dívida, ainda
mais considerando que os Estados Unidos são um dos principais
credores do Brasil?

Em primeiro lugar, a informação não é correta. Os
Estados Unidos não estão entre os principais credores.
Depois, é precico ficar claro que uma coisa nada tem a ver
com a outra — limitou-se a responder o Embaixador ameri-
cano.

Archer quer estímulos
fiscais e creditícios
para avanço tecnológico

São Paulo— Estímulos fiscais e creditícios para empresas
privadas e as estatais usarem seu poder de compra sáo dois
instrumentos necessários para o desenvolvimento tecnológico,
alertou, onlem, o Ministro de Ciência c Tecnologia, Renato
Archer, que vem discutindo intensamente com empresários e
técnicos as prioridades científicas e tecnológicas do país.

O Ministro participou ontem de encontro com a Associa-
çáo Nacional dc Pesquisa e Desenvolvimento dc Empresas
Industriais (ANPEI), entidade que aglutina 50 empresas de
vários setores e que desenvolvem tecnologia própria. Segundo
Archer, os recursos para ciência e tecnologia caíram muito nos
últimos anos, mas o volume daqui para diante aumentará
diante da "urgente necessidade dc uma intensa articulação
entre os objetivos gerais da política industrial e da tecno-
logia".

Archer defendeu a criação de incentivos para as empre-
sas privadas investirem cm pesquisa e desenvolvimento. As
estatais, segundo ele, também poderão ajudar nesse sentido,
porque possuem um grande poder de compra. Ele anunciou
que está sendo iniciado um entendimento entre seu Ministério
c a SEST para uma avaliação das pesquisas.

O secretário do Ministério da Ciência e Tecnologia.
Luciano Coutinho, náo sabe quanto as estatais investem cm
tecnologia, observando que não existe troca de informações
entre essas empresas. Ele defendeu também maiores investi-
mentos das empresas privadas em pesquisa, porque cm países
desenvolvidos os custos são divididos meio a meio entre o
Governo e empresas privadas. No Brasil, essa porcentagem é
de 80% para o Estado e 20% para a iniciativa privada.

Protocolos
As guias de importação de peças e partes de Centrais porPrograma Armazenado (CPA), autorizadas pelo Presidente

José Sarney, não estáo dentro da obrigação de abrir protoco-los de comunicação, ou seja, a essência da tecnologia, segundo
Luciano Coutinho.

Nas próximas importações da NEC, Equitel c Ericsson,
segundo Coutinho, será exigida a abertura das interfaces para
que os equipamentos das empresas nacionais possam interli-
gar-se com os do exterior. Até lá, o Conselho Nacional de
Informática e Automação (Conin) terá regulamentado o
artigo 23 da Lei de Informática, que exige a abertura de
protocolos de comunicação.

Luciano Coutinho negou que a formação de uma comis-
sâo para estudar os incentivos da Zona Franca de Manaus seja
um retrocesso em relação à decisão tomada anteriormente. A
comissão, disse ele, é justamente para compatibilizar as
políticas regionais com a política de informática.

Brasília — Foto de Fernando Pedreira
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Asêncio (t) e Gusmão discutem a sobretaxa dos EUA no álcool

Encol
compra
terreno

A Encol SA Engenharia Co-
mércio c Indústria, de Brasília,
comprou por CrS 25 bilhões, à
vista, do Laboratório Ache. o
terreno de 9 mil tn2 na Rua
Marquês de Sáo Vicente. 99,
onde funcionou o Laboratório
Park Davics. O planejamento
do negócio foi de Roland Jar-
dim Jr., diretor-gerente da
Imobiliária R. Jardim, que
vendeu à Encol, no início do
ano, um terreno no Leblon, na
Rua Carlos Góes, medindo 2
mil 100 nr, por CrS 40 bilhões
— cm valor atualizado.

"Um apartamento de I40m',
com três quartos, em Ipanema
ou no Leblon. a umas três
quadras da praia, vale hoje CrS

1 bilhão. Nos últimos três me-
ses o preço deste apartamento
subiu de 25% a 30% acima da
ORTN. Para cada apartamento
à vencia, nessa área. temos cin-
co clientes. E para cada aparta-
mento, em locação, temos 10
clientes. A poupança dá 0,5%
de juros ao mês, mas o aluguel
residencial dá 1% e as salas
comerciais chegam a 1,2%" —
afirmou Roland Jardim Jr.

Citricultor protesta
contra acordo e pede"a cabeça do Funaro"

Brasília — O Deputado federal João Cunha (PMDB-SP)
garantiu ontem a cerca de 1 mil citricultores, reunidos na
entrada do Congresso, que o Presidente José Sarney se compro-
meteu a fazer uma revisão no acordo patrocinado pelo Ministro
da Fazenda, Dilson Funaro, para o pagamento de CrS 20 mil
por caixa de laranja, pelos industriais aos produtores.

Esse acordo é lesivo aos interesses nacionais. É uma
lula dos nacionais contra as multinacionais — bradava João
Cunha, sob os aplausos dos citricultores.

Segundo o Deputado, Sarney designou o Ministro do
Planejamento, João Sayad, para fazer a revisão do acordo.
Sayad pediu um prazo a Cunha, que lhe ofereceu 4H horas, o
que foi considerado insuficiente pelo Ministro do Planejamento.

Queremos a cabeça do Funaro — gritavam os citricul-
tores. Cunha conseguiu acalmar a multidão, com a promessa de
levar uma comissão — entre 201) e 300 pessoas — para o
plenário, a fim de firmar uma posição da Câmara sobre o
assunto.

Os citricultores acusam o Ministro da Fazenda de ter
coagido o presidente da Associtrus, Nelson Marquezelli, a
assinar o acordo, no úllimo dia 20, após 10 horas de reunião,
contra os interesses dos produtores.

Pelo acordo, a caixa de laranja foi cotada a CrS 20 mil, mas
citricultor se comprometeu a pagar 50% do ICM (cerca de CrS

mil 700) e a deduzir o sinal (adiantamento pago pela indústria)
a uma parcela de CrS 4 mil. O saldo seria quitado cm seis
parcelas mensais e iguais, e os CrS 4 mil em quatro parcelas
mensais e iguais de CrS 1 mil, a partir de 30 de julho do próximo
ano. O acordo vale para os que assinaram contratos com a
indústria. Quem não recebeu o adiantamento teria um preço de
3 dólares por caixa, pago à vista.

'J í-"PiS 'J k_f*E& 'J _-'
PIS-0 bom programa.

Consulte o calendário abaixo, e saiba quando você vai receber
o seu abono ou rendimento, na agência bancária onde você esta cadastrado.

RENDIMENTOS E ABONO
OS NASCIDOS DE: RECEBEM NO PERÍODO DE:

01 A 15 DE JULHO 28 08 85A3I 10 85

16A 31 DF JULHO
01A15DEAGOSTO
16 A 31 DE AGOSTO
01 A 15DE SETEMBRO

0509 85A31 10 85
1?09 85A31 1085
1909 85A31 1085

26 09B5A29 11 85

16A30DE SETEMBRO
01 A 15DE OUTUBRO
16 A 31 DE OUTUBRO

03 I085A29 11 85

10I0B5A29 11 B5
17 I0B5A29 11 85

01 A 15 DE NOVEMBRO 26 11 85A31 01 í

16 A 30 DE NOVEMBRO
01 A 15 DE DEZEMBRO
16 A 31 DE DEZEMBRO

03 I2 85A3! 01 86
10 12 85A31 01 86
17 1285A31 01 86

OSNASCIDOSDE: RECEBEM NO PERÍODO DE

01 A 150E JANEIRO O70I H6A31 03 86

16A31 DE JANEIRO
01 A H> DE FEVEREIRO

16A29 DE FEVEREIRO
01 A 15 DL MARÇO

1401 86A3I 038S
23 01 86A31 03 86
04 0? 86 A 31 03 86
18 02 86 A 30 04 R6

I6A3IDC MARÇO

01A15DEABRIL
16 A 30 DE ABRIL

25 02 86 A 30 04 86
04 03 86 A 30 04 86
11 03 86A30 04 86

01 A 15 DL MAIO 18 03 86 A ,10 05 B6

16A31 DL MAIO

01 A 15 DL JUNHO
16A30Dr JUNHO

25 03 86 A 30 05 86
03.04 80 A 30 05 86
Of! 04 86 A 30 05 Rfi

.CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

|iii¥iÍffiSlíito com fôlego para ganhar.
No mercado de ações, a lei é a

do mais forte. Para lucrar mais, você
precisa de um investimento mais ágil,
mais dinâmico.

Agora você tem Flexpar. O Fundo
de Ações com a força e a solidez do

Chase Manhattan Bank. E com a
experiência que só um banco
internacional pode oferecer.

A partir de Cr$ 1.000.000 você
investe. E, a qualquer momento, pode
resgatar. O Flexpar tem liquidez
imediata. Não há prazos de carência,

nem intervalos mínimos entre os
saques.

A variação das quotas é diária
e o investimento é isento de Imposto
de Renda para pessoas físicas.

Você não precisa ser cliente do
Chase Banco Lar para investir e pode

aplicar e fazer resgates até por telefone.
Aplique e ganhe com Flexpar.

O investimento com fôlego para
chegar onde você quer.

Procure o Gerente da agência
Chase Banco Lar mais próxima.

V,F££ on *__& No^robro- 24l.-,TÇ,-: 225-3366 • BHLO HORIZONTE: Rua Espírito Santo. 900 - Tel: 212-1766 • BLUMENAU: Rua Sete de Setembro, 979 - Tel.:22-9411 • BRASÍLIA. Con) Comercial do Hotel Nacional, loja 2, ¦ Tel. 226-2811 • CAMPINAS: Av. Francisco Glicério, 1135 - Tel.: 31-5577 • CAMPO GRANDE. Av.Afonso Pena, 3146 - Tel.. 383-6166 • CUIABÁ Rua Campo Grande, 234 - Tel. 322 1022 • CURITIBA. Rua Marechal Deodoro, 421 - Tel.: 232-5133 • DOURADOS:Rua João Rosa Góes, 392 - lei.. 421-1190 • FORTALEZA Rua Barão do Rio Branco, 1189 Tel.: 231-7633 • GOIÂNIA: Av. Goiás, 628 - Tel.: 224-7188 • ITUMBIARA:
i^k^ik,, ?, "V^T™ l4íl;"42r»-JUIZDETORA'RüaBà?ã6doRIüWIfico;2250-'Ibl.. 213-3671 «JUNDIAÍ: Rua Barão dejundiaí, 1040-Tel.: 434-0479

t_< ..,,,»£•,£ na . '£. Blasí' 76 Tel: 2*ü8()í! ' MANAUS: Rua José Paranaguá, 186 - Tel.: 234-0766 • PORIO ALEGRE: Rua dos Andradas, llll - lei.:24-5522 • RECIFE Praça da Independência, 29 - Tel 224-9222 • KIBEIRÀO PRETO- Av Nove de Julho. 1077 - Tel. 636-7181 • RIO DEJANE1RO: Central Rio ¦ RuadoOuv.dor, 98 - Tel.: 216-6122 • SÂO PAULO: Central São Paulo - Rua Alvares Penteado. 131 - Tel. .239-0633.
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Banco Lar
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JORNAL DO BRASIL

portunismo de dois irmãos faz o sucesso da Treu
Embora distantes do palco dos

horrores da Segunda Grande Guerra,
muitas indústrias brasileiras sofreram
as conseqüências da batalha. A impôs-
sibilidade de se importar máquinas e
equipamentos — que freou, a princi-

s pio, o desenvolvimento destas indús-
,., trias — teve, no entanto, o mérito de
;. fazer surgir outra.

Foi neste cenário que o oportunis-
mo dos irmãos Curt e Franz Treu fez

- nascer uma empresa (Treu S.A. —
Máquinas e Equipamentos) que hoje 

'

já passa dos 40 anos de existência e que
. promete tornar conhecido o nome da'¦* família por mais longos anos. Com as" dificuldades de guerra, os dois irmãos,™ de pai austríaco e mãe brasileira, inter-"" romperam os estudos e resolveram

abrir um pequeno negócio no quarti-
nho dos fundos da casa da rua André
Cavalcanti.
O pequeno negócio cresceu e de-

l verá, neste ano, gerar um faturamento
l da ordem de USS 5 milhões. Dc acordo

„. com a publicação Balanço Anual, a
;,. Treu já é hoje a 25a empresa do setor
n mecânico, subsetor máquinas c equipa-
tr mentos diversos. Seu negócio principal«¦¦ são equipamentos para a indústria de

base — petróleo, petroquímica, quími-
ca, farmacêutica e alimentícia.

Aquecendo
O início, contudo, se deu com a

[ fabricação (e sucesso de vendas) de
i pequenos aquecedores elétricos que,; em 1944. pareciam ser o equipamento

perfeito para substituir os aquecedores
; a gás, que vinham sendo colocados dc

lado em vista das dificuldades de ob-
tençáo de combustível, todo ele impor-
tado na época.

O pequeno aquecedor, porém, não
oferecia grande visão de futuro e os
irmãos Treu trataram dc modificar sua
linha de atuação. Desta vez o novo
equipamento produzido foi um destila-
dor, para indústrias farmacêuticas,
misto de cópia dc um projeto estran-
geiro com algumas idéias próprias."Na ocasião" — lembra Curt Treu —,
"não se estava sujeito a exigências
técnicas táo apuradas como as de hoje
em dia".

A idéia de fabricar o destilador
veio a partir da sugestão de um repre-
sentante de vendas dc equipamentos
semelhantes, porém, importados.
Preocupado com a queda dc seus negó-
cios, já que não se podia importar
nada, o representante foi aos irmãos
Treu e propôs a fabricação. Mais de
uma centena de destiladores foram
veod'Vls.s.

Em função desta experiência bem-
sucedida, os irmãos Treu foram desço-
brindo várias outras necessidades dc
equipamentos por parte das indústrias
farmacênticas, tais como estufas, auto-
claves, etc. Embora situada num setor
de forte concorrência, a Treu foi en-!
contrando espaço e oportunidades pa-ra lançar novos produtos ou, mesmo,
paia-i-; tornar mais um fornecedor de
produtos já fabricados.

Anos 60

HISTÓRIAS
DE

SUCESSO

90

Essa trajetória levou a empresa a
um crescimento seguro e gradativo até
o início dos anos 60. Para que se tenha
uma idéia, a partir de 1944 — quando a
atividade era essencialmente familiar,
com o apoio logístico c financeiro do
velho Franz Treu, o pai austríaco — ,
foi a seguinte a evolução do número de
empregados da Treu: três ou quatro,na oficina em galpão alugado, em
1946; doze em 1950; e cerca de 40 no
início da década de 60, quando a
empresa já estava, desde de 1954,
localizada numa área construída quetinha, de início 240 metros quadrados e
chegou aos três mil.

Os anos 60 assinalaram para a
Treu os primeiros contratos de liecn-
ciamento, com firmas americanas, paraa fabricação de maquinário especial.
Várias firmas que tinham representa-
ções dos equipamentos americanos (e
que também vendiam para a Treu)
sugeriram os contatos. Inicialmente, a
nova política resultou em uma máqui-
na para saboaria e outra para a fabrica-
ção de margarina. Mais tarde, vieram
licenças para fabricação de máquinas
para indústrias de tintas, equipamen-
tos para a área nuclear (a partir de
19K0, um capítulo a parte na história da
empresa), e contratos de tecnologia
para equipamentos destinados às in-
dústrias alimentícias e de química fina. -

"As empresas, com dificuldades
para importar os equipamentos, vi-
nham nos procurar, já dando uma idéia
do volume de negócios que viríamos a
ter" — conta ele. Calcada nesta segu-
rança de vendas, a empresa, cm 1977,
com o auxílio da Codin (Companhia de
Desenvolvimento Industrial), transfe-
riu-se para o distrito industrial localiza-

Em instalações modernas
num terreno de 60.000

metros quadrados de área,
a Treu se firma hoje

como uma empresa sólida,
de porte médio, que

ocupa a 25" posição na
relação das maiores

empresas de seu setor

do na Fazenda Botafogo. Hoje ocupa
uma área coberta de 9.200 quilômetros
quadrados em terreno que chega aos
60.000 quilômetros quadrados, na
Avenida Brasil.

Mudanças
O terreno onde hoje está a Treu

era da Cehab e Curt Treu atribui à
Codin o sucesso na rcalocação da cm-
presa. "Já interessados em nos transfe-
rirmos para aquele distrito, pro-curamos a Codin com nosso projetoindustrial. A Codin aprovou o projetoe nos auxiliou na obtenção de um
financiamento parcial (30%) para o
investimento. Conseguimos um valor
de compra incentivado, financiamento
subsidiado (já liquidado) c apoio do
Governo Estadual na infra-estrutura
de serviços de telefone, esgoto, água e
eletricidade" — revela agradecido
Curt Treu.

A Treu conta hoje com 190 empre-
gados, depois de ter chegado, em 1982
, a 270. A queda no nível de emprego
da empresa se deu em função da redu-
ção na demanda de máquinas e equipa-
mentos. conseqüências da crise geralde negócios no País. Desde o fim do
ano passado, no entanto, a empresa,
segundo Curt Treu, já vem sentindo o
reaquecimento geral dos negócios. "É
um reaquecimento consistente, mas
fica ainda difícil de se fazer previsões"— pondera ele.

Reaquecimento
Em vista disso',- a Treu está recom-

pondo seus quadros funcionais e deve-
rá voltar, em breve, a faixa dos 220 ou
230 empregados. "Estamos equipados
para produzir mais. Basta, para isso,
um pequeno investimento e um au-
mento no número de empregados. Po-
deríamos dobrar o faturamento" —
sustenta Treu.

As encomendas da empresa são
altamente variadas, quase sempre de
especificações particulares, em geralmáquinas e equipamentos na faixa de
Cr$ 50 milhões a CrS 500 milhões."Buscamos sempre trabalhar com
equipamentos que não estejam sendo
fabricados por mais de duas ou três
empresas" — instrui Treu. Ele se quei-xa de um costumeiro problema de seu
setor, e dc outros, onde invariavelmcn-
te surge alguém para fabricar um equi-
pamento cujo mercado já está bem
servido pelas tais duas ou três em-
presas.

O parque de máquinas da Treu
inclui mais dc 100 unidades operatrizes
e equipamentos de caldeiraria, solda e
movimentação de material, com potên-cia total de 900 KW. O controle de
qualidade dispõe de equipamentos de
raios X, ultrassom, inspeção por parti-cuias magnéticas e uma variedade de
aparelhos para medições mecânicas,
elétricas, acústicas e óticas. Todo o
processo de fabricação c ispecionado,
desde a entrada de matéria-prima até o
teste dos equipamentos terminados.

Em seu setor de pesquisa e desen-
volvimento, a Treu possui laboratório
e áreas de teste com um total de 200
metros quadrados, dispondo de equi-
pamentos piloto para experiência em
mistura de líquidos e sólidos, moagem
de sólidos e de suspensões, secagem,
filtração e centrifugação. O setor de
projetos efetua tanto o detalhamento
construtivo como o desenvolvimento
de equipamentos inteiramente novos.
Projeto e construção são efetuados
segundo os códigos de construção
ABNT, ASME, TEMA, AD e DIN.
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Opção nuclear foi maior
dificuldade da empresa

Por trás dos dois grandes galpões em
formato cie "L" da Treu, meio escondido do
visitante, eslá uni galpão, um pouco menor,
praticamente desativado. Nele residiam
muitas esperanças da Treu que. mesmo
cautelosa em sua filosofia dc investimentos,
não poupou esforços no sentido de direçio-
nar parle dc suas atividades para as monta-
gens pesadas que serviriam ao programanuclear.

Um erro dc previsão? Curt Treu prefereacreditar que não: "Nossas 
previsões eram

correias. Fixamo-nos no programa nuclear
certos dc que este apresentaria enorme
mercado ate o ano 2.IXK). O que não pode-ríamos imaginar é que o contrato original
que previa a construção dc nove usinas seria
desfeito, restando, apenas, duas — Angra I
c II" — explica cie.

Embora tenha vivido bons momentos
com as encomendas para Angra I e II (eslasúltimas, agora, com prazos bastante dilata-
dos), o galpáo hoje, com instalações e
controle dc qualidade sofisticados, está a
espera de uma nova utilização. Sua paralisa-
çáo custou à empresa um momento de certa
dificuldade. "Tivemos 

que fazer, de um ano
c meio para cá. um grande esforço para nos
reafirmarmos cm nossa área tradicional dc
atividades, e conseguimos bons resultados"— avalia Curt Treu.

Fuíurologia
Elc hoje pensa que teria sido melhor se

a empresa optasse pela área de ofT-shore
(extração de petróleo em plataformas mari-
timas), mas a opção nuclear parecia também
promissora. "Na década de 7(1, quandofornecíamos muito para refinarias, percebe-mos que a crise levaria este mercado à
recessão, c haveria necessidade de novas
alternativas como a energia nuclear. A par-tir daí, investimos muito na área dc constru-

ções civis, equipamentos c pessoal especiali-
zado nas montagens, com alto custo dc
treinamento" — conta.

O retorno inicial foi bastante promissor,a ponto de a empresa se ler dedicado 70% à
área nuclear. "A Nuclcm sugeria c estimula-
va contatos enlre empresar brasileiras c
alemãs. Umas três ou quatro daqui se enten-
diam com outras três ou quatro dc lá.
Dependia do relacionamento, e nós acaba-
mos conseguindo bons contratos dc obten-
ção de tecnologia" — lembra elc.

Com o drástico corle do programa, a
Treu encerrou quase todas as atividades na
área, permanecendo com poucas encomen-
das para Angra lica espera da rceslrulura-
ção do programa para, quem sabe, obler
mais negócios para o seu bem montado
galpáo. "Nossa opção foi.racional. O selor
mecânico enfrentava uma crise. Só um fulu-
rólogo poderia antecipar a redução do pro-
grama nuclear. E isso é mau. pois já não há
mais reservas hídricas no Cenlro-Lcslc, e
Itaipu é uma usina distante" — alerta.

Curt Treu compara a quebra dos con-
tratos iniciais para construção dc nove usi-
nas a uma descoberta de um enorme poçode petróleo cm terra que. inesperadamente,
poderia tornar antieconômica a extração
oITshore. Mas a empresa, calcada na e.xpe-
riencia dc outros momentos difíceis, como
os passados com a mudança de Governo,
em 1964, soube encontrar o caminho da
recuperação.

Treu lembra que cm I%4 a solução
para a crise da empresa veio com o sucesso
de um misturador especial para ianques de
petróleo que acabou servindo sob medida
para duas refinarias que estavam sendo
implantadas, abrindo as portas para outros
fornecimentos da empresa para a Petrobrás.

Cautela e meticulosidade
fazem o negócio da família

Apesar das evidentes diferenças de pro-
porções da pequena Treu de 1944 — no
quartinho dos fundos da casa do contador
austríaco Franz Treu — para a empresa de
médio porte, mima área de 60 mil metros
quadrados, que está hoje na Fazenda Bota-
fogo, o negócio permanece essencialmente
familiar. Os dois filhos tle Curt Treu, Curt
Treu Filho, 33, e Franz Treu, 30, engenhei-
ros-mecânicos, já encontraram seu espaço
na empresa.

Curt Walter Friedrich Treu, 60 anos,
nascido em Viena (veio para o Brasil com
um ano), comanda o negócio com cautela e
meticulosidade, registrando a conversa com
o repórter mim pequenino gravador. Seu
irmão, Franz Treu, 61 anos, com um filho
engenheiro que em breve também virá tra-
balhar na Treu, é avesso a notoriedade e
dedicado integralmente ao trabalho, paraonde não raras vezes vem até mesmo nos
sábados.

Curt Treu, neste ponto, parece ser bem
diferente do irmão. Se nos dias de semana
chega às 7h na Treu, nos fins de semana,
com freqüência, pode ser visto numa inusi-
tada atividade: faz wind-surfem Angra dos
Reis. "É uma energia difícil de se ver na
idade dele" — comenta Curt Filho. Ele
gosta ainda de velejar — tinha um veleiro de
33" dc fibra de vidro construído na Treu — e
de pescar.

Cautela
Nos negócios da empresa, a cautela se

evidencia na filosofia de só aceitar opera-
ções de vulto quando o cliente financia
parcialmente as encomendas — o que, aliás,
é uma característica do setor mecânico."Sempre procuramos evitar os endivida-
mentos com empréstimos bancários, bus-
cando a melhor relação entre os negócios e
o capital de giro. Não hesitaríamos em
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abandonar um bom contrato que náo tivesse
garantia por parte do cliente" — frisa-ele.

Mesmo nos anos de maiores difjctüda-
des. como os marcados pela opção a área
nuclear, a Treu, embora lenha apresentado
balanços fracos, conseguiu escapar ao ver-
melho. "Como toda empresa, temos proble-mas sérios a todo instante, mas nada que
ponha em risco a sobrevivência da ernpxesa"— conta Treu. cuja filosofia essencial é 

"não
dar um segundo passo antes de terminar o
primeiro.

Curt Treu tem ainda uma filha -f- a
única que náo está nos negócios da empfesa—. nrofessora de inglês. Enquanto acompa-
nha dedkado e meticuloso o trabalho, do
fotógrafo, percorrendo os galpões da em-
presa, num momento de descontração Curt
Treu lamenta que já náo viaje à Áustria há
quatro anos. "Viajo 

quatro ou cinco vezes à
Europa e Estados Unidos todo ano e nâo
consigo tirar uma semana para fazer, tu-
rismo".

Foto de Vidal da Trindade
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Com requintes e
controle apurado
de qualidade na
produção, a Treu
é hoje conhecida
pelos
equipamentos de
confiabilidade
operacional que
fabrica, tais como
homogeneizadores,
misfuradores e
máquinas para a
indústria
farmacêutica

O BANERJ E VOCÊ
PROMOVEM O

ESENVOLVIMENTO DO
ESTADO DO RIO DE JAN
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EIRO O BANCO DO POVO
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
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Para identificação de gado e controle de rebanhos, a
Pearson Comércio e Indústria acaba de lançar no merca-
do-o brinco Allflex, fabricado, em São Paulo, pela Allflex
International do Brasil. Formado por duas peças de
poliuretano flexível e resistente, ele é fixado na orelha do

animal com o auxilio de um aplicador próprio

Em seminário aberto ao público, um grupo de 150 empresa-
-rios fluminenses debate hoje, a partir das 9 horas, no auditório

. -da Confederação Nacional do Comércio, a retomada do desen-
volvimento do Estado do Rio. Denominado Fórum Inco-86. o
encontro servirá, também, para lançar a I Feira da Indústria e
do Comercio do Rio de Janeiro, marcada para março do
próximo ano.

Sob o patrocínio da João Fortes Engenharia e do Banco
Econômico, prossegue amanhã, às 21 horas, no Teatro Munici-
pai, a série "35 Anos de Música Brasileira". Desta vez o' ""cOflcerto será em homenagem ao maestro e compositor Mário"Tavares, 

que completa 45 anos de carreira e 25 anos à frente da
Orquestra Sinfônica do Teatro.

As trés empresas que compõem a Divisão Agropecuária do
Grupo Supergasbrás — Fartura, Elagro e Barra das Princesas
— já concluíram a implantação da primeira etapa de projeto
que desenvolvem no Sul do Pará. amparado pela Sudam. Sáo 2X
mil hectares com cerca de 30 mil cabeças dc gado.- «-Com o apoio cultural do Unibanco. Souza Cruz. Editora
Atica e Pepsi. a Universidade Gama Filho promove, entre os
dias 7 e II, o II Congresso de Literatura, que, este ano, terá
como tema central "Literatura e Intcrdisciplinaridade". Entre
os nomes que já confirmaram presença, os dc Eduardo Portella,
Moacyr Félix, Doe Comparato, Sérgio Cabral e Lygia Fagundes

. Telles.
O curador das fundações do Estado de Sáo Paulo, Carlos

Francisco Bandeira Lins, constituiu a Fundação Victor Civita,
que terá como objetivos promover, divulgar e incentivar
atividades de caráter cultural, educativo, técnico-científico,

...artístico, literário e esportivo.
, -*.«..H. Stern Joalheiros promove, no dia 7. a partir das 21 horas,

~ em seu museu-auditório. concerto de Radamés Gnattali dentro
do Ciclo Bach/H. Stern.

Diretores do Port of Houston Authority — inclusive o-~presidente da comissão do porto. Archic Bennctt Jr. — já""•confirmaram a sua presença na Feira Marítima Riomar 85, de 14
y a 19 de outubro, no Rio.

Sob o patrocínio da Distillcrie Stock do Brasil, rcaliza-se
amanhã, a partir das 21 horas, na Sala Cecília Mierelcs, o
concerto da Turnée Vat 69 da Orquestra de Câmara de
Blumenau.

Estaleiro Mauá entregou ao BNDES todos os documentos
relativos à contratação dc um navio do tipo roll-on/roll-off de 10
mil tpb, destinado à Global, que já obteve prioridade junlo ao
Conselho Diretor do Fundo da Marinha Mercante para a sua
contratação.

Técnicos do Governo já
estudam fórmulas para a
desimobilização de ativos

Brasília — O Governo está tomando as primeiras providên-cias, através dc um grupo informal constituído por técnicos da
área econômica, para uma profunda desimobilização de ativos
(ações c controles dc empresas) que estão direta ou indiretamente
em seu poder. E por esta via que se desenvolverá o processo dc
privatização das estatais, da redução da presença no Estado na
economia e parte do equacionamento da dívida pública.O passo inicial para a venda dos ativos é o seu levantamento
global. Ele compreende náo só as participações acionárias do
Tesouro Nacional, mas lambem a participação dc estatais em
outras empresas, privadas ou náo. A Petrobrás, por exemplo, é
acionista de várias oulras empresas, cspccialnienle no setor
petroquímico.

Já existe um consenso no Governo no sentido de que este só
deve participar daqueles empreendimentos onde sua presença é
indispensável, ou naqueles em que o controle majoritário das
açóes (51%) é suficiente para resguardar os interesses de mercado
e estratégicos. A linha dc raciocínio é mais ou menos a seguinte: se
o Governo pode ter um parceiro, por que ser dono exclusivo do
negócio?

Caixa forte
Ao vender os seus ativos, o Governo estará buscando alguns

objetivos considerados importantes no processo de dinamização
da economia e de rcdemocraiizaçáo política. Uma categorizada
fonte governamental enumera trés pontos importantes, com a
concretização dessa medida. O primeiro é a presença política quecada setor econômico passará a ter, com o crescimento da
participação da iniciativa privada. Isto é. o Governo, ao reduzir
uma presença marcante em determinado segmento da economia,
abrirá espaço real para o empresário privado (setor siderúrgico,
por exemplo).

O segundo objetivo é a reavaliação dos padrões dc eficiência
e possivelmente sua melhoria, garantida pelo setor privado. Com
isso ganha a empresa privada, na tecnologia e consumidores
brasileiros, assim como a competitividade dos produtos industriais
dc exportação.

O terceiro é possibilitar ao Governo "fazer caixa", desimobi-
lizando as ações que estão em seu poder no Tesouro Nacional ou
cm poder das mais diversas empresas estatais. Segundo uma alta
fonte do Executivo, essa desimobilização ajudará o Governo a
resgatar parte de seus títulos em poder do público. Não tem
sentido, no argumento dessa fonte, uma empresa estatal pressio-
nar o Tesouro por recursos (gerando um aumento da dívida e até
pressionando a taxa de juros, através da colocação de títulos
públicos) tendo em seu poder ações dc empresas estáveis, que sáo
negociadas no mercado.

Análise privada
A estratégia de desimobilizar o ativo em poder do Estado

está sendo minuciosamente estudada. O Governo mobilizará a
iniciativa privada para tomar parte no processo, desde as análises
setoriais até os diagnósticos de empresas que leráo suas açóes
colocadas à disposição do público investidor. Esses diagnósticos e
análises poderão ser feitos por bancos de investimentos privados,segundo desejo de algumas fontes governamentais. Com esse
procedimento, o Governo pretende apresentar à sociedade um
balanço final do selor público, o mais iscnlo possível, uma vez quea avaliação oficial terá como fundamento relatórios elaborados
por grupos especializados.

Ao convocar os bancos dc investimentos para colaborar no
processo de avaliação das medidas que serão tomadas peloEslado. o Governo se estará posicionando como uma unidade
econômica, que recorre à iniciativa privada para elaborar esses
diagnósticos. Os bancos de investimento foram cogitados devido
ao pessoal técnico especializado que têm c pelo fato de executa-
rem permanentemente esse tipo dc serviço.

O processo de desestalizaçáo terá a função também de"trocar" os títulos dc Governo que cslão no mercado por ações de
empresas sólidas e rentáveis.

Codimec entregará a Gusmão
projeto para capital de risco

Sáo Paulo — O Codimec — Comitê
de Divulgação do Mercado de Capitais —
que realizará o "seminário sobre socieda-
de de capital de risco", dia 10, em São
Paulo — vai entregar ao Ministro da
Indústria e do Comércio, Roberto Gus-
mão. a minuta dc projeto de lei que trata
da institucionalização desse sistema de
capitalização de pequenas e médias cm-
presas.

Um dos idealizadores do projeto.
Roberto Teixeira da Costa, ex-presidente
da CVM e presidente da Brasilpar, disse
que o setor de mercado de capitais deci-
diu encaminhar a proposta, em estudo há
quatro anos. por sentir que ela está
enquadrada na política dontual Gover-
no, de criar mecanismos de apoio às
pequenas e médias empresas. "Os Minis-
tros Roberto Gusmão e Dilson Funaro
gostaram da idéia e temos certeza dc que
o Presidente Sarncy encaminhará o pro-
jcto ao Congresso" comentou.

Ele informou que as sociedades de
capital de risco da pequena e média
empresa serão constituídas com investi-
mentos de grandes empresas, compa-
nhias dc seguros, fundos de pensão e
mesmo pessoas físicas. O projeto prevê
que a sociedade de capital de risco —
cujas ações nào irão à Bolsa — não

poderá ter o controle da pequena ou
media empresa, sendo constituída por um
prazo máximo dc dez anos (prorrogável
por mais 5 anos). Durante esse período,dc acordo com o projeto, os rendimentos
da sociedade estarão isentos dc iiihuios.
enquanto estiverem sendo reaplicados
em novos empreendimentos.,

O coordenador do projeto. Thomas
Tosta de Sá, estima que se houver aplica-
ções de 1(10 milhões dc dólares num
período dc dois anos na formação de
sociedades de capilal de risco, o resultado
já será considerado excelente. "Se surgi-
rem de 20 a 30 empresas nesse sistema à
procura de projetos que viabilizem o
negócio no setor, tenho certeza de que
surgirão muitas pequenas e médias em-
presas interessadas cm abrir o seu capi-
tal", observa Teixeira da Costa.

Segundo ele, há cerca de 500 socieda-
des dc capital dc risco nos Estados Uni-
dos, movimentando 15 bilhões de dóla-
res. "O censo de 1976 naquele país indi-
cou que nos dez anos anteriores ns mil
maiores empresas náo haviam criado no-
vos empregos. Em compensação, seis dos
nove milhões dc novas vagas foram cria-
das por pequenas e médias empresas e o
restante pelo Governo", lembrou.

Para Teixeira da Cosia, esse sistema,
que também eslá sendo adotado em vá-
nos paises europeus, permite a criação de
novos empregos, o aparecimento de pro-
jetos de inovação tecnológica e o surgi-
mento de novos empresários "dispostos a
trabalhar num esquema que lhes permitadesenvolver com mais tranqüilidade o.s
seus negócios".

Itaú vai comprar
Pinto Magalhães

Brasília — O Banco Central deu sinal
verde ao Itaú para comprar o Banco
Pinto Magalhães. O valor da transação
ainda não foi definitivamente acertado,
mas o negócio deverá ser totalmente
fechado nos próximos dias.

O Banco Pinto Magalháes ficou em
situação difícil devido a duas operações
que causaram grande prejuízo: com a
firma baiana Itaconcal e com a paulistaEmbaúba. O ativo do Banco Pinto Maga-
lhães, dc acordo com o ultimo balanço da
instituição, era de CrS 20 bilhões e os
seus créditos em liquidação de CrS 6
bilhões 500 milhões, cifra considerada
alta para os padrões de aferição da saúde
financeira de uma instituição bancária.

Fundo Montrealbank ?
de Investimento em Ações

Nova denominação do Fundo Brascan-Montrealbank de Investimento

Rentabilidade em setembro

41s^a /O
Rentabilidade de janeiro a setembro de 1985: 291.2%.
Em 1984, o Fundo Montrealbank de Investimento em Ações
rendeu 405% e em 1983 a rentabilidade foi de 414%.

Administrado pelo

Banco de Montreal Investimento S. A.
Montrealbank
Subsidiária do Bank of Montreal - fundado em 1817-0 mais antigo banco do Canadá.

Rio de Janeiro: Rua Sete de Setembro, 58-A Lnja • Tel.: 224-6332
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3 de outubro. Dia do Petróleo Brasileiro.

C5 TENENGE
TÉCNICA NACIONAL DE ENGENHARIA S.A.

JORNAL DO BRASIL

^ ^SsYffi' fo p p d]



24 a 1" caderno o quinta-feira. 3/10/85 Negócios & Finanças
JORNAL DO BRASIL

CNPq garante que quadruplicou recursos para pesquisa
O Governo tia Nova República

praticamente quadruplicou o mon-
tante de recursos para auxílio de
pesquisa, segundo garantiu, ontem,
o presidente do CNPq, Roberto Fi-
gueira Santos, ao falar no 6" painel"Rio—Universidade c Mercado de
Trabalho", inserido no Seminário
Vocações Econômicas do Rio de
Janeiro, promovido pelo JORNAL
DO BRASIL. O orçamento para
1986 prevê dotações de Cr$ 1 trilhão

e 200 bilhões para ensino c pesquisa,
o que, segundo lembrou, representa
um avanço em relação aos Cr$ 300
bilhões disponíveis para este ano.

Além das dotações globais, o
presidente do CNPq garante ainda
que houve uma elevação substancial
,io valor das bolsas de estudo (dc CrS"00 mil para CrS 1 milhão e 400 mil),
fazendo com que a folha de paga-
mentos referente aos bolsistas do
órgão pulasse dos CrS 9 bilhões
atuais para Cr$ 19 bilhões, de acordo
com o novo orçamento. Para ele
essas alterações traduzem perfeita-
mente a preocupação do Governo
com a ampliação dos espaços para o
ensino e a pesquisa no País.

ensino em escolas isoladas e de outro
O ensino superior se realizando nas
universidades. Nesse contexto, os
ramos básicos do conhecimento não
foram cultivados com a atenção devi-
da e a ênfase acabou ficando para a
transmissão de conhecimentos téc-
nicos.

— Embora todos ainda se res-
sintam deste mal, ninguém tem dúvi-
das que as escolas isoladas tem o seu
papel a cumprir e que as universida-
des — apesar das dificuldades exis-
tentes — seguem desenvolvendo
pesquisa científica c formando pes-
quisadores. Nisso progredimos e es-
tamos respondendo às exigências da
economia", esclarece.

As alterações experimentadas
pela economia brasileira dos últimos
anos, segundo Roberto Santos, estão
induzindo mudanças em vários seto-
res, principalmente no campo uni-
versitário. Ele lembrou que nas
grandes, médias c pequenas cidades
brasileiras, não é difícil observar pes-
soas de idade avançada recomeçan-
do os estudos, já que a sociedade
está exigindo muito mais de todos.
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o òeminano Vocações Econômicas do Rio, professores e pesquisadores debatem universidade

Rio de Janeiro só fica com 4% do PIB

Roberto Santos fala, observado por Niskier

O desenvolvimento científico em
relação às ciências básicas e o desen-
volvimento tecnológico consideran-
do o aspecto social, segundo o presi-
dente do CNPq, são as principais
prioridades a serem atacadas com os
recursos disponíveis no novo orça-
mento. Para ele a preocupação social
está patente cm todos os aspectos
dessa nova política e pode ser desta-
cada pela ênfase que será dada ao
desenvolvimento dc tecnologias que
possibilitem a produção de alimentos
para consumo popular, e também
em relação aos projetos de sanea-
mento básico e fabricação de insu-
mos para medicamentos. Isso — ex-
piica — envolverá a formação dc
pessoal técnico, diminuindo, em
muitos casos, a dependência cm rela-
çâo às necessidades de importação
para cobrir as carências do setor.

Progresso científico

Ao traçar uma radiografia do
País, o presidente do CNPq admitiu
que a partir da diversificação exis-
lente pode-se observar uma clara
divisão, especialmente no ensino su-
perior: de um lado a produção de

— A pós-graduação trouxe a
oportunidade de formação de pes-
quisadores, como as gerações ante-
riores nunca fizeram, e a atividade
empresarial continua exigindo uma
nova postura das universidades. Não
tenho dúvidas que essas mudanças
vão possibilitar o aparecimento dc
novas tecnologias, beneficiando todo
o País, especialmente o Rio de Janei-
ro, disse.

Sobre a participação do Rio no
desenvolvimento do setor, o presi-dente do CNPq destacou que no
momento em que se começa a dina-
mizar setores de alta densidade cien-
tífica e tecnológica, o Estado irá
acompanhar esse processo, princi-
palmente quando esta atividade co-
meçar a responder ao conjunto de
exigências do País como um todo.

Paulo Canedo Magalhães, da
Coppe da UFRJ, um dos convida-
dos. reconheceu a eficiência do
CNPq no desenvolvimento científico
e tecnológico, afirmando que a dota-
ção orçamentária cresceu 688%, en-
tre 1985-86, e lembrou que a Coppe
possui 200 projetos do mais alto
nível tecnológico, já examinados por
peritos internacionais.

O Rio de Janeiro participa com
20% do Produto Interno Bruto
(PIB), mas só recebe de volta 4%
desses recursos. A diferença é desti-
nada a financiamento de projetos em
outros Estados, principalmente Sáo
Paulo, de acordo com o diretor do
departamento de jornalismo das em-
presas Bloch, Arnaldo Niskier, para
quem só o fim do centralismo, aliado
a uma reforma tributária justa pode-
rá eliminar o problema.

Ao participar do 6° painel 
"Rio

Universidade e Mercado de Traba-
lho", Niskier foi incisivo em suas
colocações: "o ensino superior está
doente e precisa ser revitalizado com
uma reforma profunda e inadiável,

Sue 
consolide as leis da educação".

» Rio dc Janeiro dispõe de seis
universidades, cerca dc 200 mil uni-
versitários, que se formam sem qual-
quer correspondência com o merca-
do de trabalho. Devemos acabar
com esses excedentes profissionais",
disse.

O ex-secretário de Ciência e Tec-
nologia do Estado, ao final dc suas
observações, elaborou um "decaio-

go" com sugestões que, segundo cx-
plicou, poderiam reverter a atual
situação do ensino no Rio de .lanei-

ro. Entre as principais, destacou a
necessidade de se rever o estatuto de
financimento do ensino superior, pa-ra permitir que haja bolsas de estudo
para os alunos carentes e de boa
potencialidade pedagógica. 

"Isso 
po-deria ser desenvolvido junto com a

implantação de projetos de estudos
pós-secundários, porque a vocação
econômica do Rio de Janeiro exige
cursos dessa natureza", explicou.

Ele chamou a atenção também
para o veloz processo dc automação
da nova sociedade que 

"exige uma
nova postura universitária, com a
sua maior abertura para a informati-
zação. Ponderou, no entanto, que a
baixa performance da relação ensi-
no/aprendizagem deve-se em grande
parte aos salários incompatíveis quehoje são pagos nas escolas superio-
res. Houve, na sua opinião, uma
hierarquização ao contrário, em queos professores e especialistas de se-
gundo grau percebem remuneração
maior que muitos integrantes do cor-
po docente do terceiro grau.

Livros didáticos

Ao questionar a elaboração de
materiais nacionais para o ensino,
Niskier afirmou que a indústria da

cópia dc conhecimento é próspera
cm todas a.s escolas superiores, o que
pode ser observado no grande mime-
ro de livros didáticos predominante-
mente traduzidos. Apesar disso, ad-
mite que o Rio de Janeiro tem uma"iniludível" vocação científica c tec-
nológica, embora náo haja reconhe-
cimento da profissão dc pesquisador
e nem incentivo à pesquisa, sobretu-
do no que se refere à política de
recursos humanos.

Exigindo maiores atenções das
autoridades aos cursos superiores
noturnos, Niskier qualificou essa no-
va modalidade de ensino como "fc-
nômeno de forte característica de-
magógica, devido ao escancaramen-
to dc suas vagas", o que somente
agrava o problema da qualidade do
ensino no Estado.

Para reverter a situação ele acon-
selha o urgente mapeamento atuaii-
zado dos quatro distritos geoeduca-cionais existentes no Rio dc Janeiro,
para que haja uma definição precisados profissionais de que o Estado
precisa, de acordo com sua nova
vocação c dentro do que o economis-
ta John Kcnncth Galbraith identifica
como tccnoestrulura. Ou seja: go-verno—empresa—universidade.

PUC denuncia corporativismo do canudo
l Im fIrK HnhíifpHnrnc r\r\ Cimn^ ti ....Um dos debatedores do Simpó-

sio, o Padre Lacrcio Dias de Moura,
Reitor da PUC. denunciou o "corpo-
rativismo canudista" como um em-
pecilho para o trabalho das universi-
dades c ocupações das profissões.
Ele combate o elo do exercício das
profissões ao diploma e sugere queas profissões sejam regulamentadas
através dc ordens profissionais, poiso Conselho Federal de Educação,
em seu entender, já é uma camisa-
de-força."Os alunos vão à Universidade
só para ter um diploma, enquanto a
Universidade tem condições de abrir
dezenas de perspectivas novas, o quelhe daria uma liberdade enorme.
Dessa forma, as empresas exigiriam
das pessoas competência e não ape-
nas um canudo. O diploma desesti-
mula a clientela desmotivada que vai
às universidades", diz o Padre
Lacrcio.

Ele acha que as universidades
deveriam estimular a criação de cm-
pregos na pequena e média empresas
e desenvolver o contato empresa-
universidade através de estágios. Ci-
ta o exemplo dos Estados Unidos,
onde há um programa em que dois
alunos se dividem e passam seis
meses na escola e outros seis meses
na empresa.

Nesse ponto, o moderador. Tar-
cisio Padilha, defendeu o estágio por
apenas quatro horas, para que o
aluno continue estudando. Do con-
trário — afirma — vira subemprego.

Geraldo José Pena, um dos par-ticipantes do Simpósito. disse que a
Universidade Gama Filho está pro-movendo um projeto para resgatar o
papel da Universidade brasileira na
sociedade atual, demonstrando,
através de series dc programas de
televisão, as profissões-cuja forma-

ção ocorre nos cursos superiores. O
projeto será operacionalizado da se-
guinte forma:

1) identificar, caracterizar c ava-
liar o contexto sócio-econômico poli-tico c cultural da universidade brasi-
leira;

2) listar as profissões que consti-
tuirão as diversas sérias do projeto;

3) estabelecer cada perfil profis-
siográfico a partir da listagem das
profissões:

4) realizar pesquisas para subsi-
diar a elaboração cios roteiros;

5) elaborar roteiros para progra-
mas e

6) produzir, avaliar e coordenar
os programas.

No momento estão sendo elabo-
rados os roteiro para a série de
comunicação social.

Serpa diz que jovem..;
volta para escolas

"O 
que é a Universidade?" O

presidente da Fundação Cesgranrio,"
Carlos Serpa de Oliveira, um dos
convidados especiais ao Simpósio,
responde sua própria pergunta: 

"Dc-
ve ser o cérebro pensante do país: ter'
compromisso com o passado, com o
futuro c com a sociedade". Afirma
que na atual estrutura de funciona-
mento que passa pela pesquisa, pelo
ensino, não há interação entre Uni-
versidade e sociedade. Acrescenta
que pela primeira vez. em seis anos.
cresceu a procura pelo ensino supe-
rior.

Esta ano, foram 108 mil alunos
inscritos para o Vestibular, o que ele
atribui a um crédito dado à Nova
República e ao tão propalado desen-
volvimento. Desde 1979, houve um
abandono de 30% do ensino supe-
rior, como reflexo do desencanto
dentro da Universidade. Ressalta a
preocupação com a transmissão do
conhecimento e nenhuma com o
aprendizado, o que prejudica a qua-
lidade do ensino.

Serpa critica também os
currículos rígidos, desatualizados, e
diz que no sistema cartorial de edu-
cação o regime de créditos nào vale
quase nada. "A maioria dos cursos
de engenharia, por exemplo, ensina
equações diferenciais durante dois
ou três semestres, quando o compu-
tador está aí para fazer isso". Faz
criticas também ao sistema de pós-
graduação que transformou-se num
subemprego, embora tenha sido
criado para a formação do magisté-
rio superior. Mas hoje já não cumpre-''
a função que lhe coube na década de '
1970.

O presidente da Cesgranrio disse
que este ano observou-se uma queda
significativa na procura pelas carrei-
ras técnicas, principalmente erige-""
nharia e arquitetura. E houve grande 

*

avanço nos setores humanísticos co-
mo comunicação social, ciências eco- •
nômicas, sendo que a grande vedete
é a informática.

.»*«!II^t,/ara pesquisa IPEA critica elitismo da universidade
ileo extraído da hacia de CamDOS ÉH O professor Cláudio rir- Un.in r„c. immmt   ...

O uso de uma parcela dos royalties
do petróleo extraído da bacia de Campos
para a criação de um fundo de pesquisascientíficas foi proposto pelo professor de
Sociologia do IUPERJ, Simon Schwartz-
man, durante o ft" Painel — Universidade
e Mercado de Trabalho — do Seminário
Vocações Econômicas do Rio de Janeiro,
patrocinado pelo JORNAL DO
BRASIL.

O professor Schwartzman defendeu
com ênfase a necessidade dc pesquisauniversitária para o desenvolvimento in-
dustrial. especialmente nos setores de
tecnologia de ponta, como informática e
química fina. Destacou que há uma ten-
déncia equivocada de se pensar que o
pesquisador é alheio aos interesses em-
presariais, citando que 70% das pesquisasrealizadas dentro da Universidade são
aplicadas e apenas 30% meramente aca-
dêmicas.

"Se o setor industrial dispõe de mais
recursos para o desenvolvimento dc pes-
quisas, a Universidade tem mais talento e
dá maior autonomia ao pesquisador",comentou. O sociólogo do IUPERJ de-
nunciou que a pesquisa universitária no
Rio vem perdendo cada vez mais posição
para São Paulo, onde o Governo estadual
responde por 35% das pesquisas científi-
cas realizadas no país. Já no Rio a maior
parte dos recursos procede do Governo
Federal.

Para ilustrar o avanço dc São Paulo
em relação ao Rio nessa área. o professorcitou o volume de publicações científicas
nos dois Estados: 45% em São Paulo e
20% no Rio. Considera que tal situação
deve-se a razões históricas, pois quando a
Universidade Federal foi instalada em
1930, o Rio era sede do Governo Fede-
ral. Quando perdeu a primazia de Capital

Simon Schwartzman
da República, as pesquisas foram abam
donadas. \"O Rio não é mais a menina dos
olhos do Governo Federal e não chegou a
ser do Governo estadual. Nesse ponto,
pode-se dizer que o Estado passa por um
processo de nordestinizaçáo". afirma Si-
mon Schwartzman. Ele defende a neces-
sidade de apoio à Fundação dc Amparo à
Pesquisa (FAPERJ) e a criação de um
lundo com fonte orçamentária definida,
<omo por exemplo uma parcela dos
royalties do petróleo de Campos, a sev
gerido pela comunidade científica. Os
recursos, segundo ele. devem ser usados
na formação de pesquisa básica, de tec-
nologia de ponta.

Acha que o desequilíbrio do Rio de
Janeiro pode ser compensado, e aprovei-
tado o ano eleitoral para que alguns
candidatos defendam a idéia e até a
incluam em suas plataformas.

O professor Cláudio dc Moura Cas
tro, do IPEA, criticou no Seminário o
modelo elitista do ensino universitário no
Brasil, que pode se transformar numa
camisa-de-força ou numa hipocrisia."Não 

pode haver um nível acadêmico
prefixado. Náo se trata de ser mais difícil
ou mais fácil, mas de sc desenvolver ao
máximo o potencial de cada um."

Para evitar distorções, ele defende
um ensino diferenciado e diz que está
sendo subestimado o ganho que pode ter
um cabo de Realengo, que estuda à
noite, enquanto há um encantamento
com um aluno da Zona Sul. "Nosso
problema c lidar com a diversidade, ad-
mitir que ela existe, e que boa parte se
revelou inextirpável nas sociedades que
tôm os melhores sistemas", afirmou.

Segundo ele, padrões de ensino de-
masiado difíceis eliminam os mais fracos
enquanto os muito fáceis subutilizam as
melhores cabeças. Por isso, arugmenta, é
necessário que se especializem as institui-
ções. E exemplifica que o aluno mais
brilhante de classe mais baixa não conse-
gue uma bolsa de graduação suficiente
para viver: "as bolsas são táo pequenas
que só vão para quem poderia estudar
sem elas".

O professor Cláudio de Moura Cas-
tro mostra que o Brasil é retardatário na
criação de universidades. Enquanto nos
demais países da América Latina tais
escolas foram criadas no século XVI,
aqui só surgiram neste século. "Precisa-
mos dar um salto cósmico, estimulando
os institutos de pesquisa. Náo podemos
confundir ensino superior com universi-
dade de pesquisa, como de Humboldt."

****** ^::í*^t^: """HH
Castro pede que ensino dê "salto cósmico"

Ele fez críticas ao Campus universitá-
rio do Rio de Janeiro, que classificou de
fruto da tirania de alguns arquitetos.
Acha que o Campus, que é passagem
para o Aeroporto Internacional, é uma
punição aos alunos da grande cidade quelevam um enorme tempo para chegar ao
local de ensino. "É uma cópia das peque-
nas cidades universitárias americanas,
onde há tradição de os alunos saírem de
casa aos 18 anos. mas que nada tem a ver
com a universidade de uma grande cida-
dc". No Fundão, os alunos levam tanto
tempo no percurso quanto assistindo às

aulas." E deu como exemplo de expe-
riencia a Faculdade Cândido Mendes,
que fica próxima à área residencial dos
alunos.

O técnico do IPEA disse que no
Brasil dois terços dos professores nunca
receberam formação para serem pesqui-
sadores. "E 

preciso ser realista, pagar
bem, dar status e condições de trabalho.
E preciso separar o professor, do pesqui-
sador, do administrador". Cláudio de
Moura Castro ressaltou que as grandes
metrópoles têm vocação para atrair figa-
ras únicas no panorama nacional, mas

que ficam impedidas pela camisa-de- "
força das universidades, que lhes exigem '
lempo integral.

Alerta que se o Rio deseja aproveitar
seu potencial tem que dar oportunidade a
essas pessoas, sem enquadrá-las em es-
quemas rígidos. As grandes metrópoles -
propiciam o estímulo à ciência social, o •
que náo acontece nas províncias. E desta-:' ;ca que a vocação do Rio para o campo
das ciências sociais e humanidades deve •
ser desenvolvida. -

Mercado marginal
O expositor do ft" Painel Rio- :

Universidade c Mercado dc Trabalho !
afirma que o Rio tem um nível educado-
nal entre os três mais altos do país. O 

'
número de diplomados no ensino supe- ;
rior cresceu cerca de 15% nos últimos 20 .
anos, cinco vezes mais do que o nível de -
emprego, que nào passou de 3%.

Isso significa que de cada cinco pes- -
soas que se formam, quatro não encon- "
trarão emprego equivalente ao liploma: '
ficam subempregados ou desempregados.
Ele citou uma pesquisa feita com 12 mil 

"

graduados do ensino superior que mostra ;.um novo perfil universitário: alunos que ú
estudam à noite e têm empregos corres- w.
pondentes a estudantes do segundo grau. •
Eles buscam nas universidades diplomas -
correspondentes aos seus empregos e náo
o contrário como acontecia anteriormen- "
te. Ou seja. a sociedade define as necessi-
dades educacionais com base na oferta. O ]universitário, hoje. tem uma média dc 3Í) .'
anos. trabalha e estuda ã noite. "Esta^ ;
uma nova realidade do ensino superior •
que precisa ser melhor avaliada", res- •
saltou.
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Telebrás só pensa em
lançar ações quando a
remuneração melhorar

-Brasília — A Telebrás só lançará ações no mercado após o
setor de telecomunicações recuperar a sua remuneração, ao
nível de 12% ou mais, para poder tornar esies papéis atrativos e
distribuir maiores dividendos aos investidores. Atualmente, o
nível de remuneração das empresas dc telecomunicações está
situado entre 6% e 7%. embora a lei o lixe em 10% a 12%."Os estudos realizados com vistas á viabilidade dc lançar
ações da Telebrás no mercado, segundo o secretário-geral do
Ministério das Comunicações. Romulo Furtado, concluíram
que_ainda c cedo para isso. em função da baixa rentabilidade do
setor. Ele admitiu que essa lançamento poderá ser feito dentro
de dois a três anos.'"¦¦ Investimentos

Romulo Villar Furtado revelou, ainda, que se náo tivesse
havido limite nos investimentos da Telebrás, este ano, a Holding
do setor de telecomunicações disporia de mais CrS I trilhão 600
bilhões para aplicar nos programas de expansão telefônica. O
teto de investimento fixado pela Scst-Secreiaria Especial de
Controle das Estatais para a Telebrás foi de CrS 5 trilhões 40
bilhões

Esses recursos, segundo Furtado, vão permitir à Telebrás
contratar, este ano, cerca de 300 mil a 400 mil novos terminais.
Para o próximo ano, a proposta do setor, que está sendo
definida, é de executar um investimento real 50% acima dos
investimentos deste ano, o que significará uma encomenda de
600, piil a 700 mil novos terminais, retornando aos níveis de
encomendas dos anos de 1975 a 1978.
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:¦ PAPEL USADO

i"'. W DE COMPUTADOR,
V w 

/VIRA /
V/PAPEL HIGIÊNICO./
i.'i ^w«aaaia&___aai_i^^

Tudo é ums questão de méindo.
É só programar a entrega do papel usado
de computador de sua empresa: semanal,
quinzenal ou mensal. E consultar a CPAI.
A CPAI compra o quilo por um preço
acima do mercado.
Resultado: você limpa sua empresa,
fatura uma nota e ainda,
recebe rio brinde papel
higiênico da melhor qualidade
A CPAI trabalha dentro do mamr sigilo
F. usando a tecnologia mais avançada que existe.

^P Marque uma visita na CPAI
Rua Cachambi, R28 Del Castilho
Tel.: 1021) 261.7645 (PBX)

RI

INCORPORAÇÃO FUSÃO CiSÃO
SES^SftlÁRIO

ROBERTO DREYFUSS — CONSULTO-
RES/KMG realizará a 10 de outubro, no"Motel Meridien, dirigido aos administra-
dores e profissionais em cujas atribui-
ções se incluam planejamento Fiscal e/ou
reorganização societária. Os aspectos de
Banco Central também serão enfocados.
Informações com Sra. Nanei pelo Tel •
(021) 221-3032.

QMJPO SOBWUS

Companhia Siderúrgica Paulista
USINA "JOSÉ 

BONIFÁCIO 0€ ANDRADA E SILVA"
C.a C. OO »4 7SO 0001-06 INSCRIÇÃO 213 000 149

CONVOCAÇÃO GERAL
!M° SCM — 009/85

TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE MATERIAIS
JMTÃRiÜS-ttÂRGA GERAL

A Companhia Siderúrgica Paulista — COSIPA, torna públi-co, para conhecimento dos interessados, que se acha
.aberta a Convocação Gorai n° SCM-009/85, que visa àcontratação, por um período da 24 meses, para a prestaçãode serviços de transporte de materiais refratários e carga
geral, de localidades situadas num raio de até 3500
quilômetros da Usina "José Bonifácio de Andrada e Sirva"
situada em Piaçaguera, município de Cubatão, Estado de'Sáo Paulo, com o emprego de veículos de carroceria fixa
com capacidade de até 25 toneladas. O recebimento dédocumentos para qualificação de fornecedores proponen-tes, bem como as propostas comerciais, oriundas da
presente Convocação realizar-se-á às 10:00 horas do dia 11de novembro de 1.985. através da Coordenadoria de
Compras e Contratações de Transportes da Gerência deCompras, situada no Io andar do Prédio da Administração
Usina José Bonifácio de Andrada e Silva", em Piaçaguera
município de Cubatão, Estado de São Paulo. Poderão
participar desta Convocação Geral firmas nacionais, quenaoi tenham restrições no Cadastro de Fornecedores daCOSIPA. com Capital Social Integralizado e Registrado, até30 dias antes da data de publicação do presente Edital igual
ou superior a CrS 450 000 000 para o segmento mat. riais
refratários ou para o segmento — Carga Geral e Crí900.000.000 para a totalidade dos serviços e que compro-vem vir operando, há Delo menos 2 (dois) anos, no ramo de
.prestação ae serviços de transportes.
Não se admitirá a participação de firmas sob forma deconsórcio.
Os Editais da presente Convocação Geral poderão serobtidos no período compreendido entre 02 10 1985 e11.10.1985. das 13:00 às 16:30 horas, no local acima
mencionado, mediante o pagamento de Ct$ 100.000 (cemmil cruzeiros), em dinheiro ou cheque visado, a ser efetua-
do no Posto de Serviço do BANESPA. localizado na UsinaPor outro lado. somente poderão participar da reunião derecepção de documentos para qualificação os proponentes
que apresentarem o recito da caução de CrS 1.000.000 (seestiver apresentando proposta somente para o segmento
Matenais Refratários "ou" somente para o seamento
Carga Gerall ou de CrS 2.000 000 (se es'lver apresèntar.oo
projxista para a totalidade dos serviços, vu seja, Retratános
e Carga Geral) p;ig. no citado Posto de Serviços doBANESPA, ate às 09 50 horas do dia 1 1/11/85 A atenda
caução é instituída a titulo de garantia da proixjsía eassinatura do Contrato Todos os esclarecimentos que sefizerem necessários serão prestados pela referida Cooide-
nadona.

Cubatão, 25 de setembro de 1985

Reynolds tem há meses autorização
da Cacex para importar equipamentos

A Cacex já concedeu, há nignns
meses, a autorização para que a Rev-
nolds Internacional traga para o Brasil
equipamentos usados e recondiciona-
dos, avaliados em 2 milhões rle dólares,
destinados à nova fábrica de latas de
alumínio. Para que a empresa inicie a
fase de localização industrial, está ape-
nas pendente a aprovação para a impor-
tação dos equipamentos novos, avalia-
dos em 5 milhões de dólares.

Essa operação representará o in-
gresso imediato de 6 milhões de dólares
no país, provenientes do pagamento de
impostos de importação e tarifas alfan-
degárias, segundo informações obtidas
junto à empresa americana. A linha de
equipamentos usados e recondicionados
já está sendo preparada para embarque
para o Brasil, e ficará aqui aguardando
o veredito final da Cacex, que, de
acordo com as avaliações, deverá ser
dado quando 

"baixar a poeira" da dis-
cussão criada em torno da implantação
da fábrica de latas da Reynolds Interna-
cional.

Ampliar mercado
A polêmica criada em torno da

fábrica montada eom equipamentos
usados era uma das sustentações do

empresariado nacional do setor paracombater a vinda da Reynojds Interna-
cional para o Brasil. Mas, de acordo
com avaliações de fontes da empresa
americana, "sc as máquinas a serem
trazidas para o país sáo obsoletas, enlão
esta 6 menos uma razão para preocupa-
ções". A mesma fonte admitiu que a
idéia inicial da Reynolds é fabricar latas
para bebidas, com planos fuluros paracompetir em todo o ramo de embala-
gens (comestíveis, tintas, etc.), caso o
mercado se torne competitivo.

Além dos 7 milhões de dólares
referentes às máquinas importadas da
matriz americana, a Reynolds prevê a
compra de cerca de 10 milhões de
dólares em equipamentos produzidosno Brasil. O restante do investimento
previsto para a implantação da fábrica
corresponde a gastos com construção
civil e capital de giro. Ainda não estão
definidos os sócios nacionais e nem a
localização da indústria.

Para a Reynolds Internacional, o
problema agora está com a solução nas
mãos do Governo brasileiro, a quem
caberá decidir se é importante para o
Brasil, ou não, receber o investimento
de .5 milhões de dólares. Para essa

fonte, "estão tentando reviver n mesmo
emocionaiismo criado em 1957/58,
quando a American Can Co...decidiu
investir no Brasil"

A Reynolds lembra que, hoje, o
Brasil é um grande produtor de aíumí-
nío e poderá negociar, até no exterior,
seus produtos acabados, cm lugar de
exportar lingotes e, depois, gastar divi-
sas com a importação do produto final.
A fonte da empresa americana conside-
ra "anacronismo e falta do que fazer" a
tentativa do empresariado do setor no
sentido de "ressuscitar a guerra das
latas".

Rio no páreo
O secretário de Fazenda do Rio de

Janeiro, César Maia, disse ter obtido
novamente da Reynolds Internacional a
informação de que o Estado é um dos
fortes concorrentes à implantação da
fábrica de latas. Para ele, o Estado do
Rio adotará uma posição mais agressiva
na disputa a partir do momento em que
já houver uma definição na área fede-
ral, favorável ao empreendimento. "Te-
remos que entrar nessa competição —
argumentou —, até para recuperar
eventuais perdas de ICM de outras
empresas do setor".
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BNDES confirma venda
conjunta com títulos
da Petrobrás de Nahas 

';.
As ires bilhões de ações da Petrobrás do empresário NagiNahas serão mesmo vendidas em conjunto com as ações daestalai do petróleo que integram a carteira do BNDES A 

'
informação foi confirmada ontem por fonte credenciada dobanco A proposta, que conta com lolal apoio do (inverno é
que o lote de ações dc Naji Nahas. hoje em estoque, seja
pulverizado junto ao público investidor."Ganha o mercado, com a desconcentração dos papéis, ¦
ganha a empresa e o Governo, que não correrá mais o risco de'ter as ações transferidas,^ para acionistas estrangeiros, queestavam caucionando um 'financiamento externo obtido peloempresário", afirmou a mesma fonte do BNDES.

A montagem da operação de venda das açóes da Petrobráscontinua em ritmo acelerado, com a adesão de inúmerasinstituições financeiras interessadas em participar do negócioJa está acertada a participação do Banco tio Brasil, do Unibancoe da Corretora Omega, Um pool de 15 instituições financeiras '
encaminhou proposta, garantindo a colocação das 17 bilhões deações preferenciais da Petrobrás que o BNDES tem em carteira !

Dc qualquer maneira, o BNDES não pretende inundar omercado de papel nem provocar qualquer alteração dos preçosem Bolsa. O banco já anunciou que o mercado é que vai definiro tamanho da operação, chegando mesmo a admitir que só oBNDES deverá vender mais de três bilhões de ações. O preçoda operação já tem critério definido: será próximo ao valor demercado — ontem, a.s ações preferenciais ao portador daPetrobrás fecharam cotadas a CrS 590, à vista — em três
parcelas: 50% à vista. 25% em 60 dias e 25% em 90 diascontados da data do primeiro pagamento.

O BNDES não está preocupado que as instituições finan-ceiras que integram o pool de lançamento apresentem ou não
proposta de garantia à operação — quando a instituição bancaas sobras das ações que náo foram vendidas. A principal metado banco é que as açóes sejam adquiridas pelo maior número
possível de investidores, conseguindo assim pulverizar ao máxi-mo as ações da Petrobrás.

Mercado apoia
A julgar pela receptividade junto aos meios financeiros e

empresariais, a possível indicação do atual diretor da área do
mercado de capitais do BNDES, Francisco André Gros. paraocupar a presidência do banco, deverá ser muito bem recebida.
Depois da Anbid — Associação Nacional dos Bancos de
Investimentos, ontem foi a vez da Bolda de Valores do Rio
encaminhar ao Presidente Sarncy telex apoiando integralmente
o nome de Francisco Gros para o lugar ocupado, anteriormente,
pelo Ministro Dilson Funaro.

BANCO CENTRAL DO BRASIL

COMUNICADO MECIR N.° 28
rrl om Pi^™ ÇENTRAL D0 B^s L Íor"^ Publico que, a partir de 3 de outubro de 1985, passam a circular moedas nos valores de CrS 100CrS 200 e CrS 500, bem como a cédula de Cr$ 100.000. As características gerais, adiante descritas, foram estabelecidas pelo ConselhoMonetário Nacional, na forma do art. 4.°, inciso IV, da Lei 4.595 de 31 de dezembro de" 1964

iilDitPÉÉ^
Valor (CrS)

100

200
500

Diâmetro (mm)

17

19
21

Espessura
da oria (mm)

1,45

1,45
1,65

Peso (g)

2,05

2,55
3,65

Elementos do anverso:
as Arrnas Nacionais;
seqüência de pontos acompanhando toda a orla.

Composição

Aço
inoxidável

idem
idem
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Elementos do reverso:
inscrições: valor, era, "BRASIL";
seqüência de pontos acompanhando toda a orla.

00*&$

ípILí l li

DIMENSÕES:
COR PREDOMINANTE: azul.
MARCA D'ÁGUA:

f^m
74 x 154 mm (as mesmas dos demais valores em circulação).

FIO DE SEGURANÇA:

FIBRAS COLORIDAS:

única, moldada no próprio papel da cédula - não resulta de processo gráfico de impressão - representada pelo vultodo homenageado reproduzido em ângulo visual diferenciado do retrato escolhido como tema principal da cédula
(a exemplo das cédulas de Cr$ 10.000 e CrS 50.000).
plástico, onde se lê "BANCO CENTRAL DO BRASIL" impresso em microcaracteres, disposto verticalmente um
pouco deslocado do centro da cédula (como nas cédulas de Cr$ 5.000, CrS 10.000 e Cri 50.000).
dispersas por toda a superfície da cédula, inseridas na própria massa do papel, não resultando de processo aráficode impressão (existentes, também, na cédula de Cr$ 50.000).

PRINCIPAIS ELEMENTOS IMPRESSOS PELOS PROCESSOS:
Tipográfico
Somente na frente (anverso):microchancelas dos Presidentes do Conselho Monetário Nacional e do Banco Central do Brasil-indicadores alfanuméricos.
CalcográfSco, ou TalhoDoce (possuem relevo sensível ao tato)
Na frente (anverso):" 

enearg0éticoJUSCelÍn0 
Kubitschek de 0liveira. à direita de composições representando realizações do seu governo nos campos rodoviário e

: 5*ílS^^£gí^?a?^Í"' 
"JUSCEUN0 KUBITSCHEK", "CASA DA MOEDA DO BRASU", »,00.000", "cem mi, oruzel-os";

Nas costas (reverso):' 
o^^S?.ae^Pto?^ta,^en^lprim2iro pla™' os prédios que comPõem o Congresso Nacional, tendo ao fundo o Catetinho e uma vista,em perspectiva, do Palácio da Alvorada, residência presidencial; ^ 

c u. a v.oic.,
inscrições "100.000" "CEM MIL CRUZEIROS"-tarja horizontal na parte inferior da cédula.

Ofsete
Na frente (anverso):à direita do retrato de Juscelino Kubitschek, estilização da escultura "Candangos", de Bruno Giorgi, que forma, com motivo de idênticocontorno nas costas, perfeito registro de superposição (visível, se observado contra a luz)-abaixo do registro descrito no item anterior, composição simbolizando desenvolvimento agrícola-" 
Le^o?rda Ia 

céduJa' delimitando a área branca onde está a marca d'água. estilização das colunas do Palácio da Alvorada, dispostasverticalmente, sendo uma delas em contraste com o mapa do Brasil;fundo de segurança composto pelo entrecruzamento de linhas, em cores diversas.
Nas costas (reverso):à esquerda, composição simbolizando desenvolvimento agrícola;fundo de segurança composto pelo entrecruzamento de linhas, em cores diversas.

BANCO CENTRAL QMíASIi.,
¦«sr*

" *" ''^ms^ÉÈÍ*'' '.;.^-jB %CÍ33' \y',r; ^gb^th^m - 3°oooo

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1985.
Departamento do Meio Circulante

ítalo Sydney Gasoarini Filho
Chefe
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Susep não pensa liquidar
MFM e estuda saneamento

Porto Alegre — O superintendente da
Susep (Superintendência de Seguros Priva-
dos). João Régis dos Santos, afastou ontem a
possibilidade de liquidação do Montepio da
Família Militar (MFM) e anunciou a criação
de uma comissão mista formada pelo Gover-
no. deputados, advogados, entidades de previ-dência e pensionistas para formular sugestões
de saneamento da entidade e levantamento da
intervenção.

A primeira reunião dessa comissão, que
terá um representante da Susep. será na próxi-
ma semana e João Regis dos Santos espera que
ela apresente soluções realistas e não emocio-
nais para o MFM. como a possibilidade de um
acordo com as pensionistas e viúvas, que
exigem um benefício equivalente ao soldo de' coronel. Para resolver o problema imediato de
caixa do MFM, já foi licitado um imóvel do
montepio no Rio, no valor de CrS 10 bilhões.

O MFM está sob intervenção desde feve-
reiro passado e em agosto o interventor pediua ampliação do prazo por mais seis meses. O
superintendente da Susep espera que. no má-
ximo em 90 dias. a comissão encarregada dc
estudar soluções para o MFM estará com seu
relatório concluído. A comissão terá a partici-
pação do presidente da Anapp (Associação
Nacional de Entidades de Previdência Priva-

da). Amaury Silveira; do assessor jurídico da
Susep. Plínio Casado; dos advogados das viú-
vas;, do interventor Ivo Marques dc Lima; e dc
deputados gaúchos.

Reestruturação
O superintendente da Susep informou ainda
que a entidade está sofrendo uma ampla
reestruturação interna, para melhor atender
seus objetivos na fiscalização das entidades
seguradoras c dc previdência privada. Além
da informatização, desburocratização c geren-ciamento mais moderno, o órgão aluará com
uma linguagem franca c transparente, "sem
hipocrisia, para evitar prálicas econômicas
ineficientes e temerárias. A base fundamental
na relação da Susep com a comunidade de
seguros será a franqueza e esse mercado dc
seguros sabe que também precisa mudar",
disse João Regis.

Algumas modificações já foram efetuadas
e outras que estão cm fase de implantação na
política nacional de seguros sáo a adoção da
correção monetária cm indenizações de segu-
ros, a partir do aviso do sinistro, e a indexação
plena no mercado segurador. Além disso estão
sendo estudadas também mudanças, como a
presença dc estatais c do capital estrangeiro no
mercado, o papel do corretor, os conglomera-
dos c a tarifaçáo.

•*••••••••••*••*•• •••¦! Dinheiro
na rcteSii&r tela da cidade.
DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA, ÀS 23:40h
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Juiz aprova
devolução
de imóvel

Florianópolis — Numa ação
inédita na área da Justiça Fede-
ral. o juiz Manoel Wolkmcr de
Castilhos. da 2'' Vara dc Floria-
nópolis. determinou a rescisão
do contrato de financiamento
entre a mutuária Elina Mota dc
Oliveira c a Caixa Econômica
Federal, com a restituição do
imóvel ao agente financeiro
mediante a devolução das pres-
lações ja pagas, com correção
monetária e juros de 1% ao
més.

Elina adquiriu em 1983 um
apartamento no bairro do lia-
corubi. na Capital, pelo qual
pagava mensalmente CrS 63
mil 611. Em junho de 1984 a
prestação sofreu um reajuste
de 191,5%, passando para CrS
185 mil Ml), enquanto a evolu-
çáo do seu salário no períodofoi dc 85,87%. o que daria uma
prestação dc CrS lis mil 234.

Através da Associação dos
Mutuários (Asmuth) ela in-
gressou na Justiça com um pc-dido comum de rescisão con-
tratual, uma vez que. apesar do
contraio de financiamento ter
sido feito com base na equiva-
léncia salarial, este critério náo
foi obedecido pela Caixa Eco-
nômica. O juiz considerou ile-
gal o índice do reajuste numa
sentença com sete laudas consi-
derada inédita no País. Segun-
do o presidente da Asmuth,
Paulo Estrclla, estão tramilan-
do cm Sanla Catarina cerca de
2 mil ações de rescisão contra-
tual semelhantes à de Elina
Mota dc Oliveira.

JORNAL DO BRASIL

Todos os dias
no Caderno B.

BNH considera como precedente
perigoso sentença sobre Delfin

O superintendente de controle e fi.
calizaçáo do BNH. Josualdo Medeiros,
considera que será aberto um "preceden-
te muito perigoso", caso a Justiça venha a
confirmar as quatro sentenças em primei-ra instância da 12a Vara Federal, todas
favoráveis aos ex-controladores do aruno
Delfin.

Na prática, isso significa que o BNH.
através do Fundo dc Garantia dos Depó-
sitos e Letras Imobiliárias (FGDL.I). terá
que dispor de cerca de CrS 11 triihócs
para cobrir as contas cm caderneta c as
letras imobiliárias das empresas cm fase
de liquidação extrajudicial. E essas em-
presas, automaticamente, teriam suas dí-
vidas perdoadas, transformando suas
obrigações financeiras cm superávits. na
medida em que as cadernetas virariam
receita a partir da liquidação:

— Isso tudo é tão inusitado — co-
mcnlou Medeiros — que provocou corri-
da no cartório. As filas de interessados
em cópias das sentenças foram enormes
no dia de ontem.

O caso Delfin
Essa inversão de valores ocorre com

as empresas do grupo delfin, de acordo
com o veredito do Juiz. da 12a Vara
Federal. Só de cadernetas dc poupança e
letras imobiliárias, a Delfin Rio e a
Delfin São Paulo teriam anulado do seu
passivo o equivalente a CrS 2 trilhões 400
bilhões (pela UPC da data da sentença).
O Juiz estabelece ainda que a dívida do
grupo empresarial junto ao Fundo de
Assistência à Liquidez (FAL) é em valo-
res nominais dc janeiro de 1983 (época da
intervenção) — ou seja. apenas CrS 9
bilhões 7(XI milhões, quando a dívida real
é de 3 milhões 334 mil ORTN (CrS 177
bilhões).

Para Josualdo Medeiros, esta é a
razão pela qual náo há possibilidade de
acordo entre o BNH e os ex-

controladores do grupo Delfin. "O sr.
Ronald Levihnson quer pagar de uma
forma que não existe e que não aceita-
mos." O superintendente de controle e
fiscalização do BNH considera que have-
ria duplicidade dc responsabilidade parao FGDLI, dc acordo com a recente
sentença. Isto porque o valor referente
aos depósitos em cadernetas c as letras
imobiliárias da Delfin Rio c Delfin Sáo
Paulo já foi pago á Caixa Econômica
Federal (CEF), por ocasião da transfe-
rência das contas. "Como é que agora o
BNH poderia voltar a pagar a mesma
coisa aos ex-controladores das empresas
cm liquidação?" — pergunta clc.

Josualdo Medeiros informou que a
Jusiiça náo poderia ter dado sentença cmrelação à manutenção do quadro funcio-
nal da Delfin Sao Paulo (da qual ele foi o
interventor). Isto porque cie próprio e o
Banco Central entraram com agravos nos
autos, que ainda náo foram esclarecidos.

A sentença sobre os funcionários detrr-
mina que o ex-interventor terá que pagarCrS 42 bilhões pela manutenção dos fun-
cionários. mais 10% desse valor como
honorários advocatícios. Josualdo Medci-
ros (contra quem Levihnson move 37
processos) comentou:

O sr. Ronald Levihnson sabe quesou uma pessoa pobre. Meu patrimônio é
de CrS 500 milhões, constituído por um
apartamento c um carro. Nunca saí do
Brasil, nem para ir ao Paraguai. ' -

Ele reconheceu que. além de inteli-
gente, o ex-controlador do grupo Delfin
tem por trás de si "uma retaguarda juridi-
ca fantástica", constituída por quatroescritórios dc advocacia. Enquanto isso.
para sc defender na Justiça. Josualdo
Medeiros trabalha com o apoio dc apenas
um advogado.

Levihnson me ataca porque sem-
pre fui correto. Estou cm paz com minha
consciência.

VALORES PAGOS PÊLO FGDLI {EM MIL UPC)

LIQUIDANDA

Tradição
Tahaiata
Vilòna Minas
Tropical
Pmanalar
Financilar Lume
terra
Delfin SP
Delfin Rio
Continental
Economisa
Colmnia
Apesp
Haspa SP
Haspa Rio
Letra
Sul Brasileiro
Sul Brasileiro SP
Habitasul

TOTAL

CADERNETAS LETRAS TOTAL

1-132 1900 3 012
247 2 039 2 286
477 2 008 2 485
256 1604 i860
929 1 081 2.010
359 283 642
'54 105 259

16832 4.811 21.643
19.245 2.492 2,737
10 325 366 10 691

6 832 5923 \7 755
2 404 ? 404
1064 10g4

12 466 1454 13 920
1 ?55 , 255
11 0*3 582 1, 625
34 97' 34 971
9 600 9600

28 356 4 991 33 347

157.947 29.639 187.586
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JORBRA DIESEL

Rodovia Washington Luis, 6610
Tel: 771-7899 - Telex: (021) 23262
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Não é que a Jorbra
li| ache que tem o rei na tf |U$E. bamga, mas ela se orgu- 9? :

lha muito de ser a concessio-
nária exclusiva Volvo aqui noEstado do Rio de Janeiro. JE ficou

ainda mais orgulhosa quando soube
que o Presidente, o Vice-Presidente e aDiretoria da Volvo Internacional vinhamla da Suécia para, junto da Diretoria daVolvo do Brasil fazer uma visita às suas ins-talaçoes. Sensibilizada, e em nome de todos osseus caminhões e ônibus, a Jorbra saúda e agradecea presença de tão ilustres visitantes. E aproveita aoportunidade para proclamar a soberania dos Volvo nasruas e estradas deste país.

&

Concessionária exclusivavp:cvo
no Estado do Rio.



JORNAÍbo BRASIL Negócios & Finanças
quinta-feira, 3/10/85 D 1° caderno D 27

Assembléia decide manter greve de metalúrgico no R
A prevê dos metatúroicos continua decidiu a ratronria em Prsir, _-!_, e,,.i<j;_. _->____., *¦—^A greve dos metalúrgicos continua, decidiu a categoria em

assembléia-geral, autorizando a diretoria do Sindicato a nego-
ciar com os patrões, cm nova reunião de conciliação hoje no
Tribunal Regional do Trabalho, um aumento salarial entre 82%
— conforme proposta da Procuradoria cia Justiça do Trabalho"—e 90%, percentual proposto inicialmente pelo presidente do
TRT, Geraldo Otávio Guimarães.

Os trabalhadores já haviam rejeitado a proposta de 8(1%
dos patrões que ontem se mantiveram intransigentes durante a
reunião do TRT. Se os empresários continuarem irredutíveis, os
metalúrgicos não farão acordo e o dissídio irá a julgamento.^Nova assembléia foi marcada para hoje. às 17 horas.

O presidente do Sindicato do.s Metalúrgicos. Valdir Vicen-
-te de Barros. argumentou que a greve continua porque náosurgiu qualquer proposta dos patrões que acarretasse o fim da

paralisação. Segundo avaliação do Sindicato. 140 mil metalúrgi-
cos estavam parados ontem.

O Juiz Geraldo Otávio Guimarães tentou várias vezes que
patrões e empregados fizessem um acordo, propondo um índice
de 90% ,~3èpois reduzido a 87% e finalmente a 85%, todos eles
rejeitados pelos empresários que alegaram que as pequenas
empresas náo suportariam um maior índice de aumento salarial.

Ficou acertado um piso de CrS 900 mil, estabilidade no
emprego até dezembro e o pagamento adicional dc 45% pela
hora extra, válido para o período de trabalho além das duas
horas extras já tradicionais. Resta ainda negociar a antecipação' 'trimestral, de 18% em fevereiro c agosto, conforme proposta da
Procuradoria, ou de 15% em janeiro e julho, de acordo com
proposta do TRT.

A reunião no TRT durou quase duas horas, com o
.representante do Grupo 14, César Moreira, interrompendo'duas vezes as negociações para discutir isoladamente com

•j outros empresários as propostas do TRT. Ao final, ele afirmou
que todas as possibilidades de negociação estavam esgotadas e

g não havia mais possibilidade de um avanço.

\ Sindicatos paulistas
abrem as negociações

_. São Paulo — Os metalúrgicos dc Sáo Paulo. Osasco e
Z Guarulhos — no total de 420 mil trabalhadores — iniciaram
_ ontem as negociações coletivas com os sindicatos patronais
;• confiantes no que consideram um novo trunfo político. "Temos
t por trás uma campanha unitária que nos fortalece", observou opresidente do sindicato de Osasco. Antônio Toschi, ao se referir- às reivindicações comuns que serão encaminhadas à Federação•:das Indústrias do Estado dc Sáo Paulo (FIESP) por 27'categorias com data-base até 1" de janeiro." Ontem, na primeira rodada cie negociações, foram analisa-
^das'27 cláusulas sociais, a maioria já incluída na convenção
í; coletiva em vigor. Surgiram, no entanto, dois pontos polêmicos:
j a estabilidade no emprego, negada pelos empresários (que-aceitam, contudo, discutir alguma forma alternativa), e o

pagamento do abono de férias, ou seja, de férias em dobro.
2UOTKSegundo o coordenador do grupo 14 da FIESP. Giorgio
i~Lpilgano, o abono de férias representaria o pagamento do 14"
Zíalàrio, ou seja, um aumento real de 8.33% ao ano. "Se as
í-eropresas fossem conceder tudo que os metalúrgicos estáo
¦.-pleiteando, certamente teriam uma duplicação da folha de
•?>pagamentos em termos reais", disse Longano.
í^-xDe acordo com o empresário Paulo Francini, diretor da
^FIESP. sõ a trimestralidade implicaria um ônus real de 17% a
^Í8%*para as empresas.
!»$«w«De acordo com o presidente do Sindicato dos Metalúrgicos
HifcrSláo Paulo. Joaquim dos Santos Andrade, sc as negociações".351? chegarem a bom termo até o dia 31 dc outubro — quando
^ÍSfpíra a convenção em vigor — a categoria certamente decreta-
JlgTuma greve. Para esta data, está marcada também uma
«jgsfjernblcia entre 27 categorias profissionais com data-base até
:'it"_í'e janeiro que poderá decidir a deflagração de uma greve
SEBês!.

feS Em Belo Horizonte, as
pfcí fábricas podem parar
•Sw-«. Belo Horizonte — A diretoria do Sindicato dos Metalúrgi-
•-¦:eps<le Belo Horizonte está disposta a levar os 13 mil trabalhado-•>-íçS"de sua base (80% da Fiat Automóveis e da FMB S/A) à¦""jgreve geral a partir da próxima semana, sem cumprir os prazosIndeterminados na lei dc greve. "Aprendemos 

que pouco importa
_-;'$f à£greve é feita na marra ou de acordo com a lei, porque o"Julgamento do Tribunal é sempre o mesmo: ilegal", justifcou'i_£fttem o presidente do sindicato, José Onofre de Souza.
£ 

'."Ele informou que no domingo será apresentada à assem-
X$®& dos metalúrgicos a contraproposta da FIEMG — Federa-
ffftÉfedas Indústrias do Estado de Minas Gerais. José Onofre
_.cácreçiita que ela "será rejeitada, porque não vai mudar. E, pela
^mobilização que conseguimos, uma proposta de greve falalmcn-
^„j,e..sf?rá aprovada", previu.

ÍBGE diz que PIB já
|5|esceu 5,8% e acha
fãqfue irá até 7% no ano
;*;,v.;, A economia brasileira cresceu até agosto 5,8% — percen-: tual. superior aos 4,5% registrados no ano passado — e a'-'expectativa para o ano é de um Produto Interno Bruto (PIB)
Jjêmre 6% e 7%. A previsão é do presidente do Instituto
fflrasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Edmar Bacha,•quê evitou comentar a estimativa de um PIB de 8% em 1985,•',KÍt.a pelo chefe da Assessoria Econômica da Fazenda, Luiz

.Gonzaga Belluzzo.
Na Fundação Getúlio Vargas (FGV), instituição responsa-

-^ve^pelo cálculo deste indicador, foi considerado "temerário"
.'falarem taxas agora. Entretanto, os economistas do Departa-
?gnento de Contas Nacionais acreditam num resultado final
rSMRerioi- aos 5% previstos no início do ano. Segundo estes
:'iéciticos, os indicadores setoriais disponíveis da indústria e da
^agricultura apontam para uma recuperação econômica crescen-
rtetlo país.
JKSSKÔ presidente do IBGE anunciou que está recalculando os
|.;<ja3os já recolhidos para medir o PIB e deverá divulgar hoje um

número mais atualizado sobre o desempenho da economia até o' final do ano.*'fVWtTH|it

is*-* Governador nao quer
só planos regionais

¦F"**Sito Paulo — "Não sào suficientes planos de desenvolvi-
^mento regional para que o Nordeste alcance um desenvolvimen-
\ J°JPcia' e econômico. É preciso que tais planos sejam respalda-
:_..É!ÍPor políticas nacionais que contemplem e busquem reduzir
i-P?Jí?snlve's econômicos e sociais entre as regiões. Náo se pode
.- ^considerar a problemática nacional para a solução das
...questões regionais."
^..«v,, A afirmação do Governador de Pernambuco, Roberto"Magalhães, foi feita ontem, à noite, no auditório da Fundação
.'Armando Alvares Penteado (FAAP), em São Paulo, durante
tipalestra. seguida de debate, sobre a situação do Nordeste no"^OBtexto nacional. A palestra fez parte das solenidades de«a&êrtura de uma exposiçáo de quadros do Museu dc Arte
jjj§p«emporânea de Olinda no Salão do Museu da FAAP.
§2Z3 ° Govcrnador chegou a São Paulo pela manhã para abrir a
lHüSStra da qual é destaque a série de xilogravuras sobre Olinda
4-fe!ta por Aluízio Magalhães (seu primo) no processo de
^apresentação da cidade à Unesco. para a obtenção do título de
_;J?2Ii.imônio Cultural da Humanidade.
S5CS3 — Gs Pr°grarnas especiais para o desenvolvimento do
^Nordeste devem ser integrados, náo bastando açóes meramente-setoriais, que isoladamente podem perder a sua eficácia ou até->inesmo ter efeitos perversos — disse Roberto Magalhães, na¦Swnferênçia feita à noite, no mesmo edifício.~ — E imprescindível a promoção social das populações
ffiMgnginalizadas, a partir da premissa indeclinável de que; sem"Téiíürsos humanos satisfatoriamente qualificados, náo alcança-
j2gM»Íto as políticas, planos c ações cm prol do desenvolvimen-
_JílZl?e a_penas _obras de uiíra-cstrutura pudessem vencer o
^Sguesenvolvimento, " Nordeste já apresentaria hoje uma
,^_™£l:'vc' performance econômica e social — disse, à noite, a um
...JuBlico predominantemente formado por estudantes universitá-

Foto de Custódio Coimbra

Tensão da Polícia só acabou quando chegaram ônibus com funcionários da Cosigua

Empresas da Zona Oeste funcionam
As grandes empresas metalúrgicas da Zona

Oeste funcionaram ontem sem nenhum proble-
ma. incluindo entre cias a Companhia Siderúrgi-
ca da Guanabara, a Valesul, a Ishibrás e a
Induco. tendo ocorrido ação dc piquete apenas
na F.I. Indústria c Comercio, que funciona na
área do Batalhão Toneleros. do Corpo de Fuzi-
leiros Navais, mesmo assim a uma distancia de
quase um quilômetro.

Nas imediações da Cosigua 20 homens do
Batalhão de Polícia Montada viveram uma ma-
drugada dc intensa expectativa de um confron-
to. que só acabou quando os inúmeros ônibus
transportando o.s empregados chegaram sem a
interferência dc um só grevista. O Tenente
Jaminoá, que comandava a tropa respirou alivia-
do c disse: "Graças a Deus, nào haverá pro-blemas".

Tensão
Durante a madrugada ninguém sequer co-

chilou entre os 14 soldados montados da PM. os
quatro que davam apoio numa patamo, o quecuidava do reboque levado ao local para afastar
obstáculos pesados c do Tenente Jaminoá. res-
ponssável pela operação. O policial-militar con-
fessou que não conseguiu desviar o pensamento
do que poderia acontecer se os grevistas
cumprissem a promessa feita na véspera de queiriam paralisar a Cosigua, náo aceitando ne-
nhum acordo para evitar a violência. "Amanhã
(hoje) as coisas serão diferentes", advertira o
líder Antônio Ribeiro. Jaminoá passou a noite
imaginando estratégias diversas, que poderiam
anular a intenção do.s grevistas. Se eles utilizas-
sem o ônibus do Sindicato dos Metalúrgicos parabloquear a Avenida Átila Temporal, acesso à
companhia, o reboque entraria cm ação e os
cavalos seriam empregados para intimidar.

— Eu pensei nos cavalos apenas cm último
caso. A minha intenção era a de dialogar, como
havia feito na véspera. Sc os grevistas insistissem

e tentassem usar a violência então os meus
homens a cavalo c com sabre à mão. dispersa-
riam o grupo sem dificuldades.

O tenente e seus comandados sabiam que se
acontecesse alguma coisa seria entre 5 e 7 horas
porque às 7h3(lmin começariam a chegar os
ônibus conduzindo os empregados. Havia uma
informação segundo a qual os grevistas não
agiriam naquele local e sim na estrada, parandoos ônibus ou retendo-os o maior tempo possível
para, ao menos, atrasar a produção da Cosigua.
Tão logo o dia clareou o coronel-chefe da
segurança da companhia chegou ao local e
durante o tempo de espera três viaturas —
placas dc Itaguaí FV-2656 e 2651 c FS- 3905 — e
mais um motoqueiro, todos pertencentes ao
setor de segurança da empresa, utilizando servi-
ço de rádio, cobriram parte da Rio—Santos e a
área próxima, trocando informações.

Ouando circulou o boato de que o ônibus do
Sindicato estava escoltando um de empregados.
à altura do Viaduto dos Cabritos, o Tenente
Jaminoá ficou tenso e preocupado. Distribuiu
ordens, falou pelo rádio da patamo e tomou
providências para bloquear a estrada, mas prefe-riu aguardar para acionar o seu esquema. Eram
7 horas quando um informante chegou dizendo
que estava tudo limpo na Rio—Santos. Às
7h20min despontou ao longe um ônibus logo
identificado como- sendo da Transturismo," a
empresa que conduz os empregados da Cosigua.
Logo ele entrou numa variante da Rio—Santos,
teve a seta ligada e rumou cm direção à Avenida
Atila Temporal.

Eram os empregados e cra o primeiro ôni-
bus. número de ordem 770. Logo cm seguida
começaram a aparecer oulros ônibus e em
minutos mais de 20 deles chegavam sem nenhu-
ma dificuldade. O Tenente da PM afastou-se
para um canto, sorridente, c desabafou: "Tudo
terminou bem."

Postos fecham
em São Paulo

São Paulo — Uma greve de
24 horas dos frentistas paulistas
em protesto contra o funciona-
mento dos postos dc gasolina à
noite, domingos c feriados, pa-ralisou, ontem, sem incidentes
70% dos 2 mil 500 postos da
Capital e da grande São Paulo
que empregam 22 mil trabalha-
dores, segundo os sindicatos da
categoria e o de proprietários.
No final da tarde, uma assem-
bléia na sede do sindicato da
categoria ratificou a volta ao
trabalho hoje, depois de ser
informada da nova resolução
do CNP — Conselho Nacional
de Petróleo.

Segundo portaria assinada
ontem em Brasília, os postos
náo abrirão à noite, domingos
e feriados nas áreas metropoli-
tanas. Mas o funcionamento
nas estradas continuará por 24
horas. "Era o que nós queria-
mos", reagiu o presidente do
Sindicato dos Frentistas do Es-
tado de São Paulo, Nestor Hcr-
cílio. Ele colocou 19 ônibus em
circulação pela capital, que,
passavam pelos postos reco-
íhendo os frentistas para a as-
sembléia com cerca de 2 mil
pessoas realizada na sede do
sindicato, no bairro de Vila
Mariana. na Zona Sul.

Para o vice-presidente do
Sindicato do Comércio Varejis-
ta de Derivados de Petróleo,
José Alberto Paiva Gouveia, o"movimento foi bem forte".
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no nio
Empresários acusam
americanos de
injustiça com Brasil

Silvio Ferra:
Correspondente

Washington — Os Estados Unidos poderão estar comen-
tendo a injustiça de colocar o Brasil entre os vilões do comércio
internacional, incluindo-o no mesmo nível de responsabilidade
do Japão e dos países da Comunidade Econômica Européia
pelo déficit comercial americano, estimado em 150 bilhões de
dólares este ano. Este foi o principal recado que o grupo de
empresários brasileiros levou aos principais gabinetes do Con-
gresso americano e também à Casa Branca.

— Se querem tomar medidas que as tomem contra os
países que estão causando os problemas que afligem os america-
nos, e náo contra nós, que somos exportadores jovens —
afirmou Peter Rosenfeld. diretor dc relações internacionais do
Grupo Gcrdau, que chefiou a missão a Washington.

Sensibilidade
Para os empresárioa brasileiros, está havendo no Congres-

so americano uma exacerbação do tema protecionismo, com
sérios riscos para a iniciativa privada brasileira e mesmo para o
país. Sempre houve o grupo dos indiferentes, dos protecionistas
e dos favoráveis ao livre comércio no Congresso, disse Cláudio
Strassburgcr. empresário c vice-governador do Rio Grande do
Sul, que também integra a missão. Agora, os indiferentes
passaram para o bloco dos protecionistas c está havendo um
perigoso desequilíbrio, afirmou.

Os empresários afirmaram que, sob o ponto de vista
qualitativo, esta foi a melhor das três missões que já chegaram
em Washington em busca dc sensibilizar não só o Governo
americano como também o Congresso para o risco de uma
legislação protecionista atingir o Brasil de forma injusta. Uma
das melhores visitas foi justamente ao Senador democrata Lloyd
Bentsen. que patrocina um projeto extremamente radical sobre
comércio externo.

O argumento que sensibilizou Bentsen foi exposto pelosempresários brasileiros que afirmaram que o Brasil náo deveria
ser encarado apenas pelo saldo que apresenta na sua balança
comercial. "Temos 

que ver a questão de forma global. Se
levarmos em conta as transações correntes — a soma de tudo o
que pagamos aos Estados Unidos —, veremos que estamos
deficitários", afirmou Rosenfeld. Segundo ele, o Senador
americano se mostrou bastante impressionado com este dado e
prometeu examinar uma alteração no projeto de forma a nào
punir os exportadores brasileiros.

Tanto no Congresso como na Casa Branca os empresários
brasileiros reconheceram que um país como os Estados Unidos,
que este ano apresentará um déficit comercial de 150 bilhões de
dólares, náo pode ser considerado protecionista, mas alertaram
para a crescente onde que está se adensando nos céus do
Congresso. "Precisamos dc grandes superáviis comerciais para
poder pagar os juros da dívida externa", afirmou Ulrich Kuhn,
vice-presidente da Artex. "Concordamos mesmo que o merca-
do brasileiro deva ser mais aberto ao capital estrangeiro, mas
todos hão de convir que no momento isso é impossível",
ponderou Kuhn.

Em todos os gabinetes onde foram recebidos, os empresa-
rios receberam queixas de que o mercado brasileiro é extrema-
mente protecionista e em quase todos o exemplo da Lei da
Informática foi apresentado. Os americanos náo se conformam
em abrir caminhos para os produtos brasileiros e nâo terem a
mesma reciprocidade, segundo informaram os empresários.

Operações simultâneas
com títulos passam a
ser taxadas na fonte

Brasília — As operações de venda e recompra simultânea
de títulos ou outros ativos financeiros está sujeita à tributação
na fonte pelo Imposto de Renda, de acordo com o quedetermina a Instrução Normativa n" 80, da Secretaria da
Receita Federal, publicada ontem no Diário Oficial da União.

Segundo uma fonte da receita, a publicação da norma
destinou-se a esclarecer o mercado financeiro, que se vinha
utilizando desse tipo de operação para fugir à taxação pelo fisco.

No caso de títulos pós-fixados, a retenção será de 40%
sobre os juros, nas operações com títulos de vencimento em até
12 meses. Com títulos de vencimento entre 12 e bfl meses a
alíquota é de 35%; para os títulos com vencimento em prazosuperior a 60 meses, de 30%.

Os títulos prefixados estáo sujeitos à taxação sobre a
diferença entre o valor de emissão e o valor de resgate. Para
títulos com vencimento de até 359 dias. a alíquota é de l^r.
Títulos com vencimento entre 360 e 719 dias sáo taxados em
6%; a partir daí, 5%.

Ouando se tratar de operação de recompra. com pagamen-to a prazo que estipule correção monetária, o imposto incidirá
nos mesmos termos do tributo sobre os títulos pós-fixados,sobre a diferença entre o valor de emissão e o valor final,
corrigido pela variação diária da ORTN. As disposições da
Instrução Normativa n" 80 náo se aplicam sobre as operações no
mercado aberto, que têm taxação especifica.

Beltrão acha que nova
taxação do álcool nos
EUA afeta exportação

O presidente da Petrobrás, Hélio Beltrão, admitiu ontem
que a decisão ainda em caráter preliminar da International
Trade Administration, estabelecendo uma nova taxação equiva-
lente a.l 19% do valor de um galão do álcool anidro carhurante
exportado pela Intcrbrás para os Estados L'nidos. praticamenteinviabiliza o comércio com aquele país.

Ele preferiu náo comentar as declarações do Ministro das
Minas e Energia. Aureliano Chaves, que estimou em CrS 433
bilhões 900 milhões o prejuízo mensal da Petrobrás na venda de
440 milhões de litros de álcool hidratado e de CrS 1 bilhão 600
milhóes com a mistura de 172 milhóes de litros de álcool anidro
à gasolina, alegando que estava acabando de chegar do exterior.

O presidente da Petrobrás, que retornou ontem da China,
onde passou três dias de uma viagem de 13, pelo exterior
incluindo Cingapura e Hong-Kong, entre outras cidades, anun-
ciou para o próximo dia 30 a viagem ao Brasil do Primeiro-
Ministro chinês, Zhao Zi Yang.

Na opinião de Beltrão, a visita do chefe de Governo da
China ao Brasil se insere num contexto de abertura para os
países cm desenvolvimento do Mundo Ocidental, dentro da
nova fase da política interna e externa chinesa de "abertura de
janelas" para o mundo.

O presidente da Petrobrás informou que a receptividade
das autoridades chinesas foi a melhor possível, sendo incluída
na visita, de forma inesperada, a audiência com o Primeiro-
Ministro chinês. A conversa entre os dois incluiu temas como.
por exemplo, a participação do capital estrangeiro no descnvol-
vimento da economia brasileira. Beltrão fez questão de deixar
claro para o chefe do Governo chinês que os investimentos
estrangeiros no Brasil ficaram limitados a um papel comple-
mentar.

O professor Euzébio Rocha, autor do projeto que criou o
monopólio estatal do petróleo e a Petrobrás. no dia 10 de
outubro dc 53, denunciou ontem o processo de venda das ações
da empresa pelo BNDES definindo-o como "uma operação que
precisa ser detida".

Ao discursar em solenidade de comemoração do 32°
aniversário da Petrobrás. promovida pela Associação dos Enge-
nheiros da Petrobrás. o professor Euzebio Rocha, presidente do
Instituto Alberto Pasqualine, criticou lambem a regulamenta-
ção dos artigos 60 e 61 da Lei n" 4.72S que permite a União abrir
mão dc parle do controle das companhias estatais sem especifi-
car sc a grupos nacionais ou estrangeiros
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Sorteio define hoje
os jogos de Brasil
e México na Davis

Porto Alegre — Será realizado hoje, na Associação
Leopoldina Juvenil, o sorteio das partidas entre Brasil e
México que. dc amanhã a domingo, disputarão a final da zona
americana da Copa Davis. Ao mesmo lenno. os capitães das
duas equipes. Paulo Cleto e Raul Ramircz. definirão os
tenistas para os jogos de simples c duplas. Ontem, eles
insistiram no mistério, embora as características dos jogadores
e os treinos da semana revelem inquestionavelmente eviden-
cias.

É certo que Cleto formará a dupla com Carlos Alberto
Kirmayr e Cassio Motta. Tudo leva a crer, também, que Dacio
Campos atuará em simples. A dúvida que restaria, então, é a
escolha do segundo jogador, que pode ser Júlio Gocs (mais
provável) ou Cassio Motta. A equipe brasileira treinou ontem
pela manhã e à noile.

Também adepto do segredo, o capitão mexicano. Raul
Knmirez. preteriu nao talar em detiniçoes. o que so tara hoje.
Mas a lógica indica que Francisco Maciel c Leonardo Lavalle
serão escalados nas partidas de simples, podendo até mesmo
aparecerem, os dois. na dupla. Os outros integrantes da
equipe sáo Jorge Lozano e Aguslin Moreno.

E bom o movimento de venda dos ingressos, o que faz
prever que as acomodações da Leopoldina (3.900 lugares)
estarão lotadas nos jogos. Os bilhetes variam de CrS 20 mil.
(arquibancada comum) a CrS 75 mil (cadeira especial).

Itanhangá mantém o
X Aberto de Golfe
apesar do temporal

As fortes chuvas de ontem náo chegaram a prejudicar
o campo do Itanhangá, na Barra da Tijuca, onde a partir
de hoje será disputado o X Campeonato Aberto do clube,
reunindo alguns dos principais jogadores do Brasil. Um
torneio Pro-Am, com equipes de um profissional e três
amadores, abre esta manhã a programação do campeona-
to, numa disputa em 18 buracos, na modalidade stroke
play.

A presença de grandes profissionais do golfe nacio-
nal, como Federico German, Rafael Navarro, Priscillo
Diniz e Antônio Nascimento, faz prever um forte equilí-
brio na disputa do título deste ano, que valerá CrS 10
milhões num total de CrS 50 milhões em prêmios aos
profissionais. Ontem, apesar da chuva c do campo pesado,
a maioria dos jogadores preferiu treinar, visando uma boa
participação no Aberto, que terá a primeira volta amanhã,
a partir das 7 horas.

Ótimo campo
— O campo do Itanhangá é, certamente, o melhor

do Brasil no momento. A direçáo do clube tem tido um
cuidado especial no tratamento do gramado, que se
encontra em excelentes condições para a disputa do
torneio — afirma Douglas McFarlane, presidente da
Federação de Golfe do Rio de Janeiro e um dos destaques
entre os amadores.

Desde a disputa do Aberto do Brasil no ano passado,
quando o argentino Vicente Fernandez conquistou o título
de forma sensacional na última volta, o Itanhangá não
vivia um clima de tanta expectativa e movimentação. Mais
de 150 jogadores estáo inscritos no torneio patrocinado
pelo Citibank. Entre os amadores, o título será decidido
nas categorias scratch. 0 a 9, 10 a 16 e 17 a 24 de handicap.

Outra grande atração do Aberto será a premiação de
três carros da marca Escort para os jogadores que conse-
guirem a façanha do hole-in-one, ou embocar com apenas
uma tacada, entre profissionais e amadores.

niMiiiiM.iinpiiiiiniiw»nnii«ii  Porto Alegre/Foto de Juranclir Silveira
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O jovem Dacio Campos está praticamente certo na partida de simples

Campo Neutro
SOUBE 

que. enquanto estive em Berlim,
houve no último domingo um treino

bem extra-oficial para a Maratona do Rio de
1986, no Aterro do Flamengo. Digo bem
extra-oficial porque extra-oficial qualquer
treino será a esta altura do ano, enquanto
não se assina o contrato de patrocínio para a
Clínica da Maratona.

O treino foi ainda mais extra-oficial
porque sequer fora marcado. Eu avisara aos
interessados que haveria um treino sábado
em Niterói e outro, também no sábado (só
que às cinco da manhã), no Rio, sob o
comando dc Fernando Venâncio. Mas a
turma anda tão animada que, mesmo sem
nada marcado, houve gente que apareceu ao
lado do Museu de Arte Moderna às oito da
manhã de domingo, encontrou outros inte-
ressados — e treinou.

Ocorreu-me então o seguinte: quem
quiser ir treinando para a Maratona pode
encontrar seus amigos todos os domingos,
entre 7h30m e oito horas, ao lado do Museu
de Arte Moderna, no Aterro. Eu mesmo
não estarei presente, pois nos próximos fins-
dc-semana terei que me envolver com o
Triathlon de Búzios e a Maratona de Nova
Iorque. Mas por que o treino para a Marato-
na dependerá ou dependeria de mim? Não
dependeria e nào depende. Meus amigos,
apareçam no Aterro, que sempre haverá
companhia para o treino.

Treinos mais formais, enquanto isto,
estáo sendo feitos cm Niterói, todos os
sábados, às 6h30m da manhã, sob a batuta
dc Cláudio Padilha. Ouanto ao treino do
Fernando Venâncio, confesso que não sei se
será feito este sábado, no Rio (saindo às
cinco da manhã, na esquina da Avenida
Atlântica com a Martim Afonso), pois não
consegui me comunicar com ele a tempo.
Aproveito porém para esclarecer que sua

assim chamada "dissidência" leva este nome
apenas como uma brincadeira.

¦
Ouanto ao Triathlon de Búzios, começa

a decolar este fim-de-semana com a medição
do percurso (1.900 metros dc natação, 90
quilômetros de ciclismo e 21 quilômetros de
corrida), pintura da quilometragem e conta-
tos com as autoridades locais (Cabo FRio e
Casemiro dc Abreu).

As distâncias correspondem a um meio-
Irnnman, mas nossos planos vão alem. In-
cluem a disputa de um Triathlon juvenil (de
12 a 15 anos) nas distâncias de 750 metros dc
natação, 20 quilômetros dc ciclismo e cinco
quilômetros de corrida. As datas previstas
são 30 dc novembro (adultos) e I" de
dezembro (juvenis) ou, respectivamente 7 e
8 dc dezembro.

Ouero também avisar que os pagamen-
tos de prêmios em dinheiro só serão repassa-
dos pela Federação dc Triathlon aos atletas
a ela filiados. Creio que é de interesse dos
próprios atletas fazer com que suas equipes
registrem-se na Federação, com o presidente
Paulo Sérgio Valle.

a
De primeira: Quem ainda não efe-
tuou o pagamento da passagem aérea para a
Maratona de Nova Iorque está perdendo a
oportunidade de um bom desconto que será
dado aos cem primeiros a assim fazerem. O
grupo toral, coordenado por Cláudio Padi-
lha, vai ganhar um kit completo de marato-
na, com casacos, t-shirts, meias e uniforme
de corrida /// Oucm completou a Maratona
do Rio e ainda náo recebeu o certificado da
mesma deve se comunicar com a Viva Pro-
moções para atualização de seu endereço.

José Inácio Werneck

ONU propõe boicote ao.;
GP da África do Sul i=
Nações Unidas — O Comitê das

Nações Unidas contra o Apartheid
pediu ontem a todos os membros da
ONU que boicotem o Grande Prê-
mio de Fórmula-1 da África do Sul,
marcado para o dia 19 deste mês. c
lamentou a decisão da FISA — Fc-
deração Internacional de Automobi-
lismo Esportivo — de manter a pro-va no calendário, apesar do pedido
dc Brasil, Finlândia, França e Espa-
nha para que ela fosse anulada.

Joseph Garba, nigeriano que
preside o Comitê, expressou tam-
bém sua admiração pela atitude do
Governo francês, que apelou às
equipes e pilotos do país. para não

__particirjarem da corrida sul-africana,
resultando no já confirmado boicote
da Renault e Ligier.

— Participar de intercâmbio es-
portivo com a África do Sul, espe-
cialmente neste momento, contraria
decisão da ONU (que defende o
boicote àquele país. representa in-
sensibilidade para com o sentimento
da grande maioria do povo sul-
africano e poderia encorajar o regi-

me racista a continuar cum o repug-
nante sistema do apartheid.

O presidente da Confederação
Brasileira de Automobilismo, .loa-
quim Melo. embarca hoje para Pa-
ris. onde participará tia série de
reuniões da FISA, dc domingo até ò"
dia 13, e aproveitará a ocasião páradefinir com algumas equipes a da.ta
de seus lestes no Rio cm dezembro,
já visando a próxima temporada.
Para esses testes do fim chi ano. a
McLaren inclusive já solicitou auto-
rização para trazer da Inglaterra 3
mil litros de gasolina.

Melo adiantou, porém, que as
obras no autódromo de Jacarepaguá,
para o Grande Prêmio do Brasil do
ano. que vem. só serão realizadas
após os testes de dezembro. Quando
regressar da Europa. Melo terá a.ii-
diência com o Prefeito Marcelo
Alencar a fim de tratar dessas obras
quase exclusivamente de recapea-
mento em partes da pista. Nessa
reunião da FISA é que poderá defi-
nir-se a data do Grande Prêmio do
Brasil do próximo ano.

Teste tranqüiliza Gugehiiiii
Maurício Gugclmin confirmou sua

excelente fase ao conseguir ontem,
com um Ralt da Equipe Perdigão, o
melhor tempo nos testes para a última
etapa tio Campeonato Inglês de Fór-
mula-3, que será disputada dia 13, em
Silverstone. Líder, com 75 pontos, 5 a
mais que o inglês Andy Wallace —
único que briga com o brasileiro pelotítulo — Gugclmin marcou ontem
Imin26s95.

Embora náo tenha conseguido an-
dar melhor do que na semana passada,
quando bateu o recorde extra-oficial
de Silverstone, Gugclmin ficou satis-
feito, porque estava ventando muito.

Tanto que resolveu náo participar dos
últimos treinos livres, segunda-feira:

— Só vamos treinar se estiver cho-
vendo, para acertar rcgulagcns de pistamolhada, pois em piso seco está tudo
muito bem — confirmou Dick Ben-
netts, chefe da equipe.

O segundo tempo de ontem foi o
inglês Andrew Scott (Ralt). com
Imin27s30, seguindo-se: 3" Tim Da-
viés, Inglaterra. Revnard/Alfa,
Imin27s53; 4" Russell Spcnce, Ingla-
terra, Ralt. Imin27s54; 5" Dave Scott,
Inglaterra, Ralt, Imin27s62 e Andv
Wallace. Inglaterra, Revnard'
lmin27s,S9.

Vasco x Botafogo abre
Campeonato de basquete

O clássico entre Vasco e Botafo-
go, amanhã às 2üh3ümin, rcinaugu-
rando o ginásio do Canto do Rio,
com capacidade para 4 mil 500 pes-
soas, abrirá o Campeonato Estadual
de Basquete desta temporada. O
Vasco, embora tenha ficado em últi-
mo lugar na Copa Bradesco, teve a
sua participação muito elogiada,
principalmente pelo espírito de luta
e garra dos seus jogadores. A rodada
terá ainda Olaria x América, na Rua
Bariri; também às 20h30min. No

sábado, o Bradesco enfrentará o Je-..
quiá, às 16 horas, na quadra do
Tijuca.

Com a morte do vice-presidente
dc esportes amadores do Flamengo,
Sérgio Laport, em um acidente de
automóvel, na Avenida Brasil, na
madrugada dc ontem, a contratação
do novo técnico para a equipe dc
basquete ficou adiada. Tude Sobri-
nho. atualmente no Fluminense, é o
nome mais cotado.

Cânter
Clássico de domingo

No domingo, a prova principal é o Grande Prêmio
Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro (Grupo III), em 2 mil
200 metros, na areia, que marca o retorno do excelente Hibal,
um dos melhores cavalos especialistas na areia do turfe
nacional. Eis o campo completo com as respectivas montarias
oficiais:

6o PÁREO — Às 16h30min — 2.200 — metros
CrS 10.500.000 (GRANDE PRÊMIO PREFEITURA DA

CIDADE DO RIO DE JANEIRO - (GRUPO III) - (AREIA)
1—1 Hibal, C.Lavor 461
2—2 Joseph,J.F.Reis 559
3—3 Vibrador, C.A.Martins 1 61

4 Quadrenzano, J.Aurélio 359
4—5 Goethe,J.Pinto 261" Acerto,A.Oliveira 659

Melhores aprontes — Isco, inscrito no sexto páreo do
programa de hoje à noite, esteve bem em seu apronto final
para reaparecer. Na direção de José Ferreira Reis, o castanho
passou os 600 metros na marca de 36s2, agradando pela
disposição no arremate. Muito desenturmado, Isco deve
voltar 'ganhando. Páreo a páreo, eis os melhores exercícios
para hoje: 1" páreo — Barika, com Jorge Pinto, fez boa
partida curta nos 400 metros cobertos em 25s, escassos, com
excelente açáo final. 2o páreo — Ky Heaven, inscrita numa
prova mais fraca no domingo, impressionou ao percorrer 600
metros em 35s2, arrematando eom ótima desenvoltura. 5o
páreo — Na direçáo de D.F. Graça, Linda Simone fez partida
nos 400 metros em 24s. cravados, com lis nos últimos 200
metros, muito bem. 7o páreo — Oportnist, com J.F. Reis,
agradou bastante com seus 51 s, escassos, nos 800 metros, com
excelente disposição.

Kew Gardens — O treinador Alberto Nahid está
eritusiasmado com a forma atual de Kew Gardens (Millenium
em Din), ganhador da milha internacional, no primeiro
domingo de setembro. Um dos representantes do turfe carioca
ná versáo paulista da Copa ANPC, em 2 mil metros, o
defensor do Stud Topázio, segundo Nahid, ostenta estado tão
bom quanto na ocasião em que venceu o Grande Prêmio
Presidente da República (Grupo I). Para o treinador Kew
Gardens está em fase de franca evolução e deve adaptar-se
bem ao percurso da importante prova e cumprir atuação
destacada em Cidade Jardim.
Troca de jóquei — Honncst Winner (St. Chad em
Naudina). pensionista de Venâncio Nahid. deverá atuar no
Hanoicap Extraordinário de sábado com o jóquei Ivanir Lanes
e,não Eriton Ferreira como consta na maioria dos programas.
O, treinador resolveu aproveitar a vantagem de peso que seu
cavalo poderá ter ao deslocar apenas 51 quilos, enquanto se
fosse montado por Eriton Ferreira correria de 54 quilos.
Taça de Prata — Entre os animais que se destacaram
nos trabalhos finais para a Taça de Prata, no domingo, em São
Paulo, o melhor foi So Happy, montaria de Juvenal Machado
d» Silva, que passou os 1 mil 60(1 metros em 1 min 44s,
cravados, com excelente arremate. Outro que esteve muito
bém foi Fort Wortii. um dos prováveis favoritos da competi-
ção. passando os 1 mil 8IKI melros em 2 min 06s, escassos, em
estilo suave, arrematando com visíveis sobras, na direçáo de
Albênzio Barroso.

Altamir de volta — O treinador Allamir Vieira.
suspenso há aproximadamente um mès. por diversidade de
atuação dc seu pensionista Doughty, já voltou às suas
atividades normais na Gávea. Satisfeito com o término da
pqniçáo. Allamir. que é muito querido pelos colegas de
profissão, volta otimista esperando dar a volta por cima e
retornar ganhando muitas corridas.
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Esta noite, na Gávea
1° PAREO — As 19h30min — 1.100 metros — Reairde. 55s4(BARTER) Dotação: CrJ 5.600.000 Potrancas nacionais r)e 3 anos. sem mais de uma vrtóna re Rio e 6o PjRE0 _ ^ J2h00min.em São Paulo — Pesos da tabela (I), com descarga. ... . ,z.  e em Sâo Paulo -

1.100 metros — Recorde 65s4 (BARIER) — Dotação: CrJ 3 500000 - Cavalos nacionais de i anos. sem mais de uma vitima no Rio
Pesos da tabela (II. com descarga - 2° PÁREO DA DUPLA EXAIA — ENCERRAMENTO DAS AP0S1AS ÃS 21h30min

1—1 Banka
2—2 Royal and rare
3—3 Tigara
4—4 Hermosura

" libiana

J.Pinto
2 J.F.Reis
5 C.üvor

E.SGomes An3
1 I.R.Silva

422 AMorales
406 AP.Sitva
412 I.LPedrosa
434 D.Netto
400 D.Netto

x-i-4
2-6-1
3-7-4
7-5-3
3-8-1

04/08
08/09
22/09
22/09
22/09

Io- 7 Oanlleet
4°- 5 Big Apple
4°- 9 Amaranda
6o- 9 Amaranda*
9"- 9 Amaranda'

1.1 NL 70s
1.1 AP 69s2
10 GM 57s4
1.0 GM 57s4
1.0 GM 57s4

1.60 J.Ricardo
2,40 J.F.Reis
5.90 Ciavor
6.00 W Gonçalves
6.00 RAttônio

ROYAL AND RARE • BARIKA • HERMOSURA - Não valeu a última apresentaçãode Royal And Rare, que se machucou no boxe durante o alinhamento Volta bem
preparada e tem amplas possibilidades de reabilitação. Barika é ligeira e pode formar adupla. Hermosura decepcionou na corrida anterior depois de um promissor terceiro lugar.
2o PÁREO - As 20h00min — 1.100 metros Recorde 65s4 (BARIERI - Dotação: CrJ 3.500000 - Éguas nacionais de 4 anos. com 1 e 2 vitórias no Riu e em

Sao Paulo — Pesos da tabela (I). com descarga.

1—1 luyubelle 57
2—2 Itança 57
3—3 Pouliche d'or 57
4—4 Ky Heaven 53

5 Lema 57

J. Pinto 400 W Penelas 3-3-4 12/09
5 Malta 417 L. Acuna 1-3-3 15/09

ChaHin Ap.4 424 W P. Lavor 1-6-3 06/07
S. Gomes Ap3 450 H. lobtas 2-7-1 14/09

1 Reis 438 0 Ribeiro 2-4-3 12/09

4°- 6 Apocalip. Ni
2° 8 Wnrte Eoot
7o- 7 Banguela
2°- 8 Delignttul
6o- 6 Apocahp. Ni

ITANÇA • LEMA • TUYUBELLE - Itança vem de ótima
reforçada. Normalmente é o nome principal. No entanto deve
Lema, muito bem exercitada e na direçáo de José Ferreira
Tuyubelle e Pouliche D'Or vão figurar.

1 NP 69s 14,50 A. M Andrade
1.1 AL 69s 9,50 J B (Dnseca
1.0 GL 57s4 10,20 A ChaHin
1.0 GM 5854 7,00 A. Souia
1.1 NP 69s 8,00 M. Andrade

atuação em companhia
respeitar a presença de
Reis, em grande fase.

3° PAREO — As 20h30mm — 1.200 metros — Recorde- 72sl (P0R1ER) — Dotação: CrJ 5,600 000 Potrancas nacionais de 3 anos. sem vrtóna no Rin e em Sao Paulo
- Pesos da tabela (II — 1' PAREO 0A DUPLA EXAIA E INlCIO 00 CONCURSO DE 7 PONIOS - ENCERRAMENTO DAS AP0SIAS AS 20h00mn

1—1 Black Beauty 56 3 A Oliveira
2 Ventisca

2—3 Ebby Blues
4 Quality Girl

3—5 Danllest
6 Mackeiel

4—7 So Calm

JZ. Garcia
í. R. Ferreira
I. S. Freire Ap 4
R Antônio Ap. 1
J. Pinto
J. F. Reis

Est Morales
417 H. lobias
462 0. Cardoso
440 W. P. Lavor
432 D. Netto
410 V. Nahid
Est P. Silva

1-1-1 10/09 3»- 5 Zonar (CP)
4-2-4
i-u-4
1-5-6
3-3-3
K-lt-X
ESI

19/09
24/08
21/09
19/09

5o-12 Cara Sun
2°- 5 Quinola
4"- 7 Bomboliche
3o-12 Cara Sun *

1.3 NP 8?sl 2.90 G. S Gomes

19/09 11o-12 Cara Sun '
ESIREAME

1! «. 69s4
1.4 AT 88s
14 AM 90sl
1.1 NL 69s4
1.1 NL 69s4

12.20 Iz. Garcia
3.00 J C, Castllkl
1,70 I. S. Freire
4.80 A Ramos
6.30 R. Costa

I Quenda Amiga 56 8 T. Pereira F° 441 G. L Ferreira 4-6-u 25/05 6°- 7 Deep Blue 1.4 GM 85s 40,80 G. Guimarães
9 Especulante 56 9 J. R. Silva 448 0. Ribeiro i-i-í 07/09 8o- 8 übiaria 1.1 AP 71s3 26,40 M. Andrade

BLACK BEAUTY • EBBY BLUES • SO CALM - Vem de Campos muito bem
preparada a Black Beauty, que tem retrospecto para ganhar logo na primeira apresenta-
ção. Ebby Blues, sempre melhorando a sua forma, aparece como principal obstáculo. So
Calm estréia com exercício regulares. Está bem aguerrida e vai correr muito.
4» PAREO - As 21h00mm _ 1.300 metros - Recorde: 78s (BARIER e VELADO) - Dotação: CrJ 3.000.000 Éguas nacionais de 5 anos e mais. ganhadoras até CrJ

2200000 em 1° lugar no Pais — Peso: 58 quilos, com descaiga -

1—1 Alçada
2—2 Clvde Hill
3—3 laucta

4 Quebala
4—5 Minha Lúcia

" Batmga

J.LManns
R.Miranda Ap.4

3 F.Perelra P
AFerreira
E.SGomes Ap.3

56 4 R.Costa Ap.3

412 S.Morales
423 J.Borioni
379 Guerreira
421 MASihra
400 OJM.Dias
430 0J.M Dias

1-3-1
M-3
7-3-4
2-3-7
4-3-2

16/09
09/84
30/06
26/09
26/09
26/09

Snow Douglas
Sobela (RS)

7 Celeste Rica
6 Chelsea -at-
6 Chelsea ' -ai-
6 Chelsea l" -ai-

ALÇADA • CLYDE HILL • QUEBALA
apresentação na Gávea. Alçada é capaz de
reforçada. Clyde Hill reaparece de longa
adversária. Quebala mostrou melhoras na

1.1 7ls2
1.4 AL 89s
1.4 GL 84s3
1.3 NP 83s2
13 NP 83s2
1.3 HP 83s2

1.60 J.LManns
3.30 S.Hxaes
3.30 J.Ricardo
3.40 A-Ferreira
3.10 G Guimarães
3,10 AMAndrade

— Da maneira como venceu em sua primeira
repetir. No entanto a turma agora está mais
ausência e deve ser considerada uma forte
última atuação.

5° PAREO As 21h30rmn - 1 100 metros - Recorde 65s4|BARTER) Dotação CrJ 3 000 000 Éguas nacionais de 5 anos e mais. ganhadoras até CrJ 1100 000
em !D lugat no Pais — Peso: 58 quik». com descarga

I- 1 Neau Ready
? Opera Dancer

2—3 linda Simone
i Relmg

3 5 Quinta do Vale
fi leia de Praia

4- 7 Blud Son
Ca»taka

NEAU
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READY • LINDA SIMONE « CANTAKA — Ficou como força destaca-
a tordilha Neau Ready que dificilmente será derrotada em corrida normal,
adversária é linda Simone. que também veio para companhia mais fraca.

rou bem misturada com os cavalos. -
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ISCO • DADONI • AGROPYRON - Baixou de turma o castanho Isco que tem
tudo para dominar seus adversários. Dadoni vem de corrida que não valeu pois sofreu
prejuízos na maior parte do percurso. Agropyron volta melhorado e deve ser respeitado
nesta companhia. Chico Flávio ganhou com sobras e pode repetir em caso de fracasso dos
mais visados.

7° PÁREO - As 22h30min - 1.100 metros - Recorde: 65s4 (BARIER) - Dotação CrJ 3 000000 - Cavalos nacionais de 5 anos e mais, ganhadores alé CrJ
1100.000 em Io lugar no País — Peso: S8 quilos, com descarga
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OPORTUNIST • TENHO DITO • RICO RICARDO — Reaparece em prova
desfalcada o Oportunist que pode levar a melhor sobre seus adversários. Tenho Dito, que
vem de Campos preparando, é o principal obstáculo. Rico Ricardo perdeu em cima do
disco e se confirmar também tem possibilidades.

8o PAREO — As 23hOOmin - 1.300 metros — Recorde: 78s (BARTER e VELAD0I — Dotação: CrJ 3 000.000 Cavalos nacionais de 5 anos e mais. ganhadores até
CrJ 2.200.000 em 1" lugar no Pais — Peso: 58 quilos, com descarga —
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HAKAU • MOCUI • QUANTIEME - Reaparece bem preparado por O.J.iM.
Dias o potro Hakau, que tem bons exercícios e pode dominar os adversários. Mocuí
fracassou na estréia mas a corrida não deve ser levada em consideração pois tinha ótimos
trabalhos. Vai reabilitar-se. Quantieme não agradou em seu trabalho quando esteve na
Gávea perdendo para um companheiro. No entanto, deve ter melhorado.

•PAREO -As 23h30min - 1 100 metros Recorde 65s4 (BARIER) Dotação CrJ 5 600 000 Corras nacionais oe 3 anos. sem vrtóna no Rio e em São Paulo-
Pesos da tabela II) 3o PAREO DA DUPLA EXAIA ENCERRAMENTO DAS APOSTAS Ás 23h00min
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BARRAHAL • VIEJO ALMACÉN • SENTA TUA Reaparece em turma
muito camarada, para seu padrão normal de corrida, o Barrabal, que não deve enccntiar
maiores dificuldades para vencer. Viejo Almacén correu pouco na grania mas pode"reabilitar-se na areia. Senta Pua e o melhot azar.
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Petróleo volta na chuva e garante \ itóna
Os 609 abnegados torcedores do Botafogo que

enfrentaram o temporal e foram a Marechal Her-
mes, além de assistir à vitória de 1 a 0 sobre o
Bonsucesso — gol de Petróleo — tiveram mais duas
alegrias: a excelente atuação do goleiro Luís Carlos,
que novamente mostrou estar em excelente forma, e
a boa presença do jovem Edson, um jogador técnico
e ousado.

A chuva forte que caiu pouco antes do iníciento
jogo alagou o campo rapidamente. Marechal Her-
mes ficou praticamente as escuras e Wilson Carlos
dos Santos estava disposto a suspender o jogo, como
era desejo dos dirigentes do Botafogo. O tempo
melhorou um pouco, mas o gramado continuou em
péssimo estado. Mesmo assim, Wilson decidiu reali-
zar a partida. Já se sabia, porém, que as condições
do campo prejudicariam o desenvolvimento do
jogo.

O Botafogo teve mais sorte do que o Bonsuces-
so. Na sua primeira jogada de ataque, marcou o gol

_queihe deu a vitória. Tudo começou com Edson._
Ele se livrou de dois adversários e chutou forte.
Jurandir defendeu e largou. Petróleo aproveitou o
rebote e marcou, completando em dois lances. Na
arquibancada, uma das facções da torcida exibia
uma faixa com os seguintes dizeres: Time nós temos.
Queremos raça. Esses torcedores gritaram o nome
de Petróleo, como que buscando encontrar um novo
ídolo.

O gol não assustou o Bonsucesso, que partiu
decidido para o ataque e só não conseguiu graças a
duas boas defesas de Luís Carlos. O Botafogo só
mostrava lucidez quando a bola caia nos pés de
Edson. Foi justamente numa de suas jogadas que o
Botafogo quase aumentou. Berg recebeu livre, mas
concluiu mal, com o goleiro Jurandir completamen-

jte fora do lance.
No segundo tempo, principalmente depois da

saída de Alemão (forçou e recebeu o terceiro cartão
amarelo), o Bonsucesso dominou e teve várias
oportunidades. Novamente Luís Carlos apareceu
com destaque, como numa defesa sensacional, após
falta cobrada por Edson, do Bonsucesso. O Botafo-
go jogava à base do contra-ataque, principalmente
com Edson que, além de fazer lançamentos, pene-
trava para receber.

No vestiário, Abel disse que ainda não sabe se
Edson será mantido no jogo contra o Bangu. O
técnico garantiu apenas que Josimar, Isac e Antônio
Carlos, que não jogaram por estar suspensos, volta-
rão ao time. O vice-presidente Luís Antônio Catta-
pan informou que Gasperini, o atacante argentino
que o Botafogo vai contratar, chegará ao Rio até o
fim de semana para acertar os detalhes finais das
condições de seu contrato com o clube.

BOTAFOGO 1 X BONSUCESSO 0
Local: Marechal Hermes.
Renda: CrS 5 milhões 935 mil.
Público: 609 pagantes.
Juiz: Wilson Carlos dos Santos.
Auxiliares: Cláudio Garcia e João José Loureiro.
Cartões amarelos: Alemão, Ademir, Edson, Zé Paulo e
Edson (Bonsucesso).
Botafogo: Luís Carlos, Gilberto, Marinho, Leiz e Rogério;
Ademir, Alemão (Brasília) e Berg; Helinho, Petróleo a
Edson.
Técnico: Abel.
Bonsucesso: Jurandir, Zé Paulo, Adriano, Carlos Alberto
e Felipe; Lazinho, Delacir e Wecsley (Valmir); Claudinho
(Oscar), Paulinho e Edson.
Técnico: Denílson.
Gol: No primeiro tempo, Petróleo (8 minutos).

Loja muda de dono
e sonho de Odete
pode virar pesadelo

Sáo Paulo — Se até o início da próxima semana a
recordista sul-americana de lançamentos de disco, Odcte
Domingos, de 51 anos. não conseguir um novo patrocina-dor, terá definitivamente que desistir de representar o
Brasil no Campeonato Internacional de Veteranos a partirdo dia 10, na Colômbia. A loja de artigos esportivos de São
Paulo (cujo nome Odete náo quis revelar) que havia
prometido os 800 dólares (CrS 6 milhões 320 mil) necessá-
rios para a viagem foi vendida, o que impediu seus antigos
proprietários de manterem o compromisso.

Infelizmente, o atleta brasileiro continua pedindo
esmola para defender o país e os dirigentes nem tomam
conhecimento disso — desabafou ontem a atleta, ao
receber a notícia da retirada do patrocínio em sua casa, em
Campinas. Odete Domingos conseguiu até agora apenas
30 por cento da passagem, concedida pela Varig, e
necessita ainda de mais 250 dólares (CrS 2 milhões) paradespesas com alimentação.

A atleta — que participa esta semana dos Jogos
Abertos do Interior, na cidade de Santo André — ainda
tem esperanças de viajar para a Colômbia.

Tenho fé que vou conseguir, mas náo posso deixar
de criticar o que acontece com os atletas aqui. Está na hora
da "Nova República" fazer alguma coisa pelo esporte
amador e vou continuar falando enquanto Deus me der
vida. Sempre defendi meu país com disciplina e bons
resultados e, por isso, não tenho nada a temer — afirmou
Odete Domingos.

Ausência de estrelas
põe em risco a Copa

Camberra, Austrália — Perto de 300 destacados
atletas de todos os continentes estarão participando, a
partir de amanhã, nesta cidade, do que pode ser a última
ediçáo da Copa do Mundo de Atletismo, criada em 1977,
mas que este ano parece ter perdido todo o brilho
ostentado nas temporadas anteriores. Apesar de aqui
estarem alguns campeões olímpicos e mundiais e recordis-
tas do mundo, a ausência das principais estrelas do esporte
reflete o declínio de status do evento. E quem melhor
definiu esse abismo entre a competição de agora e as
passadas foi o americano Willii Banks, recordista de salto
triplo:

Para ser honesto, eu preferiria não estar compe-
tindó aqui. Mas, depois de ter sido convocado para a
equipe americana, penso que é meu dever tomar parte.O fato é que. por uma razão ou outra, o públicoaustraliano não poderá ver, este ano, os principais nomes
do atletismo no momento, como Carl Lewis, Valerie
Brisco Hooks. Mary Decker Slaney, a romena Maricica
Puica. Joaquim Cruz, Said Aouita e Steve Cram.

E nâo apenas os ocidentais reclamam da competição.
Werner Thelengerb, técnico-chefe da equipe da Alemanha
Oriental que ganhou a Copa cm 1977 (masculino) e 1979 e1981 (feminino), também fez críticas:Esta Copa está chegando muito tarde na têmpora-
da e eu penso que poderá ser prejudicial aos atletas Quemnáo veio estará em vantagem na próxima temporada.

A Copa do Mundo é uma competição realizada acada dois anos. com equipes de todos os Continentes, mais
Estados Unidos, URSS, Alemanha Oriental e o paisorganizador.

Foto de Ari Gomes
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Bola Dividida

Petróleo, apesar de quase submerso, abriu caminho para a vitória do Botafogo

Flamengo ainda não sabe se
Zico será obrigado a viajar

O Flamengo é um clube curioso. Na
próxima semana tem um amistoso progra-
mado contra a Seleção do Peru, em Lima,
mas até hoje ninguém no clube sabe ao
certo se a presença de Zico é obrigatória,
ou náo. O jogador, que além do problema
no joelho sofre uma forte gripe (a ponto de
sentir dores em todas as articulações),
talvez seja obrigado a viajar, apenas por
imposição dos empresários.

O presidente George Helal afirma que
o contrato não exige a presença de Zico,
mas ao mesmo tempo admite que se o
jogador ficar impossibilitado dc acompa-
nhar o grupo, terá que entrar cm contato
com os empresários para comunicar o pro-
blema. Isto significa que a cota (já diminuí-
da de 35 mil dólares para 25 mil dólares —
cerca de CrS 200 milhões) corre o risco de
ficar ainda menor.

Zico se coloca à disposição do clube,
afirmando que sc sua presença for necessá-
ria ele embarca. Já o vice-presidente de
futebol, Paulo Orro, garante que o atacan-
te só viajará se for para jogar (ou seja, se
estiver recuperado do joelho), uma espe-
rança de melhora que o médico Celio

Cotecchia e o técnico Jouber náo ali-
mentam.

— O mais aconselhável é que Zico
permaneça no Rio, tratando-se adequada-
mente e fazendo os exercícios de recupera-
ção — fala Jouber, dizendo desconhecer as
cláusulas do contrato deste amistoso.

O problema maior é que o Flamengo
ficará fora do Brasil por nove dias, pois
além do amistoso em Lima, a equipe
seguirá para os Estados Unidos, onde
disputará outros dois jogos — um em Los
Angeles e outro em San José.

O jogo
A equipe do Flamengo joga esta noite

contra a do Goytacaz, ameaçada de náo
contar com Leandro e Cantarele. O zaguei-
ro sente um problema muscular e o goleiro
apareceu no clube gripado, ficando ausente
dos treinos de ontem.

Andrade melhorou do problema mus-
cular, treinou mas só deverá reaparecer
domingo, contra o Vasco, uma partida que
o Flamengo não abre mão de disputar no
Maracanã.

Adílio foi o jogador mais disciplinado
do último Campeonato Brasileiro, a Taça

de Ouro. A CBF distribuiu a relação dos 10
jogadores que mais atuaram por suas equi-
pes sem que fossem advertidos, expulsos
ou criado qualquer tipo de incidente duran-
te ou depois das partidas.

Dos 26 jogos do Flamengo, Adílio
participou de 25 sem sofrer qualquer puni-
çáo. O segundo colocado foi o goleiro
Carlos, do Corintians.

FLAMENGO X GOYTACAZ
Local: Maracanã
Horário: 21 horas
Ingressos: Camarote — Cr$ 100 mil;
cadeira especial — CrS 100 mil; cadeira
azul — Cr$ 30 mil; arquibancada — Cr$ 10
mil; geral — Cr$ 5 mil.
Juiz: Carlos Elias Pimentel.
Auxiliares: Rubens de Souza Carvalho e
Guilherme Fernandes.
Flamengo: Cantarele (Zé Carlos), Jorgi-
nho, Leandro (Ronaldo), Mozer e Adalber-
to; Valtinho, Adílio e Bebeto; Ailton, Chi-
quinho e Marquinho.
Técnico: Jouber
Goytacaz. Gato Félix, Ronaldo, Cléber,
Marcos Vinícius e César; Rubens Galaxe,
Fazoli e Amauri; Bel, Paulinho e Cosme.
Técnico: Laviola.

Arquivo
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TFR julga o
( mandado de

Rubem Mareio representativa

Ciclistas já
têm entidade

Odete já tem meia passagem

Brasília — O Tribunal Federal de
Recursos conclui hoje, em sessão pie-
nária, o julgamento do mandado de
segurança impetrado em favor de Ru-
bem Mareio Dinard, que foi eleito, mas
afastado por intervenção do CND, para
a Confederação Brasileira de Natação.
O julgamento tinha sido interrompido
no dia 12, quando Mareio tinha 9 dos 25
votos dos ministros.

O adiamento foi motivado pelo pe-dido de vista do processo feito peloministro Washington Bolivar de Brito,
que considerou confuso o voto do rela-
tor ministro Cid Flacquer Scartezini,
que náo estava deixando claro se se
tratava do pai ou do filho. Rubem
Mareio Dinard — filho — foi afastado
da CBN por irregularidades no pleito
que o elegeu presidente. Algumas fede-
rações não habilitadas participaram da
eleição.

O diretor da secretaria de educação
física e desportos, Bruno Silveira, expli-
cou que a intervenção náo foi feita peloministro Marco Maciel, que a "reco-
mendou" ao Conselho Nacional de
Desportos.

São Paulo — Mais uma modalidade
esportiva acaba de criar sua entidade
representativa em nível de atleta: na
sede do Ultracred Clube, foi lançada
oficialmente a União Nacional dos Ci-
distas, que tem por objetivo congregar
os participantes de ciclismo, difundir
corretamente a prática do esporte, pro-
mover conferências, colaborar para o
desenvolvimento técnico e ajudar na
elaboração de um calendário de compe-
tições racional e coerente.

A UNC será provisoriamente diri-
gida por um conselho administrativo
composto pelos ciclistas Marcus Theo
Schely, Clóvis Anderson Júnior, Luis
Roberto Molledo Secco e Marcelo
Greuel.

Antes disso, porém, já esperam
estar influindo na política esportiva do
setor. "Estamos aguardando o surgi-
mento de um candidato para dar nosso
apoio já nas eleições para presidente da
Federação Paulista de Ciclismo, em
janeiro", afirmou Marcelo Greuel.

JOGUE COM OPRMEIROTIME DO RADK1
Waldir Amaral
Edson Mauro
João Saldanha
Loureiro Neto
Sidnei Amaral

HOJE
20h30min

Taça Guanabara
FLAMENGO X GOYTACAZ (Maracanã)

RÁDIO JB 940 JB
FUTEBOL
SHOW
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TV[ AO é novidade para ninguém dizer que o
-»- ^ futebol que se vem jogando por aí está longe
de primar pelo brilhantismo. Ao contrário até.
Todos sabem que a maioria dos nossos clubes
atualmente tem um padrão técnico idêntico e se
situam entre o regular e o vá-lá que seja.

Por isso, ao se falar em craques tipo Seleção,
citam-se invariavelmente os mesmos. Ou são os
italianos, chamados há pouco para nos salvar nas
eliminatórias, ou os salvados de 82. como Leandro e
Oscar. Dos novos, raros merecem deslaque. Fala-se
em Renato, Mozer, Bebeto. Alemão, Marinho,
Branco, um ou outro mais. nem sempre com apro-
vação geral.

Assim, é com satisfação, ao terminar essa
primeira fase do campeonato, que podemos citar
pelo menos três novos jogadores destinados, tudo
indica, a grandes vôos no futebol brasileiro. Quero
me referir a Ricardo, zagueiro que voltou com toda
a força ao Fluminense, Romário, artilheiro do
Vasco e da Taça Guanabara, e Valtinho, que logo
na estréia conquistou a torcida do Flamengo pelaboa qualidade cie seu futebol.

Não são meras promessas, como tantas queaparecem e somem rapidamente. São três realida-
des, em início de carreira, é claro, mas já dando
mostras de possuir as qualidades com que se fazem
os bons craques.

A categoria que o zagueiro tricolor Ricardo
vem mostrando, ele trás desde que subiu ao time
principal substituindo o ídolo Edinho. Em pouco
tempo seu futebol chamou a atenção e ele teria sido
convocado náo fosse uma grave contusão que o
afastou quase um ano dos campos. Chegou-se a
temer pela sua volta, mas Ricardo aí está, recupera-
do e com todo o seu talentoso futebol. Hoje é um
dos principais jogadores da equipe tricolor e, apesar
de zagueiro, um de seus artilheiros.

Romário veio dos juvenis, andou pela Seleção
Brasileira da categoria, mas até pouco tempo era,
no time do Vasco, apenas um bom reserva. Tanto
que o clube andava à procura de um uruguaio ou
argentino para completar seu ataque. Lançado por
Antônio Lopes, foi fazendo gols e ganhando prestí-
gio com a torcida. Hoje é titular, artilheiro do time e
da Taça Guanabara e um dos mais futurosos jogado-
res de ataque desse nosso defensivo futebol.

Valtinho, o mais jovem dos três, vinha sendo
cuidadosamente preparado para ser lançado no time
de cima do Flamengo. A oportunidade surgiu com
as contusões de Zico e Sócrates e o baixo rendimen-
to do ataque titular. Escalado num jogo aparente-
mente sem importância, mas que se tornou obriga-
tório para o Flamengo vencer a fim de acalmar sua
agitada torcida, Valtinho desde o início demonstrou
em campo personalidade e autoconfiança de vetera-
no, movimentando-se com desembaraço, apresen-
tando-se para bater faltas e fazendo um dos gols da
vitória rubro-negra. Saiu aplaudidíssimo.

Filho de Silva, um dos mais brilhantes atacantes
do nosso futebol, tem um nome a honrar e parece,
de fato, destinado a repetir a vitoriosa carreira do
pai.

Esses três jovens aparecem num momento
crucial do futebol brasileiro, quando muita gente
teme pela sorte da Seleção no Mundial do México,
justamente por falta de novos valores. Eles repre-
sentam, assim, uma abertura de otimismo. É tam-
bém confortador saber que o velho "celeiro de
craques", como antes se dizia do nosso futebol, está
voltando a revelar talentos. É sinal que nem tudo
está perdido.

¦
Histórias — Mulato troncudo, cabeleira enca-
cheada, a figura do candidato a craque, no treino de
experiência, já não agradara ao técnico Gentil
Cardoso. Mesmo assim, de prancheta na mão,
perguntou para anotar:

Oual a sua posição?Eu brinco nas onze — disse orgulhoso o
calouro. Para Gentil foi demais:

Então vai brincar na sua casa, num circo,
onde tiver palhaços.

Aconteceu em 1955. Naquele tempo brincar
em todas as posições era palhaçada. No futebol de
hoje dá até vaga em Seleção.

Sandro Moreyra

Europa
Copa dos Campeões (Returno)

Juventus 4 x 1 Jeneusse Luxemburgo (9-1)
Bordeaux (3-2)

2 Zenit Leningrado (0-4)
Verona (2-5)
Gornik (6-2)
Rabat Ajax (10-0)
Honved (1-5)
Dinamo Berlim (4-1)
Porto (0-2)
Sparta Praga (2-2)

Fenerbahce 0
Valerengen 0

Paok Salonikka 1
Bayern Munique 4

Omonia 5
Shamrock Rovers 1

Áustria Viena 2
Ajax 0

Barcelona 0
Recopa (Returno)

Celtic 1 x 2 Atlético Madri (2-3)
Univ. Craiova 3x0 Mônaco (3-2)
Widzew Lodz 2 x 1 Galatasaray (2-2)

1 Holanda (5-3)
0 Larissa (2-1)

Dinamo Kiev 4
Sampdoria 1

Taça da UEFA (Returno)
Real Madri 5x0 AEK Atenas (5-1)

Lech Poznan 0
Dnepropetrovski 2

Palloseura 1
Nantes 3

Feyenoord 2
Osasuna 2

Sporting Gijon 1
Milan 3

Hamburgo 2
St Gail 0

Partizan 4
Panatinaikos 1

Bruges 3
(Entre parôntesis, escore dos 2 jogos)

x 2 Moenchengladbach (1-3)
x 1 Wismut (4-2)
x 3 Sparta Moscou (1-4)
x 0 Valur (4-2)
x 1 Sporting (3-4)
x 0 Rangers (2-1)
x 2 Colônia (1-2)
x 0 Auxerre (4-3)
x 0 Sparta Roterdã (3-4)
x 0 Intemazionale (1-5)
x 0 Portimonense (4-1)
x 1 Torino (2-3)
x 1 Boavista (6-5)
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o precisa c
A esperança da torcida do Vasco durou apenas oito

minutos, quando a hola baleu no zagueiro Sérgio Roberto, da
Portuguesa, na cobrança de falia de Jandir, e entrou no canto
esquerdo, depois de deslocar o goleiro Jorge Lourenço. Era o
primeiro gol do Fluminense — o outro seria de Washington,
aos 31 minutos — e a garantia de que a noite não seria de
surpresas no Maracanã. Os fantasmas foram exorcizados pelo
futebol eficiente do Fluminense e, para desespero da torcida
do Vasco, foi passear em São Januário.

A vitória por 2 a 0 e o empate do Vasco com o
Americano deixou o Fluminense tão perto do título que não
há quem duvide que a Taça Guanabara deste ano já tem um
destino certo: as Laranjeiras. Falta mesmo muito pouco:
apenas um empate contra o América no Maracanã. Uma
partida em que o Fluminense entra em campo tranqüilo, já
que, mesmo perdendo, ainda tem direito a disputar um jogo
extra com o Vasco, que, para isso, precisa vencer o Flamengo.

Contra um time grande
Para o Fluminense, a Portuguesa, ontem, era um time

grande, diposto a roubar pelo menos um ponto. Foi com esse
espírito que a equipe entrou em campo e se manteve durante
os 90 minutos. A marcação foi sempre forte e em cima, o meio
campo combateu e criou as jogadas com precisão, o ataque,
mesmo sem Tato, não parou de pressionar, e a defesa
comportou-se como se estivesse diante do ataque mais peri-
goso.

Assim, náo foi difícil o primeiro gol, logo aos oito
minutos. Jandir cobrou uma falta na entrada da área a meia
altura. A bola bateu em Sérgio Roberto, que estava ao lado da
barreira e deslocou o goleiro Jorge Lourenço, entrando no
canto esquerdo. A torcida vibrou, certa de que não tinha
mesmo o que temer e que não seria ontem que o clube
perderia a liderança.

O gol não fez com que o Fluminense diminuísse o ritmo.
Pelo contrário. O time foi ainda mais para o ataque e chegou a
perder duas excelentes oportunidades. Em uma delas, brilhou
o goleiro Jorge Lourenço, que jogou para escanteio um chute
de Paulinho, completanto excelente jogada de Romerito.

O segundo gol — uma justiça — ocorreu aos 31 minutos.
Romerito cobrou com perfeição um escanteio, lançando a
bola na cabeça de Washington, que completou para o gol, sem
chances para Jorge Lourenço. Ao terminar o primeiro tempo,
a torcida já gritava: 

"É campeão... É campeão". Nessa altura,
a atenção dos torcedores estava a alguns quilômetros do
Maracanã. Precisamente em São Januário, onde o Vasco
sofria diante do Americano.

De olho no Vasco
O segundo tempo não trouxe mudanças no esquema de

jogo do Fluminense. O time continuou pressionando e Wa-
shington perdeu um gol logo nos primeiros minutos. Gol mais
feito ainda foi perdido pelo zagueiro Ricardo. O mesmo
Ricardo que domingo mantivera o Fluminense na liderança
com um gol de cabeça, contra o Botafogo. O zagueiro cobrou
mal o pênalti cometido por Elenilson em Renê, aos quatrominutos.

A facilidade era tanta que os torcedores do Fluminense
preferiram mais prestar alençáo no Vasco do que em seu
próprio clube. Quando o árbitro Alberto Costa marcou
pênalti contra o Americano, a torcida tricolor reclamou e
chegou a ficar um pouco preocupada. Só um pouco. Por três
motivos: o domínio do Fluminense era absoluto, e o time
continuava precisando só de si mesmo para chegar ao título e
porque Gilmar empatou o jogo em Sáo Januário logo a seguir.
A torcida tricolor vibrou como sc o gol fosse do Fluminense.

Só no final é que o Fluminense decidiu se poupar e tocar
bola. Perdeu ainda uns quatro gols, mas a vitória já estava
garantida e com o que acontecia em São Januário quem tiraria
o título do tricolor?

FLUMINENSE 2X0 PORTUGUESA
Local: Maracanã
Renda: CrS 116 milhões 107 mil
Público: 13 mil 757 pagantes
Juiz. Júlio César Cosenza
Auxiliares: Vander de Carvalho e Eraldo Prevot
Cartões amarelos: Baiano e Sérgio Roberto
Fluminense: Ricardo Lopes; Aldo, Viça, Ricardo e Branco;
Jandir, Delei (Leomir) e René; Romerito, Washington e
Paulinho
Técnico: Nelsinho
Portuguesa: Jorge Lourenço; Armando, Sérgio Roberto,
Elenilson e Marco Aurélio; Baiano, Toninho e Batista; João¦ Mauro (Da Cosia), Jorg9 Luis e Jairo
Técnico: Sérgio Cosme
Gols: No primeiro tempo, Sérgio Roberto contra (8min) e
Washington (31 min)
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Torcida do América
só vai ao jogo de

je para protestar
Aparentemente o jogo que o América disputa contra o

Olaria, hoje, no Andaraí, serve para cumprir a tabela. Mas a
torcida aproveitará para cobrar do presidente Álvaro Grego,
através de faixas de protestos, a contratação de reforços no
segundo turno. A manifestação dos torcedores é um desafio à
diretoria que na partida contra o Volta Redonda, valeu-se da
Polícia'Militar para retirar as faixas, conforme denuncia o
bancário Sérgio Dias, líder do Movimento Americano de
Renovação — MAR: — O Almirante grego deu uma carteira-
da no Tenente Sérgio, da PM e exigiu que ordenasse a retirada
das nossas faixas, ou sofreria conseqüências desagradáveis no
seu Batalhão. O presidente parece esquecido de que náo
vivemos mais na época das arbitrariedades. Só queremos o
cumprimento de sua plataforma eleitoral. Duvido que repita
seu autoritarismo nos próximos jogos.

O presidente do América diz que os protestos e as
ofensas partem de "meia-dúzia de bederneiros":

— Contratamos reforços de acordo com as nossas possi-bilidades. Nâo temos culpa da mazela da administração
passada, que nos deixou uma dívida assustadora", defende-se
o presidente Álvaro Grego. Sérgio Dias, 42 anos, quatrofilhos, confessa seu amor ao clube, "é o meu quinto filho", e
promete unir forças com outras torcidas: "Já temos apoio da
Fúria e nosso movimento tem a simpatia do jurista Sobral
Pinto, abnegado torcedor que sofre com as humilhações".

Pelo menos várias faixas de Cadê as promessas. Fora
Tavares e Queremos time serão espalhadas no pequeno
estádio do Andaraí. que ontem, arrecadou CrS 4 milhões 910
mil. recebendo exatos 500 pagantes — sendo 18 mulheres que
pagaram ingressos a CrS 5 mil — e não puderam assistir ao
jogo contra o Olaria: o árbitro Luís Carlos Félix considerou
impraticável o campo totalmente alagado pelo temporal quedesabou na cidade. O técnico Antônio Leone já não tem
dúvidas para escalar a equipe: O gaúcho Müller permanece no
meio-campo em lugar de Demétrio por ser mais eficiente na
marcação e rápido na saída para o contra-ataque. Paulo César
reaparece na lateral-esquerda, passando o improvisado Zedíl-
son para a reserva.

AMERICA x OLARIA
Local — Andaraí
Horário — 15h15min
Juiz — Luís Carlos Félix
Auxiliares — Edson Costa e Dilerrnando Sampaio
América: Paulo Sérgio; Polaco, Bene, Denílson e Paulo
César; Müller, César e Moreno; Mauricio, Luisinho e Canho-
tinho.
Técnico: Antônio Leone.
Olaria: Paulo Goulart, Zé Antônio, Mauro. Dilson e Edevaldo;
Luis Augusto. Ataíde e Orlando; Popéia, Nunes e Luisão.
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Cercado por três zagueiros da Portuguesa, Washington, autor do segundo gol, domina a boUi e tenta trocar passes com Romerito

Vasco empata e fica mais
Foto de Ari Gomesü

longe da Taça
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Havelange foi íiomenageado com um almoço pelo Rotary

Abílio alerta a CBF
para lei contra cera

Ressalvando estar falando como
membro do Comitê dc Arbitragem
da FIFA, Abílio dc Almeida confes-
sou não entender o fato de até hoje o
Brasil ainda não ter adotado a nova
regra de reposição de bola do go-
leiro.

— Acabamos de realizar duas
competições mundiais — infantil e
juniores — na China e na União
Soviética, com os goleiros sendo
proibidos de trocar passes dentro da
área, para retardar o jogo. Eles só
podem fazer jogadas com os zaguci-
ros se eles estiverem fora da área.
Aí, sim. Aí a bola pode sair e
retornar ao goleiro. Só que no Brasil
ainda se usa a forma antiga, que
permite ao goleiro ficar prendendo a
bola em sua área. trocando passes

com o companheiro. O meu medo é
que, quando a Seleção se apresentar,
goleiros e zagueiros vão querer repe-
tir a mesma jogada e qualquer árbi-
tro estrangeiro vai punir o time com
tiro indireto. Será muito ruim para
nós. O certo seria que já no returno
a Federação do Rio e de todos os
outros Estados estivessem usando a
nova regra — advertiu Abílio, ontem
à tarde, no escritório da FIFA. na
praça Pio X, no edifício do Bradesco
Seguros.

O presidente João Havelange foi
homenageado pelo Rotary Clube
com um almoço ontem, na Associa-
ção Comercial, quando aproveitou
para confirmar a realização da Copa
no México: "Nós. assim como o
Rotary, servimos ao mundo, com
muito trabalho e carinho."

Bangu vence
facilmente o
Volta Redonda

Os temores de alguns torcedores su-
persticiosos do Bangu — diziam que o
time não joga bem em seu campo de
Moça Bonita — náo se justificaram on-
tem à noite: nem bem o jogo com o Volta
Redonda chegou aos d minutos e o Bangu
já vencia por 2 a 0. Aos 5, numa jogada
bem trabalhada por Mano, Macaé rece-
beu na entrada da área e com um chute
forte e colocado marcou o primeiro gol;
aos 6, Baby avançou pela esquerda, che-
gou à linha de fundo c em vez de cruzar
chutou e enganou o goleiro Leite.

Tranqüilo e diante de um adversário
apático o time de Moisés passou todo o
primeiro tempo criando jogadas, mas
sem conseguir aumentar o placar. Ressal-
te-se as entradas duras dos jogadores do
Volta Redonda tentando conter o Bangu,
mas só reprimidas com cartões amarelos
(dois) pelo juiz José Carlos Moura.

No segundo tempo, o jogo se tornou
monótono e desinteressante e o pequeno
público só se manifestou aos 32 minutos,
quando Marinho fez o terceiro gol do
Bangu.

Ao final do jogo, Castor de Andrade
disse que o último jogo do Bangu pela
Taça Guanabara, contra o Botafogo, será
sábado em São Januário (16 horas). Para
o Bangu o que vale é a preliminar de
juniores: o time venceu o Volta Redonda
por 3 a 1, ontem, e ganhando do Botafo-
go será o campeão do primeiro turno.

BANGU 3x0 VOLTA REDONDA
Local: Moça Bonita
Renda: Cr$ 6.885 mil
Público: 735 pagantes
Juiz: José Carlos Moura
Auxiliares: Edilson Falcão e José Inácio
Teixeira
Cartões Amarelos: Mirandinha, Alemão
e Rubão.
Bangu: Gilmar, Márcio, Jair (Cardoso),
Oliveira e Baby; Robson, Israel e Mário;
Marinho, Macaé e Ado (Marcelo).
Técnico: Moisés
Volta Redonda: Leite, Almir, Edson Moi-
ta, Assis e Alemão; Léo, Gilvan e Bra-
gança (Mauro), Mirandinha, Rubão e
Isaias (Paloma)
Técnico: Wilson Francisco Alves
Gols: primeiro tempo — Macae (5min).
Baby (6min); segundo lempo: Marinno
(32min).

Quase náo houve tempo para festejar o gol de
Roberto, de pênalti. O Americano deu a saída e Gilmar
aproveitou uma excelente jogada de Manguinho, peladireita, e empatou (1 a 1), resultado que machucou a
torcida do Vasco até o final. O sonho da Taça Guanabara,
embora matematicamente possível, ficou na dependência'
da derrota do Fluminense para o América e de uma vitória
sobre o Flamengo, resullados que provocariam uma parti-
da extra entre Vasco e Fluminense.

A indisposição de Gersinho — suspeita dc apendicite
— pouco antes de o jogo começar, e a contusão de Vítor
transfiguraram o Vasco, que, depois de um bom começo,
caiu de produção, preso à indefinição que Geovani levou
para o meio-de-campo. Donato e Geovani náo jogaram
mal, mas quebraram o ritmo de velocidade que o Vasco
vinha imprimindo nas suas ultimas partidas.

Mesmo assim o Vasco dominou, criou as melhores
jogadas, contra um Americano-preocupado apenas cm não
perder e com o goleiro Geraldo numa noite de brilho.
Seguramente fez cinco defesas incríveis, em lances de
Fernando, Romário e Roberto, e ainda contou com a sorte
num chute de Paulo César que bateu no travessão.

As melhores chances surgiram no primeiro tempo,
principalmente através de Mauricinho, que ganhava todas
as jogadas pela direita mas era virtualmente caçado pelazaga do Americano. No entanto, o gol do Vasco só surgiu
aos 22 minutos do segundo tempo. Romário fez uma boa
jogada e foi derrubado na área, em pênalti claro queRoberto bateu e aproveitou.

As comemorações ainda não tinham acabado quando
a defesa do Vasco, desatenta, deixou que Manguinho
cruzasse uma bola na área, com perfeição, para o chute de
Gilmar. No desespero, o Vasco foi todo ao ataque, mas
sem muita organização. O Americano, fechado, conseguiu
segurar o empate, comemorado ruidosamente no Maracs-
nã, pelos torcedores do Fluminense.

Vasco 1 x 1 Americano
Local: São Januário.
Renda: CrS 47 milhões 5 mil.
Público: 4 mil 487 pagantes.
Juiz: Roberto Costa.
Auxiliares: Gino Viana e Djalma Cavalcanti.
Cartões amarelos: Manguinho, Ferreira, Luciano e Paulo
Marcos.
Vasco: Acácio, Heitor, Newmar, Fernando e Paulo César
(Ivã); Vítor (Donato), Luis Carlos e Geovani; Mauricinho,
Roberto e Romário.
Técnico: Antônio Lopes.
Americano: Geraldo, Manguinho, Luciano, Paulo Marcos
e Rubens; índio, Vandinho e Gilmar; Zé Carlos (Pagani),
Ferreira e Zezé Gomes (Giba).
Técnico: Pinheiro.
Gols: No segundo tempo, Roberto (22 min) e Gilmar (23
min).

Campeonato Carioca
(Taça Guanabara)

Ontem
Fluminense 2x0 Portuguesa

Botafogo 1 x 0 Bonsucesso
Bangu 3x0 Volta Redonda
Vasco 1 x 1 Americano

Hoje
Flamengo x Goytacaz

América x Olaria
Classificação

PG
í.

3.
4.
5.
6.
7.

9.
10.

12.

Fluminense  17
Vasco 15
Bangu 14
Flamengo  12
Botafogo  II
Americano 9
America 8
V.Redonda 8
Portuguesa 7
Goytacaz 6
Olaria 6
Bonsucesso 3

D
0

GP GC
12
Ih
18
10
6
7
8

12
6
8
5
3

3
6
8
1
3

12
7

11
17
15
10
21

10
10
10
9

10
10
9

10
10
9
9

10
Artilheiros

1. Romário (Vasco) 7
2. Roberto (Vasco) e Marinho (Bangu) 4
3.Bebeto (Flamengo), Marquinhos (Volta Redonda) e

Washington (Fluminense) 3
4. Zico, Paulo Henrique (Flamengo), Luisinho, Polaco

(América). Cláudio Adão. Marcelo, Cascatinha (Ban-
gu), Nunes (Olaria), Ricardo, Jandir, Renê (Fluminen-
se), Rubão, Ademir Bragança (Volta Redonda), Bel
(Goytacaz), Jorge Luís (Portuguesa) e Gilmar (America-
no) 2

5.Titã. Valtinho. Chiquinho (Flamengo), Ernani, Toni-
nho. Rui Rei, Marquinho (Portuguesa), Denílson. Zò,
Paulo César, César (América), Luís Augusto, Luisão.
Jairo (Olaria). Arildo. Souza. Mário Jorge, Ronaldo,
Marcus Vinícius. Paulinho (Goytacaz). Brasília. Mari-
nho, Antônio Carlos. Alemão, Elói, Petróleo (Botafo-
go), Gilson. Arturzinho, Jair, João Cláudio, Mário,
Macaé. Baby (Bangu), Aldo, Romerito (Fluminense),
Delacir, Wecsley. Paulinho (Bonsucesso). Isaias, Moita
(Volta Redonda), Edevaldo. Luís Carlos, Gersinho,
Santos (Vasco). Edevaldo. Amarildo, Ferreira, Edinho e
Manguinho (Americano) ]

íhiLs contra
Sérgio Roberlo (Bonsucesso) a favor do Vasco e do
Fluminense 2
Vitoi (Vasco I a favor do Bangu  \
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Rock Hudson • 1925
+ 1985
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alã perde a luta contra a

'A
LRocà: Hudson foi um
dos atores mais po-

__ ulares de Holly-
wood nos anos 50 e
60. Seus filmes com
Doris Day foram su-
cesso de bilheteria.
Com ela, ele apare-
ce numa das últi
mas fotos
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OCK Hudson — 59 anos, quase40 dos quais vividos como um
dos mais populares atores ro-
mánticos de Hollywood — mor-

reu ontem de manhã em sua luxuosa resi-
| dência em Beverly Hills, Los Angeles. Por

sua própria vontade, não se fez; segredo
sobre a causa da morte: AIDS. Isto é, a
Síndrome de Deficiência Imunológica Ád-
quirida, da qual foi certamente a primeira
vítima famosa do mundo do cinema. Homos-
sexual, Hudson não se opôs a que essa
condição fosse revelada ao público, desde
que isso contribuísse de alguma forma para
que se fizessem avanços na luta contra a
doença.

Na verdade, soube-se que Hudson sofria
de AIDS no último dia 25 de julho, quandosofreu um desmaio no Ritz Hotel, em Paris, e
foi imediatamente internado no Hospital
Americano daquela cidade. Os médicos fran-
ceses que o atenderam, além de uma graveafecção no fígado, diagnosticaram AIDS. E
adjni tiram nada poder fazer por ele. Hudson
foi transportado num vôo fretado de 200 mil
dólares. Três semanas atrás, recebeu alta do
Hospital da Universidade da Califórnia
(UCLA):

— Em casa estará melhor — declara-
ram, laconicamente, os médicos.

Rock Hudson — que estreou no cinema
em 1948, apareceu em 63 filmes e chegou a
ter razoável sucesso na televisão em séries
como McMillan e Dinastia — encarou cora-
josamente a doença. Não só doou 250 mil
dólares para um fundo destinado a combate-
Ia como recomendou a alguns de seus ami-
gos — como Elizabeth Taylor e Burt Lanças-
ter — que o ajudassem na campanha. Foi
Lancaster quem, no último dia 19 de setem-
bro, durante uma festa para levantar fundos
às vítimas da AIDS (festa esta que arreca-
dou nada menos que 1 milhão de dólares),
leu para os presentes um breve texto escrito
e assinado por Hudson:

"Estou triste por estar doente. Estou
triste por ter AIDS. Mas se puder ajudar os
outros, saberei ao menos que meu infortúnio
teve alguma coisa de positivo."

Hudson pretendia também escrever
suas memórias, intituladas My History, con-
tando detalhes de uma vida que começou
em Vinnetka, Illinois, a 17 de novembro de
1925. O livro ficou na idéia, mas o autor
deixou claro que seu produto também rever-
teria para a causa da AIDS.

Hudson nasceu de uma família relativa-
mente pobre. Chamava-se, de fato, Roy
Scheres Jr. e de inicio resistiu muito ao
pseudônimo artístico que lhe arranjaram em
Hollywood. Perdeu o pai multo cedo, adotou
o sobrenome do padrasto, Fitzgerald, e a
vida toda, mesmo quando ganhava modesto
salário como motorista de caminhão de
transporte, sonhou com o cinema. Costuma-
va mandar fotografias para os estúdios, pe-dindo uma chance. Como ele mesmo disse,
confiava mais na estampa do que no talento.

Tinha, contudo, ambições dramáticas.
Sua melhor chance deu-se no filme Assim
Caminha a Humanidade (Giant), no qualcontracenava com James Dean e sua amiga
Elizabeth Taylor e pelo qual concorreu ao
Oscar de melhor ator daquele ano (o prêmiofoi para Yul Brinner, por O Rei e Eu).

Elizabeth Taylor tinha por Hudson um
grande carinho. Não quis fazer declarações a
respeito de sua morte, mas semanas atrás foi
ela uma das mais ativas participantes da
festa para as vitimas da AIDS. Já Doris Day,
que atuou ao lado de Rock Hudson em
alguns dos mais populares filmes das cairei-
ras de ambos (enti-e eles Confidencias à
Meia-Noite e Não Me Mandem Flores), desa-
bafou:

— Oh, meu Deus! Que posso dizer? Sãoem momentos como este que nossa fé étestada. E tão terrível que náo posso acredi-tar. Todos esses anos trabalhando ao seulado, acostumei-me a vé-lo como um homem
grande, saudável, indestrutível. Isso multome entristece e tudo que posso fazer é elevarmeu pensamento. Só espero que voltemos anos encontrar.

O prisioneiro
de uma imagem

Wilson Cunha

URGIDO na mesma fornada dc tim Tony Curtis ouJohn Derek. Rock Hudson relembraria mais tardeuma das primeiras frases que ouviu de seu agente:¦Jõin essas orelhas de abano e esses dentes tão irregularesvocê nunca poderá ser nada no cinema..." Ainda Hudson:"Começou, então, um trabalho intenso de correção dcdefeitos e da criação de novas condições, capazes de
preencher as severas exigências do cinema. Fiz exercícios
para desenvolver os músculos do peito e moldar _ cintura. A
plástica, nas orelhas, deu excelente resultado. Um dentistaespecializado em trabalhos para profissionais do cinemacorrigiu os defeitos dc seis dos meus dentes. Meu agente malevou aos melhores alfaiates (...). Recebi lições de emposla
çào da voz, coisa difícil por causa dc uma antiga inflamação
da garganta. Começaram, então, as aulas de declamação,esgrima, etiqueta, equitação. Tudo isso financiado por Hen-ry Wilson: nós havíamos assinado um contrato segundo o
qual eu pagaria as despesas com o meu trabalho no cinema(..._."

A imagem estava pronta para entrar em todos os lares:um galã sadio, bem composto, bom moço, aquele por quemas mocinhas deveriam suspirar e suas mães desejariamcomo genro. A imagem estava pronta.
Em 1948. sob a direção de Raoul Walsh ele aparecia emSangue, Suor e Lágrimas. Conta-se, em Hollywood queembora só tivesse dc dizer uma frase neste filme, foi necessa-no refilmar a cena 38 vezes até dar certo. Mas o empresárioestava disposto a recuperar seu financiamento: insistia Eia conseguindo fazer o contratado aparecer. Quem lembra-rá? Mas ele estava, por exemplo, em Winchester 73 ("Matei eescalpelei John Mclntire neste filme"), em 50 e no anoseguinte, em ...E o Sangue Semeou a Terra, do mesmoAnthony Mann: "Fui á estreia como um dos artistas do filmee os fãs fizeram um alvoroço maior quando eu cheguei doque diante de James Stewart, o ator principal ... I" HenryWilson era um operoso agente, sem duvida. E a Universaldeixou-se encantar por este trabalho. Colocou o jovem RockHudson ao lado de Jane Wyman em Belinda.Contratado com exclusividade pela Universal o estú-dio como acontecia naqueles anos 50, dominava tudo E atodos. Assim, em 1955, com Hudson chegando aos 30 suacondição de "solteirão" começava a ficar incômoda'"( )Eles achavam que um casamento em circunstâncias bemromânticas me colocaria logo entre os favoritos da tela Euporem, tinha escrúpulos em me servir dúso < )" "Ela"'

entretanto, seriam mais fortes. O casamento com PhyllisGates, estenógrafa e secretária de Hudson, ocorreria aindaem 55 e duraria apenas três anos. A partir de entãocomeçaria uma luta surda entre, o homem publico e areserva da intimidade. Enquanto na tela ele ia divertindo ahumanidade em filmes como Confidencias á Meia-Noite ouVolta Meu Amor. procurava, em particular, a diversãoentre as paredes de sua mansão. Incursões pela noite sóquando fosse necessário manter o nome nos noticiários —afastando o sempre incômodo pesadelo da eterna falta deuma companhia feminina."Vivo como um solteirão, numa casa de estilo espanholem Beverly Hills. saindo pouco e trabalhando muito" diriaele anos mais tarde, mantido seu esquema dual. "Quando
nao trabalho, leio romances policiais e histórias em quadri-nhos, decifro palavras cruzadas ou jogo cartas com meuagente de publicidade, RupertAllan, e com o meu mordomoJoe Lowe, que é doido para blefar no póquer, mas a quemacabo perdoando as dividas, ao fim de cada més."

Criado para ser um daqueles galãs sabonetados dosanos 50, Rock Hudson tentou ser ator— como em O SegundoRosto/ Seconds, de John Frankenheimer — chegou a serindicado para Oscar de melhor ator (um exagero) por seutrabalho em Assim Caminha a Humanidade Giant de Gcor-ge Stevcns. esteve canastronicamente simpático no malvisto e incompreendido Lili/Minha Adorável Espiã, de BlakeEdwards, mas jamais conseguiu superar a barreira do bom-mocismo.
Entre a verdade e a mentira, onde ficava Rock Hudson?"Geralmente não gosto de mentir, a não ser que seja a únicasolução para sair de uma situação difícil "
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Não vai
É certo que o General Euclides Figueiredo não

comparecerá à solenidade de instalação da con-
venção nacional da Associação dos Diplomados
da Escola Superior de Guerra, amanhã, no Hotel
Nacional.

Embora como comandante da ESG tivesse lu-
gar de honra à sua espera, a presença do Presiden-
te José Sarney na mesma cerimônia o manterá
afastado do local pelo menos 15 quilômetros.

Figueiredo não deixará seu gabinete da Praia
Vermelha, sob a alegação de que a Escola Supe-
rior de Guerra funciona normalmente naquele dia
e nâo pode prescindir de sua presença.

EM CACOS
• Do Deputado Ulysses Guimarães a um Ministro de
Estado que llie perguntou sc ele iria assumir a coorde-
nação da campanha eleitoral do candidato a Prefeito de
São Paulo Fernando Henrique Cardoso:

— A viola se fez cm cacos e não sou eu que vou junta-los.
¦ ¦ ¦

Na Justiça
O presidente da Trol.

Gabriel Ferreira de Paula,
está constituindo advoga-
do no Rio para processar a
Sra Elizinha Gonçalves.

Elizinha, personagem na
semana passada da seção
Gente da revista Veja por
suas criticas ao Governo,
declarou então textual-
mente, referindo-se à Trol,
que o Ministro Dílson Fu-
naro estava "há um ano
dirigindo uma fábrica de
brinquedos em concor-
data".

Ferreira de Paula, atual
presidente da empresa,
nâo se contentou em diri-
gir uma carta á revista
contestando a declaração
da social i te

Quer a retratação em
juízo.

Disparada
Por ordem direta do

Presidente José Sarney, o
Ministério da Fazenda vai
liberar depois dc um longo
e tenebroso inverno uma
verba de Cr$ 3 trilhões pa-
ra. o pagamento de atrasa-
dos a empreiteiros.

A classe, que está rindo
à toa por antecedência e
gastando por conta, deve
essa conquista a uma
ação pessoal do empresa-
rio Murilo Mendes, amigo
pessoal de Sarney.

• Para desembolsar esses
CrS 3 trilhões, entretanto,
o Governo terá que emitir
moeda, o que vale dizer
que vem pela frente uma
expansão de base e uma
alta na inflação da Nova
República.

Chá de aniversário
A Sra Ministro Henrique Sabóia será ho-menageada hoje com um grande chá emBrasília pela passagem do seu aniversário.
Desta vez, ao contrário do que aconteceu

no churrasco da Aeronáutica, não serão mo-
bilizados aviões no Rio de Janeiro para otransporte de convidados.

¦ ¦ ¦

Fafá por lá
o Fafá rie Belém, convidada pelo Primeiro-Ministro Mário Soa-res para uma tournée em Portugal, apresentou-se domingo parauma platéia de 200 mil pessoas no kick-ofT de sua excursão.

Depois, ganhou de Mário Soares um jantar.
Hoje, a musa da Nova República inicia suas apresentações

pelo interior do pais durante dez dias.

CARSON
X

CARSON
Não se fala em outra eoi-

sa em Hollywood senão no
final do último capítulo da
novela do divórcio do ho-
mem de TV Johnny Car-
son e sua mulher Joanna.

Segunda maior fortuna
do shnw-btisiness norte-
americano (só perde paraBob Hope), Carson dividiu
meio a meio com a ex-
mulher, sua quarta, tudo o
que se conseguiu desco-
brir em sua posse.Joanna ficou com a
mansão de Bel Air, avalia-
da em 3 milhões de dóia-
res: três apartamentos em
Nova Iorque, cada um ava-
liado em 1 milhão de dóia-
res; 5 milhões de dólares
em dinheiro; uma pensáomensal durante cinco anos
de 35 mil dólares; todas as
jóias; quatro carros — um
Rolls-Royce, uma Mercê-
des-Benz, um De Lorean e
um Datsun; 50% das ações
do Astoria Film Studios;
50% de toda a renda de
Carson no período 1972-
1982 arrecadada com seus
shows; mais de 50 obras de
arte, entre elas um Pi-
casso; metade da partici-
pação de Carson em nove
estações de rádio.

A ele restaram dois
apartamentos em Los An-
geles (um em Hollywood e
outro no Wilshire Boule-
vard); um duplex na
Trump Tower, em Nova
Iorque, avaliado em 1 mi-
lhão de dólares; aproxima-
damente 50 obras de arte;
dois automóveis Mercê-
des-Benz; uma casa em
Scottsdale. Arizona; o ti-
tulo de sócio do Beverly
Hills Tennis Club; os direi-
tos sobre o possível ganho
de causa num processo
que está correndo na Jus-
tiça no valor de 5 milhões
de dólares; 1 milhão de dó-
lares em investimentos e
certificados de depósito;
suas jóias pessoais, com
destaque para uma cole-
ção de 30 relógios de ouro.

* + *
Depois de três anos em

disputa, a partilha defini-
tiva conseguiu agradar a
ambas as partes.Pudera!

Festival
O centro da cidade as-

sistiu ontem a um festival
de trombadas.

Estavam apagados to-
dos os sinais da esquina
das Ruas Presidente Wil-
son e Presidente Antônio
Carlos.

¦MBa
Ana Vitoria Mussi
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Maria Aparecida e Fernando
Lamare na noite do Rio
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Roda-Viva
Esperados no Rio dia 11 o Embaixador do Brasil

em Paris e Sra Antônio Corrêa do Lago.
A Sra Nenotte Weinschenk reúne hoje cm casa

um grupo dc amigas para almoço.
o Luiz Carlos Vinhas e a partir rie hoje a nova
atração ao piano do Clube 1.

O poeía Gerardo de Mello Mourão tomou posseno Conselho Federa! de Cultura, om Brasília, e
aproveitou para receber do Governador Josc Apa-
recido de Oliveira a Ordem do Mérito de Brasília.

Carmem e Tony Mayrink Veiga decolam hoje
para mais uma temporada em Paris.

O Sr Murilo Sarney liderando um grupo no show
de Walter Montezuma, no Jirau.

O Scala promove na segunda-feira uma grandenoite em beneficio das vítimas do terremoto no
México.

O colunista capixaba Hélio Dórea festeja seus 30
anos de carreira com uma grande Cesta bláck tie no
sábado, no hotel Porto do Sol, em Guarapari, tendo
como anfitrião o casal João Dalmácio.

Presenças raras, ontem, na paisagem do almoço
do Guimas: Josefina Jordan, Perla Mattison, Teresi-
nha de Noronha e Gisela Amaral, entre outras.

Movimentadíssima a posse do Sr Antônio Augus-
to dos Reis Velloso à frente da Coordenação de
Uestinação dc Recursos para Estados e Municípios.

Circulando no Rio o Embaixador Felix Faria,
nosso homem em Amã.

No almoço do Salão Assírio, ontem, uma grandemesa reunia o Governador do Espirito Santo, Ger-
son Camata, o Ministro da Cultura, Aloísio Pimen-
ta, o presidente da Funarte, Ziraldo Alves Pinto,
Dias Gomes e Jece Valadão.

Sabatinado ontem pela Comissão de Relações
Exteriores do Senado, o Embaixador Álvaro da
Costa Franco, que está indo para Bogotá, teve o seu
nome aprovado por unanimidade.

Noite
de samba

O Cerimonial do Palácio
Elysée concordou final
mente ontem pelo telefone
com a inclusão do Sambo-
dromo no programa do
Presidente François Mit-
terrand no Rio.

Mitterrand será home-
nageado dia 16 pelo Go-
vernador Leonel Brizola
com um jantar no Palácio
Laranjeiras deslocando-se
depois com todos os convi-
dados para assistir ao des-
file de escolas de samba.

* + *
Mitterrand terá assim,

no Brasil, sua noite de for-
ró (ou for ali, como diria
Sir Ney).

¦ a ¦

Cá e lá
Com vistas á visita de

Mitterrand. o Presidente
José Sarney dará uma cn-
trevista dia 7 em Brasília
aos canais de TV fran-
ceses.

Dois dias depois, em Pa-
ris, será a vez de o Presi-
dente Mitterrand dar uma
coletiva aos jornalistas
brasileiros que trabalham
na Capital francesa.

Menos
que antes
Quando o Governador

Leonel Brizola alardeia
que está fazendo um rush
pela educação, destinando
20.5% do orçamento do Es-
tado ao setor, esquece-se
de que na administração
anterior, do Governador
Chagas Freitas, essa dota-
ção correspondia a 33% do
orçamento.

Como metade desses
magros 20,5% é destinada
à construção dos CIEPS, é
de se deduzir que os inati-
vos e os professores — pa-
ra só citar duas das classes
mais sacrificadas da área
da educação — váo amar-
gar o pão que o diabo
amassou.

Os bilhões do álcool
O Ministro Roberto Gusmão reabre hoje asexportações do álcool brasileiro para os Esta-

dos Unidos.
A decisão foi tomaria em seguida a reunião¦ que teve à tarde com o presidente do IAT norte-

americano. Jack Eluf.

Ao contrário do que se especulou, a suspen-sao temporária dessas exportações — elas para-ram durante 60 dias — em vez de causar prcjui-zos ao país. sustentou os preços do produto nomercado internacional.
E esses interesses somam hoje, segundo Gus-

mão. bilhões de dólares.

A diferença
• De um atento obser-
vador da cena politi-
ca brasileira, a propá-
sito da repercussão
das referências á dívi-
da externa dn Brasil e
ao FMI feitas pelo
Presidente José Sar-
ney na ONU:

— Parece que a/e
que enfim a Nnva Re-
publica deixou de ser
um slogan para se
tran sfo rmar numa
realidade palpável,
diferente da Velha,
autoritária aqui e
submissa lá fora.
• Viva a diferença!

Energia solar
A enerjria disponível em águas territoriais hrasilei-

ras na forma rie calor solar ultrapassa três vezes emeia o total dos outros recursos, como o petróleo, ourânio, o gás natural, a energia hidrelétrica e ocarvão.
Quem faz a afirmação é o técnico Michael llryan, riaBrasccp, de São Paulo, que apresentara o método

prático dc conversão da energia solar do oceanodurante o 4" Congresso dc Utilidades que o InstitutoBrasileiro do Petróleo promove no Rio de 20 a 25
próximos.

Seu método é baseado em pesquisas e desenvolvi-mento feitos por J.H. Anderson, ria Pennsvlvania. deuma usina offshore para geração de 100 megawatts deenergia. * • *
Pode ser, a médio prazo, a salvação do pais.

O selo de Tancredo
O Ministro Antônio

Carlos Magalhães,
que voou para. os Es-
tados Unidos atraído
por um congresso so-
bre comunicações, es-
tara de volta a Brasi-
lia no dia S.

A tempo, portanto,
de receber dia 10 em

seu Ministério o Presi-
dente José Sarney.
que ali estará os
llh30min para o lan-
çamento do selo com
a eligie de Tancredo
Neves.
• O selo sai com o va-
lor de Cr$ 330.

¦ ¦ ¦
it HAPPY FEW"

Vai ser limitado em 300 o número de convidados queparticiparão dia 14 do banquete oferecido pelo Presi-dente José Sarney no Itamarati em homenagem ao
Presidente François Mitterrand.

Bem menor, entretanto, será o grupo que compare-
cera à retribuição, dia seguinte, na Embaixada da
França, Já que Mitterrand faz questão que o jantar
seja sentado.

Vai sair tiro.

Zózimo Barrozo dn Amaral

REFORMAS DE: Calças. Paletós.
Colarinhos. Punhos. Gravatas Tro-
ca nper. fa! cerzido invisível, etc
Conserta qualquer roupa

.ARRAIOtOS DIAMANTINA
CASAi-CAIADA , 'y .'.'ir
MARIA CLÁUDIA•'..£'V

I ArbTEb • CASAI-CAIADA /v;,
d mal» compWà col«çõo • MARIA CLÁUDIA.---'jí^-t''-

Rua Vltconde d* Pirajá ~. 2«0 LI. 110 Tel.: 267-1693

ti r
/ *

/ b 3

li
COMPRO JÓIAS I

DAS 14 AS 19 HORAS

Antigüidades
1287-43461

.-,>,.,- „. .*.-* 1 JÓIAS ANTIGAS. BHILHANTFS SA-^U^ffrjIlSl1^^105 E reÇAS DE PLAT,NA' MÚVÊIS
*Av

SHOPPING CASSINO ATLÂNTICO (Posto 6) 4/
Atlântica 4240, Li. 335 — 3° Piso

ATLAN/i

TJJTGEAGÁ TAPETES
V. X. S. Copacabana, 5SI lj. Mk. T. 257-«99<i

(( entro Comercial Copacahana)
R. Viw. Ilruja. 5W1 Sub-viln 1112. T. Z.V).fiS47

(Galerfa Vitrine hmnimui

» Arr aiolos Diamantina'
* ML Cláudia
« Rillins exclusivos

PAINÉIS E llfKjiD t* ^***í

KOMIDÂ CONGELADA

V >\ X y'
TENlPOrS

«VE

VEJA CARDÁPIO
SEÇÃO 765

CLASSIFICADOS
571-2141

rJazzmania-i
Wirn Snito etq de Ríunrw Rlzabelh
cm ama du BamJ IHHI Tel 227 2447

DE HOJE A SÁBADO
ÀS 22:45h

CORDAS E ACORDES
com

Rafael 7 cordas
• Joel do Bandolim

Consulte nossa
programação de vídeo

APOIO CULTURAL gíoío FM
92.5 — Rio

tòdftfri

4Lâ
M,

PROJETOS • INTERIORlg • MfÕ bfeÀllA o
PINTURA EM FÓRMICA • AERÓGRAFO • TÜÍEÜjÍ
• OBJETOS • ESTOFADOS • ARTE EM I

OFICINA DE ARTE
RUA BENTO LISBOA 108 / loja

*tels.-285- 67W 205^594. <&
«"•

__ JMMMT

BUTIK E ACESSÓRIOS FEMININOS
SHOPPING ICARAI - LOJA 124 TEL: 710-9547
R HADOCK LOBO 175 LOJA B. TEL: 234-3985. TIJUCA

F EXTRR! EXTRA!
O ESPEUMHTOZÒIDE

ENTRA EM CENft
EM. NOVOS HORÁRIOS:

Jã e 6^ às 22 horas
SHBRDO as 20*22:30 horas

PRR VOCÊ NÃO PERDER SEU PROGKflMR DoTRE

l^íá II¦tasS» U

TEKTRO DELFIN
E NO HORR'RIO JILTERNATIVO:"DOIS PERDIDOS NUMÍl NOITE Sl/ÜÍT

AOBRA-PRIMJL DE PLÍNIO MARCOS

MAQUINAS DE GELO EM CUBO (g j t («V<iff]:» ,»„„ ^^• residenciais e comerciais . nacionais e importadas SégÉ N^y " '" 
ifc i£i Hllgjf £. I "«.DUv

QUEIJOS E VINHOS_EM BUFFET
75 VARIEDADES DE QUEIJO, RACLETTE, 5'
BATATA ROSTIE, FRUTAS E VINHO INCLUÍDO
PREÇO p/pessoa Cr$ 50.000
RESERVAS 274-5799 • 239-5744
MÚSICA AO VIVO ESTAC. GRÁTIS

COM NORBERTO SANTOS

* FEIRAS ^n .\\ .ZCttD^X

ATAULFO DE PAIVA 270
RIO DESIGN CENTER

NOITES DE SERESTA mm
COM ALMIR SAINT CLAIR E SEU CONJUNTO f ^ "% 

ü"í
'AJtlSTirt? '• . "'ACIONAMENTO SEM COUVERT . 'f 

SÍgAlJOC 1 -

": • ^ "JtESERVÃS :''";'
AV. SERNAMBETIBA 6000 - BARRA 

'¦* 385-332ft%
„Jb^385^332íf2

o^9 PLANO PAI
(t^r^ff Ip/frlJiSS W. e

Descubra e moslre seu talento. Mais de 600 playbacks e mais
riano-Bar acompanhamento ao vivo. Diariamente a partir das 20 h.
KARAOKÊ CREDtCARD - VISA: £ MAIS FÁCIL VIVfR COM ELE ?

Ataulfo de Paiva, 375 • Tels. 511 0484 • 239 5099. S QUINTETO VIOLADO H PE0FL1

O0 SEM CARÊNCIA PARA
PLANTÃO

GERAL DE VENDAS
TEL: 242-3111 «

CONSULTAS
EXAMES

SEM TAXA DE INSCRIÇÃO
Golden Cross
ASSISTÊNCIA KTmNAOONAL DC SMJOE

RÜA. DA ASSEMBLÉIA. 10 GR.1707

MADE

BRAZIL

FÁTIMA GUEDES
Lançamento seu disco "SÉTIMA ARTE"

Dias 3 e 4 às 11 horas da noite
couvert Cr$ 15.000,

Rua Armando Lombard, 1000 Barra da Tijuca
Tel.: 399-2771

Em frente ao viaduto de Marapendi
Apoio cultural Malt 90

S iCOTINTETO VIOLADO H
8.' / 3" / 6' / SÁB À 1 H BILLY BLANCO JR • ATHIE BELL ÁS 2tt30 • AV. BARTOLOMEU MITRE. 370 • TEL 294-0547

Tledbawuvnle

RESTAURANTE
FAROL DA BARRA
0 MELHOR RODÍZIO DE
FRUTOS DO MAR
PESCARIA PRÓPRIA

ENTRADA
Vim prisco
Giviiunha rir. Mn

PRAHW FRIOS
Maionese de laRfisto
Maionese de (-.amarão
Mainnew de atum

filia so vinaprele
Me.ilhão

Salada de atum
Sardinha portuguesa
Ostras
VnnRohs
Varias saladas

AV. SERNAMBETIBA. 1 700 - BARRA
Tels.: 399-1143 e 399-6599 PREÇO 55.000

PRATOS OUEHTtS
StroftonofT de camarão
Camarão ao curry
Bacalhau ao Gomes de SaMuqtteca de pene
iitla Napolitana
Polvo com ano/ e hrocolis
filet de Pe:i«e an molho
<ir. camarão
Tolha fnti
Camaião .i paulista

De a sua pakede
UMmPEL

E/MOGIONArsITE.

Wi iik\^^$t&2SÊÊÊÊ

Cai

A Acab tem todos os papéis de parede para /X-^XiT)
entrar em cena na sua casa e fazer o maior sucesso. /A^tt,J 

R^"tíme^íos
E o acabamento da Acab agrada aos críticos Rlo Design Cente*- A, At^fode Paiva,mais exigentes. 270-loja 301 BC Tel: 259-1144
Chame a Acab. E o começo do show. R do Resende. 96 B Tel 221-2829
 Ambos com estacionamenio

.a -. «».»«¦ «is.v-11 ss~ig/ vg>í lsi >£? Mg*' esS3 LJ lyí-ü wâíSÍ Qã ^s^^BTmt^mSr
m¥

Sábado nolKCaderno B
Todos os dias no Priipeiro Caderno.

ir^^8HaHB»S9ffiS09BRat^ni

PROGRAMA DE SAÚDE
BELEZA E EMAGRECIMENTO
DE LIGIA AZEVEDO
NA POUSADA NAS ROCAS

ORIENTAÇÃO MÉDICA -NUTRICIONAL
PROGRAMA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS
TRATAMENTO FISIOTERAPICO
TRATAMENTO ESTÉTICO FACIAL
TRATAMENTO CAPILAR
LAZER

CONSULTORIA DO PROGRAMA DR. EDUARDO AZEVEDO RIBEIRO
MAIORES INFORMAÇÕES PELO TELEFONE: (021) 2530001

: W~ 1

Ltoa porto ^^fc 
'



4 o CADERNO B o quinta-feira. 3/10/85

"Dois Perdidos Numa Noite Suja"
HOJE NO RIO JORNAL DO BRASIL

Dialética humana
Macksen Luiz

S quase 20 anos que separam a primeira
montagem de Dois Perdidos Numa Noite
Suja desta versão dirigida por Anselmo Vas-
concellos só provam, como tão bem caracteri-

za Plínio Marcos, que as condições que geraram os
personagens Paço e Tonho permanecem inalteradas. A
ausência de perspectiva individual para dois semimargi-
nais que reproduzem nos limites de um quarto cie
hospedaria os conflitos sociais que os confinam, inexora-
velmente. à pobreza e à miséria, é desenvolvida pelo
autor como uma exposição de dialética irrefutável. As
qualidades deste texto são reforçadas com os anos (e
com a imobilidade da estrutura social do paisi e servidas
por situação dramática básica bem construída e por
diálogos ágeis e habilidosos na condução e caracteriza-
ção da trama. Plínio coloca em cena dois personagens
retirados da realidade, mas sem aquele imediatismo que
se parece mais a uma cópia malfeita do que a uma
verdadeira criação teatral. O jogo de contradições so-
ciais oe expressa no jogo de poder que Paço e Tonho
estabelecem em escala individual, revelando nesta esgri-
ma muito mais sobre o mundo que os gerou, do que se o
fizesse através de fala direta. A espera de uma mudança
que não virá, ao mesmo tempo em que não existem
forças no plano pessoal para tentar provocá-la. transfor-
mam Paço e Tonho em vítimas e agentes da própria

condição. A complexidade da malha social brasileira
poucas vezes encontrou no teatro expressão tão nítida e
de tão alto padrão artístico.

A direçáo optou, com bastante inteligência porfazer dos personagens veículos de um confronto cênicono qual o que é especificamente humano se sobreponhaao social. E, desta forma, tornou esse outro aspectocontundente e claro. Para Anselmo, importou menos orealismo fotográfico e mais a captação das angústias dadupla numa transposição para o tom poético-afetivo Acriação visual, especialmente nas roupas de desenhomoderno, a participação dramática da música e umamovimentação corporal bem gingada permitem que amontagem nao repita a chave utilizada nos espetáculosanteriores desse mesmo texto. Em cena no Teatro Delfinestáo dois atores que conseguem adensar uma relaçãodramática rica e contundente. Antônio Pompeo e Pau-láo se desdobram numa troca bem mais sutil do queaparentam os gestos bruscos e a palavra agressiva dosseus personagens. A mistura de medo. solidão e violèn-cia é dominada por Pompeo com grande sensibilidadePaulão revela com máscara forte os mesmos sentimen-tos, ainda que tenha dificuldades em superar tendênciaao convencional.
Dois Perdidos Numa Noite Suja pode ser reencon-

trado nesta montagem que desvenda com poesia eimpacto dramático uma fração de realidade amarga edesesperada desses dois seres humanos universais.

Wêês
mSBkWr'

Antônio Pompeo e Paulão em Dois Perdidos numa Noite Suja'

CINEMA defender a causa
franco ítalo-alemã.

palestina Co-produção

ESTRÉIAS
LADRÃO DE CORAÇÕES (Thiof of Hearta). de
Douglas Day Stewart. Com Steven Bauer. Bar-
bara Williams, John Gctz, David Caruso. Chris-
tine Ebersol e Qeorge Wendt. Metro Boavista
(Rua do Passeio. 82 — 240-1341), Art-Méler
(Bua Silva Rabelo, 20 - 240-4544): 14h,
15h50min, 17h40min, 10h30min, 21h20min.
Condor Copaoabana (Rua Figueiredo Mafra.-
lliÃSB, 286 — 255-2610), Largo do Machado 1
(Largo do Machado, 29 — 205-6845):
I4h30min, I6h20min, IBhIOmin, 20h,
21hSOmin. Leblon-1 (Av. Ataulfo de Paiva, 391
— 239-504B), TIJuca (Rua Conde de Bonfim.
422 — 264-5248): 14hIOm. 16h. 17h50min.
I9h4ümin. 2 UíSOmin. Barra-1 (Av das Améri-
can. 4 866 — 325-6487): de 2a a 6". àa
HhlOmin, I6h, I7h50min, I9h40min,
2lh30min. Sábado e domingo, a partir das 16b.
Com Nm dolby stereo. exceto no Barra-1. (18
anos). -

Um caaai da classe alta de San Francisco ó
roubado por um elegante ladrão que, dentre
outras coisas, rouba o diário íntimo da mulher.
Ele, após ler o diário, acaba apaixonando-se
por aua dona e nnvolvendo-a em uma aventura
romântica quo se torna perigosa quando toda a
verdade é descoberta. Produção americana.
O NO88O HOMEM DE BONI) STREETr (Mad
Mlsslon 3/Our Man Prom Bond Street), de Teui
Hart. Com Samuel Hul, Sylvia Chang, Peter
Graves o Karl Mak. Rio-Sul (Rua Marquês do
8ão Vicente. 52 — 274-4532): 14h. 16h. 16h,
18h. 20h. 22h. Udo-1 (Praia do Flamengo. 72):
15h30min, 17h20min, íohiOmin, 21b- Bruni-
TUuca (Rua Conde de Bonfim. 370 — 268-
2325): 15h, 17h,m loh. 21h. (Uvre).

Uma aventura no estilo James Bond, com
um agento secreto era missão em Hong-Kong
para descobrir o roubo das jóias da Coroa de
Sua Majestade britânica. Produção americana.
AA ROSA PÚRFURA DO CAIRO (The Pur-*S pie Rose of Cairo), do Woody Allen. Com
Mia Farrow. Jeff Daniels e Danny Aiollo Vene-
xa (Av. Pasteur, 184 — 295-8349): 14b30min.
16h, I7h30min. lOh. 20h30min. 22h. Cômodo-
To (Rua Haddock Lobo. 145 — 264-2026):
15h30min. 17h. 18h30min. 20h. 21h30min
00 anos).

A ação se passa numa cidadezinha de Nova
Jersey, durante a grande depressão americana
e mostra, como num conto de fadas, a história
de uma garçonete sonhadora e infeliz no caaa-
mento que, para fugir à realidade, passa horas
no cinema. Um dia, o galã da fita pára a cena,
sai da tela o convida-a para jantar e dançar.
Produção americana.
¦ Um hino de amor ao cinema e aos cinéfilos,
Woody Allen realiza seu melhor filme desde
Manhattan: engenhoso, sensível, A Rosa brin-
ca com a própria linguagem cinematográfica
para traduzir o universo encantatório que en-
volve o cinema — e os cinéfilos.
ABRE AS P... CORAÇÃO (Brasileiro), de Mário
Vaz Filho Com Sandra Midori, Paula Sanches,
Débora Muniz, Luciana Dantas e Rosari Ora-
ziozi. Vitória (Rua Senador Dantas, 45 — 220-
1783): de 2a a 6". àa 13h. 14h20min, 16h40min.
17h. 18h20min, 19h40min, 21h. Sábado o do-
mingo, a partir daa 14h20min. Botafogo (RuaVoluntários da Pátria, 35 — 266-4491): 14h.
16h46min. 19h30min. (18 anoa).

Filme pornô.

sargentos encerrados em um dormitório do
Exército na Virgínia. Estados Unidos, enquan-
to aguardam a hora de partir para o Vietnam.
Produção americana baseada na peça de teatro
homônima de David Rabe.
¦ Desfazendo o jogo das máscaras e dos mitos
da Sociedade a partir de universos individuais,
Robert Altman transcende aa origens teatrais
de O Exército Inútil e realiza um (lime absor-
vente. Com extraordinário nivel de interpreta-
ção, eia um dos melhores Altman dos últimos
.anos.

I-K8TARMAN — O HOMEM DAS ESTRELAS¦-K (Starman), de John Carpentcr. Com Jeff
Bridges. Karen Allen, Charlea Martin Smith.
Richard Jaecltel. Tony Edwards e John Walter
Davis. Art-Copacabana(Av. Copacabana, 759 —
235-4895), Art 8áo Conrado-E (Estrada da Oá-vea. 899 —322-1258): 14h, 16h. 18h.20h.22h.
Art Casashopplng-2 (Av. Alvorada Via 11,
2150 — 325-0746). Art-Tijuca (Rua Conde dé
Bonfim, 370 — 268-2325), Art-Madurelra
(Shopping Center de Madureira — 390-1827):
Paratodos (Rua Arquiaa Cordeiro. 350 — 281
3628): 15h. 17h. 19b, 21h. Pathé (Praça Floria-
no. 45 — 220-3135): 12h, 14h. IBh. IBh. 20h.
22h; sáb. e dom a partir daa 14h. (10 anos)

Um extraterrestre se vê perdido na Terra,
na caaa da viúva Jenny Hayden. Seus oorapa-
nheiros informam-lhe de que a astronave orecolherá dentro de três dias na Cratera Meteo-
ro, no Arizona, a maia de 3 mil 500 km.
Conhecido como Starman, o extraterrestre as-nume a forma humana de Scott Hayden, marido
de Jenny falecido recentemente. Nesta tentati-

¦ Com a eficiência narrativa, a segurança nodomínio de imagens que vem marcando sua
polêmica filmografia, Costa-Gavras abre novatrincheira Desta vez é a questão palestina.vista através da crise de identidade de umamulher. Hanna K. No elenco vale destacar JillClayburgh no papeltitulo.

r*v UM HOMEM. ÜMA MULHER, UMA NOITE
S<^ (Clalr de Fomme). de Costa Gavras. ComYves Montand, Romy Schneider, Romolo Valli,Lila Kedrova e Heinz Bennont. Jóia (Av. Copa-cabana, 680): l4h. íeh, 18h. 20h. 22h. (14anos).

Um homem encontra por acaso uma mulher
e o encontro mostra-se revelador para os dois.
Ambos estão passando por um momento difícil,
defrontando-se corn a morte de pessoas queri-das Ele. com o suicídio da mulher e ela, com amorte acidental da filha. Produção francesa
¦ Costa-Oavras — responsável por filmes aber-tamente políticos como Z ou A Confissão —
realiza uma obra de vôo existencial. Yves Mon-tand o Romy Schneider apresentam pungentesdesempenhos como auas angustiadas persona-
gens.
CRIMES DE PAIXÀO (Crimes of Passion). deKen Russel. Com Kathleen Tumor. Anthony
Perklns, John Laughlin. Annie Potts. Bruce
Davison e Seth Wagerman Lldo-2 (Praia doFlamengo, 72): 14h30min, 18h40min.
18h50min. 21h. (18 anos).

Um ex-craque de futebol. Bobby Orady, sevê obrigado a reconsiderar seu casamento
quando trava conhecimento com China Blue.uma linda mulher e mestre nos jogos eróticos!
Além dele, o Reverendo Peter Shayne. um ho-mem sexualmente perturbado, também está In-

CONTINUAÇÕES
r*v KOYAANISQAT8I (Koyaanlsqatsl). de•-KGodfrey Reggio. Apresentação de Francis
Ford Coppola. Gaumont Copacabana (Rua Raul
Pompéia. 102 — 247-8900). Art-Séo Conrado 1
(Estrada da Oávea. 899 — 322-1258):
15h20min, 17h. 18h40min. 20h20min. 22h
Oaumont Catoto (Rua do Catete. 228 — 205-
7194): 15h. 161)40min. 18ll20min. 20h.
21h40min. (Livre)

Utilizando apenas imagens e trilha sonora,
•em nenhum diálogo ou personagens, o filme ó
um ensaio poético nobre a civilização america-
na, consumista e depredadora, responsável pe-lo desequilíbrio da vida, conforme predições de
uma civilização indígena primitiva. O filme foi
vencedor da Mostra Internacional de Cinema
de São Paulo, no ano passado. Produção ameri-
cana.
¦ Impressionante documento ecológico, com-
pondo uma vibrante sinfonia de sons e ima-
gens, eis mais um vigoroso alerta sobre o
perigo da exacerbação urbanólde E nem mes-mo o evidente sectarismo do filme minimiza aforça de sua denúncia.
PROCURA-SE SUSAN DE8EBPERADAMENTB
(Dosperatoly Seeklng Susan). de Susan Seidel-
man. Com Rosanna Arquette, Madonna, Aidan
Quinn. Mark Blum e Robert Joy. América (RuaConde do Bonfim. 334 — 264-4246). Paláclo-1
(Rua do Passeio, 40 — 240-6541): 13h30min,
15h30min. 17h30min. inhaomin. 21h30min.
Barra-3 (Av. das Américas, 4.666 — 325-6487),
Copaoabana (Av. Copacabana. 801 — 255-
0963). Leblon-2 (Av. Ataulfo de Paiva. 391 —
239-5048). Ópera-2 (Praia do Botafogo. 34o —
266-2545): 14h, 16h. 18h. 20h. 22h. Madurei-
ra-1 (Rua Dagmar da Fonseca, 54 — 390-2338),
Imperator (Rua Dias da Cruz, 170-— 249-7982):
15h. 17h. 19h. 21h. (14 anos).

Uma mulher entediada oom sua vida lê, por«caso. um anúncio num jornal onde se procuradesesperadamente por uma pessoa chamada
Susan. A mulher procurada é livre, com a vida
cheia de aventuras, e está sendo perseguida
pelo assassino de seu namorado. Casualmente
as duas se conhecem o sua vidas mudam radi-
calmente a partir desse encontro. Produção
americana.
O REI DO RIO (Braaile.ro). de Fábio Barreto.Com Nuno Leal Maia. Nelson Xavier. Milton
Gonçalves. Amparo Grisales, Andréa Beltrão e
Antônio Pitanga. Barra-2 (Av. das Américas.
4 666 — 325-6487). Roxi (Av. Copacabana. 945— 236-6245). Sáo Lula 1 (Rua do Catete. 307 —
285-2298): 14h. 16h. IBh. 20h. 22h. Carioca
(Rua Conde de Bonfim. 338 — 228-8178).
Odeon (Praça Mahatma Gandhi, 2 — 220-3835);
13h30min. 15h30min, 17h30min. 19h30min.
21h30min. Olaria (Rua Uranos. 1.474 — 23o-2686). Madurelra-2 (Rua Dagmar da Fonseca
54 - 390-2338). Palácio (Campo Grande) 15h.
17h. 19h. 2lh (14 anos)

Dois amigos de infância trabalham no jogode bicho para um grande bicheiro de subúrbio.
Eles acertam uma aposta e montam o próprionegócio, vencendo o antigo chefão. Mas porconta de algumas di&cordâncias acabam uma
amizade de anos. e até o amor dos filhos eafetado porque são proibidos de se encontrar
Baseado na peça O Rei de Ramoa. de Dias
Gomes
r\0 EXÉRCITO INÚTIL (Streamers). de Ro-
S^ bert Altman Com Matthew Modine. Ml-chaol Wright. Mitchell Lichtenslein. David
Alan Orier e Ouy Boyd Bruni-Copacabana
(Rua Barata Ribeiro. 502 — 256-45881 I5h.
17hl0min, 19h20min, 21h30min Coper-
Tijuca (Rua Conde de Bonfim, 615). Art-Casa-
Shopping 1 (Av Alvorada. Via 11. 2 150 —
3250746) 14h30min. 16h40rnin. 18h50min.
2 1 h (18 anos)

A história de quatro jovens recrutas e dois

¦I1PÍB In. ^B WB§

Mitchell Lichtenstein e Michael Wright em O ExércitoInútil, de Robert Altman: a partir de hoje em novocircuito

va de chegar ao Arizona. Starman recebe a
ajuda de Jenny e os dois passam a aer persegui-dos pelo Exército. Produção americana.
¦ Realizando-Be plenamente em todos oa níveis
a que se propõe — seja como modernisBimo
conto de fadas, um filme de aventuras ou a bela
história de amor entre um ser extraterreno e
uma viúva em criBe — O Homem das Estrelas é
ura momento marcante mia carreiras de John
Carpenter (diretor). Jefr Bridgon e Karen Allen.
seus intérpretes.
O FEITIÇO DE ÁQUILA (Lady Hawke). de Ri-
chard Donner. Com Matthew Broderick, Rutger
Hauer. Michello PfeifTer. Leo McKern. John
Wood o Ken Hutchison. Ópera-1 (Praia de Bofa-
togo. 340 — 268-2545): 14h. 18h. 18h. 20h,
2Ch Tijuca Palaco-l (Rua Conde de Bonfim.
214 — 228-4610): 15h, 17h, l9h, 2lh, (Uvre).Uma história de amor passada na Idade
Média, época de magias e aventuras O Bispo de
Aquila, para se vingar da mulher que o despre-
zara. transforma-a em um falcão e ao seu ama-
do em um lobo. Assim amaldiçoados eles nunca
podiam encontrar-se, mas. para quebrar o feiti-
ço, contam com a ajuda de um ladrão fugitivo
da prisão. Produção inglesa.

|-V AMADEUS (Amadeus), de Müob Forman.
S'Com F. Murray Abraham. Tom Hulce. Eli-
zabeth Berridge, Simon Callow. Roy Dotrioe eChristine Ebersolo. São Lulz-2 (Rua do Catete.
307 — 285-2298): 15h. 18h. 21h. Som dolby^
stereo. (ío anos).

Filme baseado na peça de Peter Schaffer
apresentando a vida do genial compositor aus-
triaco Wolfgang Amadeus Mozart. segundo asmemórias de seu mais terrível rival Antônio
Salieri. acusado por muitos de té-lo assassina-
do. Produção americana. O filme ganhou oito
Oscars este ano: melhor filme, melhor ator (F.Murray Abraham). melhor diretor de arte, me-lhor figurino, melhor diretor, melhor som. me-lhor roteiro e melhor maquilagem.
¦ Teatro, cinema, opera: Milos Forman mistu-
ra. diabolicamente. todos eBses elementos ofe-
recidos pela idéia original de Peter Schaffer
para, apoiado por irretocáveis cuidados de pro-dução e desempenho do elenco, realizar umaverdadeira obra-prima. Visão obrigatória a
qualquer faixa de público.

r*y A TESTEMUNHA (Wltnoss). de Peter Weir"yr Com Harrison Ford, Kelly McGillis. JosefSommer. Lukas Haas, Jan Rubes e AlexanderOodunov Largo do Machado 2 (Largo do Ma-chado, 29 — 205-6845). Brunl-Ipanoma (RuaVisconde rie Pirajá. 371 _ 521-46BU) I4h íeh18h. 20h. 22h (18 anos)
Em visita à cidade do Bal ti more. EUA. em

companhia da mãe. Samuel. 8 anos. é testemu-
nha do assassinato de um policial Com a ajuda
do capitão de Policia, John Bock. o garoto parte
para o reconhecimento dos envolvidos Mas.
para surpresa do policial o menino vé no chefe
da divisão do Departamento de Narcóticos um
dos assassinos. Produção americana,
a Embora desigual, o filmo do australiano
Peter Weir vale por algu mas seqüências antolô-
gicas. a cuidado da produção e o tno de inter-
pretea. Harrison Ford ã frente.

r*yHANNA K. (Hanna K). de Costa-Oavras
S< Com Jill Clayburgh. Jean Yane. GabnelByme. Mohamed Bakri e Odod Kotler Palssan-du (Rua Senador Vergueiro. 35 — 265-4653)
tShSOmín. 17h30mln. lOhaomin. 21h30mln
(16 anos)

Urna judia americana, mas d<> ongem polo-nesa. separa-se do marido e vai morarem laraelonde prvu?nde termi ruir seus estudos de di reito.IA. ela acaha se envolvendo com um procura-dor da Justiça, que ae coloca contra ela vendo-a

teressado no mundo particular de China Blue.
Produção americana.
RAMBO II: A MISSÀO (Rambo: First Blood Part
U), de George P. Cosmatos. Com Sylvester Stal
Ione. Richard Crenna. Julia Nickson. Charles
Napier e Steven Berkoff Bristol (Av Min. Ed-
gard Romero. 460 — 391-1822): MhlOmin.
16h, 17h50min. 19h40min. 21h30min (14
anos).

Continuação daa aventuras vividas peloveterano da guerra do Vietnã. John Rambo.
Desta vez. ele é mandado de volta ao Vietnã
para seguir a pista dos americanos tidos como"desaparecidos em ação" e saber oe foram man-
tidos como prisioneiros dn guerra. Produção
americana.
CALCINHAS ROSA E MEIAS PRETAS (Bad
girls II), de David L. Prazer. Com Suzanna
Bri Hon e Ron Jeremy — Tijuca Palace-2 (RuaConde de Bonfim. 214 — 228-4010). Scala
(Praia de Botafogo. 320 — 266 2545). 14h.
15h30. 17h. 18h30. 20h. 21h30 Orly (Rua
Alcindo Guanabara, 21): lOh. ílhSO. I3h,
14h30. 16h. 17h30, 19h. 20h3ü; sab o dom a
partir das 14h30 Autor (Av Min Edgar Rome-
ro. 236 — 390 2038) 15h. 16h30. 18h. 19h30.
21h. (18 anos).

Filme pornô

REAPRESENTAÇÓES
¦-K BROADWAY DANNY ROSE (Broadwsy
S' Danny Rose), de Woody Allen Com Woody
Allen, Mia Farrow, Nick Apollo Forte. Milton
Berle e Sandy Baron. Art-Casushopping a (Av.Alvorada. Via 11, 2 150 — 325-0746);
I4h30min, íehiomin. 17h50min, lBhaomin.
2lhl0min (14 anos.)

Comédia que tem como personagem princi-
pai um agente de talentos, especializado em
descobrir números que não serão sucesso De
confusão em confusão, ele acaba até envolven-
do-se com a Mafia de Now Jersey Produção
americana
¦ Oa bastidores do teatro nova-iorquino vistos
com uma profunda afeição por Woody Allen. Eo sorriso vê. embora algumas vezes, amargo
O EXTERMINADOR DO FUTURO (The Termi-
nator), de James Cameron. Com Arnold
Schwarzenegger, Michael Biohn. Linda Hamil-
ton, Paui Winfiel e Lance Henriksen. Pulàclo-2
(Rua do Passeio. 40 — 240-654 1), 13h30min,
15h30nnn. 17h30min. 19h30min. 2lh30min.
(16 anos).

Ficção cientifica ambientada em Los Ange-
les. A luta entre um cyborg (um ser que é
metade homem e metade maquina), aparente-
mente indestrutível, e um guerreiro do futuro
que tonta salvar a vida de uma garota persegui-da pelo cyborg Produção americana
NUNCA A08 DOMINGOS (Never on Sundays).de Jules Dassiu Com Molina Morcoun. Jules
Dassin. Georges Koundaa. Titos Vandis. MitsosLinguisaseDespoDiamantidou Cinema 1 (AvPrado Júnior, 281) 15h30. 17h.io. 19h30.
21h30 (18 anos)

Illia e uma jovem prostituta rio caia dosPirineuH. Circ-cia Vive cantarolando pelo cais aespera dos clientes Um dia. chega ho local umturista americano, professor de geologia, cha-
mado tlomer Ele foi a Grécia em busca deaprimoramento cultural o cientifico e acaba
envolvendo-se entusiasticamonte com Illia As
duas culturas entram am choque pois Horner
exige dela mais conhecimentos do que própria-mente amor Produção grega. Oscar de melhor
canção (Nevcr on Sundays) e prêmio do melhoratriz do Festival de Cannes (Molina Morcoun)
A DAMA DE VERMELHO (The Woman ln Red)de n™. Wilder Com Gene Wilder, Charles
Orndin. Joseph Bologna. Judith Ivoy. Kelly !>.
Brock e Gilda Radner Rlcamar (Av Copacaba-
na. 3fKl - 237-9932). 15h20. 17h, 18h40.2O02O. 22h (14 anosl

Comédia sobre aduluirio. Um marido tidocomo exemplar fica completamente louco aoconhecer ao acaso uma modelo lindíssima
ConquisUir eosa mulher passa a ser umaobses-são. moiirno quo tenha dc passar por uma sónede cômicas difiouldades. Produção americana
baseada no filme O Doce Perfume do Adultério.
de Yves Robort. Vencedor do Oscar do Melhor
Canção Original — I Just Callod to 8ay I LoveYou. de Stovie Wonder.
FOME DE VIVER (The Hunger), rio Tony Scott.Com Catherine Deneuve, David Bowie, SusanSarandon. Clifrde Young e Beth Khloro Cândl-
do Mendes (Rua Joana Angélica, 63 — 227-9882): 14h, tfih, 18h. 20h. 22h. (1H anos).

Uma histúria de amor entre dois Ankh.descendenU!s dos antigos egípcios, que conhe-cem o segredo da vida eterna Miriam é umamulher com mais de quatro mil anos que vè seucompanheiro chegar ao rim. envelhecendo dia
apôs dia. Produção americana
YOR. O CAÇADOR DO FUTURO (Yor. Hunter
From the Future), de Antiinny Dawson Com
Keb Brown, Corinne Clery, Alan Collins e Ay-she Oul Coral (Praia de Botafogo, 318): 14h.15h50min, I7h40min. I9h30min, 2ih20min
(Livre).

Um jovem guerreiro viaja à procura de seu
imvo e de sou pjwsado. É obrigado a I utar comvárias tribos e acaba sendo escravizado. Para
escapar, rouba um aeronave e faz explodir ailha onde habitavam seus inimigos. Produção
americana.
BALTIMORE BULLET (The Baltlmore Bullet).
de Robort EIIíb Miller Com James Coburn]Ornar Sharif, Bnice-Bos-leitnor e Jack OHallivran. íris (Rua da Carioca. 49 — 202- i72V)): de 2*a «abado, àa loh. 12h. 14h, 18h. 18h.20h.22h.
Domingo, a partir das 12h. (14 anos)

Um astuto Jogador de bilhar percorre imcidades do interior dos EsUulos Unidos, acom
punhado do um jovem parceiro, vencendo sous
adversários através do métodos escusos Suaambição é derrotar seu mais U>mível adversa-
rio. conhecido como Diãcono Produção ameri-
cana.
RAMBO I — PROGRAMADO PARA MATAR
(First Blood), de Tod Kotoheff Com Sylvester
Stallone. Richard Crenna e Brian Denney. Ba-ronesa (Rua Cândido Mendes, l 747 — 390-5745): l4h, I5h30min. 17h40min. 19li30min.21h20min. Até quarta. (14 anos).

Um antigo boina vsrdo viaja ató uma peque-na cidade para visitar seu último companheiro
sobrevivente da guerra. A noticia de que oamigo morrera devido aos efeitos do AgenteLaranja leva-o ã beira da loucura Ele e preso eao BBcapar da policia desencadeia uma escala-da de violência fazendo justiça pelas própriasmãos. Produção americana.
EXERCÍCIO8 ERÓTlCOe (Brasileiro), de Lev!Salgado. Com Joel OrijO. Sirley Almeida, Paul
Russo o Valéria Belpy Rex (Rua Álvaro Alvim
33 — 240-8285): de 2» a 6», às 12h. 14h30min.
17h. 19h30min Sábado e domingo, às13h30min. 16h, 18h30min. 19h45min.
anos).

Filme pornô.

TEATRO

(18

GEM1D08 ERÓTICOS — Bruni-Méier (AvAmaro Cavalcanti. 105 — 591-2746): 14h.I5h30min. I7h, 18h30min, 20h. 2ih30min!
(18 anos).

Filme pornô.

DRXVE-IN
DE VOLTA PARA O INFERNO (UncommonValor), de Ted Kotcheff. Com Gene Hackman.
Fred Ward. Reb Brown. Randall Cobb o Patrick
Sylvester. Lagoa Drlve-In (Av. Borges de Me-
deiros. 1.426— 274-7999) aoh. 22li30min. Até
quarta (14 anos)

Um coronel, veterano de guerra, resolve
voltar ao Vietnã dez anos depois de acabada a
guerra. Ele espera encontrar o filho desapare-
cido que ele suspeita estar vivendo como prisio-neiro num campo de concentração. Produção
americana

VÍDEO
VÍDEO-BAR — Exibição de vídeos musicais. 3
partir das 19h e intercalando as sessões No
telão. às 20h30min: Dave Brubeok — Um Retra-
to Musical, com Brubeck, Destnond e Morello
Wright. No telão. às 22h: Atlantic City. do
Louis Malle. com Burt Lancaster e Michel Pie-
coli. No telao, à meia-noite: Video-Jazz. Hoje,
no TV Bar Club. Kua Teresa Guimarães. 92.
VIDEO NO JAZZMANIA — Exibição de Casa-
blanca, de Michet Cuitiz. com Humphrey Bo-
gart e Ingrid Bergman. Hoje. as I9h30min, no
Jazzmanla. Rua Rainha Elizabeth, 769.
VÍDEO NO MISTURA FINA - Exibição de
Stray Cata e John Lennon em apresentações ao
vivo. Hoje. a partir das 22h. no Mistura Fina.
Rua Garcia CyÁvila, 15.
QUEEN — Vídeo gravado ao vivo no Japão. De
4" a domingo, aa !4h, 16h. 18h, 2t)h. 22h 6" e
sábado, sessões a meia-noite, no Cândido Mon-
des. Rua Joana Angélica, 63.
VÍDEO EM PEH-RÓPOLIS - Às 15h: Jogos de
Querra, de John Bad han Com Matthew Brode-
rick. As 17h: Loucademia de Policia, comedia
com Steve Guttemberg Às l9h Doobie Bro-
thers, em concerto inédito. Às 20h: O Ebrterml-
nador do Futuro, com Arnold Schwarzenegger.
No Cineclube Bauhaus, Rua João Pessoa, 88 —
si 27. Até domingo

EXTRA
CICLO DE FILMES MOVIMENTO OPERÁRIO— Exibição de Sal da Torra ou Harlan Country
dentro do tema Aspectos Fundamentais ds Le-
glslação Sindicai e Trabalhista. Hoie. as 20h e22h, no Auditório da FESP, Av. Carios Peixoto.
54 — sala 501.

NITERÓI
ART-UFF — Broadway Danny Rose. com Woo-
dy Allen. Às 16h. 17h50min. 19h40min.
21h30min (14 anos). Ató domingo
CENTRAL (717-0387) — Procura-se Susan De-
sesperadamente. com Madonna. Às 13h30m,
15h30m. 17h30m. 19h30m. 21h30(14 anos).
Até domingo.
WINDSOR (717-6289) — Nosso Homem de
Bond Street, com Peter Graves. Às 15h. 17h.
19h. 21h (18 anos). Até domingo.
ICARAÍ (717-O120) _ Rei do Rio. com NunoLeal Maia As 15h30m. 17h30m. 19h30m.21h30m (14 anos) Al* domingo
NITERÓI (719-8322) O Convento das Taras
Proibidas, com Paola Sanatore. As I4h20min.
18h. 17h40min. inh2ümin.2lh ilHanou) Ato
domingo
CENTER (711-6909) — Ladrão de Corações.
com Stoven Bauer As 14hlOmin. 16h.
i7h5omin. inli40inin, 2lh30min uh anos).Até domingo

CINEMA-1 (71 l -0330) — 8tarman — O Homem
das Estrelas, com Jeff Bridges Às I4h. lOh,
18h. 20h. 22h (IO anos) Até domingo
CINECLUDE PEBA NO IACS(Rua Lara Vilela.12H) — MoHtra de desenhos animados, Incluln-do Meow de Marco» Magalháes. Eramse Opôs-tos. produçà/tda Embrafilme. Trumbm Tzuma.
do Flávio Del Cario o outros Hojo. às l l h, 16h e20h Entrada franca

A FONTE DA ETERNA JUVENTUDE — Texto
de Thiago Santiago. Direção de Domingos de
Oliveira Cenários e figurinos de Carlos Wil-
son Com Paulo José. Cláudio Man». CássiaKíhb. Yvan Mesquita, Thiago Santiago. José
I.*onardo e outros. Teatro Olauclo OU], PçaCardeal Arcoverde, s/n° (237-7O03). De 4a a 6ft.
às 21h30m: sáb. ás 20h e 22h30m e dom. áá181i e 2 lh. IngreBsos 4a, 5"edomaCr$ 30 mil e
CrS 20 mil. eHtudantes; 6B a Cr$ 35 mil e sáb a
CrS 40 mil
CASA DE ORATES — Texto de Arthur e Aloisio
do Azevedo. Direção de Eduardo Tolentino doAraújo Direção musical José Lourenço Com o
grupo TAPA Teatro Ipanema. Rua Prudente de
Morais. 824 (247 9704). De 3* a 6*. ila 17h
Ingressos a Cr$ 20 mil.
ESTOU AMANDO LOUCAMENTE... — Texto deKevin Wade. Direção de Cláudio Cavalcanti
Com Cláudio Cavalcanti. Gracindo Jr e Maria
Lücia Frota Teatro Senac. Rua Pompeu Lourei
ro, 45(256-2641) 5" e 6a. às 21 hSOmin. sáb. ás
20h e 22h e dom., ás íah e 20h Ingressos 5" edom , a Cr$ 30 mil e 6» o sáb.. a Cr* 35 mil.
Duração: lhSOmin (18 anosl
TA RUÇO NO AÇOUOUE — UM BAIXO
BRECHT — Texto original do Bertold Brecht
Traduçáo e direção de Antônio Pedro. Música
de Francis Hime. Com Camilla Amado, Ansel
mo Vasconcellos. Rosita Tomás Lopes. Nelson
Dantas, Andréa Dantas, Eduardo Lago. Clarice
NiHkior. Alice Borges. Cândido Bra o Wander-
ley Gomee Figurinos de Silvia Sangirardi Tea-tro da Cidade, Av Epitácio Pessoa, 1884 (247-3202) 4" o 5a, àa 21 liSOmin: 6a e sáb. às 22h o
dom. iis 18h e Slh.lOmin. Ingressos 4B e 5a a
Cr$ 25 mil. 6a e dom a Cr$ 30 mil e sab a CrS 35
mil.
DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA — Texto
de Plínio Marcos Direção de Anselmo Vascon-
cellos. Com Antônio Pompeo e Paulão Música
do Paulo Moura Figurinos de Silvia San girar-di Cenários de Maurício Arraes. Teatro Delfim.
Rua Humaitá. 275 (286-4396). 3a e 4a, ás
21h30min. 5a. ás 20h: 6a. ás 20h e 24h e sabás
24h IngreHBoe de 3a a 5a a CrS 20 mil; 6a e sáb a
Cr$ 25 mil.
BEL PRAZER — Espetáculo de teatro e músicacom direção e interpretação de Tim Rescala e
Stella Miranda Músicas de Tim Rescala, Du-
sek. Satiec Nino Rota. Teatro Cândido Mendes,
Rua Joana Angélica. 63 De 4a a 6a. às
21h30min, sab, àa 20h e 22h30min dom. ns
18h30min e2lh Ingressos 4a a Cr* 20 mil. 5a.
6a e dom Cr$ 25 mil e CrS 20 mil. estudantes:
sáb (1a sessão) a Crí 30 mil e 2a sessão a CrS 2o
mil.
POR UM TRE NÃO SOU FELIZ - Texto de
Maria Carmem Barbosa vom a colaboração de
Graça Motta e Maria Lúcia Dahl Direção de
Cláudio Qaya. Com Lúcia Verissimo. Claudia
Jimenez. CissaGuimarães. Melise Maia e David
Pinheiro. Teatro Mesbla. Rua do Passeio. 42
(240 (114 1) 4a. a 8a e dom àa 21h; sáb. às 20h e
22h30min; vbhp de 5a, ás 17h e dom, às 18h.
Ingressos 4a o veap de 5a a Crt 20 mil: 2* sessão
de 5a e dom a CrS 25 mil; 8a e sáb a CrS 3o mil.
COM O 8UOR DO NOSSO ROSTO — Texto de
Maria Helena Kuhner. Direção de Lula Men-
donça. Com Maria Cristina Nunes, Luiz Carlos
Nino. Lucy Montebello. Thadeu França. Daúde
e outros Teatro Dulcina. Rua Alcindo Guana-
bara, 17 (220-6997) De 4a a 6*, às 21 h; sáb. às
20h e 22b30min e dom. ãs 19h. Ingressos 4a e
5a a Cr$ 10 mil; 8a a dom a CrS 20 mil (18 anos).
UMA PEÇA COMO VOCÊ OOSTA — Texto deWilliam Shakespeare. Adaptação de Geraldo
Carneiro. Direção de Aderbal Júnior. Com Ma-
na Padilha. Ricardo Blat, Guida Vianna. Ange-
la Hebello. Xuxa Lopes e Henry Pagnonoelli e
outros Teatro Ipanema. Rua Prudente de Mo-
rais. 824 (247-0794) De 4a a sáb. às 21 haomin.
dom. às 19h Ingressos 4a e 5a aCr$ 20 mil; flBe
dom , a CrS 25 mil; sáb a CrS 35 mil. Duração
2hlürnin. (16 anos)
O CORSÁRIO DO REI — Texto de Augusto
Boal. Música de Edu Lobo e letra de Chico
Buarque Com Marco Nanini. Lueinha Lins.
Nelson Xavier. Denise Bandeira. Roberto Aze-
vedo e outros Cenários e figurinos de Hélio
Eichbauer. Teatro João Caetano, Pça. Tiraden-
tos (2.21 O305) De 3a a 6a. àa 21 h. sáb . às 20h e
22h30min. e dom . ás 19h Vesp de 5a. às
17h30min Ingressos a CrS 40 mil eCrS30 mil.
balcão su perior. e vosp do 5a a CrS 30 mil o CrS
25 mil, balcão superior De 3a a 5a, incluindo a
vesperal, 20% de desconto para estudantes. (14anos).
ASSIM E. 8E LHE PARECE - Texto de Piran-dello Traduçáo de Millor Fernandes. Direçáo
de Paulo Bem Com Nathália Timberg. JoséWilker. Sérgio Britto. Yara Amaral. Ary Fon-toura e outros Teatro dos Quatro, Rus Mar-
quésdeS Vicente.522° (274-B895)De 4a a 6a.as a 1 haomin: sáb , ás 20h e 22h30min; dom as18he21h. Ingressos 4a. 5a edom. a CrS 35 mile CrS 30 mil, estudantes; 6a. a CrS 35 mi! e sab .a CrS 40 mil O espetáculo começa rigorosa-
mente no horário. Duração 2h (livre).

DO AMOR — Texto, direção e trilha sonora de
Domingos de Oliveira. Com Pedro Carodoso.
Clarisse Derzié. Bernardo Jablonski, Clemente
Vizcaino e Priscila Rozenbaura. Teatro do Pla^
netário. Rua Pe. Leonel Franca. 240 (274-
0O98). 5a a sáb. às 21h30m; o dom, às 20h.
Ingressos 5a a CrS 15 mil. 6a a dom a CrS 30 mil
e CrS 20 mil, estudantes
VTVA A NOVA REPÚBLICA - Texto de Josus
Rocha. Direção de Carlos Imperial Com Milton
Moraes. Berta Loran, íris Bruzzi e Nina de
Padua Teatro do Copacabana Av Copacabana.
313 (257-0881). Ba edom.. às 18he2ih30min:
6a. às 21 haomin. sáb. às 20h e 22h30min
Ingressos, vesp 5a a CrS 15 mil o 2a sessão de
5a a CrS 20 mil; 6a e sáb a CrS 25 mil; dom. a
CrS 20 mil. Duração 2h (16 anos)
SUA EXCELÊNCIA O CANDIDATO — Texto de
Marcos Caruso e Jandira Martini Direção de
Attílio Riccó. Com Paulo Figueiredo. Felipe

Carone. Tony Ferreira. Marr-ia Corban o outrosToatro Vanucci. Hua Marquês de S Vicenu>. 52— 3°andar(274 7240) De4aa6",às2ih30min:
sab . à« 20h30min o 22h30min: dom . as loh o2th30min Ingressos 4'*. 5a o dom., a Cr* ;io
mil, 6a. e sab e véspera do leriado a CrS 35 nulDuração; iíh (ie anon)
NEoOcios DE ESTADO Comédia do LouisVerneuil Direção do Flávio Kaii£n>l Com Vora
Fisher e Porry Salles. Mana Helena Dias ooutros Teatro Clara Nuiien. Hua Man
Vicente, :sy (274-969H) De
2ih; sab. ãs aoh v 22h30n
18h Ingressos 4", .
30 mil, estudantes;
5" Ci^B 3o mil. Dui-

arcjués de S11 t* dom, às
nin; vesp saedom. ã«

e dom a CrS 35 mil o CrS1 f sab a CrS 40 nul, vesp.
fão 2h i oinm (Livre)

FI.AV1A. CABEÇA, TRONCO 13 MEMBROS
Toxto de Millor Fornandos Direção do l.um
Carlos Maciel Coni Paulo Goulart, Nicete Mm
no, Ang,íla Leal, DiTe Migliaccio. Emiliano
aueiroz. Alexandre Fiota o outixm Toatro Oi-nastlco, Av Graça Aranha, 187 (22U-83B4) IV4a a 6a, as 2 lh; sab, ns 20h o 22h : 5m .. dum. as
18h o 2ih Ingressos4a. 5aedomaCr$2S inilo6a e sáb a Cr$ 40 mil

TUTI - Texlo de Ubirajara Fidalgo Direçáo de
Procópio Mariano Corn o grupo Teatro Negro
Valquíria do Souza. Thiago Justino o Denise
Izecksohn Teatro Calouste Oulbenkian. Rua
Benodit/i Hipólito. 12S (2'ia. 10H71 Do 5a .1 sab .
às 21h. o dom , às 181l30min Ingroasos a CrS
15 mil e CrS 10 mil
A8 MÃOS DE EURIDICE Texto do PedroBloch. Direçáo r* interpretação dc Oswaldo Lou-mira. Toatro do Arnarica. Rua Campos Salles.
118 (234-2068) 5a o «•'. :w 21h; .«ab. as
30h30min o 22h e dom. :u, 20h ingressos 5a e
dom a Cr$s 25 mil e t*'1 »¦ «ib n Cr$ 30 mil
Estacionamento no local Duríiçao lh
ORQDE8TRA DE 8ENHORITAS T.'xu. do
Jean Anoiulh Tradução de Jacqueline Lauren-
ce Direçáíi do Chico Ozanan. Com Samantha,
Marlene Caáanova, Veruska, lVsin*, Andro
Valli c outros. Teatro ALaska, Av. Atlântica
3806 (247-9842) Àa 4a. 5a n u" ás 21h30minl
sáb ás 22h. dom às 19h o 21h Ingressos 4a e
5HaCr$ 15 mi|;8aedomaCr$ 20 mil esjibaCr$
25 mil Duração: lhlSmin (16 anoa). Ate dia
13
THEATRO MUSICAL BRAZILEIRO: 1860/1914— Coletânea du musicas do Arthur Azevedo.
França Júnior, Baptista Diniz e Carlos Betten-
court Henrique Alvos Mesquita. Franciaco de
Sa Noronha, Nieolino Mílano, Asais Pacheco.
Luiz Moroini o Chalés Lecocq Direção de Luiz
Antônio Martinez Corrêa. Com Annabel Alber-
naz. Fábio Pillar. Vom Holtz e Nelson Caroga
5a e 6". ás 18h30min sab ¦• dom íts 20h no
Paço Imperial. Pça IT,. 48. SüJa dos Aivheiros
Ingressos do r>a a 6a o dom a CrS 15 mil. sáb. a
Cr$ 2o mil. Duração: IhlOmin (livre)
WOYZECK. UM BELO ASSAS8rNATO - Textodo Oeorg Buchner Direção de Waldoz Ludwig.
Com Adriana do Broux, Adilson Oomes. EliasVieira. Fernando Franco e ouLroa Teatro do
Sesc da TIJuca, Rua Barão de Mesquita, 539 De
3a a 5a. às 21 h. 6a. ás 24h. o sáb. e dom . às 20h.
Ingressos de 3a a 5a a CrS 15 mil e CrS 10 mil.
estudantes; 8a a CrS 10 mil o sáb o dom a CrS
15 mil
CARTAS MARCADAS - Comedia de Donald
Coburn Direção de Joáo das Neves Com Rogé-
rio Foles o Monah Delacy Toatro Ben|amln
Constant. Av Pasteur, 350 (295-3448). De 4a a
sáb. às 21hl5minedom .às 19lv Iugn-ssos 4a.5a e dom . a Cr* 2o mil o CrS 15 mil. estudantes:
6"fe sáb . a CrS 20 mil Estaciona
Duração: lh30min (18 anos)
OS JAPONESES NÂO ESPERAM Tex?o doRicardo Talesmck Tradução o direção do Luis
Carlos Anitin Com Tamara Taxman. Marcos
Wainnorg o Nedira Campos Toatro da Praia.
Rua Francisco Sã, 88(207 774»). De 4a a 0a. às21h; sab , ãs 20h e 22h. dom . as lrth e 21h.vosp 5a iu< 17 Ingiessos 4a, 5a o dom. a CrS 20
mil 6a i- sáb a <.'nf 30 mil Duração lhSOmin
1,18 anos).
AMIZADE COLORIDA Texlo do Hilton Have.
Direção de Bruno Barroso Com Marlene Silva.
Suzana Queiroz. Hilton Have. e outros Teatro
Serrador. Rua Senador Dantas. 13(220-5033)
De 4a a dorn. às 21 h 1 Smín Ingressos a Cfcp 15mil (do 4a n 6a) e CrS 20 mil (sab e dom).
Duração lhDOiniti (!R anos)
COOUMKLOS TÊM PARTE COM O DIABO -
Texto de Alcione Araújoe Cecília Rangei, inter-
ligados por dois u-xUis do Morangos Mofados,
de Caio Abreu. Direção do Francisco Calalan
Com Q-oilia Rangel, Maurício Bueno. Dabsondi Onielles, Luciene SanfAnna Teatro Cawell,
Rua Desembargador Isidro. 10 (268 0176) De5a a dom. as i9h Ingressos a CrS 15 mil. CrS
IO mil. estudantes eCrS 5 mil Classe artística
(t4 anos)

línto próprio.

INFAJÍTO -JUVENIL
rKAVENTURAS DE TOM HAWYER - Toxto¦-•^do Miu-k Twain. Tradução de Monteiro
Lobato Adaptação do Roberto Bontempo Dire-
ção do Roney Villela Teatro Vanucci. Rua
Marquês dr s Vicente, 620/3°. (274-7246). De
4a a dom . às 17h. Ingressos 4a e 5a a Cr$ 8 mil;
8a a CrS 10 mil e sab o dom a CrS 12 mil
¦ Sem cenários ou direção musical, contando
apenas com esforço de jovens interpreteseuma
iluminação espertíssima du Maneco Quinderé.
trata-se de um bonito diáloffo com o romance de
Mark Twain. cujo ponto alto e exatamente a
simplicidade
SUPERZE OU O ESPAÇO SELVAOEM - Toxto.
direção de roteiro de DaciO Lima Com Acácio
Frauchos. Ana Achcar. Cosa Roffer. Daniel»
Maiaeoutros Teatro Vanucci. Hua Marquês de
S Vimnu-. 52 (274 7248) De 5a a sab. ás 19h.
dom, ãs I5h30min Ingressos 5a edom a Cr$ 10
mil. 6a o aab a CrS 15 mil classe teatral e
criança* a Cr$ & mil (Uvre)

ARTES PLÁSTICAS
ANNA BEI.LA OEIOER — Pinturas, objetos e
gravuras Galeria Saramenha. Rua Marquês de
São Vicente, 52 - loja 185 De 2a a 6a. das lOh
às 21h Sábados, das loh ás 18h. Ate dia 19
r*X ELIZABETH JOBIM — Pinturas OB Arto."v Av Atlântica 424U129 Do 2"a Oadas lOh
as 2lh. sab das I4h as I8h. Ate amanhã

Artista da Geração 80. Beth Jobim tenta recu-
perar, sob o prisma na nova pintura, a lib*»rda-
de do «¦psto e da cor conquistados pelo obstra-
cionismo informal dos anoa 40 e 50

[\ HOLOPOE81A- Holopoemas do Eduardo
S^Kac o Fernando Catla-Preta, Escola deArtes Visuais do Parque Lage. Hua JanlunBotânico. 414 De 2a a sábado, das Oh aa 2lhAte dia 11

Eduardo Kac e Fernando Catla-Preta exibem
quatro trahalhos om que imagem o toxto estáointegrados em holopoemas. experiência únicano Hrasil quo emprega a técnica da holograTiasistema do o.pnxiuçáii de imagens om terceiradimensão

O 
RUBENS OERCHMAN Pinturas Gale-ria Paulo Klabin. Hua Marquês de Sao

Vicente. 52 - loja 204 IV 2a a 6". das lOh ás
21h Sábados, das llh as llh. Au* dia 11
¦ Ap seis pinturas rit» Oerchman expostas na
Paulo Klabin tr.ulu_<.in um longo trabalho de
reflexão sobre os caminhos da pintura após acrise doa anos 70. em que o ato de pintar foi
relegado ao segundo plano, em favor d** uma
arte mais conceituai, que questionasse iiuub o

próprio fazer
.BEATRIZ Mil. HASS8 Pinturas Oalsrta
César Ache Av Atlântica. 4 240, Ss 11 1

(Shopping Cassino Atlântico). !>• 2a a rtrt. daa
lOh ãh 21h Sãbados, das I2h as 19h Ate dia
12
¦ Oa trabalhos de Beatriz Milhases catan den-
tro daoiica da Geração HO. e remptem uimt->eni a
questões anteriores, eni especial àquelas
adiantadas pela Pop Art na década dc 80. maa
sempre rom uma inu*nçao visual extremaman-
te contemporânea

OI



JORNAL DO BRASIL

Homenagem a
Mário Tavares

OMPOSITOR e regente, Mário Tavares
completa 25 anos à frente da Orquestra
sinfônica do Teatro Municipal. A comemo-

-„.,.. ração desta data, amanhã coincide com o
projeto 35 anos de música brasileira, que tem o
patrocínio do Banco Econômico e de Joáo FortesEngenharia: Mário Tavares rege a OSTM num pro-grama composto exclusivamente de obras suas. Emdestaque, a primeira audição de um Concerto paraVioloncelo e Orquestra, que terá como solista Alceude Almeida Reis. Também incluída a Epopéia doMorro, composta para o IV Centenário da Cidade doRio de Janeiro, com a participação do Coro doTeatro. Completam a noite um Concertino, paraflauta, fagote e cordas, sendo solistas Geraldo Morei-ra e Elione Medeiros, e uma Moda e Ponteio paraharpa, celesta e cordas (solista Maria Célia Ma-chado).

Representante da linha nacionalista dentro da
música brasileira. Mário Tavares tem-se destacado
no terreno orquestral e na música de câmara. É
também um de nossos maiores entendidos em Villa-
Lobos, responsável pela primeira versão moderna de
Yerma no Teatro Municipal. Sua experiência náo se
limita à música de concerto: espera se para a festa de
amanhã a presença de grandes nomes da música
popular brasileira, amigos e admiradores do
maestro.

HOJE NO RIO quinta-feira, 3/10/85 o CADEHMO B

Filmes da TV

Dores e poesia dos anos 60

Tavares, 25 anos de OSTM

Paulo A. Fortes

NOVA 

Iorque, 1969. Um jo-
vem texano, belo e ingê-
nuo, chega à cidade com
o projeto de usar seu belo

tísico para — passando pelas camas
de velhas milionárias — se dar bem
na megalópole. Encontra um vaga-
bundo, manco e tuberculoso, de
quem se torna amigo e cúmplice na
luta contra a solidão e a miséria.
Este é o ponto de partida para Perdi-
dos na Noite de John Schlesinger,
que a Bandeirantes exibe hoje, às
21h30min. Ganhador de três Oscars
(melhor diretor, melhor filme e me-
lhor roteiro), o filme marca a estréia
de John Voight no cinema, como o
tocante Joe Buck, e nos trás Dustin
Hoffman como o inesquecível Ratzo
Rizzo, um vagabundo chapliniano
que sonha com o sol da Flórida,
remédio para seus males.

É um filme marcante, um belo
exemplar do cinema americano do
fim dos anos 60: critico, cruel, dolori-
do, mas sem perder em nenhum mo-
mento a poesia e a emoçáo.

Outro bom programa para esta
noite é Morte Sobre o Nilo (TV Gio-
bo. 00h30min), um bom romance de
Agatha Christie com um elenco mui-
tiestelar, as belas paisagens quemargeiam o Nilo. e um clima bem
anos 30. Toda uma atmosfera envol-
vendo mais uma investigação do de-
tetive Hercule Poirot. Para quem
gosta das tramas da Velha Senhora,
é um prato cheio.

COMO FISGAR UM MARIDO
TV Globo— 14h50min

(The Mating Game) produçáo americana
de 1958. dirigida por George Marshall.
Elenco: Debbie Reynolds, Tony Randall,
Paul Douglas. Colorido (96 min)

Romance Jovem fiscal do Imposto de
Renda (Randall) vai investigar fazendei-
ro que nunca descontou seus impostos.

John
Voight em
Perdidos
na Noite

MONGOL — Show do compositor, de noíè a¦ sAbado. Canto da Boca (Hua Aaráo Reis 2o)21h30min. ingresso a CrS 12 mil.
NUBON CHAVES, VITAL UMA E CELSO VIÁ-
FORA — Show dos cantoras e violonintaa. Sala
Sidney Mlller. Rua Araújo Porto Alepre. 80. Do
3a a sáb. As lehSOmtn. Ingressos a Cn» 5 mil.
Até sábado.
TEM QUE BALANÇAR — Qhow do cantor Wil-
Bon Simoniü acompanhado dn conjunto. Un,
Dmix, Tróia, Av. Bartolomeu Mitro, 123 (239-
0198). De 3"a5"edom. 23h e sâbodom. As 24h.
Ingressou dr. 3" a 0" o dom a Cr$ 40 mil e O» e
uàb a CrS so mil
DELTA ZERO — Apresentação do compositor e
violonista Janis Mncaló. Clube Municipal. Rua
Haddock Lobo. 358. De 5° a sob. As 2 Ih e dom.
As 18h. Ingressos a Cri} 2o mil Ató dia 20 de
outubro
LUIZ CLÁUDIO RAMOS E FRAMKLIN DA
FT.AUTA —Show doa inatrumentifitaB acompa-
nhudos de conjunto. Sala Sidnay Mlller, Rua
Araújo Porto Alegre, 8o. De 3B a sáb.. As 21h.
Ingressou a Cr» 5 mil. Até dia 12 de outubro.
VU1Í1AR K COMUM É NÁO 3SORRER DE
AMOR — Show do cantor Wundo acompanhado
do conjunto. l>irHçãc de tlduardo Ui^es. Gaílei-
ra Asa Drucoa. Av. Mwn de Sá, 17 (253 4428).
De 4° a dom., As 23h. Ingressos 4a. 5" e dom. a
Or« 40 mil; a", sAb e véspera de feriado a Cr» SO
mil.

HUMOR
VOU QUERER TAMBÉM SENÃO ETI CONTO
PRA TODO MONDO — Texto du Gugu Ollme-
oha. Agildo Ribeiro. Max Nunes. Jcsub RocOa e
ZiraJdo. Com o humorislR Agildo Ribeiro. Tear
tro Princesa Innhel, Av Princesa Isabel. 188
(275-334B). Do 4a a 8". An 21h30min; sAb.. As
20h3Omin o 22h30rnin e dom , àa mh e 2lh.
Ingresaos 4a, 5" e dom. a Cr* 20 mil e Cr* 15
mil. ostudantes; 0a e aab a Cr* 2b mil e Crt 15
mil, estudantes.

r*v OITAVO NA PENETRA— 8how do humo-¦-y^nsta Chico Anísio. Roteiro de Arnaud Ro-
drigues. Giuseppe Ouiarone, Benil Sanlos.
Marcos César e Chico Anísio. Direçáo de Fer-
nando Pinto. Teatro Caaa Orando. Av. Afrànio
de Melo Franco. 20O (259-6048) 8" a sáb. As
21 h30min; dom. As 20h IngrossOB. 5a e dom a
Cr* 30 mil; 8a e sAb. Cr» 4o mil.
¦ Com este espetáculo, o oitavo de oua carreira
conformo o próprio título assinala. Chico Any-
sio mostra, mais uma voz, que é um dr>g nossos
melhores humoristas Mesmo abusando de an-
tigr&s piadas que se revolam sempre novas na
voz e na presença deste brilhante contador de
histórias
8EROIO RABELLO — O NOVO HUMOR —
Espetáculo do humorinta. Teatro da Lagoa, Av.
Borges de Medeiros. 1420 (274-7099). Oe 5a. às
21h30min: 8a e sAb àa 22h; dom . às 20h
Ingressos 5a e dom a Cr» 30 mil; 0a o aab a Cr»
36 mil. (16 anos). Hoje não haverá espetáculo.
CONFIDENCIAS DE UM E8PERMATW.ÔIDE
CARECA — Show com Carlos Eduardo Novaes.
Texto de Carlos Eduardo Novaes o Caulos.
Direção de Benjamín Santos. Teatro Delfim.
Rua HumaitA. 275 (208-4.306) 5a 0a. As SSh,
sáb. àa 20h e 22h30min: dom. As IBh e 2lh
Ingressos 5a. 0" e dom a Cr» 3o mil e Cr» 25
mil. oBtudantos; o sáb u vósp feriados a Cr$ 35
mil. (14 anos).
PENETRAÇÒE8 HUMORÍSTICAS - Show do
humorista Otávio de Carvalho Toatro do Soso
de Engenho de Dentro. Av. Amaro Cavalcanti.
1861 De5aasáb.,a6 20h30min.dom..ás 18he
20h30min. Ingressos a CrS ISmileCrS 10 mil.
estudantes e sócios Ató dia 27. (16 anos).

REVISTAS
EU VOU NA BANGUELA DELAS - Espetáculo
com Nélia Paula. Reny de Oliveira e Cole
Teatro Rival. Rua Álvaro Alvim. 3.'<{240-l 135).
De 4a a 0a. às 21 h: sáb.. As 20h e 22h. e dom. Aa18h30mln e 21 h. Ingressos 4a. 5a e dom. a CrS
IO mil, 8a e sáb. a CrS 12 mi), emudantes
diariamente a Cr$ 7 mü.
MUWO8A8 ATÉ CERTO PONTO — Show detravestis com direção rie FJrigitto Blair Com
Marlene Casanova. Kiriaki, Henata Rios e ou-
tros Teatro Sorrador. Rua Senador Dantas. 13
(2205033) De 3" a dom. ím 18h30min,extra,3a.
ás 2ihi5mín. Ingressos a Cr$ 15 mil. (iaanos).
HALLEY — O COMETA DAS BONECAS —
Show dos travestis Alex Mattos, Rito Moreno.
Milla Shineidor c outros. Texto e diroção do
Brigitte Blair. Teatro Brigitte Blalr, Rua Mi-
guel Lemos. 51 (521-2056). De 4a a dom, aa
21h30min. Ingressos oe 4a a 8a a Cr» 15 mil e
sáb e dom. a Cr$ 20 mil

TURÍSTICOS
OLÊ OLÁ — Show de Iracema, Gloria Cristal
com a orquestra do maestro índio e As Mulatas
Que Não Betão no Mapa. Música ao vivo para
dançar a partir das zonaomln Show, As
23hl&min. Oba Oba. Rua Humaitá, 110 (286-
0848), Couvert a CrS 70 mil.
GOLDEN RIO — Show musical com a cantora
Walusi e o ator Grande Otelo á frente de um
elenco de bailarinos. Direção de Maurício Sher-
man. Coreografia Juan Cario Benirdi Orques-
tra do maestro Ouio de Moraes Scala-H to, Av
Afrànio de Melo Franoo. 290 (230-4448) De 2a
a dom. ãs 23h. Couvert a Cr$ BO mil
SONHO SONHADO DE UM BRASIL DOURADO
— Show diariamente, ãs 23h. com os cantores
Sapoti da Mangueira eBilvio Aleixo. rom parti-
ci pação de 125 artistas, mulatas e nttnistae o
orquestra sob a regência do Maestro Silvio
BarbOBa Direção doJ Martins e Sônia Martins
Consumação a CrS 1O0 mil, com direito a bebi-
da nacional à vontade e salgadinhn Platafor-
ma. Rua Adalberto Ferreira. 32 (274-4022).

CIRCO
CIR00 GARCIA — Espetáculo com animaÍB
amestrados, mágicos, palhaços e acrobatas.
Ao indo das Barcas de Niterói. (717-8073) De
4a a 6a. As 2ot»; 5a, as 15b o 20h; sAb. As 15h.
17h30min e 20h; dom e feriados ãs lOh, 15h.
17h30min e 20h. Ingresaoe arquibancada a
CrS 15 mil e Cn& io mil. crianças: cadeira de
pista a CrS 25 mil, cadeira centrai a CrS 20 mil
o Cr$ 15 mil

KARAOKÊ
KARAOKÊ CARIOCA — De 3a a dom. a partir
daa 20h, com animação de Ivanildo Telles.
Consumação a CrS IO mil Eclipse Bar. Rua
Xavier da Silveira. I 12 (255 3320)
CANJA — Diariamente a partir das 2nh. kanio
ké. onde o cliente canta acompanhado de play-
backsnu doe músicos Arnaldo Martinez (piano)
e Alcir (violão). Apresentação do cantor Mario
Jorge Consumação a CrS 30 mil e 8Re rjãbaCrS
45 mil Av Ataulfo de Paiva. 375 <511<MB4)

RÁDIO PIRATA KARAOKÊ — Pocketshow
com sorteios, brincadeiras e vinhetas musicais.
Apresentação de Luiz Sérgio Lima e Silva. Do
3a a dom. as 22h. Couvert de 3a a 5a e dom a CrS
15 mil; 8" e sáb a CrS 20 mil. Karaoké infantil
apresentado por Zaira Zambelli. Sáb e dom. ás
17h. Ingressos a Cr$ 15 mil, com direito a
lanche. No Manga Rosa. Rua 19 de Fevereiro,
94 (268-4906).
FESTA DO KARAOKÉ - O cliente canta acom-
jianhado pelos músicos da casa, com apresen-taçáo de lzanu. De 2a a 4a, às 22h, na Vogue.
Rua Cupertino Duráo. 173(274-4 145) Couvert
a Crí 15 mil.

CASAS NOTURNAS ~~
LET IT BK — Programação: 5a. ZA da Oalta; 6a
Let lt be Band e Terra Molhada; sáb. Let lt Rand
e Idúla Fixa; dom, grupo Cartaz. A partir das
22h. Ingreaaoa 6a edom a Cr* 16 mil e 8a e sáb a
Cr» 18 mil. Rua Siqueira Campos. 206.
SON CARIBE — Bailo-show oom o conjunto
Todas as quintas-feiras, as 22h. no Vogue. Rua
Cupertino Duráo. 173 (274-4145). Couvert a
Crs 2o mil.

RICARDO VILAB - Show do cantor e violonis-
ta acompanhado de coi\junto. Hoje. As 22h, noStudio 76, Rua Toneleros. 76.
CLUBE! 1 — De 2» a aáb, às 23h. o pianista Luiz
Carlos Vinhas, a cantora Liliane e o oontrahai-
xista l.uca Maciel. Do 3a a dom, àa 22h, Maurí-
cio Faria (piano) o Bebeto (contrabaixo). Às 5V
às 24h, Pred Solaro (cantor Italiano). Consuma-
ç»o a Cr* 25 mil. Couvert de 2a a 6a a Cr$ 16mil
e 6a e sáb a Cr» 2o mil. Feijoada aab, às 14h.
com Chiqutiuio (plano) e Bobeto (oontrabalxo) a
Cr« 35 mil Rua Paul Redfern. 40 (250-3148).
MARIO ADNJ5T E RODRIOO CAMPELLO —
Show do cantor e do guitarrista. De 5a a aáb às
23h. no Botan.Ui, Rua Pacheco I.eáo. 7o (204-7440). Couvert 5a a Cr» 10 mil e 6a e sáb. a CrS
16 mil.

SALA DE 80M — Show do conjunto De 5a a
sAb. às 22h. no Arco da Velha. Pça Cardeal
Arcovorde. 132 (252-OB44). Couvert 5a a CrS 8
mil e 8a o sáb a Cr$ 10 mil.

i '^m^ WMT %;

Zzaj, quarteto que es-tara no Aleph hoje etodas as quintas-
feiras de outubro: re-
pertório amplo quevai do cool-jazz aosblues, passando porcomposições do pró-prio grupo

PEOPLE — ProgTamaçao: De 2a a sáb.. As
2Oh30min. piano-bar com Athie Bell; 3B, ãs
22h30min. o grupo Friends; de 4a a aáb, ãs
22h30m. Quinteto violado: 2a. 3a. 8aesAb, A lh.
Billinho Bianco (piano). Dom e 2a, às
22h30min, o grupo Terra Molhada. Dom ã lh
da manhã. Veríssimo (violão). Av. Bartolomeu
Mitre. 37o (204-O547). Couvert a partir das
22h30min de dom. a 5tt a Cr* 24 mil o 6a o sáb. a
Cr$ 2B mil No bar de dom a 5a a Crt 20 mil e 8a
e sáb a Cr$ 24 mil.
CALÍGOLA — De 3a a dom., Edson Frederico
(piano) e Luiz Alves (contrabaixo). De 2a a eãb,
Manoel Gusmão (contrabaixo;, Ubiratam Men-
des (piano). De 3a a dom. as cantoras Lygia
Drummond e Gioconda. Couvert de dom. a 5a a
CrS 20 mil; 8a e sáb. a Cr» 40 mil. Em outro
ambiento, música para dançar com odiscotecã-
rio Bernard de Castejá. Rua Prudente de Mo-
rais. 120.
Al/) ALÔ — Programação: 3a a dom. a partirdns 22h. com os cantores Mary Eklere Eugene
Rice, o grupo de Fernando Costa e os cantores
Deli Alves e Jorge Kleber. Couvert dom.. e de 3a
a 5a s Cr» 40 mil; 2a. 8a e sáb. Cr» 5o mil. Rua
Barão da Torre, 368 (521-1460).
CEUKO"8 BAR — Piano-bar com música ao vivo
a partir das 21 h Programação: 2a e 3a. o violo-
mata Nonato Luiz; de dom. a 2a as 21h30mln
Wilson Nunes (piano), Tibòrio (contrabaixo) e
Fátima Regina (vocal); de 3a a dom. às
22h30min com Edson Frederico (piano) e con-
junto Aberto diariamente a partir das 18h.com
música de fita. Sem couvert. sem consumação
mínima. Av. Epitácio Pessoa. 1.560(267-0113
O 287-3514)
FOUR SEASONS — Programação 4a e dom.
Otávio Burnier. 5a a aáb. jau com Bruce Henry
(contrabaixo). lan Muniz (aax). Alfredo Cardin
(piano) e Ronaldo Alvarenga (bateria). Sempre
as 22h Couvert 5a a Cr» 16 mil; 4a e dom a Cr»
20 mil, 8a e sáb a Cr» 24 mil. Rua Paul Redfern.
44 (204-0701).
BARBAS - Programaçáo. 3a. a cantora Débora
Cristina e o violonista Paulo Supekovia; 5a o
compositor Sérgio Barata; 6a e sáb ocompositor
Jorge Aragão; dom . a cantora Irene Mendes;
3a. as 21 h; 6a a sáb, às 22h e dom. às 20h.
Couvert 3a edom a Cr» 7 mil; 5a a Cr» 10mil;6a
e sáb a Crt 12 mil. Rua Álvaro Ramos, 408
(541-8308).
BECO DA PIMENTA — Programação: 3a. choro
com E a Oente Nem Deu Nome; 4a oountry com
Fernando Carvalho (guitarra) e Hélio Ribeiro
(baryo). 5a. Trio de Janeiro. 8a e sáb. o cantor e
compositor Tom da Bahia 3a. às 21h30min. 4a.
as 22h e de 5a a aab. as 22h30min Nos interva,
los. Moco (voz e violão) o grupo Couvert 3a e 4a
a Cr» H mil. 5a a Cr» io mil e 8" e sáb a Cr» 12
mil Rua Real Grandeza. 178 (286 704 1)

JAZZMANIA — Programação: 3a e 4a, às
22h30min João de Aquino e Os Tambores Urba-
nos;de5aasáb. As23h.. Rafael Rabeloe Joel do
Bandolim Couvert 3a e 4a a Cr» IO mil; de 5a a
sáb aCr$ 18 mil. Consumação6aesáb. aCr$ IO
mil. Rua Rainha Elizabeth. 760 (227-2447).
BAMBINO IXORO — Programação: 2a e 3a.
Ataulfo Alves Jr. e Marcelo Miranda (violões).
4a e 5a. Manuel da Conceição e Samuca (voz e
cordas); 6a e sáb. Manuel da Conceição. Sá
Moraes e Marcelo Miranda. Sempre, ãs
21h30min. Sem couvert. Rua Real Grandeza.
238.
J08É MARINHO — Apresentação do pianista
diariamente. Aa 21h. no Harrys Bar. Rua Bar-
tolomeu Mitre. 450 (250-4043)
SIDNEY MARZULLO — De 3a a dom. a partir
das 20h. apresentação do pianista no Volenti-
no*s, Hotel Sheraton, Av. Niemeyer, 121 (274-
1122).
LOBBY BAR - Diariamente das I0h30min Ae
23h30min, os pianistas Eliane Salok e Faulo
Afonso. Hotel Intercontinental, Av Prefeito
Mendes do Morais, 222 (322-2200).
JAKU1 — Apresentação do trio de Maria Fraga.
Do 2a a 5a. as 21 h30m;8ae sáb. as 22h30m Sem
couvert. Hotel Intercontinental, Av. Prefeito
Mendes de Morais, 222 (322-220O).
FORRÓ FORRADO - Programação: 4" Luclene
Loice; 5a João do Vale; 6a. Noquínha do Açor-
deon;sáb, Fátima Marinho; dom. ãs lOh.Menu-
domania e às 19h30m. forró cora o grupo
Bruma o Noli. De4aaBÁb, às 22h. Ingressos 4ft
e dom a Cr$ 5 mil, homem e mulher não paga;
5aaCr$ 6 mil, homem eCr$ 2 mil, mulher; 6a e
sáb a Cr$ io mil. homem e Cr$ 3 mil. mulher.
Rua do Catete. 235/1" (245-0524)
CARINH080 — Diariamente. As 22h. o conjun-
to de Dora e Carinhoso. Couvert de dom. a 5a. a
Cr$ 15 mil 6a e sáb., e vónper» de foriado aCr$
20 mil Rua Viso de PirajA. 22 (287-0302).
BECO DA PIMENTA — Programação: 2a, samba
com o Copaquatro e Nadinho da Ilha. 3B, choro
E A Oente Nem Deu Nome; 4'1 oountry com
Fernando Carvalho (guitarra) e Hélio Ribeiro
(hanjo) e Trio de Janeiro; 5a a sáb., Rosinha de
Valença (violáo). Célia Vaz e a cantora Clarisse.
6Re sáb Moca (violáo) e outros 2a. ãs21h;3a, ãs
22h e do 4a a sáb.. às 22h30mln Couvert 2a a 4a
a Cr$ 8 mil; de 5a a sáb. a Cr$ 15 mil. Rua Real
Grandeza. 178 (286 704 1).
BIBLOS — Programação-3a Marcos Szpilman e
a Rio Jazz Orquestra; de 4a a sáb. os conjuntos
dos tecladistas Eduardo PrateB e Chiquinho e
os cantores Lygia Drummond e Márcio Josó.
Matinês dançantes ãs 16h. Discoteca diária-
mento a partir das 20h. Av. Epitácio Pessoa,
1484 (521-2845). Couvert; 3aaCr$ 15mil;de4a

a dom consumação a CrJB 50 mil, homem, e Crí
25 mil, mulher.
O VIRO DO IPIRANGA - Aborto diariamente a
partir das 18h. com música mecânica. Progra-
mação- 2a. chorinho com Dirceu Leite e o regio-
nal Choro Só. Convidado: Raul do Barros (trom-
bone). 3H, Tereza Cury e Naquele Tempo; 4a o 5a,
áa 22h, Estevão (flauta) e Biluinho (violão); 6a e
sáb, às 22h. Marcos Façanha (violão) o ãs 23h,
jazz com Marinho Boffa (teclados) e grupo; à
Oh, o mágico Milord; dom., às 1 Oh, jam session
com Mauro Senise (eax). Couvert CrS 16 mil (6a
e sáb); Cr» 13 mil (dom.) Cr» 12 mil (2a a 5a).
Rua Ipiranga. 54 (225-4762).
BUFFET CLASSE A — Música ao vivo de 3a a 8a
edom. das 15h ãs 19h. Programação de 6a a 6a
com Fat Elpídio (piano); dom. com maestro
Scarambone (piano). Clotario (violino) e Glória
Magalhães (cantora). Av. Rui Barbosa. 17o,
Morro da Viúva. Sem couvert. Reservas pelotel 551-0443
JIRAD - Abro às I8h com piano-bar apresen-
tando Johnny Cario (cantor) o trio. Pista de
dança e show dom às 22h e 2a a 5tt, às 23h, 1 h o
3h da manhã com Walter Montezuma o Jirau
Quintet and Sin^fors. Tião (bateria). Antônio
Tinoco (piano), os cantores Walter e Maria
Alice; 6a e sáb: o quinteto da casa e vocalistas.
Couvert a Cr» 15 mil. Rua Siqueira Campos, 12
(255-5864)
JOROINHO TELLES — Show do cantor acom-
panhado do Paulo Cavalcante (violão) o Ronal-
do Albernaz (flauta). Todas as quintas-feiras,
as 21h. no Velho Tio. Av. Maracanã, 1283.
Ingressos a Cr* 8 mil.
CHAMPAGNE — Programação: De 3a e fia. Ka-
raoké. 4a a dom . a banda Quarto Crescente e
cantores. Rua Siqueira Campos, 255 (255-
7341). Musica para dançar.
AMIOO FRITZ — Programaçáo: 4a Papos Diver-
sos. poesias com Carlos Louzada. Deborah Oon-
çalves e outros; 5a o cantor José Alexandre; 8a e
sáb, o cantor Mongol; dom. Da Boca Pra Fora,
poesia de Ticiana Studart. Isabella Seechin.
Duda Anysio e outros. 4a, às 21h; de 5a a dom,
ãs 22h. Couvert 4a a Cr» 7 mil e de 5a a dom a
Cr$ 10 mil. Rua Barão da Torre. 472 (287-
4347).
NOBIU — De 3a a dom., às 20h. música ao vivo
com Noberto dos Santos Sem couvert. Av.
Ataulfo de Paiva, 270 (274 6700) Estaciona-
mento grãtiB.

DANCETERIAS
PAPILLON — De 2a a aáb a partir das 22h
música para dançar. Ingressos de 2a a 5a a CrS
15 mil. 6a a Cr» 22 mil e sáb a Cr» 35 mil. Hotel
Intercontinental. AV Prefeito Mendes de Mo-
rais, 222 (322-2200).
MIAMI CITY DISCOTHDQDE - Do 4a a sáb. a
partir das 20h. e dum. às 1 Hh. Som e videos. Av
8ernambetiba. 646 (300-4007). Barra 6a e aáb.
consumação de Cr$ 13 mil. por pessoa.
HELP — Música de discoteca diariamente a
partir das 2lh30min. Ingressos de dom. a 5a a
Cr» 18 mil. homem e Cr» 12 mil. mulher; 6a
sAb. e vesp de feriado, a CrS 30 mil. homem e
Cr$ 18 mil, mulher; vesperal sáb edom. às I6h
a Cr» 7 mil (no aáb) e Cr» IO mil (no dom) Av
Atlântica, 3432 (521-1296).
METROPOLIS - Programação: 3a. Distúrbio
Social. 4a. a banda Barca do Inferno. 5a, grupoPupila; 6a o aáb. Graffitti. dom. O Nome do
Grupo Do 2a a dom. às 22h e vesp de dom, às
16h Couvert de dom a 5a a Cr» 10mil:8aeaába
Cr$ 20 rnil e vesp de dom a Cr$ 6 mil. Estrada
do Joá. 150(322-3011).
M1KONOS - Diariamente, a partir das 22h,
música de discoteca. Consumação só na 6a e
sáb. a Cr$ 25 mil. Rua Cupertino Duráo. 177
(2042208)
CREPÜSCniO DE CUBATÃO — Musica para
dançar e vídeobar 4a e 5a. às 22h o 8a e sáb , às
23h. na Rua Barala Ribeiro. 543 (235 2045)
Consumação 4a a 5a, a CrS 18 mil e 6a e sáb.. a
Cr» 27 mil
DANCETERIA MISTUK-i V71IA - Programa-
Ção: 5a. Festa Cantão 4; 6a e aao Pedra Bonita;
dom. som e vídeo A partir das 22h. Ingressos
5a e dom a Cr» 15 mil e 8a e sáb a Cr» 20 mil.
homem e Cr$ 15 mil. mulher. Estrada dA Barra
da Tijuca 1638 (30O-348O)

TELEVISÃO
CANAL 2

9:30 APERFEIÇOAMENTO DO PROFE8-
SOR — QUALIFICAÇÃO PROFIS-
SIONAL

9:45 TELECURSO Io ORAU
10:0O TELECURSO 2o GRAU
10:15 ATENÇÃO. PROFESSOR
10:45 APRENDA INGLÊS COM MÚSICA
11:15 MÚSICA DO MUNDO — Documenta-

rio
11:30 TELECURSO 2o GRAU
11:48 TELECURSO Io GRAU
12:00 OS MÉDICOS
13:O0 TRE
13:30 SEM CENSURA — Discussão dos fa-

tos em evidência
15:45 TELECONTO — Adaptaçáo do conto

O Homem da Cabeça de Papelão
16:30 APERFEIÇOAMENTO DO PROFE8-

SOR — QUALIFICAÇÃO PROFIS-
SIONAL

16:45 TELERROMANCE — Adaptação do
romance Floradaa da Serra

17:30 SITIO DO PICA-PAU AMARELO —
Seriado infantil

18:00 FANTASIA — Programa Infanto-
Juvenil oom atrações variadas

20:00 TOE
80:30 EU SOU O SHOW —Trajetória de um

ortiota Hoje: Eduardo Dusek
81:00 AO VIVO LOCAL — Noticiário
81:16 AOVnrONACIONAL/INTERNACIO-

NAL — Noticiário
81:45 TRIBUNAL DO POVO — Julgamento

de idáias. Toma de hoje: Bossa Nova ó
Músioa Popular Brasileira?

88:40 OS EDITORES — Noticiájno político83:30 1988 — Discussão informal sobre
acauntOG díverooa.

0O:30 EU SOU O BHOW — Reprise
01:00 CONVERSA DE JONAS REZENDE

A&&**. 
£

Mas o fiscal acaba sb apaixonando pelafilha (Reynolds) do fazendeiro, e conse-
gue provar que o fazendeiro não deve
nada ao Governo, e ainda tem que rece-
ber alguns milhões de drtlares de indeni-
zaçáo.

PERDIDOS NA NOITE
TV Bandeirantes — aih.TOmin

(MidniphtCowboy) produção americana
de IBfif». dirig-ida por John Schlesinger.
Elenco. Dustin Hoffman, Jon Voig-ht.
Silvia Miles Colorido (122 min)

Drama. Dois amig-os sem dinheiro
sobrevivem em Nova Iorque Um deles
(Hoffman) rica muito doente, e seu ami-
ffo (Voipht) faz de tudo — incluindo a
prostituição — pHi-a con.qepuir dinheiro
e levar o companheiro para Miami onde,
acredita, o sol e o ur livre lhe farão liem.

MORTE SOBRE O NILO
TV Gloho — 00h.30min

(Death on the Nile) produção inglesa de
1978. dirigida por John Guillermin.
Elenco: Peter Ustinov. Bette Davis. Mia
Farrow. John Finch. Olimia Hussey. Da-
vid Niven Colorido (1 :i4 min)

Policial do suf.pense. Jovem (Farrow)
perde o noivo para milionária, e resolve
perseguir o c;iüal durante a viagem de
lua-de-mel pelo Rio Nilo. No mesmo bar-
co viaja o detetive Hercule Poirot (Usti-
nov) que investiga alguns crimes queocorrem a hordo Adaptação de um livro
de Agatha Christie.

CANAL 6 Indicadores econô-

10:00 PROGRAMAÇÃO EDUCATIVA
10:30 CIRCO ALEGRE — Programação in-

fantil
18:00 MANCHETE ESPORTIVA — 1 ° TEM-

PO — Resenha esportiva nacionsJ e
internacional.

18:30 JORNAL DA MANCHETE — EDI-
ÇÂO DA TARDE - Noticiário, agen-
da cultural e entrevistas.

13:0O TRE — Espaço eleitoral gratuito13:30 FM TV — Programa musical com
videoclips.

14:00 DE MULHER PARA MUIJIER—Pro-
grama feminino.

18:30 CLUBE DA CRIANÇA — Programa
infantil

18:40 ANTÔNIO MARIA — Novela de Ge-
raldo Vietri.

19:30 TAMANHO FAMÍLIA — Seriado de
humor

80:00— TRE
203O MANCHETE ESPORTIVA—2°TEM-

PO — Resenha de atualidades espor-
tivas.

21:00 JORNAL DA MANCHETE — Ia EDI-
ÇÃO — Noticiário nacional e lntor-
nacional.

21:30— OS GUERRILHEIROS — 8eriado
22:30 VOTA BRASIL — Debate com os pre-feita veis
00:30 MOMENTO ECONÔMICO — Notl-

c lá rio
00:35 JORNAL DA MANCHETE — 2" EDI-

ÇÃO — Resumo das principais notí-
cias do dia.

01-20 RIO EM MANCHETE — Noticiário
local.

01:35 FRENTE A FRENTE — Programa de
entrevistas.

23 40 DINHEIRO
micos.

23 45 NOSSA CIDADE — JornaJistleo de
entrevistas e debates.

00 45 O GORDO E O MAGRO — Seriado
humorístico

CANAL 9

CANAL 4 CANAL 7
6:40 TELECURSO Io GRAU
6:80 TELECURSO 8° ORAU
7:0O BOM-DIA, BRASIL — Programa de

entrevistas
7:30 BOM-DIA. BRASIL
8:0O TV MULHER — Programa feminino
9:30 BALÃO MÁGICO — Programa in-

fantil
18:30 RJ TV — Noticiário local
18:40 GLOBO ESPORTE — Noticiário es-

portivo
13:00 TRE
13:30 HOJE — Programa jornalístico
13:80 VALE A PENA VER DE NOVO —

Reprise da novela Jogo da Vida
14:80 SESSÃO DA TARDE — Filme: Como

Fisgar um MarMo
16:88 8ES8ÃO AVENTURA — Seriado As

Panteras
17:80 A GATA COMEU — Novela de Ivani

Ribeiro e Marilda Saldanha
18:48 Tl-TI-TI — Novela de Cassiano Gabus

Mendes
19:80 RJ TV — Noticiário local
19:57 JORNAL NACIONAL — Principais

manchetes
80:00 TRE
20:30 JORNAL NACIONAL — Noticiário

nacional e internacional
81:00 ROQUE SANTEIRO — Toxto de Dias

Gomes e Agruinaldo Silva
21:55 GLOBO REPÓRTER — Programa

jornalístico
22:55 QUEM AMA NÃO MATA — 8ório

brasileira de Euclides Marinho
23:50 JORNAL DA GLOBO — Noticiário
0O:20 RJ TV — Noticiário local
00:30 CÓDIGO PENAL — Filma: Morte so-

bre o Nilo

8:45 PROORAMA JTMMY SWARGGART
— ProgTama relig-ioso

7:16 TERRA VTVA — informativo rural
7:30 QUALIFICAÇÃO PROFIS8IONAL —

Programa educativo
7:45 SHOW DE DESENHOS — Seleção de

desenhoB animados
8:30 O DE8PERTAR DA FÉ — Programa

religioso
9:00 ELA — Programa feminino.

11:00 ELE NO ELA — Programa de varie-
dades

11:80 A MARAVILHOSA COZINHA DE
OFÉLIA — Programa de culinária

11:88 BOA VONTADE — Programa reli-
gioso.

12:00E8PORTE TOTAL — Noticiário eBpor-
tivo.

18:30 AMOR — Musicais, entrevistas e va-
riedadeB.

13:00 TRE
13:30 TV CRIANÇA — Programa infantil
18:0O FIM DE TARDE — Exibiçào do seria-

do Jeannie É um Gênio.
18:30 FIM DE TARDE — Exibição do seria-

do A Feiticeira.
19:00 OLHAR DE MARU8IA — Jornal is-

tico
19:15 JORNAL DO RIO — Noticiário local.
19:30 JORNAL BANDEIRANTE8 — Noti-

ciario nacional e internacional
8O:0O TRE
2O30 OITO E MEIA — Musioais. entrevia-

tas, analises e informações.
21:00 MASH — Seriado humorístico
2130 CINEMAX — Filme: Perdidos na

Noite
23:30 JORNAL DA NOITE — Noticiário na-

clonal e internacional.

8:45

9:00

9:30

9:45
10:00

10:15
10:30
11:30

13:00
13:30

13:45

14:00
15:00
15:30
16:00
18:30
17:00
17:30
18:00

18:.10

19:30
80:00
20:30

21:30
23:30
00:00

A HORA DA EUCARISTIA — Progra,
nia religioso
IORF-IA DA GRAÇA — Programa re-
iiglORO
FATATI PATATÁ - Programa edu-
cativo
DESENHO
PO88O CRER NO AMANHÃ - Reli-
gioso
COMER REM — Cu li lária
VIDEO-CLtP — Musical
PROORAMA EM TEMPO - Entre-
vistas
RECOHD EM NOTICIAS — Noliciá,
rio nacional e internacional
TRE — Espaço oleitoral gratuitoA MODA DA CASA - Programa de
ci; li ná.ri a
PROGRAMA AXÉ - Programa reli-
glO.no
TiC TAC - Show de brincadeiras
TARTARUGA BIRUTA - Desenho
ROD ROCKET — Desenho
BF.ANY E CECTL — Desenho
O GÊNIO MALUCO — Desenho
OS DOIS .CARETAS — Desen no
VIBRAÇÃO — Programa jovem
EUCUPSE —CL1 ps naciona.ise inter-
nacionais
JORNAL PA RFCORD — Programa
jornalístico
VIDRO-CLIP — Reprise
TP.
INFORME ECONÔMICO - Comeniá-
rios sobre economia e mercado finan-
ceiro
ENCONTRO MARCADO - Programa
de entrevistas
OLHO MACIÇO — Variedades.
CASH - Programa de economia.
CLUBE DOS DSPOR1TSTA8 — Reu-
nirto entro comentaristas esportivos.

CANAL 11
7:00 PATATI PATATA - Programa edu-

cativo
7:30 GATO FÉLIX — Desenho
8:00 SESSÀO DESENHO - Seleção de de-

senhos animados e brincadeiras
13-.O0 TRE
13:30 SESSÃO DESENHO — Continuação
15:00 CHISPITA — Novela
15:30 MEUS FILHOS. IVlTNHA VIDA — No-

vela
18:30 TURMA DO TOM « JERRY — Deso-

nhos
17:O0 SHOW DA PANTERA - Desenhos
17:30 POPEYE - Desenho
18:00 GAGUTNHO - Desenho
18:30 CARROSSEL - Desenho
19:00 JORNAL DA CUDADE — Noticiário

local.
19:30 NOTICENTRO —Noticiário nacional

e internacional.
80:OO TRE
80:30 UMA ESPERANÇA NO AR — Novel»
21:00 CRISTINA BAZAN — Novela
21:30 A PANTERA CORDE-ROSA - De-

eoniio
2145 FLÁVIO CAVALCANTI — Programa

de variedades.
00 OO JORNAL 24 HORAS - Noticiário.

A programarão e os horários são cia responsabilidade das emiesoraa
Os horários estão sujeitos à alteração devido à. propaganda política.
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2a feira no Caderno de Esportes.
De 3a a domingo no Primeiro Caderno.

roURNHilM
ORQUESTRA DE CAMARA DE BUJMENAU

Direção Artística e Regência:
Norton Morozowicz

PROGRAMA: Parte I
G. F. HAENDEL - Concerto Grosso,

op. 3 n° 4
•Suite n°2
Solista: Norton Morozowicz

Parte II
Concerto para piano e

orquestra em ré menor
Solista: Gilberto Tinetti
Suite n° 1 em dó mau
BWV 1066

INGRESSOS:
CrS 20.000 a venda
na bilheteria do teatro
DATA:

J. S. BACH

J. S. BACH

J. S. BACH

Dia 04 de Outubro
HORÁRIO:
21:00 h.
TRAJE: Passeio
LOCAL:
Sala Cecília Meireles
Largo da Lapa, 47
Fone: 232-4779
apoio CP333'

PPf' 0P1F

or cllv!f
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ISTURA-SE um pouco
de chanchada da
Atlânt.ida com teatro
de esquetes da moda,
mais o lixo cultural

despejado por seriados americanos e
muito nonsense — está pronto Ta-
manho Família (de segunda a sába-
do, 19h, Rede Manchete), um dos
mais saborosos pratos que a televi-
são tem servido. É o dia-a-dia pouco
comum de uma família de classe
média carioca, que às vezes se envol-
ve com policiais da agência Spec-
tmm (que persegue James Bond),
outras com Thor Ever Green Mor-
ton, um pa ranormal que opera de-
pois que uma freira anestesia o pa-
ciente cantando Love is a Many
Splendored Thing.

O programa tinha tudo para ser
um I love Lucy, A Grande Família
ou Alô Doçura, mas apesar de sua
pequena produção descambou para
os mais delirantes entreveros. Ele é
redigido por Geraldinho Carneiro
mais o bem-sucedido grupo de auto-
res do novo teatro de esquetes, Mua-
ro Razzi. Vicente Pereira e Miguel

Um humor tamanho família
>g?ÊÊByS_W3mÊ$ :

Em Tamanho Família, delirantes
entreveros com humor

pouco comum na TV brasileira

Falabela. No elenco estão visitantes
afinados com essa tendência: Regi-
na Caso, Felipe Pinheiro, Pedro Car-
doso, Ariel Coelho. Bia Nunes, Analu
Prestes, Fábio Junqueira, Tim Res-
cala e outros. O resultado é uma
surpresa por noite.

Tamanho Família tem feito mui-
to sucesso entre as crianças, mas seu
charme maior é um certo ar de brin-
cadeira para iniciados, gente quemanipula com intimidade as infor-
mações despejadas pelos meios de
comunicação. Dedicou-se por exem-
pio um capitulo inteiro, de Vicente
Pereira, a ironizar Gerald Thomas,
um diretor brasileiro que andou uns
tempos em Nova Iorque e voltou ao
país meses atrás com ares de sumi-
dade. O nome do capítulo foi O Moço
que Veio de Longe. Thomas ê perso-
nificado por Carlos Gregório e come-
ça sua fala assim:

Vocês aqui sào todos brasilei-
ros? E diante da resposta afirmativa
faz um esgar de desdém:

Que horror!
Nos próximos dias irá ao ar 1S94,

de Mauro Razzi, uma mistura de

Bladc Runner com Metropolis e
1984. Numa cidade iluminada porarchotes, chove o tempo todo e ain-
da sofre-se com o medo do vírus HTL
23, que outro náo é senão o apelido
futurista da AIDS. Nesse capítulo
surge a vilã Dra. Sílvia, ser execrável
que vive da venda de atestados de
sangue, um documento indispensá-
vel em 1994: sem ele não se consegue
emprego. É ficção cientifica com o
tratamento da Manchete: os habi-
tantes do futuro pisam em bolhas
antiviróticas, na verdade uns peda-
ços de plástico. Às vezes Tamanho
Família anda para trás no tempo. É
o caso do capitulo Estigma do Pas-
sado. A ação começa hoje, passa
pela invasào da UNE, por Gregório
Fortunato, canta-se a cançào do ex-
pedicionário, para tudo terminarem
22. quando se apregoa as maravilhas
de um tubo de imagens que está
sendo aperfeiçoado. Ligado, surgem
as imagens de Sarney discursando
na ONU.

A tal família é comandada por um
ex-funcionário público (Ivã Càndi-
do) que não se aposenta porque náo

consegue provar que está quitescomo Inamps. Tem uma filha, Duda
(Zezé Polessi), mãe solteira de Api-
naje, fruto de seu amor por um seria-
nista. Apesar cia obrigação de gravarum capitulo por dia, dos parcos re-
cursos de produçáo da Manchete, e
dos minguados 20 minutos em que
passa no ar, Tamanho Família tem
conseguido um humor raro na televi-
sáo. Outro dia, em Ratoeira da.s Mis-
ses, Mauro Razzi apresentou a histo-
ria de misses que se encontram mui-
tos anos depois do desfile. No meio
daquela nostalgia toda — aparece
Maria Augusta, cantam "Os Estados
brasileiros se apresentam..." — uma
delas é assassinada tomando banho.
E claro que se imita a cena famosa
de Psicose, com facões, perucas etc.
Quem náo freqüenta as cinematecas
também é brindado com citações ao
seu alcance. Houve um capítulo in-
teiro parodiando o Pássaros Feri-
dos, da TV Sílvio Santos. O amor do
padre Ricardo por Ana Cúria. Ela foi
expulsa da cúria. Era tarada por
padres. (Joaquim F. Santos)

RADIO
JORNAL DO BRASDL

AM 940KHz
JBI — Jornal do Brasil Informa: de 2" n Rft
7h30min. 12h30mln. 18h30min e Oh.lOmin,
Ráb. As 7h30min, 13h30mln o I9h30rmn. dom.
às 7h30min. 12h30min e aohsomin

Noticiário Continuo de 6h àe 9h; das 12h at.
14h e cIhs 17h às 19h
Manhã JB: de 2"a6H, llh. Orando Debato Hoje
Direito Trabalhista, com Geraldo Otávio Gui-
murãas (Presidente do Tribunal K._ional do
Trabalho). Valdir Vicente Icoordctmdorda Con-
clatHio). PninciRooDalpráííVRBidenUírin Fede-
raçiu, dn- Metalúrgicos) entre outroa. Apresen-
taçáo de Luis Santoro

Repórter JB. primeiros 6 minutos de cada hora
AJém da Notícia — oom Vi lias Boas Corrêa, as
7h50min e 8h4.mm

Encontro Com a Imprensa dc 2» a 6", às 14hHoje, entrevista com o prrfeito dn Duque deCaxias. Hydekel dc Freitas. Participam ns jor.nalistas Arquibaldo Fi.ij.imi e flo^no Ocx-lho

Noto. do JORNAL DO BRASIL AprcsonLiçáo
dn repórter Neri Vítor
Por Dentro da Economia — Com Noémo Spino-
la as BhOSmin e lBhlOmin.

Com Rogério CoelhoA Margem da Notícia
Neto nu 17h50mln
Campo o Mercado ás 7h50min
Informações Marítimas e Portuárias ãs
6h50min, com Pinto Amando
Arte Final de 2" a 6". e dom. às 2Sh com
Maurício Figueiredo
PHOORAMAÇÃO ESPORTIVA
Do 2" h 8"
7h - Jogo Abe. o com Vitorino Vieira
7hl5min - Primeiras do Esporte

Destaques Esportivos
Bola Bolando — com Edson Mauro

Esportes ao Meio Dia - coni Ce-

«haomin
8h30min
íahosmin
sar Rizzo
17h0fimin
Moreira
I7h as tsh — Bola em Jogo
ao vivo

Bola Dividida — com Randro

corr. repórteres.

IHhoSmin - Na Zona do Affnáo - com JoàoSaldanha

20h30min - Resenha Esportiva JB — comLoureiro Neto
SlhOSmin - Debates Esportivos JR
Quartas e quintas — JB Futehol Show

FM ESTÉREO
99,7MHz

HOJE

20h — Reproduções a ralo laser- O Manda-
rim Prodigioso, de Bartok (Ormandy - 20-0H>;
Dança das Fúrias e Dança dos Espíritos Aben-
coados, de Orfeo, de Gluck (Hoffwood 11 35);
Quarteto para cordas, em Sol maior.op, 18 2 de
Beethoven (Quarteto Smetana 23 52); Sinfo-
nia n° 6, om si menor — Patética, op. 74, de
Tchaikowsky (Sanderling-¦ '18:52). Reprodu-
ções convencionais: Concerto para dupla or-
questra de cordas. da Tippetl [Mamner
23 30); Fantasia em lá menor, para piano e
orquestra, de Scriabin (Zhukov í» 33)

MUSICA
DANTE RANIERI Recital do tenor argenti-no, interpretando peças de Qlnastara, Masse-net. Toatl, Leoncavallo e outros Sext.-. reira. as18h30mln, na Sala Cecília Meireles, Lgo daIJipa. 47
ORQUESTRA DE CÂMARA DE BLUMENAU
Concerto sob a regência do maestro Norton
Morozowicz Solistas: Norton Morozowicz
(flauta) e Gilberto Tinetti (piano). Programa:
peças de Haendel e Baoli. Sexta-feira, às 21 h.na Sala Cecília Meireles, l_^a da Lapa. 47.InRfresHos a Cr$ 20 mil
EDUARDO CAMENIETZKI — Recital do violo,
nista, interpretando Bach, Sor, Tárrepa, Ali»
níz e outroa. Hoje, ha 21 h30min, no PicaddiUy
Pub, Av Oal San Martin. 1 2-11 Couvert a CrS 7
mil.
35 ANOS DE MUSICA BRASILEIRA Concer-
lo da Orquestra Sinfônica do Teatro Municipal,
soba regência do maestro MArio Tavares: Solis-
tas Mana Célia Machado (harpa), Geraldo Mo

reira (TI nutra. El Íone Medeiros (faj?ote), Aloeo
de Almeida Reis (violoncelo) Participação do
Coro do Teatro, soh a regência de Manoel José
Cellano Programa em homenagem a Márto
Tavares Sexta*feira, as 2ih. no Toatro Munici-
pai. Cinelándia (2620322), Ingressos a CrS 30
mil, poltrona e baldio nobre; a Cr$ 20 mil.
balcão simples e a CrS IO mil. galeria
SERIE BRASILIANA - Recital da pianistaMana Helena Chaves interpretando Soler,
Villa-Lobos, Al ban Berg- e Dobussy Hoje. às
IBhHOmin, na Sala Cecília Meireles. Lgo da
Lapa, 47 IngrvRBnsaCrS 8 mil, CrS 6 mileCr*
4 mil
RECITAL DE CANTO - Com Ricardo Tuttman
{tenor) e Cristina Passos (meio-soprano), acom-
panhndos por Diva Mendes Abalada (piano) No
programa obras de A Nepomuceno, Lorenzo
Fernandes. Villa LoboH, Mignone e outro. ABI,
Rua Araújo Porto Alegre. 71/7°. Hoje, ãs
18h SOmln.

DANÇA
pK AMÉRICA LADINA - EspeUvulo do gni*S p" Vacilou Dançou Direção de Carlota
Portella. Coreografias de Carlota Portella e Re-
nato Vieira, Roteiro de Paulo César Coutinho
Direção teatral de Milton Dobbin. Teatro Nel-
son Rodri(n_os Av Chile, 230 (212-58B5). De
4a a sáb.. As 21 h30min, e dom., Aa íshaomin e
20h30min, Ingressos 4". 5a edom. a Cr* 20 mil
e Cr$ 15 mil estudantes; sáb, a Cr$ 20 mil.
Estacionamento próprio e gratuito. Até dia 20
de outubro.

¦ Nossa melhor companhia num espetáculo
abrangente de rioin estilos distintos, numa do-
monstração de versatilidade e técnica.
RENASCENDO — Espetáculo de dança do gru-
po Clama. Direção do Claudia Araújo. Teatro do
Liceu. Rua FVoderico Silva 86 (221-5678). De
6a a sãh, ãa 2h. e dom. As 20h. ln#n»ttHOs a CDB
IO mil Ató dia 13.

• Os programas publicados no Hoje no Rio estão sujeitos a freqüentes mudanças de últimahora, que sao de responsabilidade rios divulg-adores. É aconselhável confirmar os horários
por telefone.
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LEMBRE-SE QUE cTUROU
CONTAR A VERDADE.
E AGORA, QUE DEUS.
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HORI^ONIAIS pann rta lilolnlia. qim com elr1
muitas ve/es sn contunde, e que. em perspectivas e r.om
finalidade, diversas, apresenta ns seguintes características
gerais ou algumas delas e um corpo de conhecimentos
racionais le não de conhecimentos revelados ou empíricos)
em que se procura delerininar as regras fundamentais do
pensamento (aquelas de que devem decorrer o conjunto
de princípios de qualquer outra ciência, e a certeza e
evidência que neles reconhecemos), e que nns d,, a chave
do conhecimento do 'eal tal como este verdadeiramente ê
(em oposição a aparências). 11 aqueles que vivem em
terreno arenoso. 12 — aquela que gera monstios. 13 —
dispensa, permissão no ritual de umbanda. 14 - inseto
coleòptero da família dos estaftlmideos, cuja secreçAo, de
propriedades cáusticas e vesicantes, produz lesòes na
polo. as vojes e>li>nsíis e numerosas, roliokles no Irata-
monto. 17 — sorvo so do, 19 dosit. ação comum a
vanas plantas crtptogãmicas da família das poltpodtóceas,
todas muito dcltcartas ne<:essitarKlo de ambientes bastan
te úmidos, 21 substancia solida que, depois de haver
estado em suspensão num liquido, se depositou. 23 -
matorra suporada .TdnhjH. ida. como a matéria mesma da
nossa liberdade, 71 - masca do turno. íh sulrxo usado
om Química [Mia lormar termos indicativos do compostos
com luncAo do aldeido. ?6 espintos interiores aue
seguem as Mhas-de-santo, 28 terminação que se
acrescenta ao nome de um elemento para indicar a
comb-nação desse elemento com algum metal ou metaloi
de, 29 — palavra tupi guarani que significa mAe, fonte, e
entra na composição de palawas brasileiras. '10 mosto
de vmno cosido para temperar vinhos e licores vinosos
tpl), xaropes e conservas de vanas frutas. 33 — constitui
do de pequena concreção calcaria ou lerruginosa. seme
Ihanto a ovo do peiKe. di. so do calcário constituído de
pequenos grãos dc tamanho ne ovos de pei .e reunidos porCimento

VERTICAIS I - massa compacta o considerável riocapim aquático, quo encosta a be na dos nos e lagos
barranco flutuam, despegado da margem do no. e guedosce nas enchemos, coberto de caoaranas. mururos eoutras plantas, barranco llutuante. coberto de plantas guedesce nas enchenles, 2 imerieigão usual entre os índios
e catoclos. exprime espanto, surpresa, alegria ou troça 3- terra lodosa e fola. solo nantanoso. 4 - moeda
divtsionana da índia, correspondente a 1/16 da rupia, 5 _
lita do plástico sobre a qual o«isto um filme do material quopodo soi magnehMdo localmente, armazenando, assiminformação por tempo mdetinido. 6 - (lequena e copada
arvore da lamina das capaudacoas, muito característica dacaatinga nordestina. cu|0 fruto 0 uma baga de tros a guatrocentímetros de diâmetro, contendo polpa o muitas sêmen
fos, 7 — guascas usadas paia prender animais aos postescordas do estudos. 8 - extraiuridico. 9 — construção'
geralmente subterrânea, para condução de água. gás oudoietos. nane tubular de bota ou de luva. 10 - cada umdns caix.lhos revestidos de tela dos moinhos de vento. 1b- orgánulo cavitano da flor. que encerra os Óvulos, donttodos quais so acha a célula reprodutiva lominina, quo podesor supero ou inlero. conlorme sua imsiçáo em relação Hsdemais peças florais, 16 cidade do tgno. mencionada
no Velho Testamento. I 7 pequeoa flecha de Mrabatana.18 substancia do natureza polissacandica gue impregna
certas paredes celulares nas plantas, constituindo o calodos tubos crivados o so dissolve ao recomeçar a circulaçAo
da seiva, 20 - gue se assemelha a um C. 22 - grandeembarcação, a vela ou a motor, utilizada para transportar
gado da ilha de Mara,ó para Belém, 26 - brado com que oscaçadores açulam os cães. 27 - sacerdote budista. 28 -
oferenda de macumba 31 deusa indiana. 32 nonodia
do Izolkm (ano santo dos maiasl Léxicos AurOlio. Mor eCasanovas

PEANÜTS
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PROBLEMA
N° 2049
B—I—— II ¦ IIMWf.il

|Q 
T R

.IRHÔNIMO FERREIRA

de mandioca (/)
b Casaco curto para ho-

mem (7)
Cobra de voado (61
Crivo (61
Fèrnea do jabuti (6)
Fruto do |uazeiro (3)

10 Indígena da tribo dos
Jubens (6)

11 Jará 181
1? J^tai 161
13 Joribazeiro (6)
M Juramento (4t
1b Maneua (5)
16 Martim vpgptal (61
17 Molho de Pimenta (9)

¦»*¦¦¦
SOLUÇÕES DO NUMiHO AMLP>ÜH

HORIZONTAIS - tamareiras. ulafogralo; Irtocromia. ac nai i-ry)salomonico. na, ora. atrio. dona. nigalio du. onoc«talos sara amVERTICAIS tnlas. alicantina. mal. alono, rocambole] ixjno irorampuo. almcanoo. soado, largor rxxloar, anos. «ca. auso.' ifa luCorrespondência para Rua das Palmatras. 57 noto 4 — Botafooo _
CEP 22270 ^

Abelha mosquito (4)
Articulação (5)
Associar se (61
Bebida feita do suco

18 Ser ianola (7)
19 TribunalJudiciano (4)
20 Uma das relfliçtSes

do dia 16)
Palavra-chave:
lò Letras

Consiste o LOGOGRIf O em encontrar se detemn
nado vocábulo, cuias consoantos estào insentas no
quadro acima Ao lado à direita, e dada uma relaçáo de
vinte conceitos, devendo ser encontrado um sinônimo
para cada urn com o numero de letras entre parente-ses. todos começados pela letra inicial da palavrachave As letras de todos ns sinônimos estão contidas
no termo encoberto, respeitando se as letras repe
tidas

Soluções ilo problema n° 2048: Palavra chave CRO
MOLITOGHAFICA Parciais Calonco. Calatrio. Camor
ra. Clamar, Calamo Cimácio, Caracol. Cacifar, Carola.
Comarca Comoro Colocar Católico, Caligrafico, Corli-
cal. Climaiico. Ciogralico. Cromatrco. Cinoca. Ointi
grafo

HORÓSCOPO MAX KLIM

ÁRIES - 21 de março a 20 dr> abril
Boa disposição para seus negócios em uma quin-
ta-feira que traz mlluèncias lendenles a dar lhe
fragilidade nos assuntos financeiros Busque maior
nqor em seus gaslos Vivência afetiva muito bem
disposta Descoberta de novas atrações Saúde
regular

TOURO - 21 de abril a 20 de maio
0 taurino deve buscar um controle mais efetivo de
suas ambições em dia que não lhe é plenamente
favorável no trato com pessoas próximas Noticias
de bom significado Entendimento proveitoso po-
deia ajudá-lo a solucionar problemas. Sensibilida-
de Saúde estável.

GÊMEOS — 21 de maio a 20 de junho
Com a Lua a transitar por Gêmeos, você lera hoje,
especialmente na segunda metade do dia, favore-
cimento nos negócios com imóveis e o trato com
parentes e vizinhos Satisfação no desempenho de
tarefas de rotina Consolidação matenal Amor e
saúde em fase positiva.

CÂNCER - 21 de |unho a 21 de julho
Regência estável em relação aos seus negócios
Positividade quanto aos assuntos que dependem
de governo e políticos. Satisfação proporcionada
por amigos bem próximos. Trato muito bem dis-
posto em família, embora seiam frágeis as previ-
soes para o amor. Saúde boa.

LEÃO - 22 de julho a 22 de agosto
Quadro rie boas indicações para o leonino nesta
quinta-feira Dinamismo e dedicação as tarefas de
rotina se constituirão em ponto muito favorável ao
seu favor Sensibilidade apurada e tranqüilidade
afetiva Momentos de muita ternura podem ser
vividos no final do dia Saúde boa

n VIRGEM - 23 de agosto a 22 de setembro
Ho|e, o virginiano tem excelente oportunidade para
consolidar uma boa conquista de caráter material
Negócios favorecidos Pessoa amiga pode ajudá-lo
na condução de pendências Quadro regular para
seus sentimentos Evite discussões Saúde em dia
hern favorável.

LIBRA - 23 de setembro a 22 de outubro
Tudo nesta quinta feira estará dependente de seu
estado de ânimo Procure dar a suas ações um
caráter mais firme e dinâmico Evite gastos desne-
cessános. Satisfação no trato em família com bons
reflexos sobre seu comportamento no amor Sau-
de em dia regular

ESCORPIÃO - 23 rie outubro a 21 de no-
vembro
Quadro de entendimento e noa disposição para
assuntos materiais Vivência entre amigos que
pode proporcionar lhe solução para um problema
pendente Em família podem ocorrer alguns pe-
quenos problemas que rievem ser levados na
exata conta, sem excessos Saúde boa

SAGITÁRIO — 22 de novembro a 21 de
dezembro
Dia tranqüilo em seus assuntos materiais Você
poderá obter êxito em tarefa importante em sua
rotina de trabalho Momento de satisfação no trato
com pessoas mais intimas No entanto, você deve
se posicionar de forma um pouco mais aberta e
acessível Saúde regular

CAPRICÓRNIO - 22 de dezembro a 20 de
laneiro
Período marcado pelo êxito em assuntos financei-
ros Lucros e muita sorte Intuição e premonição
altamente desenvolvidas Em família você porierá
encontrar novas razões de alegria para sua vivência
comum Noticias muito agradáveis Sensibilidade
no amor Saúde boa

AQUÁRIO - 21 de laneiro a 19 de fevereiro
Indicações de estabilidade nos negócios e nas
finanças Amigos recentes e colaboradores ou
associados em seu trabalho podem ser de impor-
tante valia Tranqüilidade em sua vida domestica
No amor você deve buscar atitudes de maior
carinho Saúde carente de cuidados

¦ PEIXES - 20 de fevereiro a 20 de março
Dia de tranqüilidade para o pisciano, especialmen
te no seu final Presença marcante de pessoa bem
próxima estará beneficiando seu relacionamento
Aceite conselhos Em família e no amor podem
ocorrer latos novos de bom significado futuro
Saúde bem equilibrada

__.J
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'ANCA /"América Ladiua'.__> '

Daniela Panessa: leveza e lirismo

umor fino
para pensar
H

uAntônio José Faro

MA das alegrias do cri tico
é ver um trabalho que crês-
ce numa ascendente per-

manente, uma demonstração de
bom gosto, inteligência, talento e,
acima de tudo. urna humildade que
só vem em beneficio de todo um
esquema, uma perseverança que
esta fazendo do Vacilou, Dançou,
de longe, o melhor grupo de jazz do
pais. América Ladina, em cartaz no
Tes tro Nelson Rodrigues, é uma
afirmação de que Carlota Portella.
Renato Vieira e seu pessoal, além
de dançar num pique impressio-
nan te, trouxeram seu jazz ao nível
do luxo. por exemplo, da compa-
nhia canadense que nos visitou re-
cen temente. O grupo sai de uma
temática urbana que o poderia le-
var a um certo marasmo, por repeti-
çáo. e, desde Amor, Mito Bailarino.
trilha novos caminhos, usando o
jazz náo comr. firn. mas como meio
de transferir para o palco temáticas
mais variadas.

América Ladina é um grande
avanço nesse trabalho. Novamente
com o auxílio do roteirista Paulo
César Coutinho. o Vacilou foi bus-
car, nas mazelas passadas e recen-
tes de nossas vidas, temas sempre
vivos, explorados com uma irreve-
rência inteligente, um humor fino,
que mais do que rir faz pensar, sem
aqueles foros de intelectualidade
que ãs vezes sáo mais prejudiciais
do que auxiliares. Com exceção :!o
último quadro, Minha América, on-
de Carlota Portella usa as melodias
de Caetano Velloso para um final
de levantar a platéia, numa coreo-
grafia enriquecida por achados ex-
celentes. os demais fazem graça às
custas de nossa história. Portugal
mudou-se ou a Corte fugiu para o

Brasil, mais do que liçào de histó-
ria. nos dá uma visão satírica do
choque entre os nativos e os "es-
trangeiros". quaisquer que sejam
eles, acaoando tudo num carnaval
carioca, bem dentro daquilo que
até hoje acontece de montão. Já
Tupac Amam e o Poeta Contempo-
râneo simboliza nesses dois perso-
nagens a perseguição, a tortura e a
morte, tudo concebido com bom
gosto e economia, ainda que nào se
possa negar que as figuras dos tor-
furadores, de tão usadas, caem um
pouco no lugar comum. De General
a Liberal talvez seja o mais engra-
çado e contundente de todos, pois
podemos fazer ligações as mais di-
retas com fatos sobre os quais le-
mos diariamente nos jornais. O fi-
nal traz o riso e a reflexão: o mundo
gira, mas são bem poucos os que
caem depois de chegar lá em cirna.

A coreografia de Carlota e Rena-
to Vieira é exemplar, um jazz enri-
quecido e facilitado por bailarinos
que dançam além do oba-oba que é
o jazz da maioria. Uma demonstra-
çáo cabal do progresso de ambos
como criadores. Num grupo de 13
excelentes dançarinos, os desta-
ques ficam para Daniela Panessa.
excepcional em leveza e lirismo no
Tupac; Denise Panessa na rainha
louca, Renato Vieira, Alexandre
Magno e Cenira Falcão em todas as
suas intervenções. Os figurinos de
Marta Bianchi vestem com proprie-
dade os diversos personagens, os
cenários de Luis Felipe Cavalleiro e
Carlos Henrique Targat são dos
mais lindos ultimamente feitos pa-
ra dança no Brasil, e só a luz, por
razões alheias ao grupo, ficou
aquém de um resultado final de
ótimo gabarito e merecedor do pa-
trocinio do público. São duas horas
de alegre diversão com um elenco
que melhora a cada dia.

MUSICA

No Bach de
Rilling, ordem
e liberdade

OINEJVIA /'•Ladrão de Corações"

Luiz Paulo Horta

EM 

entrevista ao JB. Hei-
mut Rilling ofereceu
uma explicação maravi-

lhosa para a presença de Bach
em nossa época: lembrou que.
em Bach, o homem de hoje en-
contra, em proporções iguais, a
ordem e a liberdade. Seria um
bom modo de definir a arte do
próprio Rilling. que deu afinal
ao Rio de Janeiro, com a missa
em si menor, tudo o que se podia
esperar de um Ario Bach.

O Bach de Rilling nâo toma
ninguém de assalto; muito pelo
contrário. Quando ele começou
a desenhar as linhas longas do
Kyric inicial, a impressão podia
ser ate de frieza. Ainda está na
memória de todos o Bach vi-
brante de Karl Richter — e a
figura dominadora de Richter,
sentado ao cravo, acionando on-
das sucessivas de música.

Rilling parece um pequeno
mestre-escola, sem paixão e sem
carisma. Em termos de barroco,
entretanto, representa uma eta-
pa mais avançada que a de Rich-
ter (o que náo significa estabele-
cer ordens de grandeza imperti-
nentes). A musicologia, nas últi-
mas décadas, andou aos saltos.
Sabemos cada vez mais sobre os
estilos antigos. O Bach de Ril-
ling é o resultado final de uma
vasta ciência — e de uma ex-
traordinária humildade.

Sem ser um fanático da "au-
tenticidade" — como explicou
na cilada entrevista —, Rilling
aplica aos barrocos o que Rich-
ter também sabia (mas Rilling
vai um pouco além): foi-se o pa-
thos romântico; foram-se os "en-
ciumentos" com que os romànti-
cos transformavam tudo num
fluxo continuo de música. O sé-
culo XVIII "respirava" muito
mais entre as frases: havia um
equilíbrio muito melhor entre o
som e o silêncio — como se pode
imaginar facilmente pela vida de
uma cidadezinha do tempo de
Bach. Esses conhecimentos já
produziram, em nossa época,
muita execução pedante, de que
toda vida parecia ausente. Em
Rilling. entretanto, a ciência ca-
sou-se com a musicalidade.

O Bach de Rilling náo nos
carrega impetuosamente, como
o de Richter. Não há nenhuma
preocupação em "conquistar".
O que ressalta, em vez disso, é
uma misteriosa (quase religiosa)
atmosfera de "contemplação",
de absoluto respeito às palavras
que estão sendo ditas e ao modo
como Bach transformou-as em
musica.

É importante esclarecer que
essa "contemplação" está apoia-

da na mais tradicional compe-
tência alemã. A pequena orques-
tra que é o Bach Collegium toca
exatamente o que tem de tocar,
da melhor maneira possível.
Chamam a atenção três trompe-
tinhos que funcionam sem ne-
nhum alarde; e um timpanista
que. sentado em frente aos seus
tambores, comporta-se como
um arquiduque que acharia de
mau gosto fazer muito barulho.
O trabalho das vozes é o mais
perfeito: Rilling formou-se e
cresceu como regente de coro.
Também aqui. a dicção musical
nào é "romântica": tudo é muito
bem "dito", e ao mesmo tempo
cantante. Ninguém está queren-
do épater; mas todos sabem exa-
tamente o que devem fazer. Fe-
cham o círculo os quatro solistas
vocais, competentíssimos, entre
eles o nosso Aldo Baldin.

Pouco a pouco, no ritmo das
grandes linhas dessa Missa, va-
mos percebendo que Bach reu-
niu aqui a sabedoria de toda
uma vida. Tendo as proporções
de uma catedral, a Missa é leve
pelo jogo dos contrastes. Há diá-
logos emocionantes: entre o con-
tralto e o oboé: entre o tenor e a
flauta; entre as duas vozes femi-
ninas; entre o baixo e a trompa.
Trechos festivos, realçados pelos
trompetes. dão lugar a passa-
gens do mais profundo recolhi-
mento, de dor sincera, como o
Qui Tollis ou o Crucifíxus. Nes-
ses trechos, Rilling •escurece" a
atmosfera por gradações decres-
rentes: temos a impressão de
que estamos descendo, desceu-
do, ate o funclo da vida — e da
obra de Bach.

Nao é uma arte "moderna ":
exige uma acomodação auditiva
e emocional (ao contrário do
Bach de Richter. que logo nos
envolvia na sua paixão). E ao
mesmo tempo, é uma arte super-
moderna, aplicada ao barroco.
(Não chegou também um Stra-
vinsky a extrair quase toda tin-
tura "romântica" da sua obra? E
não descobriu um John Cage
que era preciso recuperar para a
nossa época o diálogo com o
silêncio?!

A arte de Rilling parte do
silêncio: e percorre os diversos
degraus da emoção. Essa abor-
dagem permite uma visão clara
das articulações de uma obra
como a Missa em si menor. E
como se estivéssemos recebendo
uma aula sobre Bach; mas de
repente as paredes da escola de-
saparecem, e estamos em pleno
cosmos, enxergando muito lon-
ge, e entendendo a importância
do homem que nasceu na Ale-
manha há 300 anos — uma espé-
cie de Deus Pai da música.
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Steve Bauer: balançando coretos & corações

Cuidado com
seu Diário

Wilson Cunha

A insatisfação feminina,
se vale o testemunho ci-
nematográfico, conti-

nua. Nesta galeria de insatisfei-
tas inclua-se, agora, a Sra. Mie-
key Davis (Barbara Williams)
de Ladrão de Corações. Gentil
mistura de uma Roberta. vivi-
da por Rosanna Arquette (de
Procura-se Susan Desespera-
damente) da Joanna China
Blue interpretada por Kalhleen
Tumer, em Crimes de Paixão
— ambos também em cartaz —,
Mickey, buscando refúgio à
frustração matrimonial, embo-
ra profissionalmente encarrei-
rada, cria uma outra personali-
dade, Michelle, deixando-a, en-
tretanto, circunscrita às pági-
nas de seu diário.

O indeücado equilíbrio de
seu casamento se rompe quan-
do entra em cena Scott Muller
(Steve Bauer). Pior do que rou-
bar os valores da residência dos
Davis, Scott leva os cadernos
onde se encontravam as mais
pessoais fantasias de Mickey.
Cabe, então, a Scott dar corpo e
vida aos anseios da jovem se-
nhora e tem início um processo
de envolvência; aos poucos, a
recatada Mickey vai cedendo
lugar à volutuosa Michelle. A
aventura extraconjugal, no ca-
so, toma-se inevitável.

Escrito e dirigido por Dou-
glas Day Stewart, Ladrão de
Corações se realiza melhor no
campo do roteiro. A idéia de
fazer ficção e realidade se en-
contrarem na marginalidade e
ótima — e Day Stewart man-
tém seu filme, sempre, à mar-
gem da atividade policial, re-

tratando esta, ainda e sempre,
como entidade absolutamente
inoperante —, uma idéia recria-
da com eficiência a nível de
roteiro. Seqüências isoladas —
tipo Scott lendo o diálogo em
toda a sensualidade de suas pá-
ginas, enquanto Mickey regis-
tra suas novas emoções com a
sensação de estar- sendo violen-
tada; a aula de tiro ao alvo. com
Scott envolvendo efetivamente
Mickey/Michelle — demons-
tram o filme que Day Stewart
deixou de fazer. Isto mesmo ao
nível das idéias, deixando de
tocar um pouco mais fundo no
plano da marginalidade em que
se inscreve seu próprio filme.

Construindo a partir de uma
posição estelar para Steve
Bauer — o jovem ator de Scar-
face que, na época do lança-
mento do filme de Brian de
Palma andou visitando o Brasil

Ladrão de Corações encon-
tra aí um de seus problemas.
Sem fôlego para enfrentar as
inúmeras nuanças do proble-
mático Scott Muller. Bauer en-
fraquece um pouco a tensão da
trama — o que. de qualquer
forma, não invalida Ladrão de
Corações como diversão. Um
filme que faz pensar levemente

das difíceis relações matri-
montais aos intrieandos cami-
nhos da marginalidade — La-
drão poderá propiciar agrada-
veis 99 minutos a seus especta-
dores. Nada mais. na realidade,
se lhe exigia. De qualquer for-
ma, vale a pena prestar atenção
em Day Stewart. o diretor rotei-
rista. E quem curtiu Mr. Bauer,
certamente nào ficará decep-
cionado com sua presença fisi-
ca. Talento, claro, é sempre
uma discussão muito diferente.
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um novo nascimento do cinema:
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Secretaria de Estado de Ciência e Cultura
rUMARJ/Sala Cecília Meireles apresentam

Turibio Sart
Paulo Moura
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Dias 5 e 6 de outubro, 21 hs.
Compre com antecedência. Lugares marcados já à venda na bilheteria dabala (Largo da Lapa,47). Preço único: Cr$ 40.0ÒO. Informações 232-9714
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Quatro vezes

Sérgio Britto Rubens Corrêa ítalo Rossi
"ítalo Rossi é o grande desta-
que em cena, com um
desempenho memorável e
antologicamente moderno."
(Marcos Ribas de Faria -
Tribuna da Imprensa)
"... achados teatrais que atin-
gem o público com o impacto
de um soco no estômago."
(João Cândido Galvão - \ cja)
"4 Vezes Beckett impõe à pes-
tjuisa da linguagem elemen-
tos fortemente inovadores."
(Macksen Luis -Jornal do Brasil)
"Os atores desenvolvem uma
carga de concentração enio-
cional cuja intensidade só é

comparável à do espectador
diante dos malabarismos inte-
lectuais e filosóficos propostos
pelo autor e diretor.
(Flávio Marinho - O Globo)
"O.s três intérpretes sâo exce-
lentes e o espetáculo se comu-
nica pelo extraordinário vir-
tuosismo interpretativo, pelainteligência e pelo vigor da en-
cenação de Cerald Thomas."
(Sábato Magaldi-
Jornal da Tarde)
"O 

padrão da produção é tão
alto como loi em Nova York."
(Stephen Holden-
The New York Times)

(ÜTeatrodos4 LA MAMAfNouaYork)
Shopping da Gávea - segunda e terça-feiras. 21:30 horas. Reservas: 2T4-9S95.
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ECEBO notícias de Nova Iorque. O
furacão Glória, que os americanos
com sua mania de grandeza já chama-
vam de "furacão do século", afinal, não

devastou a cidade. Provocou apenas pequenos
danos: derrubou algumas árvores, danificou três
ou quatro antenas de tevê, empenou muitos
guarda-chuvas e com seus ventos de 110 km por
hora levou pelos ares a peruca do meu amigo
Otávio.

Otávio passa as férias em Nova Iorque. Um
dia antes de partir, perguntou-me, na praia, se
deveria levar a peruca. Antes de responder con-
sultei-o sobre suas relações com ela: Como estão,
Otávio? Você é daqueles que não consegue mais
viver _ rm sua peruca? Se pode passar 30 dias
distante dela, aconselho-o a deixá-la em casa.

— Você mesmo me disse — continuei — que
é uma complicação para colocá-la na cabeça.

Na realidade a peruca do Otávio não passade uma meia-peruca. Algo assim como umatampa, um solidéu que ele acopla no cocuruto. Éfácil colocar uma peruca inteira na cabeça. Bas-ta enfiá-la, como uma touca. A meia-peruca — ouaplique, como ele chama — já exige maiorescuidados. E necessário usar uma espécie dedurex de dupla face para colá-la no couro cabelu-do. Depois é preciso passar um pente, cuidadosa-
mente, para camuflá-la entre os cabelos natu-rais. Trata-se de uma operação mais demoradado que fazer a barba. Disse-lhe que nas fériasdeveria diminuir seus tempos com essas obriga-
ções para aproveitar mais a viagem. Otávioouviu-me em silêncio e rebateu com um argu-mento definitivo: iria encontrar em Nova Iorque

A peruca e o furacão
uma carioca por quem estava apaixonado (a
recíproca ainda não era verdadeira) — as duas
vezes em que esteve com ela, no Rio, portava sua
peruca.

Sexta-feira passada, dia previsto para a che-
gada do furacão, Otávio fez planos de não sair do
hotel. Nem tanto por causa da peruca. O vende-
dor, aqui no Rio, lhe assegurara que ela resistia a
furacões, terremotos, ciclones, tornados. Se não
me engano, entregou a Otávio junto com a
peruca, um certificado de garantia. Acontece
que Otávio não estava acostumado a conviver
com furacões. Morria de medo. Principalmente
daquele, considerado o do século. Meu amigo
escovava a peruca, na mão, pensando em como
organizar seu dia, quando tocou o telefone. Era a
amiga chamando-o da recepção (ela está hospe-
dada na casa de uma prima) para visitarem o
Museu de Arte Moderna. E o furacão?

— Está se dispersando pela costa — disse ela— Não vai ser aquele furacão todo. Se chegar,
será só à tarde. Vamos, desça logo!

A impaciência da moça carregou-o de espe-
ranças. Otávio estava na fase de conquista. Ves-
tiu uma roupa, fez a barba, colou a peruca e
desceu se contorcendo de charme. O Museu fica
a duas quadras do hotel. Caminhavam pela
primeira quadra no momento em que o céu
escureceu. No meio da segunda quadra bateu um
súbito pé-de-vento. Otávio nem teve tempo de
levar a mão à cabeça. Sentiu aquele friozinho no
cocuruto e quando viu, a peruca já rolava, como
as bolas de ieno do Velho Oeste, pela calçada da
Quinta Avenida. Otávio teve impulsos rie correr
atrás mas conteve-se achando que não ia pegarbem.

Que foi isso? — perguntou a moça encos-
tando numa parede para se proteger do vento.Isso o quê? — perguntou Otávio que, ao
contrário de todo mundo que baixa a cabeça no
vento, continuava com a sua erguida.

Acho que passou uma coisa voando sobre
a sua cabeça.

Foi? — Otávio disfarçou: perderia a peru-ca, mas nunca a pose — Nem reparei...
Os dois se encolheram juntos à porta de uma

loja. Otávio pensava numa explicação para de-
pois que passasse a ventania e ele penteasse o
cabelo. Impossível que ela não percebesse aque-
Ia clareira aberta no alto da sua cabeça. De
repente notou uma casa de artigos esportivos do
outro lado da rua. Quem sabe não compro um
chapéu? Mas tem que ser agora, pensou, enquan-
to a ventania me mantém dcscabelado. No mo-
mento em que sugeriu a moça que atravessas-
sem a rua aproximou-se um cidadão.

Isso aqui nâo voou da sua cabeça? —
indagou, exibindo a peruca sem a menor ceri-mônia.

Otávio estava pronto para dizer que náo; quenunca vira aquela peruca mais gorda na vida,
quando a moça reagiu iluminada.

Foi isso! Essa peruca! Foi isso que eu vi
voando! — falava, olhando para a cabeça de
Otávio.

Tivesse um bueiro por ali, Otávio se iogava
sem pestanejar. Sentiu-se descoberto.

É... sim, bem... pode ser — gaguejava parao cidadão. — Náo sei. Não tenho certeza se é
essa... realmente minha peruca sumiu, mas...
bem... com essa ventania podem ter voado ou-
trás.

Experimenta — disse a moça.
Era a última frase que Otávio queria ouvir.Pegou a peruca, como quem pega uma batata

quente, e agradeceu ao cidadão que seguiu seucaminho. Positivamente ele não se sentia muito
confortável experimentando uma peruca em pie-na Quinta Avenida.

Bem, eu... eu acho... acho que... não vai
dar para colocar aqui, com essa ventania.Ora, é só para saber se é a sua — disse amoça cheia de iniciativa, tirando a peruca dasmãos de Otávio. — Abaixa um pouquinho...Otávio dobrou ligeiramente os joelhos (umacena vergonhosa). Ao soltar a peruca na cabeça
de Otávio, bateu um novo pé-de-vento. A perucatornou a sair rolando pela calçada. Bem, como
para Otávio o pior já tinha passado, nâo teve
dúvidas — disparou atras do aplique. O amigo
que me escreveu contando a história disse que a
peruca atravessou a rua e foi parar junto a um
carro que manobrava para estacionar na 53. No
momento em que Otávio, esbaforido, chegou ao
carro, o motorista desaparecia dentro de um
prédio: a peruca ficara presa debaixo do pneu.Nova Iorque é como o Rio de Janeiro: qual-
quer acontecimentozinho menos rotineiro juntalogo gente. Em meia hora havia uma pequenamultidão à volta de Otávio que tentava inútil-
mente empurrar o carrão imprensado entre ou-
tros dois carróes. Logo apareceu uma equipe de
tevê da CBS que fazia a ronda das ruas. O
repórter viu Otávio de quatro na calçada, aga-
chou-se e entrevistou-o ali mesmo ao lado do
pneu. Foi a primeira vez na História dos Estados
Unidos que se incluiu uma peruca entre os
estragos provocados por um furacão.
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Festival de Brasília

As estrelas
foram Suzana
e Clarice

Kido Guerra

RASILIA — A cineas-
ta paulista Suzana
Amaral tentou de-
monstrar surpresa

quando seu filme A Hora daEstrela, baseado no romance
de Clarice Lispector, foi pro-clamado o melhor do XVIIIFestival de Brasília do Cine-ma Brasileiro.na noite de ter-
ça-feira. Em vão. Depois cieabocanhar seguidamente oi-to dos 12 prêmios concedidos
pelo júri oficial, além de con-
quistar o prêmio especial dacrítica e a preferência unâni-me do júri popular, já nãorestava mais qualquer dúvi-
da quanto à sua vitória.

Já na segunda-feira, após
sua exibição na mostra ofl-
ciai, quando foi recebido com
calor e emoção pelo públicoA Hora da Estrela desponta-
va como a grande barbada
do festival. Por mérito pró-
prio — é, de fato, um grandefilme — mas, especialmente,
pela inexistência de outros
concorrentes de peso, exce-
ção feita a Tigipió, o primei-ro longa-metragem do ci-
neasta cearense Pedro Jorge
de Castro, alvo de demora-
dos aplausos na noite de sá-
bado.

A Hora da Estrela con-
quistou, além do prêmio de
melhor filme, os de melhor
direção (Suzana Amaral), ro-
teiro (Suzana e Alfredo
Oroz), fotografia (Edgar Mou-
ra), montagem (Ide Lacreta),
trilha sonora (Marcus Viní-
cius), cenografia (Clóvis Bue-
no), ator (José Dumont) e
atriz (Marcélia Cartaxo). Por
sua atuação em Pedro Mico,
de Ipojuca Pontes, íris Nasci-
mento ganhou o prêmio de
melhor atriz coadjuvante. B.

de Paiva, de Tigipió, foi con-
siderado o melhor ator coad-
juvante.

Na mostra competitiva de16mm, venceu o filme Exu-Piá, do cineasta Paulo Verís-simo. Na categoria doscurtas de 35mm, o prêmioficou com Porta de Fogo, dobaiano Edgar Navarro, inspi-rado na morte de Lamarca erecebido com entusiasmo pe-lo público.
Ainda inédito no circuito

comercial, A Hora da Estrela— primeiro filme de ficção de
Suzana Amaral — narra a
trajetória, em São Paulo, de
Macabea, uma "moça quenão sabia o que ela era, as-
sim como um cachorro não
sabe que é cachorro", na defi-
nição da própria Clarice Lis-
pector, ern seu romance.

Ao sair de Alagoas, pobre,feia e suja, para enfrentar a
cidade grande, Macabea traz
um desejo íntimo: ser estrela
de cinema. O final é dramáti-
co, sem ser piegas: é colhida
por dois fachos de luz. Não
são refletores, mas os faróis
de um automóvel de luxo.

Num elenco em que bri-
lham Fernanda Montenegro,
Tâmara Taxman e José Du-
mont, surge a estreante Mar-
celia Cartaxo, uma paraíba-na de 23 anos, no papel prin-cipal. Como a personagem,veio do Nordeste (Cajazeiras,interior da Paraíba) com o
sonho do estrelato: "Quero
ganhar o mundo, fazer cine-
ma, teatro e televisão" — diz,
lágrimas no rosto.

Não menos emocionada
do que Marcélia, Suzana
Amaral tenta explicar o su-
cesso de A Hora da Estrela:"E um filme sobre o homem
comum, que toca a todos,
qLie emociona a todo mundo.
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Juliana Reis e Joel Barcelos em Exu-Pia, de Paulo
Veríssimo, vencedor em 16mm

Estou feliz e orgulhosa. Para
mim, o festival foi ótimo."

O diretor executivo da
Fundação Cultural do Distri-
to Federal, órgão promotorda mostra, Luís Humberto
Martins Pereira, também
gostou. "A mostra cumpriu o
seu papel e se caracterizou
sobretudo por não ser ape-
nas um festival de filmes,
mas de cinema, onde foi pos-sível discutir os problemasda realização cinematográfi-
ca nacional com profundi-dade".

Apesar de um começo mo-
roso, marcado pela ausência
de público e pela fria recepti-
vidade aos primeiros filmes
exibidos, o XVIII Festival de
Brasília conseguiu dar a vol-
ta por cirna a partir de sába-

do e, alimentado pelas mos-
trás paralelas e pelos deba-
tes e discussões sobre as
Perspectivas Estéticas do
Cinema Brasileiro, foi consi-
derado um sucesso. "Um
marco para o cinema nacio-
nal" — sintetizou o ator José
Dumont.

Não faltaram as polêmi-cas, os protestos e reivindica-
ções, todos centrados na ve-
lha questão que divide a pro-dução cinematográfica em
16mm e 35mm. "Bitolas à
parte, o cinema deve ser en-
tendido e valorizado como
um todo" — reagiram os di-
versos realizadores de mé-
dias e curtas em 16mm, pro-testando com veemência
contra a exclusão da catego-
ria no II Fest-Rio.
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Todos os dias no Primeiro Caderno.
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Passe rapidinho no Rio Sul, ou
numa loja de Classificados do
Jornal do Brasil e inscreva seu
lilho no Concurso Amigo índio
entregando seu trabalho.
Se ele pintar um índio legal
(índio Brasileiro), de repente ele
pode pintar na Disneyworld.
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